
.	 ItEPUBLICA FEDERAL. ,. •

ESTADOS 'UNIDOS DO BRAZIL.	 .

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os *seguintes paga-
mentos -;

Do 400$; auxilio para' aluguil de casa, • relativo a .1911113 findo, ao
director, á pharmacentica e ao administrador da Colonia o Alie-
nadas no Engenho.dé Dentro (aviso n. 2:902) ; • • .
•' Do 119:7485744, folhas do pessoal sem nomeação e dos ráxiliaros

oes sio •nicos da Inspectoria dos Serviços de Frophylaxia (aviso
n. 2.898) ; •	 •

tio 1:•801$500, indemnização ao almoxarife do Instituto 04wahla
Cruz, por Jespezas de proMpto • pagamento por Me etToctuadas em
liuho fitido (aviso u. 2.907) ;

De 2:7405290, fornecimentos feitos á Brigada Policial, em maio •
ultimo (aviso it. 2:908) • ; •	 • o	 •

De 900$, alugueis *relativos :aos meses de abril a junho .1 do,
do predio °ocupado pelo Juizo Seccional do Minas Coroes

De 5301100, fornecimentos foitos ao escriptorio do obras debte
• sninisterio (aviso n. 2.905) ; 	 • •

De 000S, • alugueis, relativos a junho proximo passado, das salas .
'h-sanadas' ás -amdiencias dos juizos da d a e 8a protorias eiveis o ia 53
Ia criminado (aviso n. -2.906); •

De 3008, conservação teciniica do material do Instituto do Nen-
rOpathologia da Aisistencia a Alienados (aviso ti. 2.901);

De 400$, aluguel, relativo ao mez findo,, do maio em que fone-
dona o escriptorio de obras deste ministerie (aviso n. 2.904);

. Do 200$, gratificação vencida em junhoproxinto findo pelo ha-
soliarel Edgardo do Castro Rebenta; pelo serviço de organização, .pu-
blicação o revisão das consultas do extincto Conselho de Estado (aviso

2.899); •"
•

Do 4005, auxilio para aluguel do casa, rolativo a junho findo, ao
Ifr .cter, ao pharmacoutico o ao ad ninistrador tias C.olonias • de Alie-
ados na Ilha do Governador (aviso n. 3.:103).

•" • rTranSinittiram-se ad alittottrrio 	 rIzmda os proces.sos de divi-
is de oxeroicloi findos, lias int I), 'ri	 705S41 (aviso a. 2.910 ,)h 520$ (á yiRi	 2,ator,),:•:ft. TH' *41 '	 ial'eS o Dr. Carlos Duarte

Pereira e :trent+) ;12, 1;taint:trã;c:-

ti Gni 13 1:1

Empreza Industrial Mellioranienfos no

Rua Primeiro do Março It. 153.
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Acros ' DO Ponta ET:Et:MI:IVO:

Decretos de perdties. 	 . • •
Ilinistorio da Guerra—Decreto de 9 do corrente

• dicas:ramas 0111 . ESTATO:

Ifinisterio, da Justiça 'e Negocio, Interiores — Expediente das Directorias de
Justiça, Contabilidade e Geral do Sande Publica.

Yinisterio da Fazendo — Expediente das Directorias do Gabinete lo The
go° Nacional • e, da Despesa Publica, da Recebedoria do District° Pe.

• deral, da Imprensa Nacional e Diorio Official, da Inspectoria de Seguros
o movimento da Caixa de C uivando.

•biiriisterio da Guerra .— Portarias — Expediente. •• 	 • '
Ilinisterio da Viação e Obras Publicas — Expediente das Directorias Geram"

de Contabilidade, Obras Publicas, Correios, Tetsgraphos e Ilitiminaçio
da Inspeetoritt tle Obras Contra as Remis.,

Ministerio . da Agricultitia Indualria e Commerclo — Portarias	 Expediente
• das Directorhts Genes de Industrio e Cotnmercio é Agricultura, e di

Inspectoria de Pesca.	 •
Tribunal de Cont:ul	 Diario dos Triburaes — Termos de Contractos — Na

ticiario — Parte Commereial — Rendas Pablicai 	 Marcas registradas
Macei o avisos — Sociedades Anonyouts — Sociedades • Civis — Patentes
th; lo4ei:1in	 A enuncio,.

• • e	 • •

.	 ,	 •
. ACTOS DO PODER•	 . . . .•••	 •	 •

Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, yisando,
da attribuição que lhe confere o art. 48, ti. 6, da Constituição., resdlva
perdoar aos sentenciados • militares Albino Goriçalvos e João Antoniti
dos .4aittos o resto do tempo que lhos falta para cumprirem as pinta.:

a q ue foram contletimados por sentença do Supremo Tribunal 'Militar
pelos crimes. esto, dealeserção e aquelle, deluga tia -prisão; , .•

Rio do Janeiro, 14 do julho do 1913, 92° da Independencia o.

	

..gs. da I topublica	 •
• • Mamas n. DA FONSF.C.A.

• Vespanano Gonraltjá de Albtiquerque e.Sil

Ministerio da Guerra
. Por decreto. de 9..d0 corrente mo; foi exonerado de cargo . do.in-

spector perman• onte da 5. região o general de brigada Manoel Lopes
Canteiro da Fontoura.

SECRETARIAS DE ESTADO.

Ministerio d Justiça e Negooios
interiores

Expediente de 1? de julho de 1913

• DIRECTORIA DA JUSTIÇA

joiz foderal	 secção' de S. Paulo, em resposta
• -i • 	 . 0 •410, que foi dado :provimentia ao recuos,

• !.	 •	 •!•ien ole Alinnida. aluilantr• 'do . procurai!. • •
3 n 1111111,.i éld , ` S. Vicente, da multa •iie.soos.
tia qualidade. .de pinsidento da junta do recurso.;

.	 .,	 •
Foi dovolvida ao preciii•aito do Estado de S. Paulo a cat•ta

gatpria que acompanhou o (inicio ito •2 ‘Iesto me?:. 'oxpedida polo . juiz
direto da comarca de S.lioqoa ás inst1/4as da itaih, no intortsse

de uma aeção .ordinaria intentada por Mauricio Giroti contra Emiti°
Giusti e cole.não pódo ser encaminhada asou dostino, por não ter
Sindo seilada com estampilhas federaes.
'• • — Solicitaram-se :

•Do Ministerio da Fazenda as :necessarias providencias afim de
serem despachadas na' Aifandega desta 'capital, livres do direitos, 17
volumes procedentes de Antuoppia e 'Llverpool, pelos vapores liada
e ~4, destinados ao hospital de alienados ;	 .	 .

• Ao juiz foderá da secção de S.. Paulo, informaçOrts s ore o anda-
•mento da carta yogatoria 'expedida . pelas ' justiças do • Fourtial, • na
qo'lgica no knteresse dé uma cansa em mio são autores Lesar & Boa-
temps e remettida'omn o aviso sde 7 ile Junho flhtiiEO.' . •

Transmittio-se ao juiz da 5° preforia crimipal. afim d ser
informado e. itino llit10,.0 requerireento do Maria liso Cotauilves pe-
dindo perigo para seu filho Condido José Gonçalves. do resto da pena •
do um armo o tros mines de reclusão na Colonia dos Dons Rios, a
que foi condemnado pelo mesmo juiz.

•
Requerimento despachada•

• Luiz Rodrigne.s Corra, capitão.da Brigada. Policial, pedindo pa-
gamento da gratificação do exercicio que deixou do • receiam* desde
abril do 4912 a janeiro do Corrente alm. Indeferido, do accérde
com os termoído,decroto que fez o requorente reverter á actividade.

.." .	 •	 .
Expedient° de 10 de julho do 1.913

• DIRECTORIA	 CONTABILIDADE.

Deoln	 -••qo
•ao ofit..1.)
intorr-to 1$ • • i •
da I i• • : • ithlica tp•
itel • ui 'mim juiz,

.	 •	 ,	 •
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•• Expediente de /e de julho de 19 13 •

. DIRECTORIA . GERAL DE SAUDE PUBLICA

AccuSou-se ao secretario de Estado dos Negocios Interiores do Es-
tado de S. Paulo o recebimento do oficio de 8 do corrente Mez.,

•' —C ommunicou-se ao Sr. ministro que, de accerdo com a autori-
zação dada, estão sendo executados os concertos da lancha Jurujuba, -
nos estaleiros de Manoel Ferreira, Quadros, sob a responsabilidade de
Antonio de Abreu Lacerda e fiscalização do migai-Moira • sanita.rio
Dr. João de Almeida Pizarro. •	 ,e . •
• —Remetteram-se :

Ao director gerai de Contabilidade deste ministerio as contas na
importando, total da 4:1463589, de fornecimentos feitos á policia sa-
nitariaem junho ultimo ; as contas nas irnportancias de 2:223$859,

:599S617 e 902:$120, 4 de fornecimentos feitos a esta directoria, em
junho ultinio

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
exame de validez de Armando Mario Rodrigues Dantas, Palro Nunes
Rib:-dro; Guilherme Pereira Ramos, Francisca da CPU Ferreira, An-
tonio Vieira, Oiympio Andrade; António José da Cunha e Pedro . Fer-
nandes Brandão ;	 2. 	 .	 ..	 .

Ao chefe de Policia acto Antonio Maria Fernandes
Ao director geral da Imprensa Nacional o dollen:ilidia Geetnana..	 ,	 _

4a Costa ;- •	 .
• Ao director - garaldos' Correios os 	 Tito Cardoao o José Araripe

Ceifarem, ti de , A I buq tie.eque

t	 .

Januario C. de Oliveira (6' districto).—Compareça na eeeção do
6ngenharia. • e.	 --:-

Marcos	
• ,	 -•-

' Marcos José de Oliveira (6° clistricto).--Idem.
Eduardo Augusto Gonçalves.—Deferido nos termos da infor-

mação. • '
G. Coatalem. —tieferid o . • •

• C. Moreira 81 Comp.—Deferidos.	 •
••	 ' Dia 12

Silverio T. Gondar (14 districto).—Deferido.
Juliofernandes de Almeida (5° districto).—A vistoria feita visa o

saneátnento dos preelios e não a seeurança dos 'mesmos. Esta já foi
attendida pela vistoria da Prefeitura. Melena deve ser cumprida
quando julgar oppoetimo a respectiva delegacia denude.

Dr. Joaquim José da Fonseca .Junier (5°,districto).—Seja at.ten-
dido nos termos do parecer da delegacia.

Joaquim de Souza Castro (6° districto).—Archive-se.
João José de Carvalho Ribeiro (6° districta).—Idena. • 	 -

#^ Pichara Boueri (6° distrieto):—Idetn. •
José Pereira Fernancles Dias (64 distrieto). Approvaelo nos ter-

mos das informações. 	 .
: De. Antonio Nunes Buena de Paiva (64 districte).	 Approvo nos

termos dos pareceres doa ,Srs. engenheiro sanitario e delegado ,de
saude

Antonio da Costa. Quintas (CO districto).—Iodeferido. •
Francisco Remesal Perez (6° districto). 	 Approvado nos tentos

das informagles.
• Francisco Candido Moreira da Silva (74 districto). — Inde-
ferido.

Francisco Candido Moreira da Silva (7° districto). —Idem.
Manoel Pereira de Sonsa (74 distri£to).—Deferido. . •
Dr. João Pereira do Couto Ferraz. (84 distrieto). — Deferido nos

termos da informação da delegacia.
Aristides da SjIva,Quirino (8° districto).—Deferido.
João de Deus (84 districto).—Idera.

. Companhia Brazileira de Ar Liquido (8° districto). — Ar-
chive-se.

' Manoel Goulart de Oliveira (9° districto)e—Será, relevada a multa
si o requerente cumprir a intimação, no preza do 60 dias.
• Rita Augusta de Pinho (9° districto).—A multa será relevada si a

requerente cumprir o laudo de vistoria no prazo de 60 dias.

José Ribeiro (O° districto).:-Indeferido.
João C. do Araujo (9' distriéto).
João de Souza Alotta (O° districto).—Concedo 60 dias.
Antonio da Silva Cyntrão (9° diStricto).— Idem.
José Ferreira de Almeida (9° districto).—Deferido, Sendo o prazo

iinprorogavel. 	 -
Francisco.) José R. dos Santos (9° districto).—Deferido.
Maenerio Lune .—Como requer.
Alfredo Gomes Macedo Motta. —Certifique-se.
Theodor Wille Sr Comp.—Deferidos, si apresentarem attestado da

autoridade sanitaria de S. Salvador por occasião da visita.
Mattos.—Deferido.

• J. Mattos.—Idem. . 	 ,
• The Rio de Janeiro Flour Mills	 Granaries, Lirnited. —
ferido.'

IVIinisterid da Fazenda
Directoria - do Gabinete do Thesouro Nacional

-EXPEDIENTE DO SII. AIINISTRÓ

'Dia 15 de julho de 1913	 . -
Sr. presidente do Sona.do Federal:

• N. 25--Tenho a honra de transmittir-vos • ainchisa mensagem do
Sr. Presidente da Republica concernente á resolução do •Congresso
Nacional qiie autoriza a abertura, por este ministerio, do credito ex-
traordinario de 659:2003, para le galizar a despezti feita com o paga.-
mente dos juros das apólices no exercicio de 1910_
• Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e 'distincta con-
sideração.

:-Se. 1° secretario da Camara dos Deputados:
N. 32—De posse de vosso oficio n. 44, de 14.de meio findo.' em

que solicitaes providencias no sentido de ser pasta .á. disposição do di-
rector da Imprensa. Nacional a quantia de 90:000$, incluida na verba
8° do oreamento vigente'---Secretaria da Camara dos Deputadosj-Ma-:,
terial— para attender ao pagamento das despezas com o 'serviço • de
impressão e publicação dos debates dessa caqiara, durante cinco file-
zes e á razão • de 18:0005 rnensaes, cabe-me coMmunicar-vos i para os
devidos fins, não poder ser atte,ndida a referida solicitação, erti • vir-
tude de não ter sido ainda aquelleoimportancia- dEstribuida ao The-.	 .
sour0.'.

'Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração'.
— Sr. ministro' da Viação e Obras Publicas:
N. 293-Em resposta *ao vosso aviso . n. 2.323, de 19' 'de junho

proximo . findo, reiterando o pedido constante 'dos 'de es. 3.087.- de
23 de outubro do atine passado, e .098, de 18 de março ultimo, no
sentido de ser feita por este ministerio uma emissão de titulos de
5%, papel, na importancia de 5.000:000$, para occorrer . ao paga-
mento dos trabalhos executados pelafirma Gebrueder Goedhart A. G.,
nos ternos dó contracto celebrado,. con:orme o decreto n.8.323, de 27
de outubro de 1910, cabe-me COrilMunicar-vos que já ;foi- expedido o
decreto autorizando a emissão de táes apolices. •

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e Consideração.
. N.- 294—Em resposta ao aviso ri. 28 de .28 do janeiro ultime, cru

que reiteraes as providencias- solicitadas nos de es. 16, 92 e 265, . de
18 de outubro de 1910, 10 de março e 22 de setembro de 49H,-respe-
ctivamente, no sentido de ser posto á disposição desse ministerio o
proprio nacional á rua Senador Dantas; em Moo das Cruzes, Estado
de S. Paulo, para nelle ser installada a agencia do correio daquella
localidade, cabe-me communicar-vos que, segundo informação do
conectai' federal da referida cidade,' aquelle-inamovel de ha. muito
está sendo utilizado como séde da mesma agencia ; convindo, assim,
que, 'por esse ministerio, seja estipulado .0 preço de seu aluguel, nos
termos do art. 306 -do mnlarorento approvado pelo decreto n. 7.751,
do 2:3 de dezembro de 1909.

Reitero-vos os meus protestos dei elevada estima. e consideração.
N. 295 — Cabe-me communicar-vos, que, para solução do pro-

cesso de aposentadoria do agente de 4' classe da Estrada de•Ferro
Central do Brazil, Maneei José . Corrêa, a que se refere o vosso aviso
n. 215, de 29 de abril ultimo, é necessario que - o alludido inactivo
prove o seu exereido no periodo de 3 de novembro a 31 do dezembro
do 1892, afim de lhe ser computado esse tempo.

,	 Reitero-vos oe meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. juiz do direito da-2° Vara -de Orpliãos:	 •

. N. 86 De posse do oficio o. 4.399, de 3 de junho ultime em
que requisitaes o levantamento da importancia de 59I-S02, corres-
pondente a capital e juros do emprestimo do cofre dd orp115.os de 10
de setembro de 1892, em favor de D. Francisca Maria da Conceição,
cabe-me coHnmunicar-vos que não páda ser - autorizada a entrega si:J.7
licitada, por isso que do respectivo requisitorio não consta a prove-
niencia do . peculla conforme exige o art..7°, do decreta n.. 5.143 ; de
27 ele fevereiro de 1904.

Reitero-voá os meus peotestos de eleVada estima e consideração.

„
-	 -Restitiiirarn ese	 • ' .	 • •

Ao Sr. ministro; devidamente informada, o- teleeraeuma do go-
vernador de Santa 'Catherine ;"

Aadirector geral . 'daDiro;ctória da Interior, 'clevidamen. to infor-
m.edob aviso ri.' 138; • cle 5 da maidproXiino findo; do Miriisterie da

' Viação e Obra'S Pnblicas.' •
Solicitararia=se providencias

Ao director geral de Obras e Viação da . 'Prefeitura, do Distrieto
Federal; no:Sentida de ser expanda a vallx existente no terreno elo
Predicen'f 280 dá riia; S Francisco Xavier

Ao director geral dá Imprensa NaCionaLefim de serem publicados
no DiarioOrliCial, os relateries dos trabalhos encerados pelas dele-
gadas de sande e InspeCtoría delsSetviços 'de Pruphylaxia, durante o
mez de junho proximo passado.

' t Requerimentos despachados
à'

Dia: 11 do . julho de 1913
.•
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de julho de 1913 .	 .
Sr. inepeetor da Alfattle.ga do Rio 	 Jenoiro
N. 563-Commtudeo-vos, nara os devil e; fins, que o Sr. ministro,

att uni • nlo (toe solicitou te àfildsterio da Goerra, em aviso n . 076,
de 10 de pilho corrente, resolveu, por despacho do mesmo dia, ao-
torizar o despat•hu, livre de direitos, de 1.571 caixas com a marca
VAI, da Da. 4.386 a 5.956, contendo ladrilhos de gré impermeavel,
vindos do Antnerpia, pelo vapor alterne° Sigmaringen. per inter-
ui maio da firma Andrade & Vesga, e destinados á coannis<to coestro.
dura da Vila Militar.

N. 504 -C•enntstinico-voe, para os devidos tios, de aceõrdo com o
despacho do Sr. ministro de 8 do corrente, meado no °ilido da t)-
legacia Fiecal do Tliesonro em Londres, st. 41, do 13 do junho ultimo,
que Mates autorizado a providonciar sobre o despache e entrega ao
poi•ieiro desta repartição, Galdino da Silva Barbosa, de ume caixa,
procedente do Paris, e estendo coupons do certificados provisorios
~presumo de 1909-Porto de Pernambuco-enviada por aquella de-
legacia, no vapor Mon, proximamente esperado neste porto, a que
se referem os ¡MIMOS documentos.

N. 565 -Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a The Rio de Janeiro Trainway.Light and
Power Company. Limited, em petlçao de. : do corrente, resolveu, per
acto de 5, autorizar o despacho livre de nessa alfandeta, me-
diante termo de reeponsa.bilidade com o preze de 60 dias para preatt-

•chimento das formalidades legam, dos inateriaes aqui ch -gados pelos
vapores Asiatic Prince, em 30 do inez proximo findo; Vestias e °range
Trines, em 3 do corrente; O das que devem vir nos vapores Dgron, a
17 do corrente, e Eastern Prince, a 26 tombem deste mez, materiaes
esses consignados áquella companhia.

N. 506-Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
tendo em . vista o que requereu a Companhia Esteada de Ferro de
Goyaz, em petição do 14 de fevereiro deste anuo, resolvem por acto
do 23 de junho ultimo autorizar o despacho livr s do direitos de im-
portação para consumo, de accôrdo com a clausula XXIV, do decreto
n. 7.582 do 23 de setembro de 1909, que approva a revisão do con-
tracto anterior, do material discriminado na relação junta, e desti-
nado h construcção da Bulia ferrea de Araguary, a cargo daquella
companhia.

- Sr. director da Imprensa Nacional:	 •
N. 124-Accuso o recebimento de vossos °Meios es. 1.167 e

1.167 A, de 30 de junho findo o 2 do corrente mez, em que me com-
muuicaes, respectivamente, a exoneração do auxiliar de escripta
dessa repartição José do Oliveira Almeida, e a resolução posterior
tornando sem offeito a mesma exoneração.

- Sr. delegado fiscal na Balda:
• N. 135-11emetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos titulos

nomeando para esse Estado o Dr. Antonio Salustiano Vianna para o
togar de fiscal do imposto de transporto nossa capital; Archiminue José
Baptista para o togar de agente fiscal do imposto de consumo na 4'
circumscripção; Dr. Antonio dos Santos Palmeira para Adentico
legar na•tsa; da 21' Edgard Pedreira do Aguiar para a 164; Francisco
Oetaviano Tanajura para a 27"; o Lino Antonio de Franco para o legar
de colloctor das rendas federaes, em Barceiros.

- Sr. delegado fiscal ao Marannão: •
N. 106-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

atteneendo ao que reqiereu a The Western Te,legraph Company
mitud, em petição encaminhada com o vosso officio n. 16, de 10 de
março ultimo, a que se refere o do n. 113, de 23 de maio, resolveu,
por acto de 26 de junho, autorizar o despacho livra de direitos o
qnsiesquer outras taxas,de conformidade com a clausula II do decreto
si. 3.307, de 6 de junho de 1899, do material constante da relação
junta , material esse já despachado mediante termo de responsabili-
dade, do accordo com a ordem tolographica desta directoria. de 27 de
setembro do al1110 passado; devendo a peticionaria, no tocante á
banza do termo de responsabilidade que assignou, dirigir-se á alfan-
dega desse Estado.

- Sr. desusado fiscal em Mate° Grosso:
N. 34-Confirmando meu telegra.mina do 9 do corrente, declaro-

vos, para os devidos fites
'
 que o Sr. ininietro, attenden lo ao que re-

quereu a Companhia Estrada de Ferro Noroeste do Brazil em petição
do .1ta anterior, resolveu, por acto da 111,3SMA data, autorizas. o 11~
pacho livre de direitos modiante termo de respunsab lida le com o
prazo do 60 dias para preonchimeuto das formali iodes topes, das.
materiaes vindos nu vapor Pavon e destinados á coustrucção das linhas
da requerente.

- Sr. delatado fiscal no Pará:
N. 121 -Devia ro-vos, pra os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo prometi.) o requerion •nto encaminhado com o vosso officio
I. 56. do 2 de joelho proxnnu findo, em que o 3° tiscripturatio des.sa
repartição Mau soei Rotulam) Alcuforado Molda solicita recosi-Rira-
cão do daspachu prnferidu em sua petição de 14 de fevereiro ultimo,
encaminhada com o officio n. 28, de 17 do mesmo soez, da Delegacia
Fiscal um Pernambuco, resolveu por acto de 5 do corrente manter o
&Iludido despacho pelo qual lhe foi negado o pagamento da ajuda de

custo de preparos do viagem e primeiro estabelecimento a que se
julga com direito.

- Sr. delegado fiscal era Pernambuco
N. 180- DeJlaro-vos, para os fins conveniente:4, que o Sr. mi-

nistro titilo provido o recurso a que se refere o vosso officio st. 12,
de 20 dojaneiro deste aniso, o interposto por II nestelotaiin k cump.,
do acto da Itispectoria . da Alfaselegsi dessa capital, coodcootatslo o
comman tante de vapor allemãe 8,utta Calharmo. entrado oeme porto
mo 21 de ago4n tio atino lindo, ao pagunanto de direitos na impor-
tando de 29920, por falta de mercadorias em volume nue descar-
reg. m s3m in4ii:1:8 de violação, resolveu, por ile.spacho de 21 de ateio
ultime, dar provimento ao alludido recurso.

N. 181 - Beelaro-vos, pira os devidos fins, que o Sr. ministro
~estio ao que roteiem a 'fite Great \Vestem of Brazil Rait-'
way Company, Limitei', em petição de 16 de abril deste anuo, re-
solveu, por acto de 26 de julho ultimo, autorizar o despacho livre de
dtreitos de importação e de expediente, de accordo com a clausula XII
do decreto ia. 4.111, de 31 de junho do 1901, revigorada p mias do .
na. XXVIII do decretou. 5.157, do 26 de julho de 1904, e Xl do de
th 8.132, de 9 do novembro de 1910, do material comida isto na inclusa
relação, e, destinado ao uso daquella companhia, no corrente anuo,
e:doidas, porém, as addições aseigualadas cum a palavra - não -
a tinta carmim, conforme prop ta a Inspeetoria Federal das Es-
tradas. •

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
.N. 41 -Relativainente ao assumpto do vosso officio n. 20, de 9 de

maio ultimam, em que pedis approvação para o meu acto concedendo
30 dias de licença para tratamento do sande ao 1 0 escripturario
dessa repartição João Rosa de Mello, com o respectivo ordenado, na
fórma da lei, declaro-vos, para os fins convenientes, de accórdo cum o
despacho do Sr. miniewo, de 27 de junho ultimo, que tal acto indo-
pendo de approvação da autoridade superior, por isso que, de coe-
formi 	 com o disposto no art. 18, is. 9, do decreto is. 2.807, de
31 de janeiro de 1828, é da competencia dos delegados fiscaes cola-
comi.,r licença aos empregados o exactores que tenham entrado em
Offectivo serviço de seus respectivos cargos, até um moa, em cada
anuo, para serem gosadas dentro do proprio Estado, só devendo comi.
sultar ao Thesouro em casos extraordanaraos.

Outrosim, vos declaro, nos termos do citado despacho, que at
referido funccionario foram concedidos seis inezes de licença por po:.
taria de 30 de maio ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 203 -D..claro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 17 de junho ulti do, resolveu approvar a re-
lação dos negociantes, funccionarios e industriae,s, que devem sorvir
de peritos nas questões sujeitas á resolução arbitrai na allandega
dessa capital, durante o corrente anuo; relação essa que foi trens-
mittida com o officio dessa delegacia n. 40, de 10 de maio proximo
passado.

Outrosim, vos recommendo, nos termos do citado despacho, a lei
observancia do disposto no n. 8 da circular n. 3, do 14 de dezembro
de 1904.

N. 206-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o requerimento, transmittido com n vosso•
officio n. 256, de 17 do outubro do anno proximo findo, em que
Edmundo Madruga Bittencourt, colector federal • em D. Pedrito, Es-
tado do Rio Grande do Sul, pede a sua admissão como contribuinte
do montepio civil, resolveu, por despacho do 21 do mu passado de-
ferir o citado requerimento, visto contar o supplicanto mais de li'
annos de effectivo serviço.

N. 207 - Em solução á consulta de que trata o telegyamana do
inspector da alfandoga dessa capital, de 11 do junho prosamo fundo,

•1 sobro o pedido do isenção de direitos •feito por João Cordia & Irmãos
e o Banco da Provinda do Rio Grande do Sul e a que se refere á
ordem desta directoria si. 138, de 20 de inalo anterior, declaro-vos,
de accetrdo com o despacho do Sr. ministro de 26 do moa proximo
passado, que é inopportuna a cobrança da taxa de expediente, visto
tratar-se de um despacho de isenção sob termo de respeosabili , la le;
quando, porétn, s3 encetar o despacho definitivo, mantida a isenção,
a taxa do expediente a cobrae-se será de 10 V. ex-vi do art. 4°,
ultima parte da lei o. 2.719, de 21 de dezembro de 1912.

Confirmo omina meu telegramma de hoje.
- Sr delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 41 - Do:taro-yes, para os devidos fins, que e Sr. ministro,.

attendendo ao que requereu a Companhia de Viação e Conetrucções,
em p lição de 26 de fevereiro do corroote anno, resolveu, por acto
de 23 de junho ultimo amoralr o dispa.clio livre de direitos do
importação e de expediente na alfaulega. desse Esta lo, de aecerlo
cum a clausula XXIV do ~cacto amimo ao decreto o. 9.172 de
4 d 3 dezembro de lel!, da material descripto na inclusa relação, e

• destinado au uso cedo-h/o daquella companhia.
• - Sr. delegado fiscal em S. Nulo:

N. 253 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. miteisteo,
attendendo ao que teemereu a Compaithia Docas de Santos, fim petição
encaminhada com o vosso officio is. 149, da 23 do mez proximo findo,
resolveu, por acto de 7 do corrente, autorizar o despacho livre do
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direitos, de iccArdozom a clausula VI do contractoannexo ao decreto
ti. 966, do 7 de novembro de 1892, dos materiaes constantes alas
inclusas relações o importados no corrente anno para uso daquella
companhia.

N. 254 — Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, attendendo; I.solicitação constante da nota que lhe dirigiu a
Legação Franceza em 29 do mez findo, resolveu, por acto de 3 do
corrente, autorizar.° despacho livre de direitos, na alfandega dilue
Estado, de accetrdo com o § 22 do art. 2° combinado cota o art. 50
das Preliminares da Tarifa, de urna caixa n. 671 com a marca
MHE contendo um vaso de Sévres, offerecido polo governo daquila
nação á Société Française de Bionfaisance desse Estado, para figurar
como 1° premio da tombola organizada por aquela sociedade em
cammemoração da data de 14 de julho.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 43 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento trattsmittilo com o officio n. 14, de
12 de abril deste anuo, e em que Bnicio da Silva *Lima pado isenção
de direitos para machinas e matoriaos coe deoeia imo trtar de Ham-
burgo, constantes da inclusa ralação e destinatlaS á truattagain do
urna fabrica da agnas gansas e de pães e biscoutos, rosolvait par des-
pacho de 2 maio ultima indeferir o atinado requeri:nein°, visto. não
ter fundamento legal.

N. 41 — Remotto-vos, para os fins conveniatitoe, dovidamento
apostillado. o incluse titulo pelo qual foi nomeado N.Nlian de Oliveira
Lemos para o logar do escrivão da C.ollecteria das Ilendae Federaes
em Itabaianittha; nesse Estado.

Otitrosim, vos declaro, nos termos do despacha do Sr. ministro,
do 5 do corrente moa, que Nelsón de Oliveira Campos é o nome que
consta da proposta oito fizastas em telagramma de 21 de abril ul-
timo.	 .

Directoria da Despem Publica
Requerimento despachado
Dia 15 d3 Mit:h tt 4 91.3

João Eitydio Minsen, pedindo panei da sollo vitalieio por
intermedio da Collaetoria Federal do Sioacala.—Dirija-si ao Minista-
rio da Guerra, querendo.

'Re icebedoria do District° Federal
Ecquerimrnlos (les,:whaios •

1	 Dia 15 de Pilha 1913	 •
Rita da Silva P1agallii1e3.—Trandra-se. 	 rinha a multa do

20$, na fórms do art. 21 do decreto n. 5.141 de 27 de fevz-rairo de
1904.	 • ••

Antonio Valentim do Nascimento. —D3 ace.Ar . lo com o pareixr,
officio-se a Repartição de. Aguas o Obras Publicas.

. Maria Ferwinfiss ROdrifpl ss. —Teansfira-se.
Domingas Teixeira.—Transtira-se.
Anselmo Rodrignes Ponsadas.—Annallo-se a divida mil .-tante da

contra-fé junta, offidando-se á Procuradoria GANI da Faznida Pu-
blica, mutilando-sã tainbain a divida referant3 ao 2 4 semastre do
1911, de que trata O parecer.

Mario Leito de,Carvalho.—Transfira-se. Imponho . a multa de 508
na fórma do art. 44 do decreto n. 5.i1a de 27 de fevereiro do
1901.	 1,

Joaquim Garcia Junior. —Transfira-se.
Manoel Ferreira.—Annnlle-se a divida do exercido de 1910, of-

ficiando-so á Procuradoria Geral da Fazenda Publica, nos termos do
parecer.

Francisco Guerra.—Em vista da informação, transfira-se.
llober & Comp.—Na tórma do parecer, transfirr.-1.
Isabel da Conceição Rodrigues.—Em vista do pcer, annulle-se

a divida constante da contra-fé junta, officiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Alzira de Carvalho Araujo.—Pagna o debito amuado.
José Fernandes Martins.—Tendo silo pago o impasto de 1° se-

mestre do 1913, em 11 do julho corrente,palo conhacimento n. 8.355,
ao cobrador João Ribeiro Gonçalves. .transfira-se.

Bernardino Pereira Vieira.—Pague o debita aconsedo.
Manoel Marques da Costa Braga Junior.—Translira-se.
Candido blarroig.—De accórdo co •n a informaoao, annulle-se a

divida constante cia contra-fé junta, officiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Custodio Luiz da Costa.—De aze/ardo com a informarão, annulle-
se a divida constante da contra-fé junta, oillciando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Manoel de Azevedo.—Annulle-se a divida constantc da contra-fé
junta, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazanda Publica.

Teixeira da Motta & Nogral.—Sallern o documanto de tis. 4.
Manoel Pinto.—Já estando o supplicante attendido, archive-se.

Companhia Cervejaria Brahma.—Transfira-se. Imponho a multa
de 50$, na fôrma do art. 44 do decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro
de 190-1. •

Ernesto Abrunhosa.—Nos termos da informação, estando revali-
dado o sadio da petição, transfira-se.

J. A. Machado. — Tendo sido satisfeitas as eaigencias na fórum
do parecer, transfira-se.

Bernardino Estavas de Almeila.—Tendo sido pago o debito de
1913, pelo conhecimento n. 26.191, de 15 de abril deste anuo, transa-
ra-se.

Sylvio Souza da Ctinha.—Nos termos da informação annulle-se a
divida constanta da contra-fé junta, ornejando-se á 'Procuradoria
Geral dá Fazenda Publica.

Daniel Figuoiredo Couto.--Prove o direito do dispor.
A. M. Sonza.—Selle os documentos do fie. 2 e 3.
Pedro almuinha dos Reis.—Prove o allegado.
J.)ão Alves Atronso.—Em face da informação, transfira-se.
Raphael Graca.—Ilavalida o salto da petição de fie. 2, nos ter-

mos do doso:leito de 18 de junho de 1913.
Juliana Martins do Alineida.—Satisfaça a exigencia.

Caixa de Conversão

álorimento do dia 13 de julho de 1913

Moedas	 Entradas	 Sabidas
Libras 	 96-10-0	 219.255-0-0
Frai WS 	

.	
—•	 9.870

Nlare is 	 ••	 20	 4.080
Danam 	 —	 100
Liras italianas 	 	 20

Lastro
Ouro	 deonsito 	
Remoas sibiiidade do Toesouro: lei n. 2.357

-	 • e :croto n. 8.512 	

Total.... 	
Emissão

Notas em circulação 	 	 • • 333.182:6303030
Metia sabsiiitaria 	 •	 8:1863562

MEISI•••nn n••n•	 n••	 •

Total 	 	 353.186:816.3562

O ewriptitrario, Decio Ceslrio Meios.
• --.;

Imprensa Nacional e aDiario Official»
EXPEOIEN'rl: Do sn. Deere.-.-rott

Requrimentos despachados

Dia 12 do julho de 1913 •

Nastor Dourado.—Aguarde opportunidade.
Silvia° Rios .—Sitn.
AC3113 de Comp.—Restitua-se.
Alberto Steinback. —Junta o requerimento anterior..
.Aeottor Belndro Noeueira.—Raqueira a quem de direito.
Antonio Domingos Lopes.--X Central para informar.
Pedro Isaias.—Idem.

Dia 15
Mario da Silva Gonvèa.—Sim.
Joaquim Escobeiro Fernandes.—Sim, nos termos da lei.
Mei-Moro it:mites.—Sim, sem vencimentos.
José Nlarti Pereira.—Sim, nos termos da lei.
Antonio Cardoso do Gusmão Junior.—Sim, em termos.
Palro do Alcantara Vidal.—A' Central.
Laitro de Amorim Silva.--A'-Central para informar.
Clatioaldo Fiandrini.—Idem. •
Pedro Pereira da Cunba.—Prove o que anosa.
Deltrudes da Silva Azevedo.—Encaminhe-so, informado.
José Fernandes Novaes.—Aenarde opportnnidade.
José Pedro G. Pereira. —Officie-se á Sando Publica. •

Inspectoria de Seguros
DESPAC.H03 DO SR. INSPECTOR

Dia 9 de fuMo de 1913
Sociedade de seguros Futuro da Familia.—Archivo-se.
Saciedade da peculios Paz e Labor, pedindo expadiçao de mei-

patente. — Sim em termos.

333.817 010151$

19 . 33-3: 776016

• 353.18a:8163562
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ZIPEDIENTS DO SR. INSrF.CTOR

Dia 9 de julho de 1913
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 33 — Ilemettendo, devilamenta informado, o procesao do

reguarda:moi em que a soáedade e sagaros contra incandio alas,
com ra:.de em S. Paulo, pede autorização para funccionar e approva-
çào de sous estatutos.

— A sociedade mutua de seguros e manos Clube:
N. 394—Communicando que o Sr. ministro approvou os planos

de paculios apaasentales.
— Ao director geral dos Telagraphos:
N. 395 — Solicitande a expediçao da circular junta a diversas

companhias de seleiros.
—• Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 3% — Submattondo á amigueira a carta-patento n. 77, ex-

pálida á saciedada mutua de releias Paz e Labar.
N. 397 — Itmeitendo, devidamente informado, o pedi In de ap-

provação de planos de seguros, fetos pela socladada ananyma tia
poculios A Mutua Federal, cam sede nesta Capital.

—Ao director geral chefe do gabinete:
N. 398—Pedindo providencias no sentido de ser a esta rapartição

devolvido o processo reformais á sociedade Man:ilida le Parnamba-
cana, oncaminhtdo com o °Maio n. 386, de ora.

N. 399—Idem o referente á sociedade Unli0 !traia:eira, junto
ao orneio n. 136, de abril ultimo.

—A's sociedades Aliança da Brasil e Rmificadara:
Ns. 400 e 401 —Enviando questionarias sobre operações em 1912.
—Ao Sr. coronel lenadicta Il. de Oliveira Jumor:
N. 402—Agradecendo a gentileza da communicaçã.o de ter assu-

mido o exerciam do cargo de director geral cinte do gabinete do Mi-
ll6ted0 da Fazenda, e fazendo votos não só pala feliz exito da cam-
inhe:tio que em boa hora lhe foi confiada, como inibem pala sua
felicidade passual.

—A' saciedade Aliança do Sul:
N. 403-11ecommendando que seja enviada cópia, devidamente

audio:Iluda, da acta da assamblaa geral que adaptou tun novo plano
para a formação de 'meies, para que pema ser submettido á appro-
Vaçao do Governar.

Guita:sim, é necessario que a sociedade determine qual a taxa de
juros que deve sor contada sobre os fim 104 pertoncentes a essa plano
e molifique as condições de transmiaaaa da penei° no caso e is casa-
mento ou fallMinento do c.onjuge aubrevivento.

—A's sociedades Mutua Excolsior e A Minas Gemes:
Ns. 404 o 405—Enviando questionarios sobre oparaçõas em 1912.

Ministerio da Guerra
Foram nomeados por portarias de Vá do corrente:
Adjunta da 1' nação (10 13.4partam iate C.eliterl o auxiliar do

mesmo departamento 1 0 tenente do quadro supplernantar da arma de
infantaria Francisco do Vasconeellos;

Coadjuvante do Laboratoria Chi • ico Pharmaceutico Militar o
2° tenente pharmaceutico do Exercite Romeu Moreira de Arramam.

tea':

Expediente de 8 de j:ilho de 1913
Ao Sr. 1.° secretario da Cansara dos D apuados, enviando, para

ano se digne de apresentar á mesma Camara, p •tpeis em que os an li-
toros de guerra Drs. Garcia Dias de Avila Pires o Fraacisca Feraan-
de.a Piratinins de Almeida pedem ao Congrassa Nacional que seja o
Governo habilitado com a verba precisa para o pagamento doa venci-
montas animes do 21:0005 a que se j ilearn com direita.

—Ao Sr. ministro 4Ia Fanei ia, solicitando pagarivento, • na The-
souro Nacional, das seguintes quantias:

Da 1:0865050, sendo: a Alberto lb Almeida & Comp., 2425600
a Fred nanar 85$; a João Vidal 5075450; a J. L. Costa & Comp.
108$ e a Lima 11ace4o 143$ (aviso n• 607);

De 8275100, sarado: a Alexanlre Ribeiro dr Comp. 1015100; a J.
L. Costa & Co up: 855 e a Villas Roas & Comp. 6195700 (avisa
Ta. 608);

De 15:134.550n, sendo: a J. L. Costa & Comp. 1:422°500; a Luiz
Macedo 3315; a °atavio Valobra 8:0595 e a Rodrigo Viatura 5:630$
(aviso se co;.a

Dia 9

Ao Sr. ministro da Fazanda, solicitando providencias para que:
Sejam distrai) lidos os creditas das seatrintes quantias:
Do 3:6505088 á Delo:rama Fiscal em Pernambuco, pira pagamento

ao 1° tenente Vicente landim° de Moura (aviso n. 610);
De 8:6905972 á Delegacia Fiscal om Alagoas, para pagamento aos

1" tenentes Maximino Ferrão Gusruão Lima e João Alves do Araujo
Rego (aviso n. 612).

Saiam jiaeas no Thosouro Nacional as saguintes quantias:
Da 2:7745591, sendo: ao Jornal do Brasil 295109; á Société Ano-

nyma du Gaz de Rio da Janeiro 4305789; a 1Vall • ca & Comp.
2:276$152 e a The Rio de Janeiro Tramway Light & Power Company
United 385250 (aviso n. 611);

Da 1:3513157, sendo: a Cinde ar Comp., 535800; á SuchSté Ano-
'rpm; (lu Gaz 4Ia Rio da Janeiro 1:0405012; a Navio, Entres Comp.;
225311,5 e á Th:3 Rio de Janeiro Tramway Light and Power Co. Ltd.
345500 (aviso n. 014).

—Au director do Arsanal de Guerra do Rio da Janeiro, decla-
rando que fica diapensedo do sarviça, com dous terços dos respectivos
vencimentos, o oparario de 1° alue: Antonio lisa Pinta, visto cantar
mais de 30 ateus de serviço e soffrer de molastia ineuraval que o
priva do envaido de sua profissão.

-- Ao chefe do Departamento da Guerra;
Autorizando a installação da enfermaria a que so destina o cora-

partimento do edificio em que fancciona o 2° regimento de infamaria
e do que tratou o respectivo comandante em olicio da 19 do nw :coiro
da corrente anno, devendo o chefe da commissio da Vila Minar eu-
traga 4* óquelle cammandante o rn tterial necessario a esse estabeleci-
mento e a (pie se rafara, trinam o dite oficio.

Provogando par sais meeis a licença em cujo goza se acha na
Europa, para tratamento de saude, o capitão João Lopes do Oliveira
Lyrio.

••nn••n

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 9 de julho do 1913 — Cir
calar ás repartições e estabelecimentos militar"
	  Devendo as certidões ser pasea Ias no propila roque-

rim ent em que forem pedidas, o em acto continua, com (espoe a
porcaria do 27 de junho de 1870, o ?mando cheaada ao In eu coahe-
cimenta qu documentas dessa inerme% sio passados na propna pe-
tição, porem em seguimento das lar:oure:cias dar: diversas repartia
Oas por onde transita o requIri •n9nto, o que não é regular, por
dificultas' assim a eutrega daquelle Momento aos interessados, vos
declara, para os devidos fins, que, sempre que não puder ser evitado
o incanveiriento acima alluddio, deverão as certidões ser passada*
em avarada do reverimento.

Saude e fraternidade. —Vespasiano Gonçalres do Albuquerque c
Silva.

Dia 10
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo o processo relativo á habilitação de herdeiros do

contribuinte do montepio civil Francisco Ernesto de Barja, porteiro
da Escola de Estado-Maior (aviso ia. 615);

Solicitando pagamento, no Thasouro Nacional, das seguinte
quantias:
. De 1:5813:150 a Rodrigo Viatura (aviso n. 6i7);

De 21:216;a79, sendo: a E. 1. dum Pont de Nemours Powdei
Company 1:644510 e a M. Duarqua & Comp. 22:6035950 (avise
n. 618).

— Ao commandante da Escola Militar, mandando trancar as ma
triculaa doa altunno3 2° tratante Mimei Nay de Carvalho o aspirante>
Osmar Fartado de Azainbaja, Adalha- •to tia Rocha Moreira e Manon
Candido Ferira alas; contaene padiram.

— Ao abafe do Daparternerto da Guerra:
Approvando a proposta qaa faz o chefe do Departamento da

ministraaão dos 2" tan ainas nana lenias de 5° classe abaixo meneio
nadas, para ser-:;rem nas sseuintea unidades:

10' comprai-tia de caçadores—Manoel Luiz Ernygdio de Albu-
querque;

50'hatalhil9 de caça lotes—Pedro Victariano Maciel da Silva:
5* bataria independente—Antonio da Costa Campas;
3° bateria de obuseiros—Carlos d'Arpont Torgo
1° a:quadra° de trem — Eatanislata Joaquim Teixeira.
Classificando no 50° batalhão da caçadores o 1° tenente Francisco

das Chagas Pinto illoitteiro.
Nlandairdo &aziar em boletim do Exercito o general de brigad .

Olyanio de Carvalho Fonawa; • pelo zelo, intelligencia e actividad
com tora. commandou	 brigada estrategica.

Transferindo na arrni da infantaria, por conveniencia do serviço
o 1" Lamelar: Antonio J;iquinl de Souza, do 53° batalhão de caçadora
e o 20 tenaate Austero da Mariezes carvalho, do 6° regimento, ambo.
para o 50' batalhão; e deste batalhão os 1" tenentes Alfredo tIodri•
gues da Silva para o 53°, Antonio Freire do Nasalariam para o 12'
ragimento o o 2° tenente Henrique Ascendino de Mattos para o 6° regi

Iffie•MMINe.

11inisterio da Guerra — Rio do Janeiro, 10 de julho de 1913
Circular.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—Declaro-vos, para os de
vidos fins, que, conforme communica o Ministerio da Fazenda es
aviso n. 62, de 5 do corrente, as certictOes de °acusas do serviço ti
Exercito estão sujeitas ao pagamento de solto, visto se não achares

p••n•
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comprehendidas no dispositivo do art. 15, n. 4, do reg,u1sateitto appro-
vado pelo decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900.

Sande e fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e

Expediu-se identica circular 4. Direcção de Cuittabilidade e in-
specções permanentes.

:Requerimentos despachados
. Dia 15 de julho de 1913

Sampaio Corrêa & Comp.— ludeferido.
• Adelina Soaras da Rosa e Josepha. Soares da Idosa.— Apresentem

ao Ministerio da Guerra uni alvará do juiz por lindo corroo o
inventario do seu tio, autorizando o pagamento do soldo que pre-
tendem arrecadar e que atainge de 24 de agosto do 1op7 a 1 do
setembro de 1912.

• Capitã.o José Joaquim Nunes. — Indeferido, em vista das infor-
mações.	

• 	

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

. • snousna, eneoXo
Requerimentos despachados
;Dia 12 de julho do 1913 .

D. Guilhermina Ilesa Pacca e Maria Ivoneta Nino Rima, por
seu procurador Francisco Jayme Dotningueá, os favores do
montepio, na qualidade de ntão viuvo e irmã solt!ira do filiado con-
tribuinte Dagoberto Julio Pinto Paco, carteiro de 2Vciassto da Admi-
nistração dos Correios do Estado de S. Paulo.— Jnitiliquo a divergen-
cio existente no nome do finado, que na certidão *de obito é chamado
Dagoberto Pinto Pacca em vez do Da goberto Julio Pinto Paeca.

Mario Cominho, pedindo restituição de doctimenps que juntou
ao seu requerimento, para inscrever-se no concurso til iniameade rea-
lizado nesta Secretaria de Estado.— Restitua-se mediante recibo.

D. Eurydice da Silva Teixeira, pedindo para si te filhos os favores
do montepio na qualidade de viuvo do Angusto ThoodornTeixoira, ta-
praticante do 2° claSae :da Directoria Geral dos Correios:— Deferido.

Dr. Olympio ex-inspector de 2° ciam da Repartição
Geral dos Telegraphoa, pedindo para continuar a eontrilittir para o
m iotepio . —Apresento •certidão mencionando o ordenado aiinüal so-
bre o qual pagava como contribuinte do montepio e a impoftancia de
eadt (mota recolhida ; mensalmante e da leia, até . o Moa da sua
demissa°.

Almirante Joaquim Antonio Cordovil Nlaurity, como tutor dos
menores José, Rita o Paulo, filhos do finado contribuinto José For-
mira Menezes, 3° (inicial aposentado da Directoria Gerei dos Correios,
pedindo para os mesmos a reversão da pensão conferida á Tinira do
alludido contribuinte D. NIelania Brat do Menezes, falloeida em junho
de 1913.—Apresente os titules que foram conferidos it familia do finado
contribuinte e prove, por certidão, ter a fallecida Viuvo, ficado quite
do pagamento da contribnição a que se refere o art. 25 p. 2 § 20,
do regulamento do montepio.

José Augusto da Silva, José.Joaquim da Fonseca e Cindia Junior,
Ignacio José Martins, Frederico Pereira tia Silva Junior o G oraldo
Francisco dos Santos, aposentados por decretos do: 9 4-14 ). cai:note,
Apresentem certidão do seu tenipo do serviço passada do • ackórdo
com a circular do ãlinisterio da Fazenda n. 15, de 241 do janeiro de
1804. extrahida dos livros do ponto e das folhas de .pag Imanto, de-
vendo a mesma certidão. alcançar a data em • que começaram • a ter
execução 03 decretos que os _aposentaram e provem s1 estão quites
do pagamento de sellos'ile nomeações e impostos de augmento de vou-
cimentos e até quantia contribuíram para a montepio. Mata certidão
devor-so-ha declarar (inales os empregos exercidos, sobre os citiaoi não
houve cobrança do respectivo sollo, o a razão por Ruu . não foi olla
ettoctuada, ou si eram i ‘ento-i de tal impo ,do. . •••

Augusto Joao da Nobrega. aposentado por decreto da mesma
data.—Apresente certidão da diaria que percebia. •

•
• Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA Rri.:i;7t0

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Gorai de
Obras 1' blicas -- 1 4 secção — N. 198 — Rio do Jitqcdro, de julho
de 1913 (•)	 . •..	 ..4•2

• Autorizo-voa mandar pagar ao engenheiro Oscar tia Cindia Cor-
réa, que so acha ' addido. a este minieterio desde . o dia 1 de março

•ultimo, os -vencimentos que- o referido engenheiro oolaiobla l at4 que
sejam os sons serviços aproveitados em outra COMMISSAO.	 • . • •	 •
.	 Sande e frateruidade. —.José. Barbosa Gonçalves •

Sr. inspector federal de Portos, Rios o Cuins..	 •

	

4-,	 •
lieprodiaidb por ter 'eaoilio. Com incorreceões.

'Mitilsterio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral do Oras
Publicas—l a secção—Em 15 de julho de 1913—Aviso ti. 201. ao inspe-
ctor federal do Portos, Rios e Canaes.

Ilavundo a Sociodade Ationytna Lt.)y4 Brazileiro reclamado, por
vozes, contra as difileuldadeS imp isto pela Compagnio du Port. de Rio
de Janeiro na atracação e descarga dos vapores , In DP!stn . ) Lloyd,
como 33 (lá agora com o S/S Strathely. 1, exigindo que 08O0 toneladas
de materiaes consignados it Estrada de Ferro Contrai do Brazd, con-
stantes da carga de 11133a10 vapor,sejam despachadas a bordo 011 sobre
agua, afim do que a descarga respectiva seja feita directainan te de
bordo para os vagões daquella estrada» exigencia que importa em
uma estadia excassivamente prolongada de tias vapores tiesto porto,
cumpro que providoncieis com urgencia sobre o caso, o presteis
inter:n.10as si em tal condado a compittilda areontlataria não
proten l exorbitir dos sus direitos contractuacs.

. Sande e frateroidade. —José Barbosa Gonçalves.

Directoria Geral dos Correios
Requerimento despachado

Dia 15 do julho de 1913
Rubor)) Anna° Boltrão, poJiusdo restituição de documentos- —Sim,

mediante. recibo.

Direotoria Geral da Correios, Telegraphos e Illtiminação
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de . 15 de j•dho de 1913
Commtinicon-se:
A' Directoria Geral 41os Correios que o Miniat ,rio da Relações

Exteriores vae insistir junto ao Consulado Brasileiro em Paris no
sentido do eatisfaz,..r as consaltas dessa- directoria, relativamonte
extravio do' valo internacional n. 3.333, emittida pelos Correios de
S. Paulo.

- Ao agente do Lloyd Drazileiro em Santos, S. Paulo, em resposta
ao telegramma reclamando contra irregularidades no serviço de en-
tregado malas do Correio naquelle horto, que já foram tomadas as
necossarias providencias para que as mesmas não se reproduzam.

— A limartiçào Geral dos Telographos foi autorizada a con si le-
rar como olliciaes o; telegrarnmas que, em objecto dci serviço, formo
apresentados pelos engenheiros da luspoctoria Federal das Estralas
pollro Gonçalves de Almeida e José Luiz Baptista.

Dessa providencia deu-se conhecimento á referida itispoeblria..

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria Gorai

Requerimento despachado
Dia 15 de julho 4Ie 1913

Pedro Barreto Alves Ferreira, atixili ir diarista da Secção Central
da limpei:tinia tio Obras Contra as Seccas, pedindo, em prorogação,
60 dias si I litença.—ludeferido.

•Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

• Directoria Geral de Industrio e Commercia

PRIMEIRA SECÇÃO	 •

Expediente de 15 de julho de 1313 .
• Foram depositados nesta secção relatorios o outras peças con-

cernentes ás seguintes invenções:
Um novo processo instantaneo para se obter um pó oxygenico

inaiteravel, com perborato do stWilie, para lavar, clarear o desinfectar
hilyas. soalhos o Meus objectos »,• -de Samuel Politzar.

Um novo medicamento, denominado eCytuarol», para uso
uterina rio .de Benjamin Moraes.
• e Aporfelçoamentos em solas para calçado e methodos pa-a
preparal-as », da United Shoe Machinery Company of
rica.

•n•••nn••

- Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 8 do corrente, foi exonerado Miguel Santos do
1 çareo de mestre de lacticinios, por ter acceitado outro cargo.



Rio Grande do Sul e Santos: '•
•Poise em conserva 	 • 

Poiso *SCCCO  ' •

Total 	 •	 '20.51/

..27.124
16.39N

Ovas 	 	 1.soo.
Do estrangeiro (Alemanha, Inglaterra, Noruega, Estados Unidos,

1104panha e Portugal).
Sardiohas oiti conserva 	 ;	 . 	 6.426
Bacalhau 	 	 306.167
Salmão	 	 23.
04ároit peixes' 	 6.387

s• areado no mercado 'municipal nas bancas imprtadoras de.:	 -
Magalhães Costa t/L Comp., Andarde Itt • Torricelli, 0,iorio to

Cunha, J. Moio St Filho, Carlos Iluilio, Jorge Coostantino, José
Colho da Silva i Antonio Pinto, Lisboa 6, Adriano, F. Franca ,S.: Filho,

—Por outras de 9 foram exoaera Io:
O engenheiro João Ferraz da 11 isa do cargo de aj olante do nu-

deo colonial «Motiç.ão4, no Estado dó S. Paulo
• ti agrimensor Savanol do Amaral Gama do cargo de auxiliar te-

clinico do mosto° micloo ; 	 •
4.) agrimensor Antonio Jacintho de Araujo Costa do cargo do au-

xiliar tecimico do mesmo nueleo e Amadeu Duarte do c argo do aju
-dante do nucleo colonial «Visconde de Maná», por ter acceitado outro

cargo. .
—.Por outra da mesma data, foi nomeado Amadeu Duarte para

exercor o cargo de director do nocleo colonial (Moio:soo, no EstaJo
de S. Paulo.

Expediente de 11 de julho de 1913
Sr. director do Serviço de Informação e Divulgação:
Solicito-vos, de ordemn do Sr. ministro, as tico:assarias providon-

cias no sentido de serem remottidas ao director no Campo do De-
monstração de Lavras, Estado de Minas, as publicações que estiverem
em distribuição por esse serviço (officio n. 2.315).

— Sr. superintendente das Oficinas Typographicas:
Junto vos remato, devidamente autorizado, o orçamento que

acompanhou o vosso officio n. 521, de 9 do corrente, afim dó que seja
executado o serviço do que trata o desta directoria geral sob n. 2.313,
de 8 do mesmo Ines (officio n. 2.318).

— Sr. director da Estação Sericicola de Dento Gonçalves, Estado
do Bio Grande do Sul:

Rometto-vos, conjuntamente o por cópia, .0 oficio-circular
1.672; do 20 de maio ultimo. conforme a solicitação do vosso tele-

gramma do 7 do corrente uma (officio n. 2.319).

Inspectoria de Pesca •
EsTATISTICA GommEttetáL-

Boletim quinzenal de 16 a 30 de junho de 1913
Importação:
Estrada do Ferro Central do Brasil:

• 10.768

Clatic Si Comp. e Matinot José Pereira: . 	 .

darouPás, : nlitres, badejos, Chernes 	 4.407
Pescadas, pe.:cadinhos. etc 	
Ca.vallas, bonitos, charótis, etc 	 575
Corvinas, tainhas, paratys; etc'	 9.9N4
Sardinhas 	 6.700
Lingna.los 	 1.109
Eitxovas 	 937
Roballos 	 2.153
Outros peixes (principalmente pargos) 	 16.514
Ostra: 	 9.s45'
Mariscos 	 ••
Lagostas  •

2.175
•

Camarões 	 •	 , •	 • 4.798
Sras.:	 1.•459.

Total das entradis no Rio do Jaileire: , kilbs. '453.920-
Exportação pela Central:

Para S. Patilo . (poixoS diversos) 	 2:730
PitraDello Horizonte (peixbs diverSos) 	 •	 •	 t.085
Para Juiz do Fóra . (peixes diversos). 	 'J48
Para outras localidades do interior 	 3.710

•	 ' TOtal	 6.473

TiliBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinarla em 11 de julho da 1913

Presidencia do Sr. director Dr. Viveiros de Castro — Roo/.	 oie
do ninisterio Publico, Dr Alfredo Vallatião — Secretario, enVo
Neves
Presentes os Srs. directores Arthur A. Locam] e Dr. Pedro Te:.-

seira Soares e sittodiroctor Julio V. Lobato de Vasconcelos, no exoro
cicio interino do cargo de director, foi aberta a sessão.

Relata los pelo Sr. Artlitir A. Ewerton:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

• Avisos os. 138 o 140, de 28 do junho findo, com as cópias dos
eOntrarlos celebrados pela Administração dos Correios de Minas Ge-
mes com João .eferino de Carvalho e outros, e pela do Paraná com
landoloho Gomes Veiga, para o arrendamento de prodios. — Deu-se
registro aos contractos.

Ministerio da Agricultura, Industrio o Commorcio—Avisos:
N. 330, de 30 de junho proximo passado, remettondo cópia do

contracto off:o:tinido com o professor Edward C. Green, para servir
como director e chefe da secção • do biologia vegetal da estacão oxpo-
rinudal para a cultura intensiva do algoloeirti em Coroatit Estado
do Maranhão.—Ordeiont-se o registro do contracto.

N. 2.693, de 20, prestando inf irritação sobre a consulta feita por•
aviso it. 4.861, de 18 de abril ultimo, acerca da abertura do credito
de 218:0003, para subvoncionar varias instituições de ensino profis-
sional e technied. Mandou-se responder afirmativamente á con-
sulta.

N. 2.799, de 25, sobre a distribuição do credito do 1:7463666 á
Delezacia Fiscal no Estado de Alagoas, á conta da verba Eiy. — Regis-
trou-se.

' —Mitiisterio'da Justiça e NegoOios Interiores:
Aviso n. 2.705; de 27 de junho proximo findo, credito de 600$ á

Dolegacia 'Fiscal no Estado de Pernambuco, á conta da verba 24°. —
Zetorizou-se o registro da distribuição do credito, •

Ministerio da.Fazeisda:
Processo relativo á comprovação de desposas, no total de 9035380

effectuadas pelo porteiro do Thesouro Federal Gablitio O trbosa, no
maz i1 ,3 Maio ultimo, por conta - do adeantammtó que • r ,eely!ra
virtudo do aviso n. 8, de 9 de .janeiro deste anua. 	 gonvoi•cm-se
Cm lliligeneia o julgamento; afim do se requisitar informação sobro a
naturaza dó serviço a que se refere o decumonto 'de ils. 27 do pre-
cesso.

Dito de pagamento, á conta da eMiísão a que se refere o decreto
n. 9.528, de 24 do abril de 1912,1ettra d,da quantia. do .132•58l$165
á ClinNtnida de Estradas de Ferro Federaes Brasileiras, provenionte
•da fornecinesotos feitos á Estrada de Forro Central do Brasil em
1912. — Reensou-se registro á despesa, por não se ter obsrvado,
quanto ao fornecirnetito, a doncurrelicia publica exigida tanto pelo
art: 55 do decreto n. 9.528, de 24 de abril de 1912, lettra 4, como
pelos arts. 99 o 117 do do n. 8.610, de 15 do março de 1911..

PrOCOSSO de aposentadoria:
lloquerimento do agonio da estação de 3' classe 4a Estrada do

Ferra Contrai do Brasil Lindolpho Silva Monteiro, teclam tudo centra
a decisln de 29 de abril ultimo, pela qual foi julgada illegal a eco-
casão dó sua aposentadoria com o vencimento annual de 4:.6405, o
pedindo que se ilie. recoolitsça o direito- ás quotas da gratificação da
tabolla, pelo tempo excedente do 25 annos o se lhe mando abonar
todas as' faltas que 'dou •por inolestia s iem número • de 545. — Det.a-il
Provimento á reclamação, para o offoito de -ser concedido ao•reloo,•'•
r •nte o ordenado integrai do cargo; visto contar mais do 20 anuos
menos de 30, de conformidade com o •art. 87, § 10, .do decráo

r a. 8.610;de 15 de março do 1911, o mats tantas quotas de 5 V. sobso
á gratificação do referido cargo, quantos forem os aunos de serviço
que excelerem do 20, de accerdo • com .o art.' 50 da lei n. 117, ,de
do novembro de 1892, applitavel ao caso poe força do disposto no ci-
tado art. 87; deixando-se de attender a reclamação, quanto ao modo
porque entende o supplicanto de considerar-se teinpu do enreiei0,
para os eifeitoi da aposentadoria, o poriodo do•onfermidacte ou licença
que se prolongue por mais do sois meses.,

— Ministerio da Guerra: •
• •• Aviso ti. 26; de 2 do corrente, pedindo reconsideração doole.spa-

•cho-do 25 do abril ultimo, polo qual et tribunal- negou registro ao pa.
gatnento de varias contas no total de 12:5783210, de fornecimentos
feitas, no corrente-anuo, a d./pendomciier do ministerio, :a .que•so re-
feria -o aviso n. :NO,. do 45 do; dito mu de sabril.— Detwo registro á
despem-.	 ' .	 "	 • • .• •

i'rucessos:

	

D3 tomada de contas:	 • • •
N. 7.063, do secretario do Arsenal de Marinha de Matto Grosso

Lycurgo Moscoso Filno;
N. 7.099, do secretario da Capitania do Porto de.Sinta Catha..

rina Eloy Jolo Pierre;

Itactirussá. (poixos diversos) 	
Coroa Grande (idem 'dom) 	 	 7.633
Santa Cruz (ideia idem) 	 •

•
• Kilos
•8.111

A estatistica está com falta do peixe vendklo em leilão no mer-
cado, por ter a estatistica 'do mésmo sido iniciada apenas a 1

•corrente. .
Inspectoria do Pesca, . 3:5 do julho de.:1.913.— Gilberto.,Andrade,.

2° officio'. 

de julho



• N. 7.071, do ma
:r
chinista .da Armada Arr	 :lvas poriálho

iiasbs; •	 * ft
X. 7.07.3, do subíajadante de machinista . • Alexandre tio

Menozes;*
N. 7.115, do ese.rivSo da Collntoria Fe&ral em N..iva Feiburgo

3ant'A tina de Japuliya Alvaro'ile \bora o M
mamiou-sa lavrar iceórilãos de.clarando goivas fl4 resoonsaveis.
• orestaçã de fiança . do agente b Cores.io de 5: 5 da iello

Mac,alnibas, no Estado ida Habil, brio FranciReo Lae Is. do 4605
Ia corrente. — Coeverteu-se o julgamento em dllig-meia, para o

fi.n a t1 u sa referem os Pareceras.
De levantamento de fiança de João Evangelii. ta	 Silva, como

agente) do Coereio de S. Biees de Suassuhy, no Estada da N1111:13 Ge-
raes..—elairlou-se requisitar a baia da fiança.	 *

. —Relatados polo Sr. IV. Pedi% Teixeira Soares:
Ministerio da Viação e Obras Publicas-:Avisos:

-N. 137 o 139, de 28 'de junho ultimo, com as &oba dos cantra-
dos elibetuados. pela Administração dos Correios de ! Minas ileraes
com Joaquim Gonçalves de • Avaliar e* Josó Vicente de Aline* Dutra,
para o arrendamento de prodios.—Deu-se registro aos coutractos.

N. 2..102, de 21
'
 sobre a distribuição dos credites no total da

19:6995982 a varias delegacias fiscaes nos Estados e ao. Thesouro.	 •

•

Federal, á conta da verba 41 .—Registrou-se.'a..—Registrou-se
44

• Ministerio da Agricultura, Industria o Commereio -7- Avisos: 

N. 327. de 28 dp mez passado; remettedido cópia do contracto
realizado com Pitnenta'de Mello & Comp.., para emnposiçao. impros-
sao e brochura de 3.000, exemplares do «Almanak tios fibiceionarlos
do Ministerio». —Fez-se P registro do contracto;

'.N. • 2.610, de18, eruditos de 123:9035100 a varias delegacias fis-
caos. nos Estados, á conta da verba 84 .—Registrou-se a didtribuição
d9s creditos.•	 -

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Avisos; 	 .
N. 2.513, de 11 de junho findo; pagamento do soldo diario de

25000 ao cabo de esquadra graduado reformado do. Corpo d.:	 nbel- •
ros Antonio Machado Pereira. ,--Mandou-se archivar :o pr000ss); .

. N. 2.861,de 9 de julho corrente, com a cópia do .daerato p. 10.327,
da mesma data, que abre o credito de 462i0005,supplementar á verba
«Socorros Publicus*, para despesas com serviços de prephylaxía da
febre amarella a executar . em Mantios.— Ordenou-se p • registro do
credito.
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111inisterio da fazenda:	 ••
Avisos as. 54 e 86. de 8 de abril e 30 de junho obliteras, relativos

ao credito aborto pelo,decreco n. 10.118, de 2 do dito mim de abril,
na importancia de 1:5835360, para pagamento devido *a D. Marga-
rida de Azevedo Mala, em virtude de sentença judiciaria.— Deu-se
registro ao credito.

Processos:	 •	 ... •	 ,.	 •
De pagamento de .,3:2535907 a Domingos Joaquim da Silva

& Comp., de fornecimentos feitos, em 1910, ao Arsenal de Guerra
desta Capital.-r. Recusou-se registro á despeza, pela taz5.4 indicada.	 .	 •no parecer.

De concessão de montepio civil a D. Ernestina Luiza de Álineida
illegal a concessão por nao estar'•rnenejonada

no titulo a verdadeira data do fallecimeido do contribuipte: • '
Processos de tomadás de contas :

• Ns. 7.072 o 7.078, cies machinistaada Armada AlWrio Ferreira
• de Oliveira e João Gabriel dos Santos; 	 1. r

N. 7.077, do ajudante de machinista Fritz Muller.
• Fez-se, lavrar accórdlos julgando quites os alludidos respon-

saveis.
N. 6.908, tio collector das rendas federaes not municipios 'de

Santa Maria Magdalena
'
 S. Francisco de Paula e S. • SehaStilto do

Alto, no Estado do Rio de Janeiro. Lud ,gero Sabino Olsgaflo Pinho.—_
Mandou-se livrar accérdão fixando em 605 o alcance verilicadfa•nas
contas ddrespotisavel, bem assim marcando o prazo' de SO' 'dias Rara•o respectivo pagamento. • 	 ..

N. 4.020, do ex-eolleetor federal em S. João da Boa Vista, no
Estado de S. Paulo, Linceln Páranhos.—Converteu-s& • Ain diligenciar
o julgamento, afim de que a Sub-directoria organize ''11, tiemopstração
do alcance.	 ..	 • •

•— Relatados pelo Sr. sub-director Julio V. Lobato de Vascon-
cellos:
• Ministerio da Viação e Obras Publicas—Avisos:	 •

N. 136, de 28 de junho findo, com a cópia cio contracto. celebrado
pela Directoria Geral dos Correios com Jonathas Nunes Perira, para
o serviço do conducção de inalas na área urbana desta . Capital .—Ne-
gou-se registro ao contracto pelos fundamentos dos pareceres; •

N..142, de 2 do corrente, retnettendo cópia do r coetracto oiro-
ctuado pela referida direçtoria com Rodrig ) Viatuta, para farinaci-
mento de maturial.—Dewse registro ao contracto.

Ministerio da Agricultora, Industria e Commercio• .--Avisos:	 •
N. 326, de 28 de Ma) proxirno findo, com a cópia 'do contracto

realizado com Jermann & Comp. „para a construcção do pavilhão de
taxidermia do Museu' Nacional.—Negou-se registro ao contracto; :pelo
motivo à que os parecereS Se retirado;	 .!.	 . •

N. 1181. , le 28 da fevereiro ultimo, sobro a acquisição de uma
cambid da 280 -0 -0, á • conta da .verba 5", e pagamento da com-

m 1 . 1,'1 .‘; aos agantes financeiros era Len Ires, á conta da
ve,d)-1 224 . --t)cdaeo:1-a3 o registro da quantia do 105500, comi) cre-
dito	 1.) a • TbAsouto Nacional;

2.ilg t, de 20 de jimbo proximo pass .:tolo, crelito da 20:5465330
á Dei . ra Pi:cal no Estado do Ceará, a conta da verba 6°, titulo 20.
—Registr

N. 2 Ni72, do 3 do corrente, pagamento de 1:7035223 ao instam-
ct agricala contractado Felipe° de Souza Rolf ird Filho, de géatifi-
e•tigo qui; lho co :eme no pano lo de 21 do jan miro á 31 do maio
dast a an me. —'1aeu:ou-se registro á desp :xá, por não haver sido re-
g p di Tritut tal o contracto feito caiai o dito instructor.

Minist leio da Justiça e Negocios Interiores :
Avisoii. 2.719. de 27 de junho ultimo, creditO *de 90:0005 ao

•Thasoara Nacional á conta da verba 84 . ---.Registèoitse.	 •
- Ministorio da. Fazenda:
• Aviso ia. 85, do 23 da junho proximo passado, consultando sohre

a abartora do ~fito da 53 . 0303, ouro, e 2.00:00 .15, Panei, 'sopeie-
montar á verba 33 — tbspaaden-so allirinativamente á consulta..

PCOO 343113 da mamado ti 4:8035 á Coinpanhia Loeativa Const m-
etera, dia foraecime .ttos feitos em abril ultimo, e da 1:3503572 adi-
versos, da fornecimontos á Estatistica Comniorcial em março deste
•anno.— Ordanou-se o registro dos alludidoa pagam autos,

Mi nisterio da Gu arra :
Aviso n.' 549, de 25 de junho findo, .sobra a distribuição dó cre-

dito da 150:0905 á Rabeada, Fiscal no Estado do Matbá Grosso, á
conta do doera° de 18 do mas citado.— Converteu-se em
diligencia o julgamento, afim da requisitar que o • ministerio informe
si as casas para Os (Acima; são depan tendias das fortificao3s.

Processos do tomada de contas:
Ns. 7.074 é 7.076, -dos machinistas da Armada Joaquim.Corréa

Dias e José Basileia Alves Pinna ;
N. 7.074, do ajudante machinista Miguel Moreira da Silva Ia-

mor;-
N. 7.08Q, do pharobiro Theolorico Clemente Franco;
N. 7.02$, do ex-pagador :da 6' commissão. de estudos da rède

de viação geral da Balda Antonio Firinino de Vasconcellos;
0.(;) ex-thesoureiro  da  Alfandega de Santa Catharina

Joaquim lionaiter,os da Natividade., •
Mawlou-sa livrar accórdIos jitigatiiió . quites . cs mencionados

responsaveis.	 •
-7-foram tarnbem relatados pelos. mesmos Srs. directores e sub-di-

rectior os seguintes processos: 	 •
De pagarnagato, a conta da vetlia 334:
De 6:030322, go, general roforinado João Candido Jacques, de

differança de vencimentos do no .a
Do 2:7105999, ao professor em d isponibitidilo da 'o:sitiada Escola_

Militar desta :apitai Dr. Euiallo Alvaro de Souza Bailo, do differetiça"
de gratificações addicionaes, de 1903 a 1614

De 1;134750, 1 :8175 e 2:81 $5, * a' Estanhláo Jacolla• Arantes o Orlo-
waldo Joaquim da Cruz, 2, sarrentos do batalhão naval is• Jésé Heitor
Ribeiro, marinheiro nacional, dividas de que são credores O primeiro .
de 1898a 1904, o segundo do 1900 a 1912 o o terceiro do 1906 a
1011; • •
• De 13:0853440 e 43:3395800, a . João de Mendonça Moreira cá
Companhia Industrial o Pastoril, proveniente derestituição de • pre-
mio pelo xaKine pr•oduzilo e exportado em 1912.

• Foi resnlyido ordenar-se, registro dos alludidos pagamentos.
Do distribuição dos creditos 0, 2:3005912 e 5855660 ás Delegacias

Fiscae,s nos EStados da. Paeallybá e Rio Grande do Sul, para despesas
da verba 33",*--- Foi registrada i distribuição dos creditas.

conceasões ;
De montepio civil a :PD. " Maria Teixeira da Motta o'Silva e Ar-

manda Carolina da Nlotta .p.Silva, a . D..Alieo Luz Soares o meno- •
res Luiz, Lydla Sara,.a D. Beatriz Jo Amaral Ribeiro e menor Du-
rival, a DD.„ Thereza .4:San:os da Gama, Aleidia, Arlinda, Aduna e
Maria do &Ocorro Queiroz da Gama o ao menor Alcindo Queiroz da
Gama ;

Da meio soldo e montepio a . 13,,Adelaide Pimentel dó 'Mendonça e
a D. Joanna, de Souza Marinha ; e de montepios a DD. Lydia Fa-
briciana e Isaura Unida. de Souza Marinho o menores Mario, Wal-
clamar e .Raul, filhos do finado tenente do" Exorcito Justiniano Bone-
venuto de Sooza Marinho ;-

De aposentadoria aos funeciouarios da Estrada de Ferro Central
do Brasil An‘tonio. Gomes. de Figueiredo, Manoel da Silva Paes, Ma-
noel -.da Costa . Franco, Joaquim Ribeiro da Costa, Fauitino Gaspar'
Gonçalves e Ioliz Medella da Silva.

Julgou-se:Jatai a concessão das pensões o aposentadorias de que
se trata, 41 ordenou-se o registro da despesa.

• Da prestação de fiança:
Dos . agentas do Correio: •	 • • -
'farpo° Ribeiro de Macedo, da praça Castro Alves, na capital do

Estado da Balda, do 5:0005, em uma caderneta . da Caixa Ecouomica,
com o deposito de 5:0005049, de sua-propriedade; •

D. Esther Lima Santiago, em Cambucy, no Estado do Rio de
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311031..9 • 1 .	 •	 idasa,	 :UAI .13 1:u9)3 a •areia.) Belchior do olivaira,
103E . . '	 •	 •	 • • •	 • ' •

N. 2.913, idtn, i (em da 1005 a Aurelio d) Figuaire: lo o (vette
.Visdra, idem;	 •

N. 2.9:15, •tie 4 do corimit3, pagamento de 200$.a Afronsa Cam-
. aos, de Irra tificação;

N. 2.87.1, de 3, idem, idem, de 30$, idain; •
N. 2.855, de 2 idem, Main do 1:8003 ao Dr. Eduardo Braga,

:ie ainda de custo; 	 .
•. N. 2.9i-7, de 4, idem, idem de 1:8003 a Cliai •lei Courela. o Takwor
litvorkiam, de gratificaçõas;
. N. 2..943, 2.918, 2.839, 2.875, 2.975,2.9'4 2.939, 3 031. 2.9n,

e 2.891 de 4 do correatl, pagamentna de 3013, 8)13, 7313. 1 1)03,
1303, 2003, 109$. 3:003, 2505 a 50$, a diversos, di gra:1 ie

Ns. 1:863 de '3 idom id en do 3498 a Celta NI‘ra:: . is • da
Barros o oatros da folha de diárias a ima livram Pus:

Ns. 2 842 do 30 do mez fie lo, entragt : de 4:3703,81 a !Lm-
riq •te Eagania Mina:, para ocairrear p.a pagam att) das fent IS (I) 1)34-
áTII n • )-kr trio da Faz sala Eximi:imo:0AI atm azas á E;eala 	 pa..lar da
Agricultura:	 •

N. 2..318 de 1 do cwrante, pagamanto de 4003 a Palro Cardoso
Saralim, tit gratilinaçõas.

Ministorio da Justiça e Negoci as luta:jatem •	 '
• •N.* 2.706 .14)4 do corranta, p •teanyteit.) 1 3995, da follta.de auxi-
lio para aluzuol de casa, ao. directo: . d t 11:IA0131u:a Nacional;

N. 2.732 ele 3 do corrente, adeantlet att) d3 4903 a) bachatx-31
.Arthur Mureira Lima, para ()acorrer a &mimais do prolii:d.0 paga-
in ai to;	 •

N. 2.734 de 3, idem de 4333, da folia do car ttint3ira e •sarventas
que .ti•ab •ilitaritin no palacio do Can:st .1-

N. 2.331, de 9 do Corrinittl, pagamento : de 1E:3603666 a
Laopalelo Cunha Filha, provenienta do obras feitas no novo quartel de
.cavalaria ela Brigada Policial; •

N. 2.801 d3 4 do corr• nta, pagai»)nto.do 3:7863230 a diversos,
de fornecimántos feitos á Escola NaCional de Bailas ,Artes.

Itlini4erio do Exterior : 	 •

Avisos tis. 26J, 263 o 235, de 5 do corrente, pague mtes de
2:5005, 1:0008 e 230$, a diversos, de gratificações a varies ompro-
gados . do'ininisterio. . 	 •

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Avisos :	 .
' N. 2.564 de 7 do corroate, pagamento de 19:7563500, das

folhas do pessoal empregado nos serviços da : Cominiasão Federal do
.Saneainnisto da Baixada Fluminense ;	 .• •

N. 2.562 de 7, idem idem da 17:339$891 a diversas, de foro(
cimentos feitos á Repartição de Aguas e Oora's Publicas; • 	 •

N. 2.570 i•cm idem da 32:1373958, idem ideia;
N-2.623 do $1 idem. idam )13 3:233$:177, da folha do pessoal

empreMdõ nos serviços concernentes ao nos-imanto da Estrada da
Cerro do Rio d'Ouró;

N. 2.2S8. de 14 do *corrente., pagameata .do 7:9323038 a tiver.
sos,*de fornecimentos effectuad is noa atues de fevereiro o abril id.
timos, para os serviços da locomoção, tracção e officittas da Estrada
'de Ferro do Rio d' Ouro;

N 2.430, do 26 do maz field ), pagamanto de-8:01303, a fita lira-
zilian Coal, de carvão Caiena' fai •necido para o serviço' da IN:meça°
da Estrada da Ferro, do Rin tillare; .
• Ns. 2.295 e 2.368, de 17 e 20 do ma findo, pagamentos de
2313230 e 1343162 a 'diversos, du .foraucimentos feitos- á Hopartição •
de Aguas o Obras Pública;

N. 2.621 de II do• corrente, pagam mito de 1:2893, da folha dos
guardas e estafetas da Bepat •tição tio Aguas e Obras Peiblicas; • '

am•••••••••••••n•n11.11n1

naire. de 1:0 •08 em titulo do 0.j	 tia:11.• e, • .
1:0825103, id eu;

ki/ Ioda to •411113s da Silva Ga • t ate Garotais, me dei i. do Serrn,
ui Es tado de \liais ('.irais-, ele 3iin:3. em tuna cadeim ata da Cal*xa
Economica, do sua provr eda le:

I) inibi A lelaid3 Parrairas das D-tres, net It •ttiayaS ta, aio •Mosne
'Estada; de 360$ H ou irem;

D. Pia (danniai França, em Car na slo Ft ••nr.al.	 ) ai tono Es-
tado. de 7203, H mi ithin ;

jo4é goa t•o„/ la Saaz t, e a	 enaliei-tio de TheopYlo
Oaniti, no mosato Est •t l, te 1e03 •lit 	 tal] e••• e • v i t t , co no e•I t •••,..0;

Pauline) José da az . vado, em C trret• • a' l e.a.s, tio te tena Eizado,
(.1 2 nAls,	uma Mera .. ta da Calx .) E amo nic.t. de sua propriada lo;

D)3 conectaras fá ler les: 	 •
Auto mi II utriqua P1 iie r ), 	 e o Estado da Bailia, de

1:20d$ eia tu •ealà e ert ..ett	 lesei I	 ••• ' ri .11
Seargi t, Por .ira Dias. -int s. .1 )45 .11.4 Bet • eities, no Estado (h M e nas

Geraes. de fil)3$ em um t oder:ta:a d .e Coxe Ecauo •niaa, de sita pro-
priedade;	 •	 • •

Do eserIvÃO da call.i. toria f leral ent Path 1 .. I. a) Estai) de
Santa Catharina, Artlitir de Oiivaira Bastos, d 20 .13, em titule da
.igual natureza, de sua prapre la-I

Do.thas nireiroda Degaci t Fiseal do Thosaaro Nacioaal no Es-
tado do 1111 Grawle de Sul An tr til p. e1: r1 193, • lin 40 aPolices
da divida-publica. do vatar nominal 1 . 1:01103 ri Ia uma, plroncen-
tos ao Balico da Provincia do Ria (Watt fe . 1, sul

• 'Do administ rador da M.ãsa de R tu las d ) alcaltaea, no Estado da
• er,:é NIIIiiiz do Alm 11, da 111347a, 	 tii u	 ca.• 13 mota da

Caixa Economica. COai o d •pasitn dá 2113; de sua proprieiatfe
Do fiel de ar nana] de' )nel um idas paz aos da 13.1.•gaeia•Fiseal

do Tli esonro Naeional tio Eeatlet ti ii • tas G waes, Ostv tido Barreto'
• de. Oliveira Britea, dl 3:00)3 o*n uma, caderneta da Baixa Econoinica,

de sua propriedade. • . 	 •	 •
'Foram julgadas idoneas e suai:jantes as fianças e o . reforço de

que se trata.	 •	 •
Mini .zterie da Guerra:	 •	 •
Avisos es. 551, 5'55, 561, 562, 566, n67. 123, 5S9 e 590, de* 25 e

28 de jimbo e 2 In corratite, soW3 a •iatrib deão dos credites: 	 •
De.500:000$ tD )lagacia Fiscal do Thesa • tro Nacional no Estado

do Rio Cirande do Siil, para despegas á conta do decret i• n. 10,279,
de IR, do junho ultimo :• 	 •

De 2:590$ á no Estado da Paratlyba, pára •mantas da verba 7';
De 1:2543800 e 77304O ás Daleg •teiss. Fiam.), nos Estados de Ser-

• çipo e àlatto Grosso, id ti» da verba 10" ;.* •
De 3:6073, idem no lhe Grande do N trtet,idein da verba 13";
1)1 077$700. binai no do Paraeá, idem da verb •t 10"; .
De .16:6433500, binai no do Minaa Ge..aea, idem) da verba e";
Da 3:6073970 o 3653, idem nus Estados .1e .NI itto Grosso e Bahia,

idem da verba 10".
Ordenou-se o registro da diatribuiçlo dos credites, feitas as devi-.

das atinnfiaeists.
Foi approvada a redacção dos arcúr.lãos lavrados nos proaessos

julgados na sessão ordinaria anterior e ralativos. ás contas dos mo_
dicoa da Armada Drs. Manoel da Silva Guimaraes Ferreira Filho o.
Armando de Aragaa Bulcão; da pharinacentica •Airetiar da Cunha
Brito; los cominksáríos Julio Qu eirozde Saixas, Manoel Francisco da
Silva Guimarães e Wanderhou Zuatenn Ferrei,. t Silva: do patran-
mór Joaquim Fa biano 'dá Cruz; doa pharoleiriis Ensino Gel ciar) B
bosa e Julio Pimpai' do Barros Lima; do oi-the•auireiro • tia * agencias
do Córrein E Imundo Gaia; do cobra•Ior da Il ec.beloria do Dist:ias):
Federal Elpidio Teixeira Garcia; do etlearregado. ela arraradação de'

'rendas faderaes M tunel • Pereira 31) Miranda ) dos ex-aeentes do;
Correio D. Julia Casaria da Silva, !gim ido da Silva Pereira e D.
vira Carvalho Fernando:, amo lati lu ex quitação o dar•
baixa nas fianças prestadas peba referi los ex-thesoureiro, encar-
regado de rendas fedneaes o axe-agentes do Correio, e d3cItti•atielo.'etn
credito o mesmo ex-thesoureiro .e o, cobrador da Beeethedoria do
Dist ricto Federal citado.

Finalmente; foi julgada comprovada a applicação das Seguintes
qua. ntias feita pelos re.aponsavels abaixo ia licados, por • anila do

. • adeantainentos que receberam:, 	 .	 •
De 400$ pelo auxiliar do gabinete do contraltor geral da Repu-

blica, bacharel Arthur Nloreira . Lima, com dasp tias a seu cargo, nos
• mexes de abril a juidiod .ste amuo;	 •	 . .

De 1:1063700, 1:227$500, 1:	 61093S00 e 1:352320 pxlt j'»rteiro do
Thosouro Narienal, idem., de jaitairo a abril.

•

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

	

. •	 Ordens de pagamentos• .	 .	 .	 .	 .	 .
•Ordens de paga menta sobre as quaes proferiu despacho do ra.-

gistro, em 15 do coyranL3, o Sr. Dr. presidente il •sste. tribunal:

	

- •	 Ministerio da	 Azricaltura, In aistria e Comourein
N. 2.94R, de 4 do corrente. pagam .nto d 75$, ia folha da gra-

tificação a•lelicional a t•ja3r• I Airon Roapii;
• ' • N. 2.936, ideih, ideia de 600$ a Laugwarttirldarchant, de gra-

tificação;
•

Côrte de Appellaçãci

Sesslo da Segunda Camara, em 15 de julho de 1 913.
Presidencia do Sr. de4em6argador Affonso de Miranda ; secretario, 6

• Dr. Evaristo Gonzaga •	 ••
Comparedsram os Srs. dr‘efebargadereS Diogo de Attdrada, Go-

miulano da Franea i3 Elvirõ Fonseca. 	 • •
• •	 •	 •JULGÁXIENTOS

• Carta testenvenha net 	 •
N. 42 — filator, J Sr. deseinbargad ir 'Disto de Andrada ; stip.

pile:lute, a Companhia Brazileira ele Sisaaii •os ; supplicado Miguel Go-
mes da Silva.—Julgarani ¡ir beedenta a carta, aliat de ser admitLido e

spr ecessalo o recurso de s aggravo, tinaninicatente..
• Aggraeos.de petiçilo

N. 101 — Relator, o Sr. ilesembareador Gemi-dana da l'ranca;
.aezravatite, Man bal José do Souza Moraes ; .agrai a•la, a Fa)a)
nauicipal.—Negaram provimento ao aggravo, unanimemente.



10186- (juarta-feira	 • DIAitIO OFFICIAL.
	

Julho de 191:3 
1.•

• N. 778 - Relator,nSr. desembargador Geminiano da Franca;
. aggravantes, Gaspar Ribeiro dr Corap., liquidatarios da (anemia de
Barnardino Alves Ferreira; aggravado, Thimothea José Rodrigues
Avelino. - Converteram o julgamento • em diligencia, afim de serem
sellados os documentos do fls. 8, 40, 11 o 13. unanimemente.

N. 800-Relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrada; aggra-
vante, The Singer Sesving Machine Co •npony ; aggravadoa, Eduardo
Ribeiro, Francisco Gomes de Mallo e MIM?. -Negaram provimento,
unanimemente. .

N. 805 -Relator, o Sr. desemhargador Inviro Fonseca ; aggra-
vante, D. Maria Isabel Pereira da viuva e iriventariante do
espoliado Martinho José Corrêa da •iga. acompanlvida do seus
filhos Arthur Corrêa da Vet-a e outros ; aggravibdo, o Banco Com-
marcial do Rio de Janeiro.-Negarani provimento ao aggravo, una-
nimemente.	 •

N. 806-Relator, a Sr. delembargador Geminiano da Franca ;
os aggravantes, José Franelaeo Lishaa. e outro, syndicos da liquidação

forçada da Companhia Centro Industrial Nacional ; 2° ageravante,
Dr. Ilonorio Pinheiro Caixeira Coimbra; 3" aggravantes, ttitz da. Gosta
Pereira e outro; aggravados. os mesmos.-Negarain provinvouto aos
ag ravos interpostos pelos 1" e 3" agravantes e d•ixaraio de tomar
conhecimento do 2° a.ggravanto por faltar-lho qualidade para inter-
pol-o, unanimemente. '- • 	 .

N. '807-11elator, o Sr. deSembargarlor Diogo de Andrarla: aggra-
vante, a Einpreza de Construcçêes ; aggravarlos,- (Ws. Curador
geral de ausentes e • In 'proctirador 'seccional da Republica. -Deram
provimento ao aggravo, para mandarem que o Dr. juiza: guo. refor-
mando o desnacho aggravado, se Migue incompétente. para prorMer
á arrecadação, conforme: detormina o art. 132 do decreto n. 9.263,
do 1911, ;inaniu-imanto). 	 •	 .	 .
. N. 812 - Rolator, ti Sr. d•lsembirgador Geminiano da Franca;
1° agzravante, Josti) Amorico G moita, ni(ho) 'dá fali:nina de Cstelho
& Comp.; .2" agivarantos. José Dk	 1 M 'ura Marqii ...s e ài.nmet
Atoarão Vieira. credores da iiiittina 	 att:trarl.lo. o I.e do
Brasil.- Preliminarmente não tomaram .conherim ,n.to . do4 3.2're”.VtIS:
quanto ao do primeiro aggravatito . por ter sido o rep.' -; i. e i!.rino
assignado «era tio prazo, quanto ao dos . segulidos, por. 111,:s faltar
qualidade para interpol-a, utiammemonte.

N. 814 -.11 lator, o Sr. dasembargailor Elviro Fon-toca; •agra-
vantes, José Lago. Garrai-à. &.Comp..; agg-raVada. a Como:1 , 11th C-rve-
jaria Brahma.- Negaram proviltiento a aggravo, mumammi,mo il,'Iate.

N. 816 - Rolator, o Se. desembargador GetniniaO 	 1,:..tnea, • ;
agravante. Joaquida Tavares Calho;agravado, 1 h' :CF, •ro
Negaram provimento ao aggravo.-imanimemente. 	 •• N. 825 - Relator, oSr. desembargador Elviro Fris %ca:. agra-
vante, Dr. Adolpho Leyret ; aggravado, Julio Maxim) do Serpa
Pinto.- Deram provimento ao airg.Tar0 para mau tarem. goo o Dr.
•juiz a quo, reformando a despacho aggravado, denago ) a apirdlação.
do aggravado, por caber, na espade o recurso de aggravo, unanime-
mente. -	• .1`.• •

N. 819-Relator, ó Sr: desembargador Diogo de Anaracia; ag-'
gravante, José Manoel da;Motta; aggravado, José de Sant'A ima Rosa.
-Não tomaram conhecimento do aggravo, por não caber este recurso
nã especie dos autos, e sim o de appellação, unanimemente.'

•

Exegnente, Luiz Camuyrano ; executado,. Bento Machado Cor-
reli°. - Mandado dizer o executado.

Ordinaria	 •
Autor, Manoel CorqUeira de Magalhães (por cabeça de sua mu-

lher Maria José de alagalhães) ; réo, °Antonio Tavares Outeiro.- Em
prova.

• zscaivão nu. COIITtEA DUTRA

• Surtimarias
Autor, Joaquim Manoel de Castro Amaral ; réo, Miguel Gomes

da Silva.- Baixaram os autos afim .de ser renovada a insiancia.
Autora, Maria Candida Nunes Leonardo ; réa, Ernesto Pedrosa.

- Julgado por sentença, sendo condenanadó o réo.
Executivos	 •

. Autor Francisco Moura Mello ; * réos, Julio Lauret Duarte e sua
.mulher.--,Julgada por sentença a penhora.

Autora, D. Anua Rosa da Costa Braga ; réu; Luiz Lopes Florido.
-Diga a parte sobre a excepção. -

• Decendial
Autores, Liiit Ferreira. da Costa & Comp.; réu, Vicente Capeai.

1 - Julgada por sentença a confissão dos einbargos.

soiritto
• Aggravo de instrumento •

•
N. 44-Relator, o Sr: desembargador Geminiano da. Franca..	 .

Aggravos de petição	 •

N. 831-Relator, o St. deaonibargador Ertiro Fonseca. •
N. 832-Relator, o Sr. desembargador Diogo de.Andrada.
N. 834-Relator, õ Sr. desembargador Eiviro Fonseca.
N. 835-Relator, *o Sr. desembargador Diogo de Andrada. •
N. 836-Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca.
N. 837-Relator, o Sr. desembargador Pingo de andrada.
N. 839-Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca.
N. 840-Relator., o Sr. desemb.argador Elviro Fonseca.
N. 841-Relator, ó Sr. deSembargador Diogo de Andrada.

• .N. 842-Relator, o Sr. desembargador Gemmiaito da Franca.
N. 843-Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca.
N. 844-Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca. .
N. 845-Relator, o Si'. desembargador Geminiano da Franca.
N. 846-Relator, o Sr. desombargador Dioga de Andrada.

EM MEU
S.

Agoravo de instrumento
• N. 45.

.Ággrapos de petição

•Ns. 851, 856, 857, 858, 862 o 865.
; Publicação

• Ns. 629, 682, 763, 766, 770, 772, 775, 779, 781, 797, 801, 802,
803, 804 e 815.	 • •	 -

Juiko de Direito da Quinta Vara Civel
JUIZ, DL CARVALHO E MELLO - UCRIVAO, CORONEL DARIO •

•
• Liquidaçães

A. Mendonça & Comp.- Digam os interessados inclusive o
Dr. curador espocial sobro o balanço de lis. 19. •

Guichard, Filho & Comp:-Deferida a petição do As. 32 e 36, e
declarado sem efeito o despaello do fls. 34.

• Reltabilititção
• •

A. Mormanno.-Julgado rehabilitado o • tommorciante A. Mor-
naanno.	 •	 •
• Precotoria de venha

-'Deprecante, Jnizo da Provaloria e Rosiduos ; deprecado, esto
Juizo.-Cutnpra-Se o despacho de-fis.'91. . 	 •

•Pallencias	
• •

Colysen Sul Americano.-Donegada a falte:ida do João Montenegro
Vigier e declarada aberta a fallencia da Empraza Colyseu Sol Ame-
ricano, isto é do seu dono o commercianto Oscar de Souza Lobo.

Henrique 8i Comp. (Petição por linha).-J. sómente para constar.
.	 Vicente Gooçaives.-Julgada por sontença a desistencia de f •lhas
101. Nomeados syndicos. Azevedo Andrade & Comp., Dias Almeida .8t ••• •
Comp.'e Alexandro Pires.

•Montez 8r Comp.- Julgada cumprida a concordata 'de fik, 69"
a 602. •	 .

• Em6argos-de terceiro	 •

Embargante, o Dr. Leandro do Almeida Ribeiro; embargado, •
.Ignacio da Silva Guimarães.. Diga o 39 embargante sobre os doca. •
mantos juntas pelo embargado,

• •	 • Executivo hypothecario
• Exequontes, Corrêa da Costa & Comp.; executados, Antenio Luiz •

.de Araujo e sua mulher.- Recebida a appellaç.ão de lis. 99' no effeito
devolutivo: • •

	

Embargo de Obra nova	 •
• Einhargantes, D. Jost.pliiiie Pitnbet da Rocha Machado e Outros; ••

embargado. Mon:muno de Paida...(Petição por linha).- Indeferida
a petição por linha. .

• •••nnnn•n

Juizo da 'Terceira Pretoria Civel •. 	 . .
JUIZ EM EXERCÍCIO, DR. VENANCIO LABATUT; L'ÇCRIVAO, BANDEIRA DE MELLO. •

DO, MOS
• •

Requerimento para inventario.
• • átipplicante, °atavio Alves . de Azando Aradas; supplicada,
D. Francisca Machado do Lourodo.-ãlandado o supplicante assiguar
termo de inventáriante.

• Despejos -
• Autor. José Chalonb; réo, Francisco Alves Ribeiro de Araujo. I •

- Mandado baixar os.. autos afim de se conferir os documentos
de fis.3, 4 . e 5 nos termos do decreto n. 737 de 1850.

Autor, Manoel, Antonio do Senna ; réos; Anua. Mesquita o
outros.- Concedido o prazo • da lei, por molostia, á ré Adelina AU-
gosta dó Magalhães.	 ••	 •	 • - •	 . • . ••	 •	 •

Autora, josephina Venoso; réo, Joaquim da Silva Leitão.-
Baixaram em diligencia afim do se completar o pagamento do im-
posto do consumo de agua.

• • Execução por traslado
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EDITAIS

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Fallencia de L•• tizinger & comp.
AVISO AOS ccenongs

O oscrivão MIMOU JNIDeS communica a0.4 CV3(10VOS da falloicia
de Lenzire.r.or 4, Comp. qiut a asseinbléa terá lugar no dia 30 do eJr-
Tento ao tu tio (lia.

Illo de Janeiro, 12 de julho do 1913.— O escrivão, D•tralet
James.

•n••nnnn

Julin da Sexta Pretoria Civel
. Proclamas d,e casamento

O escrivão da C Pratoria Civel o oficial do Registro Civil e di
Casam eitos de S. Clwistovão faz saber que por seu cartorio esta
8: babilietada paro casar:

João .11:Unhada Pensa com Elvira. Margarida Gaznill
ZiroViDO Francisco dos Santos com NOCÉDia Doiningtios

- Olyinpio Renard° dos Santos com Beim:lida Adelaide do oli-
veira .

Quem sonlym de algum linpe !intento, aecuse-o.
• Itia do Janeiro, 12 de julho de 1913.-0 escrivão, Cleto Jose•

de Preitos.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
AVISO AOS CREDORES

Fallancia de José Pereira Ventara, estalalecido á rua Lavradio
n.

O CSCTIVNOCIIIZ Gaivão cammunica an: credores da falei mia de José
Pereira Ventura que se acham em ea rtario. durante cinco dias, as re-
iaçaps e documentos aoresanta(14-(s pelo; symliens, pnra serem s)xmi-
nados polis intaressados, apraseiitando suas imptignaçÕes, de accôrdo
com os §§ 5° 0 60 do art. 83 da lei n. 2.021., do 47(10 dezombro do
1908, os quaas são (In toar sagninte: § 5°. Duranto osso praz.) de cinco
dias, os creditos int:1111(1(s naquelas relaçõeS poderão ser impiignallos,
quanto á sua legitimidade, importancia ou classificaeão. § 6°. A im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio de regiteriinento instruido
com documentos, iii4ifica0;s3 (RI outras pravas.

lio de Janeiro, 15 do julho de 1913.— O escrivão, Cruz 6alvdo.
•nn•n

Juizo de Direito da Quarta Vara C. ivel

Faliam% de J. Moraes & Comp.

De cilaciio com o prazo de 10 dias aos credores da fullencia
de J. Moraes & Comp. e a quem interessar possa, para que
requeiram o que fôr a bem dos seus direitos, sendo, es revelia,
encerrada a fallencia, na fôrma abaixo	 ••
O Dr. Eliezer Gerson Taxaras, juiz do direito da A* Vara

Civel desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem que, por elle, citam-se

os credores da falloncia do JellIoraea & Comp., que foram estabele-
cidos á rua Tavares n. 260, estação do Encantado, com o negocio de
somos e molhados, o a quem Interessar possa, para scioncia de que,
não tendo sido encontrados no estabelecimento commorcial dos falidos,
bens sufficiontes para as dospozas tio processo, conformo informam a
esta juizo os syndicos, nada oppondo o Dr. curador das massas fal-
lidas, requeiram o . que fôr a bem dos seus direitos, sob pena de, á
revelia, ser a (albina encerrada por sentença, na fórma do art. 79
e seus §§ da lei n. 2.024, do 17 do dezembro do 1908; sondo que um,
ou mais credores podorão. dentro daquele prazo de 10 dias, requerer
o prosagnimento da falleucia, obrigando-se a entrar com a quantia
ner.essaria para as suas respectivas daspe,zas, pelos quaesserão consi-
derados credoras da massa.. Para. constar se passou o presente • edital
o mais deus de igual teor que serão publicados e affixados na fórma
da lei. Dado e passado nesta chiada do 11is de Janeiro, aos 12 do
julho do 1913. Eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivaa interino, sub.-
screvi.— Eliezer Gerson Tavares.

nn•••••••

Juizo de Direito da Quinta *Vara Civei

Aviso aos credores da Meneia de Josd Sady & Comp.
O escrivão coronel Dano communica aos credores da falloncia de

José Sady & Comp. que a' a ssaml)laa foi adiada para o dia 29 d coe-
reate. 1 1 hora da tarde, senda marcado o prazo de 20 dias para os
orei ires aiwes miarem seus croditas aos ayndicos.

Rio de Janeiro, t do julho de 1913.— O escrivão, Dano Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Henrique & Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso 809 interessados na fallencia tio lInnriqno & Comp, que
se acham em cartario, (Iiiraoto cinco (l	 .dias, uns autos e rievindi-
carão em que é aupplicante a Companhia Cervejaria Ilrahma. para
colo astarem ou alegarem o qua •ntanderem.

Ria de Janeiro, 15 de Julho de 1913.-0 escrivão, Dario Teixeira
da Cunha.

Estado de São Paulo
JUIZO FEDERAL

.0 Dr. Wencesláu. José de Oliveira Queiroz, juiz substituto federal
da Seçcão do Estado de São Paulo:

Faz saber aos que o presente edital de citação COM o prazo de 90
dias virem ou dele conhecimento tiverem que, por parto do Banco Me-
tropolitano do Brazil nos autos do divisão do terras da Fazenda do
Rio Grande que o mesmo promove contra Constantino Loureiro, José
Maria de Figueiredo eoutros, me foi dirigida a petiefto do leio -;(1-
guiai°. Petição: Esmo. Sr. Dr. juiz federal desta secção do São
Paulo. Diz o Banco Metropolitano do Brazil que, achando-se anota a
este juizo a acção divisora que requerera ao juizo estadual da segun-
da vara civel desta Capital, quer para a regularidade do processado
renovar citaçées humos dos interes.sados; por isso requer a
V. Ex. se . sirva mandar expedir mandado para a citação doa
condominos conhecidos todos residentes nesta Comarca da Capital,
o edital com o prazo de 90 dias para a citaçan dos cond.-guinas des-

conhecidos; tudo de conformidade com a ()dirão inicial autuada,
que ficará fazendo parte integrante desta. Outrosim, rquor soja
lambem citado para os devidos offeitos e fins leg.aes o Dr. procurador
da Republica. Nestes termos junta esta aos respectivos mitos. Pode
deferimento. Espera receber mame. S. Paulo, 19 de abril de 19l3. —
Por procuração, Pereira Dramlão Filho. (Estava coitada uma (asam-
pilha federal do valor do 300 réis, devidamente inutilizada). Despa-
cho: Junte-se jurando sou suspeito. S. Paulo, 19 de abril do 1913.—
Again° e Castro. Despacho: Junte-se á conclusão. S. Palito, 19 do
abril de 1913.—W. Queiroz. Despacho: Defiro e requerim loto a fls. 24.
S. Paulo, 22 de abril de 1913.—W. de Queiroz. Esmo. Sr.
Dr. juiz do direito da 2a Vara Civel da. Capital Por seus bastantes
procuradores infra as.signados, diz o Banca Nletropolbano do Bra-
sil, com séde na Capital Federal — Primaira : Que conformo
consta do afl)latario das Tarras Publicas - o Coloaizaçãaa tle.mil
C311LOS o SO553ILN. e tras, twatt logiti ;no Ias p11) )voraa as posses da
conselhairo Manoel Dias de Toledo, sabre uma árat tnrritorial 'com a
superado de nove Mill1003 e cincoanta mil lir tç is (Ia mlra . las, shit:ui-is
na freguezia de S. Bernardo; no termo e com ire i dista :apitai e
tnitada p da estrada de Santos a Nlagyalas emizes, p's1 is rios afiratida»
e «Patinem))) e por unta linha de cama de duas mil lw iças entre esses
rios; todo lo aceôrdo c) n r,m tapa ti);) igranain ) antl ) or4 iaiz t 1,)
romettido ao Governa p lo eagealt•eire Ilaymon Ia d.) l 'enii-tforte Alvos
Sacramento Mak, juiz caminissaria do monicipio da Capital, Meado)•

• gaio	 mediçã,f) das t wraa dwolnets ; • mapaa assa lia a:Intimara:1
se elicnntra na • Soer •taria da agriculoidi, Cim.n troio n Obrai
Pablicas do Estalo e do qual foi extralii Ia fielmente a cópia

davidamonta authentica.da. Soemo la: Qsie assim co i cal-
tnido l-gitimo s Inbar o possuidor da referida situação tarritorial,
transmittin-a par fall ocimanto c conselneiro Manoel Dias (In Tole•lo
a sus herdeiros, pelos quaes foi ella partilhada no respectivo
Inventario, vindo a caber a cada um dolos uma « floriria parto
do ionnavoise, o qual, desta arte, entrou no TOriMen dc «caio-
milhão ou condominioa, Mn que se encontra até -agora. Terceiro:

• Que de então para cá, passaram essas dez partes da cowlaminto,
• quer integral, quer fracCiOnfolain(MLO, por taes e Imitas tratismksõris,

já a titulo de compra e venda, já a titulo de sue csie Ii •ao fitaria,

1 
que se tornou absolutamente impaszivel conhaeer h ije q mas to-

Juizo da Sexta Preteria Civel
PREGUEM DO ENCENDO NOVO

Edilaes de proclames

Acham-se anisados
;rosé autocao sie "roo cam Antonia flarrLin Stivanello
José kiria Machado Junior caio (atole:mia lanam
Antonio José Ilaptiata d Abreu cam 11-ei • ct Serzodello
BeRyt*Oui dos bantos com liwalosa Alteai] t ;
Aristid ”; Ribeiro do Az0V.Mi s ) c010 010 th es;sirit0 Santo.
Ildefinisa Coimbra com M cria Isabel Tar. • •11 gilva Castro. —O

escrivão interino, Alvaro de Medeiros.
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dos verdadeiros actuaes coudominos do immovel, o qual recebeu
desde ha longos annos a denominação de «Fazenda do Rio Grande»:
Quarto: Que assim, além do supplicanta, ao qual pertencem pala
escriptura do compra e venda inclusa, duas trinta so cinco quarenta
e oito avos (2 35/48) das alludidas docimas pari sts, são conhecidos
hoje unicamente osEseguintea condominos: Constantino Loureiro, José
Maria do Figueiredo, Vittorio Lopore, Victor Breiptamp & Comp.,
coronel João Baptiata do Oliveira Lima, .AMICIet0 Gallo, D. Amalia
Gano, coronel Leonidas de Toledo Ramos e os filhos menores do co-
ronel Pelopidas de Toledo Ramos. Quinto: Quo, (tostes condominos,
que sio todos domiciliados e residentes nesta comarca, apeiats os cinco
primsiros toem algumas bemfaitorias no iminovel.. Saxto: Que, final-
monte, não convindo ao supplicante perdure por mais tempo o pra-
judicialissimo estado de communhão, em que sa encontra o immoval,
quer qua se procada á divisão geodesica do inuma, para a formação
o separação do seu e do quinhão das demais cond ominas. Por isso,
vem requerer a V. Eia. a citação de todas estos,• co.no do Dr.
curador geral do orphãos e ausentes e do curador.
so dignara nomear aos Interessados menores e ausootas, para virem
á primeira audienciaj ciaste juizo, depois da cumpridas to las as ci-
tações, se louvar com o supplicante em agrimensor o arbitradores,
que procedam á dita divisão, e abonar reciprocamente as desramas
da causa, ficando, outrosim, dasde logo citados para todos Os tilo-
dores achas e termos da acção e eX3CUÇAO até final; talo sob pia% de
revelia. Nestes termos, pois; e dando á causa o valor do 100:0a040a0,
requer a V. Ex. que, distribuida esta ao 50 officio e atitoada, sejam ex-
pedidos mandado para a citação dos condominosconhacid n3 e residen-
tes nesta comarca o edital, com o prazo de 90dias, para a dos cla-
mais; do que pele deferimatito. Espara recebsr tu Coai procura-
ção e dotes documentos. 8. Pauto, 4 de março da 1013.—O advogado,
Francisco lionario 1?erreira Brandtio Pilho. Sobre tras esta:upillias
estatbmes no valor dá 5600 lia-se: 5. Paulo, 4 de março de 19l3.—B.
Jorge Flaguer.D.spacha: Distribuida ao quinto,autoada, sim .5. Paulo,
4 de março de 1913.-LBourroul. Nada mais se continha tias potiçOas
e despachos aqui traescriptos o em virtude do meu despacho prof t-
rilo na petição acima rafarida a mim dirigida, se passou o presente
edital, pelo que manto ao porteiro dos au litorios que cite e chame
a este meu juizo condominos ausontes o desconhecidos da faz mda de-
nontinada «Rio Grande» para virem á primeira atidiencia deste
juizo, realizaveis ás quintas-feiras, á 1 hora da tardo, louvarem-se
com os promoventas, oin agrimensor, arbitradores e raspectivos sup-
plantes que demarquem o extremam os quinhaas da alludida fazenda,
bem abonar as deséazas do processado, tudo da accenslo com o
requerido e sob as penas da lei. Quem dos mesmos tiver noticias dará
sciencia a esto juizo. 1Dado e passado nestP cidade ds S. Paulo, aos
5 dias do mez de maidde 1913. Eu, José Tiburcio Xavier, escrivão, o
escrevi.—nrenceslou Josd de Oliveira Queiroz.

	n•••n•nn••nnn

TERMOS DE CONTRACTO
à

Ministerio da Viaçao e Obras Publicas
Inspectoria de Obras Contra as Soccas

1 (Secretaria geral)
Contracto entre a Inspectoria de Obras contra as Seccas e o Sr. Jean

Claude Girard, doa seus serviços profissionaes de engenheiro.

Aos doze dias do Mas de julho de mil novecentos e treze, nesta
Secretaria Geral da Inspectoria de Obras contra as Seccas, presentes
os Srs. engenheiro José Ayres de Souza, sub-inspector em exercicio,
Walfrido Ribeiro, secretario geral, e Jean Ciando Girard, o qual,
neste termo, é chamado o contractante, contractou o primeiro, de
accÔrdo com o artigo cento e vinte e um do regulamento appeovado
pelo decreto numero nove mit duzentos o cmcoenta Seis de
vinte e oito de dezembro de mil novecentos e onze, os serviços
profissionaes de engenheiro do terceiro, mediante as seguintes clau-
sulas :	 1

Primeira — O contractante obriga-se, durante a vigencia deste
tentracto, a não acceitar de outrem nenhum serviço, que, a juizo da
Inspectora, o afaste, de qualquer modo, dos deveres que lhe incumbe
como engenheiro, nos trabalhos daquella.

Segunda — O contractanta obriga-se a servir em qualquer ponto
da zona secca, entre o Estado do Piauhy e o norte do de Minas
Gemes.

Terceira — O contractante perceberá, como- remuneração dos
seus serviços, a gratificação mensal de 7000000 (setecentos mil
réis). à

Quarta -s• As despesas provenientes do presente contracto cor-
porão, exclusivamente,hpor conta da verba setima —Inspectoria de
Obras contra Seccas—sete mil contos— do artigo quarenta e nove da
lei numero dous mil setecentos e trinta e oito, de (miro de janeiro
ultimo.

Quinta — Esto contracto, que expira a trinta e um de dezembro
1 do corrente atino, póde, sem nenhum onus para qualquer das par-

tes, ser rescindido, a todo tempo, caso se verifique mau procedimento
da parte do contractante.

Sasta — Este contracto está isento do sollo proporcional,ex-ri do
artigo doze xiitimaro nove do Regulamento approvado pelo decreto mia-
lucro tres mil quinhentos o sessenta e quatro do vinte e dons de ja-
neiro da mil o novecentos, cobrando-se, porém, pelo respectivo taritio,
a taxa de noventa e novo réis por linha, do accórdo com o numero
adoto e quatro do paragrapho quarto da taballa B do alludido Rega-
lam..iitn.

E p'r assim haver sido accordado, eu, Pedro llerbster do Souza
Nato, funccionario da Inspactoria, lavrei o presento termo, que, de-
pois do tilo e achado conforta?, vai assignado por ambas as partes
coatractantos, palas testemunhas Clandemiro Julio de Andrade Fl-
paira e José Stivino Pitanga de Almaida e pelo Sr. secretario geral
da liap.tctoria, que este subscreve.. — Eu, Walfrido Ribeiro, secreta-
rio geral da Inspactoria, o subscrevo e assigno.-- Rio de Janeiro, 12
de julho do 1913. —José Agres de Souza. —Jean lande Girard.-1:411110
t44St.111111011as: Clatilleiniro Julio de Andrade Figueira.— José Silvitio
Pitanga de Almeida. —Walfrido Ilibairo.—(Estavam colladas e devi-
dation:a inutiliz idas duas estampilhas fetleraes no valor total do qua-
tro mil o quinhentos réis).

Copiado par G. Ribairo. — Está conforme, C. Figueira, °Melai.—
Visto. Walfrido Ribeiro, secretario geral.

NOTICIÁRIO
Presidencia da Republica

Conforenciarain hontem com o Exma. Sr. Presidente da. Repu-
blica no Palacio do Cattete os Srs. general Vespasiano do Albuquer-
que, ministro da Guerra o interino da Marinha, o senador Pinheiro
Machado, vice-presidenta do Senado.

Sob a presidencia . do Exnio. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, Presidente da Republica, realiza-se hoje, ás 2 horas da
tarde, no Palacio do Cattoto, o despacho conectivo do ministorio.

-- Estiraram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senadores
Raymtindo de Miranda, Ferreira Chaves, Tavares de Lyra e Pires
Ferreira, deputados Fonseca liarmos, Lourenço de Sá, Felisbalto
Freire, Agapito dos Santos, Cunha Vasconcellos, .Jacques Ourique,

, Alfredo de Carvalho, Aurelio Amorini, Marcolino Barreto, Banto
Borges, Ateira do Vasconcellos, Eloy de Souza e Juvenal Lamartino,
Dr. Leoncio Correia, director da Imprensa Nacional; general Sevem iano
Rego, Dr. Mostra Brazil e coronel A. Guaraná. 	 *

— Por ter reassumido as funcçOes do cargo de chefe da Casa
Militar do Exmo. Sr. Presidente da Republica, apre.santou-se hootem
ás altas autoridades o Sr. general Luiz Barbado.

.•-• O Esmo. Sr. Presidente da Republica recebeu una tele-
gramma do presidente do Congresso de Instrução, renniddna capital
do Estado da Sabia, cummunicando terem sido encerrados em 10 do
corrente os trabalhos do referido congresso. .

O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu ainda tele-
grammas dos municiplos de Jaguaruna, Campo Alegre, Paraty, Gua-
rapuava, Laguna, Tubarão, .Campos Novos, Camboriú, S. Joaquim,
Joinville, Porto Ballo, Curitybanos, S. Francisco, Lages, Ibiguass4 e
Itajahy solicitandeo apoio do S. Ex. para a construcção da Estrada
do Forro Florianopolis a Lages, antiga aspiração da população do
Estado do Santa Catharina.

-- Por motivo da data ante-hontem comtnemorada, recebeu o
Coimo. Sr. Presidente da Republica os seguintes telegrammas:

S. Paulo, 14 — Cougratulo-me com V. Ex. pela data hoje com-
memorada, tendo a honra do communicar que com as formalidades
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do estylo foi installada a 1' sessão da 9' legislatura do congresso
do Estado.-Rodrigues Alves.

Porto Aleere, 14 - Pela data gloriosa consagrada á commemo-
raçeo da flopnbiica, liberdade e independenvia dos povos americanos,
telho a sobida honra de apresentar-vos effesivas congratulaeões de
envolta com as seguranças de distincto apreço ao vosso benemerito
governo . -Borges' Medeiros.

Aracaje, 14 - Congratnlo-me com V. Ex. pela notavA data
em que oa povos com memoram a sua liberdade e independencia.
Sa tulaçõos. --General Siqueira, presidente do Estado.

enrityba, 4 - Tenho o honra de respeitosamente saudar V. Ex.
na data que hoje passa, consagrada á caluniam ;ração da lieerdade e
daindapendencia dos povos am ericanos.-Carlos Cavalcanti.

Florianopolls, 14 - Tenho a honra de cumprimentar V. Ex.
pela (lata que hoje teteia, consagrada á comminorm:ão da liberdade
e indopendencia dos povos annricanos.-Vidal Ramos.

Boll° Horizonte, 14 - Tenho o prazer de apresentar a V. Ex.
as minhas congratulações pela mamoravel data de hoje.-Ilueno
Brandão.

Victoria, 14-Queira V. Ex. aeceitar congratulações pela data
auspiciosa que hoje a Republica commcmora. Saudoções atten-
ciceas. - Marcondes Souza.

Nitheroy, 14-Tenho a honra de enviar a V. Ex. respeitosas
congratulações pela memoravel data de hoje.-Oliseira Botelho.

Goyaz, 14-Tenho a honra de congratular-me com V. Ex. pela
data de hoje. Attenciosas saudaçõe.s.--Jubé, prosidmte.

Rio, 14-Queira V. Ex. acceitar sinceros cumprimentes p -do glo-
rioso dia, que ass'gnala a victoria das liberdades humanas.-Deputado
Moreira Guimarães,.

5. Paulo, 14-A Guarda Nacional de S. Paulo congratnla-se com
V. Ex. pela passagem da faustosa data de hoje. Attenciosas sauda-
ções. -Coronel José Piedade, commandante superior.

Fortaleza, 14-A 4' região militar apresenta a V. Ex., cum-
primentes pela data que hoje se commemora.-Capitão Dias, inspe-
ct)r Intel ino

YllStiÇa e Negados Interiores

O Sr. ministro recebeu limitem um telegramma dos Srs. Drs.

Alfredo Floury, juiz de direito; Ribeiro de Almeida, promotor
publico; Floroncio Amorim, juiz municipal, e Lopes Cardozo Filho,

escrivão, communicando ter sido consignado na audiencia do juizo de
direito da comarca de Rio Branco, no Territorio do Acra, o sentimento

de pezar do fôr° daquella comarca pelo fallecimento do senador

Campos Salles.

--O Sr. ministro dirigiu hontem ao Sr. Dr. Belisario Tavora,

ex-chefe do Policia do Districto Federal, o seguinte aviso:
«Em nome de S. Ex. o Sr. Marechal Presidente da Republica e

no meu proprio, tenho a satisfação de elogiar-vos pela dedicação e

lealdade com que desempenhastes o cargo de chefe de Policia do

District° Federal.
Saude e fraternidade.-Rivadavia da Cunha Corrêa.»

—O Sr. ministro solicitou do Ministerio da Fazenda as ne-
eeeetrias providencias afim de serem despachados na alfandega
desta C xpital, livres de direito, 17 volumes procedentes de Antuerpia
e Lk real e destinados ao Hospital Nacional de Alienados.

- -O . Sr. ministro transmittin ao juiz da 5` Pretoria Cri-
mm 1, afim de ser informado e instruido, o requerimento em que
Ma r ia José Gonçalves pede perdão para s o u filho Carmen° José Gon-
çalves do resto da pena de um anuo e tres mexes de reclusão na Co-
lonia de Dous Rios.

---eludeforido, de accÔrdo com os termos do decreto que faz o
requerente reverter á actividade» foi o desnacho exarado p do Sr.
ministro no requerimento em que o capitão da Brigada Polic i -1 Luiz
Rodrigues Correa pede pagamento da g ratificação de exerci(eo que
deixou de receber desde abril de 1912 a janeiro do corrente a no.

P oocuraram hontem o Sr. ministro em seu gabinete os Srs.
senadores Raym indo de Miranda, Felippe Schmidt e Anilar Leniu,

deputados Costa Rodrigues, Gustavo Richard, João Simplicio, Eva-
risto do Amaral o Moira de Vasconcellos, Drs. 13elisario Tavora, Ri-
cardo Rego,Maneel Cicero e Alcebiades Furtado e coronel Cunha Mar-
tins.

--- O Sr. ministro recebeu do Sr. conselheiro Rodrigues Alves,
presidente do Estado de S. Paulo, um telegramma de congratulações
pala data de 11 do corrente e communicando a installaçào da 1' ses-
são da 9° legislatura do Congresso daquelle Estado.

S. Ex. recebeu tombem um telogramma de cumprimentos do Sr.
José Baptista, inspector agricola em Porto Alegre, pela passagem da
data do anniversario da Constituição rio-g,randense.

--Foram naturalizados cidadãos brazileiros Umberto Ponce de
Leão e José Manoel dos Santos e os russos Vitoldo Zaranha e Dedrich

Leig.

-- O Sr. Dr. Rivadavia Corréa recebeu mais os seguintes tele-

grammas de cumprimentos pela passagem do seu anniversario nata

licio:
Rio, 11-Mucho d oploré que las preocupaciones de la fiesta dei

de julio me bnpidieram saludar á vim eera excellencia personalmente
cl dia de su natalicia fleciba com mis disculpas mis mejores Mici-
taciones.-Lucas Ayarragaray, ministro argentino.

Paris, 9 -Felic.itações.-Arthur Antenor.

Rio, 9 -Apresento a V. Ex. meus cumprimentos.- Abdenago Al-
ves, director da Receita.

Rio, 9 -Cordiaes saudaçÕes.-Dr. Sá Vianna.
Rio, 9-Felicitaç)-es muito e,ordiaes pala data de hoje.- Julio

Furtado.
Rio, 11-0 collector federal em Cantagallo, Eduardo Luiz Franco

de Sá, tem a honra de apresentar a V. Ex. respeitosas saudações pelo
dia 9 do corrente.

Rio, 9-Meus affectuoses cu nprimentos.-J. J. Soabra Filho.
Rio, 9-Saiulações affectuosas.-F. Valladares.
Rio, 9-Cumprimentos e felicitações.-Fernando Magalhães.

Rio, 9-Respeitosas saudações. ----Dr. A. Fontes.
Rio. 9 -Tenho a grata satisfação de apresentar a V. Ex. as mi-

nhas felicitações pela data de seu anniversario natalicio.-Domingos
Margarinos.

Rio, 9-Em nome da directoria da Sociedade Rio Grandenae envio
cordiaes felicitações pelo seu feliz anniversario.-Arlindo Caminha.

Cnrityba. 9-Saudando-vis pela data do vosso anniversario en-
taliria faço votos p ala prosperidade do governo.-Pedro Caroline, te-
nente-coronel co rn mandante.

Rio, 9 -Affectriosas saudações.-Ileginaldo Teixeira.
Rio, 9-Cordialmente felicito V. Ex. pela sua data natalicia.-Eu-

genio Müller.
Rio, 9 -Felicita ções . -Dr . Litiz Barbosa.
Rio, 9-Apresento-vos sinceras felicitações pela auspiciosa data

de vosso anniversarie natalicio.-Antonio Conceição Pinheiro.
Rio, 9-Sinceras felicitações pelo vosso anniversarice-Gabriel

Cruz.
Rio Grande, 9 -Queira V. Ex. acceitar respeitosos e cordiaes cum-

primentos iela grande data que assignala o natal de V. Ex. Atteneio-
sas satIdações.-Allwrico Campos, inspector da alfandega.

Rio, 9-Sautla etrw z ivarnente o eminente estadista e patriota re-
publicano.-Dr. Marsillac.

Rio, 9-Ao prezado amigo e eminente estadista envia abraço:.
-Coronel Zornastro Cunha.

Rio, 9-Con rei •ul çõ ,s.-Brant Paes Leme.
Rio, 9-Felici a	 rito affectuosas.-Eduardo Salamonde.

Rio, ta -Felicito-vos pelo (lia de hoje, desejando muitas felicidades.
-Tenente Ja rro Monteie I Miranda, Corpo de Bombeiros.

Urug i .iyana, 9-Sinceros votos e perennes felicades. A hracos.
-Alvaro:n-p,).
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Rio, 9-Queira V. Ex. aceeitar sinceros parib . ins e votos do lb-
licidados pela data de seu	 Borges.

Rio, 9-Sinceras felicitações pelo seu anniversario natalicio.-
Baptista Franco.

Ri ' , e -Sinceras felieitações pela data de seu a niliv•estrio nata-
dosjalido felicid.i.les.- -Pedro Camara.

Rio, 9 -SiEcerae felicitações pelo dia de hoje. --Almeida Rubem.

Petroptilis, 9 -Attenciosas saudaeões pelo motivo de seu anniver-
sa rio na talicio.----Eduardo Moraes.

1110, 9 . -Parabens. -Paulo Li na e Silva e senhora.
Rio Grande. 9 -Elisio a V. Ex. sinceras felicittçe s pela data de

hoje. --João N.,gueira.

Rio, O -Impossibilitados per molestia de ir p sso ¡kande, apresen-
tamos Nivas feleliaeõ-i; e protestos de gratidão.--Sebastião Sampaio
e senhora.

• Rio, 9-Felleito V. F. pela sua 'lata natalicia.-Rubens Carvalho
de Souza, commissario do IS° districto.

9-Mens respe:tosos eninprimentos.-Fernandes ['Liteira.

1;in, 9-Apreeento ao illustre amigo e honrado adrumistratior,
saalaçees respeitosas. --Auto de

Rio, 9-Saudações e votos de felicidade p e la data do sou natalicio.
-Alfredo Soabra.

Porto Alegre. 9-Peço venia para apresentar a V. Ex. minhas
felieitaeões pela data de seu anniversario, faze alo votos I, la 'nage-
vitale de sua existencia preciosa á patria e á familia. Manos. -
Mberte 'Nisch .

Carreiros, 9 -Affectuosos abraeos. -Estacio.

Rio, 9 -Sinceras felicitaeõe.--ildtor de Sonzii Lima e senhora.

Caxambn, 9 -Parabens pelo feliz anniversario. -Talante Novaes.
Rio, O --lkirmita que junte o m os parabmi aos milites que

V. Ex. hoje receberá por ver passar urde. um  anuo de vida mil e pro-
veitosa á patria e á familia.-Bicardo l'into.

Rio, 9-Queira V. Ex. acceitar as nossas felieitaeW9.-João
lanez o senhora.

Riu, 9 -Peco que acceiteis sinceros prote ,ztos	 felieitaões pela
data que hoje . passa, desejando que se reproduza por longos amuos
com felicidades.-Orago Carvalhal. 	 -

Rio, 9--Ao nobre comprovinciano e illustre chefe respeit,Has sau-
dações .-Felicissimo Paulo de Freitas.

Rio, 9-Felicitações.-De:embirgador Tavares Rastos.
Rio, 9-Queira V. Ex. aeceitar os meus melltaes votos da feli-

cidade.-Manoel Cicero.

Rio, 9-Pelo motivo de vosso feliz ani.:v . irsario apresento sinceras
saudações e votos de muitas felieidades.-Leopliten Nobrega.

Ria, 9-Cumprimentos e respeitosas saudaçees.- Jacyntho de
Barros.

Rio, 9 .- Capitão Benedicto Machado, da Casa de Detenção, cum-
primenta, sanda e felicita V. Ex. pelo dia do hoje,

Rio, 9 Cordiaes felicitaeões.-Zeferino Faria.

Rio, 9-Cumprimenta, felicita e abraça.-Ainzalak.
Rio,. O-Sinceros parabens pela data de boja -Vicente José da

Silva.

Rio, 9-Cumprimentamos affectasamente o prezado amigo pela
festiva data. Ismenia e Alfr,Ido.

Rio, 9-T P	 licença para apresentai' os m i.s situe ;vos votos de
Licidadus pelo lia de hoje.-Almeron Richar.l.

Rio, 9-AtTntoosas saudações pela festejada data de hoje.-
Mano Modesto Leal.

Rio, 9-Ao eminente amigo muitas felicidades dos ,jo pela data
de hoje.-Felix Possua() de Mattos.

Rio, 9-Respeitosas saudações.-Castro Lima. I

Rio, 9 - Três sincères et respectueuses 	 - Parus
Verdié.

Rio, 9-Peço a V. Ex. acc,eitar de coração os meus since .os pa-
rabens pela grande data do seu anniversario natulicio, hoje 9 de
julho do 1913.-Do velho e agradecido João Dormitai.

Rio, 9-Queira V. Ex. acceitar muito sinceras e cordiaes felicita-
cões.-Arthur Neves

Livramento, 9-Com satisfação felicito-vos pelo vosso anniversario.
Abraço-. -Mariano Ilha.

Urnguayana, 9-Congratulações pelo anniversario de V. Ex.-
Homero Arsenio Oliveira.

Rio, 9-Acceite V. Ex. nossas felicitações.-Carmen, Antonio°
o Argeu.

Rio, 9 -Ahraços.--Terral.

Rio, 9-Felicitações.--Nilanron Sa,Apaio.

Rio, 9-Felicitações.--Amarilio de Noronha.

Rio, 9-Apresento a V. Ex. minhas sinceras e cordiaes felicitaçtla
pelo seu anniversario.-Gabriel Vianna.

Rio, 9- Queira V. Ex. acceitar sinceras felicitações e profundos
votos de felicidades.-Carlos Amorico dos Santos.

Rio, 9-Affectuosas saudações pela feliz data.-Arlindo Caminha.
Rio, 9-Sinceras felicitações.-Clarisse e Carlos Duarte Pereira.

Rio, 9- Apresento a V.Ex. meus cordiaes cumprimentos.-Lau•
delino Freire.

Rio, 9 -Envio a V. Ex. as Tilais. sinceras felicitações.- Joaquim
Dias dos Santos.

Pomo Alegre, 14-AtTctitosas felieitações.-David Cunha.

9 -Sinceras felicitações.--Julio de Lemos.

Rio, 9 -Ao distincto amigo cumprimenta e abraça - Octavio
Souto.

Livramento, 9-Permitta-nos que saudemos o grande e g,eniiroso
filho ile Sant'Anna do Livramento por motivo de s ou anniversario e
Luzamos v,-,toe de felicidade a V. Ex., maxime esta hora ti ideada
vida Republica, precisa V. Ex.-Alberto e Dattero De Lorenzi.

Livramento, 9-Pela feliz data do anniversario de V. Ex. com-
primeuta respeitosamente o attencioso admirador-Ralo Teterle.

Pará, 9-Cordiaes parabens.-Liberato Castro.

Rio, 9-Sinceras satalaçõ B.—Armando Pereira Nunes.
Rio, O-Ctunprimlitainos V. Ex. desejando moitas felic • :1 les.

-Laura o Alberto Santos.
Rio, e -Sincera.s felicitações pela data de hoje. - Souza M .me-

zes.
Porto Alegre, 9-Sinceras felicitações. -Pe Iro Maia e familia.
Rio, 9 -Felicitações. -Francisco de Paula Leivas Junior.

9-Cordiaos sau ',leões do amigo velho. - Alberto Vieira
Lima.

9-José Xavier Pires, inspector da Imprensa Nacional, cuin•i
pr:in en ft-o pela data lio seu aluriv wsario natalicio.

-Abraea.mis p•ir motivo de tão qaeeida data augurando
felicidad 2t, . -Miguel, Evariea, Xayné.

Rio, 9 - Cumpro grato dever felicitando V. Ex. pelo seu anni-
vorsario mi italicio, fazendo sincn'os votos pelas suas constantes felici-
dades.•- José Porphirio.

Rio, O -- Minhas felicitações pela data festiva de hoje e votos de
longa existencia em bem da familia e da Ri:purifica.- Galdino Si-
queira.

Rio, O - Pela brilh Lute data do voss) anniversario, apmsento
votos de	 -- A trons) Soares.

Manaos. 9 - Sin eros cumprimentos pelo seu feliz anniversario.
-Tenetita Góes.

Kuno Gonçalves, O - Faustissima ricorrenza. G3nettiacaV. Ex.
ineggio sainte, conservasione. preciozissinet esStellZa ceeti-
c,eite rnaisitno ceinentamonto salde estituziono gra.alezza, ouore,
gloria nazione amata. Rispettos ossequi.-Sylvie

Rio, 9 - Sinceras felicitações pelo vosso anniversario, dia feliz á
Patria.	 Barcellar.

Rio, 9 -Sinceras felicitações pelo anniversario natalico de V. Ex.
-Gustavo Richard.

Livrtine.nto, 9 - Saudo o grande amigo e protector. Abraços.
- Orestes.'

Rio, 9 - Cw.liaes e respeitosas felicitaçõJs.-Pelinto Nasci-
mento.

Rio, 9 - Ao bom amigo e norreligionario abraça efrusivamente
pelo ¡lia de hoje-Rezenoe Pinto Santos.

Rio, O - Envio a V. Ex. cordiaos felicitações pela feliz pas-
sagem do seu annivesario natalicio. --Moscoso Bandeira.
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Rio, 9 — Apreannta,mos a V. Ex. e Exma. ssnhora nossas cor-
diaas felicitas-asas pelo feliz dia de hoje. Respeitosas saudações.—
Ilenra•pio Coutinho o senhora.

!lio, 9 — Com intima satisfação apresento ao ilustre e prezado
&mie . ) minhas folicitacaes pela auspiciosa data que passa hoje.
A ffectit osos abraços. —Sa empalo .

Rio, 9 — Sinceras fellettações.—Gregorio Fonseca.
Rio, 9 — Sinceros parabens pela data de hoje.—Antonio Magro.

Rio, 9 — Respeitosas saudações.—Constante Lobo.

Rio, 9—Felicito o ilustre amigo pela data do seu anniversario,
desajando perorem felicidade ao egregio reformador do ensino.— Eve-
rardo Rackheuser.

Rio, 9—Felicito V. Ex. selo seu anniversario, desejando muitas
felicidades. —Luiz Padilha.

Rio, 9—Queira acceitar minhas felicitações.—Pinheiro de An-
drade.

Rio, 9—Queira acceitar os meus affectuosos cumprimentos e a
expressão dos meus votos pela sua felicidade.—Teixeira Soares.

Rio, 2—FelicitaçÕes.—Valverde de Miranda.

Rio, 9—Apresento a V. Ex. respeitosas saudações e votos de fe-
lidades.—Cid.Braune.

Rio, 9—Abraço affectuosamente o prezado e eminente amigo,
integro republicano o emerito administrador, fazendo os mais arden-
tes votos de felicidades pelo seu natalicio.— José de Oliveira Ma-
chado.

.Rio, 9—Sinceros parabens pelo dia de hoje e que esta data se re-
produza por longos annos sào os votos que fazem—Amelia, Lourdes e
Beatriz.

,	 Santos, 9—Distinctas saudações pelo seu anniversario atando.
—Rogerio Lucci.

Rio, 9—Sinceros parabens pelo anniversario natalicio de V. Ex.
—Peregrino Medeiros.

Rio, 9—Com as mais cordiaes malicitaçaes pelo seu feliz anniver-
sario apresentamos os melhores votos de boa saude.—Armando Burla-
maqui e senhora.

Rio, 9—Abraço o caro amigo.—Octaviano.

Rio, 9—Receba abraço alrectuoso do velho amigo.—Joaquim

Rio, 9—Permitta V. Ex. que apresente minhas homenagens pela
data de hoje.—Edinundo Figneiredo.

Rio, 9 —Cumprimento V. Ex. e envio respeitosas felicitações pela
data do anniver.sario de V. Ex.—Santos Velho, continuo da Camara
dos D nanados.

Rio, 9—Apresento as minhas affectuoaas felicitações.—Antonio
Borges.

Rio, 13-0 Collasria Abai° inaugura haja o vosso retrato no salão
de boara em boa-vasa sin an bellomerito ministro que imorimiu nova
e proficsma orientação no ensina nacional.—Joaquiin Abilio.

9—Cimmorirnento raspeitosamente ao preclaro ministro, fa-
zendo ontaa de felicida lo pessoal pelo oxito da sua gestão nos ne-
gocies. publicoa.—Maria Vieira Machado.

Rio, 9—Com as minhas sinceras sandaçõas, peço acceitar os votos
que faço pela sua felicidade.—João Pedro Caminha.

Rio, 9—Com anhallo coroavel ' de felicitaeõas ardentes ao corre-
ligiona rio e amigo, estadista que está levantando A Republica que
ambro est rninac a mos.—Americo de Albuquerque. •

Rio, 9—Felicitacões.—Adalberto Nogueira Soares.
Rir), 9 —Respeito ,as saudaçõ es e sinceros votos de muita foliai-

cidade.—Dr. F maimaio de Oliveira, pretor.

Rin, 9—Saudações ao dilecto filho dos 'pampas. Salve Sant'Anna
do Livramento.—BPnito Maurell da Silva. 	

mRio, 10—Sinceras felicitações pela festiva data de honte.— Si-
queira Lima.

Rio, 9—Felicito sinceramente o eminente reformador do ensino,
que soube com patriotismo fulminar o charlatanisrno diplomado. Sau-
daçõos.—Napoleão Lopes.

Rio, 9—Affectuosos .cumprimentos e cordiaes parabens.— Luiz
Faro.

Rio, 9—Cumprimentos.—Ed. Laranja. '
) Rio, 9—Félicitações:—Pereira GUimaráes

9—Cienprimenta e felicita pela auspici naa data de hoje o
amigo e admirador sempre grato.—Henrique Carpanter.

Rio, 9 —Ao eminente amigo saudamos pelo a nniversario do haja,
fazendo ardentes votos para que continue por muitos annos
ctando saude,, juntamente com a distincta e dedicada esposa,— eia
e Guilherme.

Rio, l?—Sinceras felicitações de—Augusto Paulino.

Rio, 9—Envia respeitosas saudações desejando muitas felicidades
—Dr. Moraes Sarmento.

Rio, 9—Saudações e felicitações.—Victorino José Pereira.
Rio, 9—Queira V. Ex. :receitar meus respeitosos cumprimentos

pelo dia de hoje.—Luiz Paulino.

Rio, 9—Tenho a honra de apresentar a V. Ex. as minhas since-
ras felicitações pela sua data natalicia.—Mario Pinas-Atei Brandão.

Rio, 9—Acceite meus sinceros cumprimentos pelo seu anniver-
sario e faço votos pela felicidade de V. Ex. e da Exma. familia .—
Tabelião Castro.

Rio, 9—Queira V. Ex. acceitar as minhas felicitações pela data
de hoje.—João Lago.

Rio, 9—Pedimos acceitar as nossas sinceras felicitações pelo an,
niversario do V. Ex.—Azeredo Silva e familia.

Rio, 9—Saudações pelo vosso anniversario riatalicic.-- Jo
Varsea.

Rio, 9—Felicitações.—Daniel Mendonça,

Friburgo, 9— Com sincera consideração e estima felicita-vos o
admirador e amigo—Alberto Meyer.

Rio, 9— Sinceras felicitações pelo vosso anniversario.— Trajano
Castro.

Rio, 9— Compartilhando do regosijo da Patria pela auspiciosa
data do seu anniversario, apresento a V. Ex. as minhas sincera
felicitações.— Fernando de Aquino Ribeiro.

Rio, 9— Felicitações.— Dr. Pio Duarte.

Rio, 9— Affectuosos parabens ao ilustre patricio e devotado ser-
vidor da Republica.— Benjamin Flores.

Rio, 9— Muitos cumprimentos pelo seu anniveraario e respeitos s's
Exma. senhora.— Laurita e Nazzini.

Rio, 9— Respeitosas saudações a V. Ex.— Manoel Madraga, es-
cripturario do Thesouro.

Bahia, 9— Pelo feliz anniversaric de V. Ex., apresenta resisotosus
cumprimentos— Baeta Neves Filho.

Rio. 9— Com satisfação vos felicito pela data auspiciosa de
so natalicio.— Bueno Prado.

Rio, 9— Cordiaes felicitações e reiterados protestos de amisade
gratidão.— Joaquim Lacerda.

Rio, 9— Queira acceitar as minhas sinceras felicitações pala pas-
sagem do seu a.nniversario natalicio.— la tenente Thiago de Ilo-
noso.

Rio, 9— Respeitosos cumprimentos de felicitações pelo vosso an-
niversario natalicio,-2° tenente Antonio Guilhon.

Rio, 9— Apertado abraço pelo seu anniversario,— De. João
Paulo de Almeida Couto.

Rio, 9— Felicidades merecidas vos -deseja o admirador, Thoinaz
Pereira Caldas.

Rio, 9— Cordiaes felicitações, pela data de hoje: —Bomfim.
Rio, 9 — Felicitações do seu adinirador.—Fernando Paranhos.

Rio, 9 — Abraçando affectuosarnente, deseja mil . fejacids.des
amigo grato—Marino Gomos.

Livramento, 9 — Accaite V.Ex.milhares votos do congratulações
presagios pelo vosso anniversario, Abraços.—Pedro Ramos.

Rio. 9 — epilogas de bancos académicos, amigo o admirador feli-
cito-o pelo vosso anniversario.—Jos'é Ferreira Cardoso Filho.

Rio, 9 — Affeetuosas saudaçõeS...s—Paullo.TaVares.
Rio, 9 — Saudações cordiaes ao preclaro patricio, amigo o dis-

tineta familia. —Antonieta e Admar Morpurgo.

Livramento, 9 -- *Jfibilesos aprésoniamos sinceras tblicitarões ex-
tremcido filho do Livramento spelo seu feliz anniversario o fazemos
ardentes votos pela conservação da sua preciosa saucle. Abraços
alfectuosos.—Meyel eas Lay.— Marragorry Dias St Coal!), — Henrique
Dou Itellw.— Carlos N. Sudwing.— Aristides Almeida.— Segundo
Campos.
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Urug,uayana, O -- Felicitamos •affactims amente o illustru amigo
pelo dia do 5311 anniversario. Abraços cordiaes. -António Monteiro.
— Menezes Pinto. 	 ,1

Porto Alegre, O -r Respeitosas e sinceras flicitações. rogando a
Da li pela conservação de sua preciosa e querida eXistermia, dos bons
compadres e padrinhos.—Tacão, Vicina e Viciniuha. • 	 •	 •

-- O serviço para hoje na . Brigada Policial é la seguinte:
Superior de dia, capitão Pinho França.
Ofticial de dia á brigada, capitão Per•dra.Bacellar.
aladices: de dia ao hospital, tenente Dr. Cruz Abreu; de

prommidao, temente Dr.. Julio Mirabeau e interno de dia., alferes
honorario Avelino Chaves. •, Dia á Pharmacia: alferes pharmaceutico Mallet Soares e pratico
Arnaldo dos Santos.

Ronda de k it.. 1111, alferes Souto Mayor. 	 ..	 .

Bonda ás patrulhas, sargento quartel-mestre • Ilenrique C"agtano. „
-; nove inferiores.

Ronda no 40 districto, alferes Junqueira de Aranio e um.ferior.	 .	 -
Promptidão permanente: no 4° batalha°, tenente JW da Costa

o na cavallaria, alferes Pereira Junior.
Guardas: Ca;xa de Amortização, alferes Jáé che Ooipflm; .qaixa

COI3V.U'SãO, alferes Saint'Clair do•Freitas; Thesouro, alferes 4belardo
de Souza e Casa da •NIOeda, alferes SabM0 da Cunha.. t ,

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, capipm Leonel de
Assis ; 110 - -,20 , capitão graduado Sá Peixoto ; no 3°, alfereS Santa
Barbara; no 4°, alferes Paula Madureira; no 5°, capita() Vieira For-
rena; na cavallaria, capitão Joaquim Brilhante e no'Corpode 'servi-
ços auxiliares, tenteia° Barbosa Lima.

Uniferine 3°, com polainas pretas.

Fazenda

No gabinete do Sr. ministro estiveram hontem os en iíites Srs.:
Senadoras Arthur-Lemos, Alencar Guimarães e Urba 40s San-

tos; deputados Eduardo Saboya, Flore 	 Cunha, Loan nço Op. Sá,
.•	 .	 .	 . .	 •

Baptista da Melio , Quuha Vaseencellos, Homero _Baptista, Alvaro de
Carvalha -, Eloy de Souza, .Juvenal Lamartine e -Deraldo Dias; iarão
de Ibiracalay, Dr. João Proença, Dr. Norberto Ferreira:, Dr: Ant'oplo
Espiridião G 01112s da Silva, há Silveira e José Dias Lana. ".

• — O rr. Nuno de 'Andrade, director da Caixa' de COnversao,
conferenciou hoje com o Sr. coronel . .Benedicto Hyppolito dc Ohfeira,
director geral do Gabinete do Thesóiiro. 	 •	 --11-	 ..1

O Sr.•iniiiistrd Mandou entregar ao Orphanata.Evannfico
da Fregitazia de São Chris:Ovão as quotas de . loterias a qti • tem ai-
icito relativas ao primairo Semestre' do Corrente a nuo' .‘' -l• .• •

Pnlo Sr. ministro foi assignada a carta pate,nte expedida á
Sociedade de Peculios Mutuos «A União Internacional». cena 'sede nesta
Capital.

•
O Sr. ministro assignou titulos de aposentadoria do Sio-tao

que de Carvalho, amanue nse da Administração_ dos COrreloà 	 gsta-
do de S. Paulo; de José Emiti° da Silva Frafico, eonductor da' teain .
de 2 1 classe da E. F. Central do Brazil '• de Josá AleS	 AZeve- •
do, telegraphista	 1' classe ; e de Antonio Joaquim Gonçaives'Vian-.	 :Tna, operado da mesma Estrada. 	 •

---.A D. Angelica Alves da-ronseca, viuva do 	 .40ente do
Exercito Juventino Pernandes da Fonseca, foi expt,li 	 Sr.- pli-
ufstro titulo declaratorio da pensão a que tini direito.

-- O Tribunal de Contas, em sua reunião de lio n Eern,Inantnve- a
decisão que negou registra á despeza do - 6.189:874-W3, :•preveniepte

da encampação da Estrada de Ferro Santa Catharina, o Coja
,r

der ação fera solicitada pelo Sr. ministro da. Agricultura, -C-onsidaran-
do o Tribunal subsistentes os _fun lamentos da decisão apteider., • •

•
-- O director d.a Recebedoria do District° Federal, • por neto de

hontem, exonerou, a pedido, o tenente- coronel Eugmio daSilVir Al.
vos do togar da desnaciatinto daqualla repartição.

-- O Sr. ministro rernettan ao Sr. presidente do SepadO
•

ral a mensagem do Exmo. Sr. Presidente cia Republica concertiante'
resoluçãO do Congresso Nacional, autorizando.a abertura,. , Pole seu

ministerio, do credito-extraordinario de 659:2005000, para legalizar
a desoeza feita com o pagimento dos juros das ' apolices iio ,exerciCio

de 1910.

-- Tomando cionhachneato 'da transferencia feita por_Tralano
Saboia Vit• iato . de Medeiros_ o Carlos G. da Costa \Vige' á Companhia
Sidei• urgica Braziloira, alo contracto . celebrado a 25 de fevereiro de
131.1, para montagem e exploração do uma usina siderurgica com a
capacidade de 150 mil toneladas annuaes, de -accórdo com o decreto

n• .8.579, de 22 do mesmo tnez e anuo, o Tribunal de Contas recusou-
lhe registra:

a) porque não está provado que a Companhia Siderurgica Bra-
ziloira tenha archivado no Registro de Hypothecas o . numero do

Diario DIficial em que vau publicado o ' contracto smial, lista de sub-
eácriptores, certidão de deposito é acta da assembléa de installação,
conforme exige o art. 80' do decreto 434; de 4 . de julho de 1891;

b) porque, entre OS fins da coinpanhia ",e fazendo parte do seu ca-
pital; -está a exploração de um contracto a que o. Tribunal negou re-
gistro e a i•espejto do qual o Governo não usou da faculdade tine lhe
táitfore o .art, , 5° . alinea 3..fle. de.cre;to legislativo . n. 2.511) de 20 de

cláZambro de 4914, tornandO-a assim -inexistente.
Respondendo ao officio ein qud o sé. secretario da Camara dos

permutados solicita providencias no sentido de ser pasta à. disposição
do director da Imprensa Nacional a quantia de 00:0005000, incluiria
na • verha-8°'do orçamento vigente—Secretaria da Camara dos Depu-...
tado4, „para att.ander ao , pagamento.. das . despezas com o serviço da
iin-Pi•dslaVe ão ' dos debates da Camara durante 5 inezes,•
rago . de. 15:0005000 mensaes, o Sr. ministro communicou-lhe não
poder:atte.rider á . solicitação por não ter aquella impeetancia sido
ainda distribuidaao Thesouro.

--: O Sr, ministro communicou . ao san collega da Viação já ter
sido expadido o cleci •Jto aut-n•izancia a- emissão de 5.000 apoliceá de
1:0005, juros de 5	 para oCcorrer aomagamanto dv,- trabalhos exr...-
et4al1	 ,por Gebrueder Gre.lhart A.. S., conformo solicitou aquelle
ininiStro ein aviso n.	 .

Pelo Se. ministra foi commutiicado ao juiz de direito da 24
VáriCtle'drid-ilJs qud não pó la ser attondida a sua solicitação no,
sentido de ts',.r Int • ague a D. Francica Maria da Conceição a quantia

eocraspondante, ao capital e juros, do emprostimo , do cofre
do orPfi'noS`, porquanto tio requisitorio • não consta a proveniencia do
peculio conto exige o art. 7° do decreto n. 5.143. ,

t-f
'Pito Si'. ministro foi dado provimento ao recurso interposto

pelo comina etia'aite do.vaper Saxtia Catharimi, do 'acto do
delegado. fiscal em Pernainbuc) coridertmando-o ao pagamento 'dos
direico	 importaticia de2098'520, por falta de mercadorias em vo-
lume que descarregou sena indicio de violação.

Flaa•arn-se hoje e amanhã, na Caixa de Amortização; os juros
de apolices do .1° semestre de 1913, sóinente 'aos , posSuidords-da léta
tra M.	 ,

Marinha

O Sr. generkl Vespasiano de Albuquerque, tninis,• tro,. interino da
limitem no, seu gabinete, .onde'attendeu , a di-.

versas vs$pas qua o procuraram e despachou ,0 . expediente do sua• ,
paia.

-
-- passaram os cap'tles-tenentes: Mauricio Ribeiro da Silva

Pirajá, do cruz 'dor Barroso para o cruzador !tio Grande do Sul, e
OU:IMO Dias . Caimeiro, do encouraçado S. Pauto para o navioscola
Primeico de .11arço.

Dasembaecarani o . 2° tenente enganhe.ira-machinista.Abel-
lard de-ganta : Rosa Araujo, do enerninczado S. Paulo ; o .carpinteiro
calafate da 20 classe, conti•acta.do,	 o Alvas de Azevedo, lo m ~o
encouraçado ; o taifeiro Mauricio 	 Oliveira, do contra-torpedeiro
Amazonas, a seu pedido.
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• -- A' Superintendencia do Pessoal apresentou-so O capitão-
tenente Luiz Bezerra Cavalcanti, por ter desembarcado do cruzador-
torpedeiro Tamoyo e sido nomeado para exercer o cargo do capitão
do porto do Estado de Alagóas..

-- Foram , desligados o capitão de corveta Joaqiiim Bareellos
•Garcia, por ter sido designado para embarcar no 'navio-escota
•Primeiro de Março ; e o 1° tenente Manoel do Lago, por ter sido
dosignado para embarcar no contra-torpedeiro Sergipe. .

•--- O 10 tenente Candido Albornaz Alves foi desligado por ter
sido nomeado para exercer o cargo de oficial da Escola do Aprendi-
zes àlariollivos do Estado da Bahia.

-- Foi rescindido o contracto do marinheiro contractado em
Portugal Raphael Verde Ramos, a seu pedido, do accôrdo com o aviso
n. 1.886, de 20 de maio do anno findo, sem direito á passarm de
regresso o a reclamação alguma.

-- Ao capitão-tenente Mario Pereira Pinto Gaivão foi man-
dado addicionar ao seu tempo de serviço o penado de cinco amuos,
em que frequentou com aproveitamento o curso sacundario do Collegio
Militar, de accOrdo com a autorização no aviso u. 1.881, de 20 de
maio do 1912.

A's autoridades navaes apresentou-se o 1 0 tenente Olavo
Na.vaes da Silva, por ter desembarcado do C. T. Sergipe, e entrado
no gos'o de 30 dias de licença para tratamento de sua salde.

O Boletim. do Almirantado Brasileiro publicou a convocação

da reunião do seguinte conselho de guerra, que se deve realizar na

Auditoria Geral da Marinha

No dia 24. de julho, ás 11 horas da manhã, aquelle a que responde
o foguista extranumerado de* 3° classe Pedro Marnede tdos Santos,-
do qual é presidente o capitão de fragata' reformado, mar e guarra,
honorario, Joaquim Raymundo de Larnare Sobrinho, e São juizes : o
ca o itão de fragata , engenheiro machinista, Augusto Luiz Pilota, o ca-
pitão de corveta engenheiro machinista João José Fernandes;
pitães-tenentes reformados José Joaquim Guimarães e ativei Joaquim
de Castro Sobrinho, o o 1 0 tenente engenheiro machio:ata-João de
Araujo Guimarães, devendo comparecer o réo acompanhado de seu
curador, o capitão-termino cormnissario Juvenal Jardim.

Guerra

O general SErza A guiar aprovou as insteueçõas, searrintes
programou do raid de. cavallavia e irtfantaria qrta S.: deverá rt-ali%ar
mutualmente:

,•
	

•	 •
«Afim de *aprimorar a instrucção dos officiaes e praças dos car os.

montados e de infantaria dessa guarnição nos diversos serviços (ide

lhes são affectos, será instilando annualmente um raid de patrulhas'
do pelotões de infantaria obedecendo ás seguintes prescripçõ2s: •

Cavallaria:
Será determinada em occasião opportuna a época de sua , rei

lização.'
• Composição das patrulhas-	 UM oficial ou aspirante, um sargento e quatro homens, por Os
quadra°, bateria e pelotão de estafeta ou bateria, sendo esta facul
tativa.•

As patrulhas, partindo de diversos pontos; farão cri': aectore.
diferentes, de acc0 ,do com a instrucçãoonilitar st:pposta . , percursoa
iguaes do 6.5 kilometros em um só dia.
-	 Trabalho a executar:

Corno prova final: 	 •
Reconhecimento de terrenos e de inimigos, tiro ao. alvo, distan-

cia a avaliar e apresentação •de informações e de croquis.
Os commandantes de brigadas deverão providenciar para que as

suas unidades enviem a esta inspecção a relação das suas 1)10.11111as:
com sua composição e limes de seus commandantes, acompanhadas
de attestados medico e veterinario dos homens e. cavallos coneur-;
rentes.	 •

O arreiarnento e uniforme serão os regulamentares para o ser;
Viço de campanha. z

•• De seis em seis kilometros haverá illIJ posto medico e um veterina.;
rio, destinados a soccorrer os homens e cavamos a....10 o necessitarem.

• Os concorrentes e cavallos serão subruettidos exa.mo previ:
pelo medico e pelo veterinario dá umidade, os quaes passa. i' atte.,
tados, que serão juntos á inscripção.

No ponto do chegada haverá uma com nissão de medicos e vete
rinarios para examinarem os homens e caulins.	 . .

• A velocidade da marcha não poderá texoeler do 10 kilometros a
hora nos . pritneiros 80 kilometros, sendo livres nos 10 tinimos.
-':	 O itinerario para as patrulhas será dado por °ocasião da partid
da:patrulha.
. -- Classificação dos concorrentes

Para. julgamento, o exercido é considerado dividido em tres par
tes : percurso de estrada, reconhecimento e prova de tiro.
, - A classificação da primeira parte é feita pela contagem do tempo,

respeitada a média dos primeiros 50 kilometros, sondo •classificada'
em 1° , 1ogar a patrulha que tiver, feito. o percurso livre em menor'
tempo.

Classifica-se em i e togar na prova de tiro a patrulha. que tiver.
maior numero de impactos.
• Será classificada em 1° Jogar na 'prova geral a patrulha qual

obtiver maior numero de pontos com a soama dos obtidos nas troa
provas diferentes, obedecendo ao seguinte ditado :
, Na prova de percurso de estrada o .primeirologar marcara' tantos

pontos quantos forem os numeros de patrulhas concorrentes , : o se-1;
guiado esse numero menos um e assim por.deatite; na prova do reco'
nhecimento e julgamento é feito por grãos de um a 10 e na terceira.;
pelo numero de :impactos. .	 •	 •	 •	 . .

As faltas serão lambem contadas por pontos e descontadas' no
julgamento final pela maneira seguinte: •

A patrulha que perder seu oommandante será prejudicada eu'
cinco pontos, sargento tres, e cada homem um ponto.

Será descontada de cinco pontos a patrulha quo • na • marcha rego.'
laua exceder da velocidade mareada.

• Os que se afastarem do' estabelecido nestas' instrifcçÕes,- • os que
. não apresentarem pelo menos dous terços do efectivo da patrulha, os,
que se afastarem do itinerario marcado, os que não satisfizerem as
provas fmaes serão desclassificados.
• A. prova . iinal constará de tiro .de combate sobre alvos figura.

•

De um percurso feito a galope de dons mil: metros transpondo
obstaculos.

Do croquis, informações do serviço feito pela patrulha. •
A unidade a que pertencer a patrulha vencedora terá sob sua

g,aarda um bronze que • fica , de propriedade sua si obtiver troa
victorias
. Ao comman.lauto, sargento e praças serão conferidos premiria.
." Disposições gera 03

Os cummandante.s . de'patrulhas são responsavels pela saude dos
homens e dos eavalloa.

. A patrulha torna o nome do seu coniinandante,.
• Infantaria:	 „

lizaçSito
el.á determinada. em °ocasião oppartuna a época de sua roa-is

• Inscripções:	 •	 •	 .
• Os commandantos de brigadas e unidades independ e ntes n nresi-á

dentes do linhas de tiro deverão providenciar para que as suas mil=
. dades e sociedades enviem a esta inspecção a relação nominal dos

--- Foi posto em liberdade o capitão de corveta commissirio
José Alves Portilho Bastos Junior, por ter sido annullada por accordão
do Supremo Tribunal Militar a convocação do conselho de guerra a
que foi mandado submetter-se e que motivou a sua prisão,.

• •	 •Pela Superintendencia do Portos e Costas foi avisado aos na-
vegantes que foi inaugurado na villa de Guarakessaba, no interior da
balda de Paranaguá, Estado do Paraná, uni pharobte cujas caracte-
risticas são :

Latitude, 25° 20'..10"Sul	 , ,„	 • . . • •,
Longitude, 48° 21' 20". W • Grw, da carta do al,nra itado inglez

n. 3.320.
.•	 Altura do fiSco: •

Acima do sólo-11°,5
Acima do preamar-20 metros.
Caracter da luz, branca fixa. • 	 .	 -
Aldwee em tempo claro: seis milhas.
Natureza e fórina: cohnona de madeira provida de lanterna.-
Observação,— Este pba •olete é custeado pala municipalidade de

Guarakessaba e traz grande vantagem á navegação naquela z ma, -
visto a bahia ser frequentada nor navios de mais de .15 pés de calado .
e a praticagem á nbite'ser.difficultosa;

que se acha apagada moviSoriamente a luz do poste illitminativo
da Lige dos Homens, no interior da ba lua da, ilha Grande, Estado do
Rio de • Jtineird. Novo avisa annunciará o seu restaheiecimoiao

que foi reposta, a bola conica, sem luz, da llaixa Per-plana, na:
eutrada da barra da Vict aia; cujo desapparecimanto annunciou o
aviso n. 85, deste armo.

Será classificada em 1 0 na prova de reconhecimento a patrulha.
que. de accórdo com . a instrucção militar que 1h3 for' prescripta apre-
sentar depais da prova. as informações e trabalhos padidos.
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officiaes o praças que compoem os pelotões, acompanhadas de altas-
todo medica de que podem tomar parte na prova. 	 •

Composições dos pelotões
Um pelotão de duas esquadras commandado por um officio'.
O percurso será de 30 kilometros, sendo o ponto de partida a

Villã Militar e terminando em Santa Cruz.
Nos primeiros 20 kilometros ,a velocidade da marcha será de 4

kilometros a hora e os 10 restantes de marcha livre.
Trabalho a executar:
Occupar uma posição e hostilizar o inimigo depois uma marcha

a itinerario livre.
Uniforme e equipamento -:
Os regulamentares para cr- serviço de campanha.
Os officiaes e praças dos-pelotões concorrentes serão examina-

dos' pelos medicos de suas unidades, que attestarão si estão em
condições de tomar parte na prova. No ponto terminal • existirá, uma
commissão de facultativos, que examinarão os candidatos.

De seis em seis kilotn3tros existirá, um posto medico. Compete a
esse posto soccorrer os candidatos que nowissitarem do • seu auxilio.

	

A' disposição dos diversos postos ficará uma ambulancia. 	 •
Os postos medico serão assignalados por uma• bandeira branca

com a cruz de Malta.
Instrucçües
O pelotão terá o nome do commandante.
O officialcommandante do pelotão, sargento e cabos levarão no.

braço direito uma fita, branca com o numero que o pelotão obteve na
Classificaçã'o, por sorte

O percurso será dividido em zonas de fiscalização fixas e moveis.
Cada zona de fiscalização terá um officio', um ajudante e doas

liscaes moveis.
•• No Ponto de Sabida e no de chegada existirá - uma, commiás,ão de

quatro o(ficiaes na primeira e seis na, segunda, anilla,s chefiadas por
UM official superior.

Cada praça, inclusive o sargento, receberá no ponto de sabida
cinco cartuchos de tiro • de guerra e 15 de festim e o officio' 10 tiros
para seu revólver ou pistola.

"	.• A sabida de cada pelotão obedecerá á ordem de classificação, por
sorte ^ será:dada, á da primeiro, 'is 4 horas da manhã; succedendo-se
as outras com intervallos de cinco minutos.

O coMmandante do pelotão, ao passar pelo posto de fiscalização,
dará. a numero do setelielotão. — Está marcado para 18 do correeto o embarque dos officiaes

e praças que se destinam aos portos do norte, embarque que se reali-
zará ás 8 horas da manhã fio antigo . Arsenal . de Guerra.

— Haverá hoje ás 8 horas dra, m.tanhã no quartel general da 9*
região partida de jogo da guerra.

— Apresentou-se ás altas, autoridades do Exercito, por haver
regressado da Europa, o 1° tenente João Salustiano de Lyra.

— Vab seguir para a Parahyba, no pás) de licença para trata-
mento de saude, o capitão do -2° -regimento de infantaria Ma.tioel Hen-
rique da Silva.

— No dia 18 seguirá para ' a 7' região militar,a serviçO, o coroa
nel do Q. S. da arma de cavallaria Alcides Brote.

—O Sr. general chefe do Grande EstadO-Maior' do Exercito, em
circular de 12 do corrente, declarou ao quartel general da 9' região
que, de ordem. do Sr. general ministre -da:Guerra; vigorará O mesma
programma publicado em boletiin do Exercito, n. 428, de 5 de junto
de 1011, para o concurso dos candidatos a matricula na Escola de

_
Estado-Maior no anno proximo vindouro.

-7.— Serviço ,para hoje.: 	 ,
' Superior de dia á. guarnição; capitão Joaquim Pereira, PreSteS.

'Junior.	 '
Dia ao posto medico da direcção de saude, Dr. ' Pessoa.

• Auxiliar -46_ officio' de. 'dia 'á."."0"•r,'égião, auxiliar do, 'escripta
Freies.

A brigada estrategiCa. dá- os 'Offi sciae " para ronda e pira o serViço

b
de dia á 9' região, as guardas.	 Ministerio da Guerra, ..flospital
Central, patrulhas, .inclusive as' das estações -de: -. 1Madureira 	 e D.
Clara, e serviço 'do-extracirdinario.	 •	 ,	 _

A' brigada riiixta'clá .agilarda do Palacio daCittete. 	 •
Unifornãe, -4°.	 '

Viação e Obras , PublicEts . 	--

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro da 'Viação 09
Srs.: senadores FeliPpO Schmsdt-ra Abdon Baptista, cleviiadOi,fe,linto
Sampaio, ChriStincy Croz,":,Arthur Moreira, Cunha.' Vasconcellos,

1• No local de chegada- .exiStirão alvos figurativos de distancia a ava-
liar e Postos.detiro correspondentes, numerados de 1 ao numero de •
pelotões'conctierentes.`

Chegado o pelotão ao ponto terminal, será conclugdo ao pásto de
'tiro que tem o setinurnero;depois •de annotados pela commissã.o horas,

mirrutos e segundas de:sua' chegada- enumero do homens.
• - Estando O pelotão no posto de *tiro o •nommandante dará, uma das
posições" regulamentares e ordenará fogo; tumido em seguida os seus
tiros no alvo que tiver o numero do seu pelotão a 25 metros.
• Terminada a prova de tiro o pelotão evolue em ordem aberta du-
rante 'cinco minutos, utilizando-se para o fogo de mrinição festim e
termina-por uma carga.	 •	 '	 •
- • O pelotão que tiver- mais de 80 na prova de tiro diminuirá -de

tres minutos o tempo gasto no percurso, 'augmentarl • de tantos•vezes
dons segundos. quantas forem as praças de que o pelotão se achar des-
falcado na occasião da chegada, sendo este augmento de seis segundos •

'Si faltar o officio).	 •
ti No: prova de tiro os impactos do official serão -'computados no -
conjunto.•

O tempo maximo para a classificação da prova será de cinco
horas.	 ,

.. Os postos de fiscalização. serão , assignálados por Uma bandeira
bronca. .	 .

_Classcação dos concorrentes: •
1°, o que fizer o percurso em Inenor tempo; 20; maior numero de

• . homeris e 3° • maior numero de.impactos abem resultado na proya de
evoluções.

: Desclassificação : • -	 •	 •
OS •concinc'entes que sautilizaremde meios de conducção, os que

não tiverem o seu numero- registrado avi boletim.da sabida dos postos,
de fiscalização o chegar alguma. praça com falta de peças de equipa-
mento.

Commissão do-fiscalização:
Compete aosliscaes de trajecto annotar em seus boletinsa nu-

mero de pelotões que passarem pelo seu posto e enumero do homens.
Observar por intermediados fiscaes moveis. aio pelotão se afasta das
condições do programma e acompanhal-aaté que encontre o fiscal-do
posto imtnediato.

Commissão de classificação:•.	 .	 .
"A commissão de classificação.ejulgamento-final.será composta de,

dás membros.da de sahida,,dous da de trajecto e'quatro'da de che-
gada sob a chefia do, Sr. general inspector.

Compete . a essa commissão de classificação: de posse das boletins
de 'sabida, trajecto e. chegada e mediais, proceder á classificação final
&saca:g-do comeiprogramma. Determinar dia, hora e. local .para,a

entrega dos premios, que será. honrada com -a presença do Sr. Mare-
chal Presidente da Republica.

Os concorrentes deverão ser examinados pelo medico do corpo a
que pertencem e por uma commisslo no ponto' de chegada depois das
provas, sendo os resultados enviados á commissão de chegada.

Juizes de saindo:
Compete aos juizes de sahida, dons dias antes da 'realização da

prova:
Proceder á classificação por sorte dos pelotões concorrentes
Providenciar para ser distribuida ás praças dos- pelotões con-

currentes munição para a prova final de tiro
Verificar si , o equipamento e fardamento estão de accôrdo com o

.programma ;
Dar sahida do cada pelotão de accôrdo comi, a classificação por

sorte com intervallo de 5 minutos um do outro' ;
Ileg'strar a hora da sahicla dos pelotões; numero-de praças e no-

me do Officio] que commanda. '
, Juizes de chegada:

Compete aos juizes de chegada :
Tomar precisamente a hora da chegada dos pelotões concurren-

tes., numero de homens e verificar si estão com o equipamento com-

Plet°C;o n 1 d
•

s 	 aos postos de tiro ;
 Stdonettel-os ás provas filmes na. exame medico.;

providenciai para que sejam installadoa, alvos figurativos em Or.,
dein dispersa com sectores div-rsos, figurando o. inimigo„-afim de Sa*
rem hostilizados pelos pelotões concorrentes

Computar a, prova de tiros, verificando o numero de impactos ;
Fazer depois da prova de .tiro o pelotão evoluir em ordem abertas

terminando transpondo um obscuro e dando carga.
Premios :
A unidade ou sociedade a que pertencer o pelotão vencedor terá

:o sua guarda um bronze, que ficará.de sua propriedade definitiva si
obtiver tres victorias.

Ao com mandante do pelotão vencedor e ás praças' 'será° conferi-
dos premios.

— Foi nomeado encarregado demi-a inquerito policial militar
o 1° tenente do 1° regimento de eavallaria Estacio Gomes de Abreu.
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Lourenço Sá, Joaquim Luiz Osorio e Aurelio Amornas; consellwiro

Villaboim; coroneis Ernesto Lyrio de Siqueira e Agnello Corra; Drs.
Luiz van Erven, Ferreira Viatura Filho, Mario Ramos, Augusto de

Menezes, Luiz de Andrade Sobrinho, Lima Brandão, Ilaefenso .Simões

Lopes, Ra.miro Barcellos, Luiz Rodolpho, Henrique Ilassleclier, Fran-

cisco Valladares, Augusto Pestana, Arthur Harley, Vieira Ferro,

E. W. Salis, A. Krauss, Hugh Stenhause, Carlos Euler, Oscar da

Cunha Corra, Rodrigues Saldanha, Francisco Pastor, Alindo do
Souza Velho, Oscar J. Bernardas, lberè Masson e Salon Barros.

--- O Sr. mini Q tro deferiu o requerimento em que Oliveira,
Pearco & Comp., proprietarios da «Empraza de Navegação do Alto
Parnahyba», pediam que fosse alterada no contracto cel alvado em
virtude do decreto n. 9.681, de 24 de julho de 1912, aquella deno-
minação para «Empraza Fluvial Piaullyerise».

— O Sr. ministro approvou o projecto e respectivo orçamento,
na importancia de 133:64.88851, aprasentado á sua decisão pela Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, de um depasita de
carros em Curityba, per tratar-se de obra prevista em disi»sição da
clausula III do contracto e, bem assim, por satisfazer o projecto as
necessidades a cujo provimento a obra se destina.

-- O Sr. ministro, em aviso dirigido ao Sr. inspector federal
de Portos, deu conhecimento de haver o Lloyd Brazileie° por vezes
reclamado contra as difliculdadw encontradas na atracação e des-
carga de seus vapores no Cáes, impostas pela Compagnie du Port. de
Rio de Janeiro, que ainda agora exige que «800 bradadas de materia.es
consignados á Estrada de Ferro Central do Brazil, que se acham a
bordo do Stralhayde, sejam despachados a bordo ou sobre agua, afim
de que a descarga respectiva sala feita directamente de bordo para
os vagões datil:alia estrada», cumprindo assim providenciar com ur-
gencia e prestar imformaçõe.s si com tal conduela a companhia arren-
dataria exorbita da seus direitos, visto que a exigsncia apontada
importa em urna estadia excessivamente prolongada dos vapores noste
porto.

Foi concedida franquia telegraphica em objecto de serviço
aos engenheirciida Inspactoria Fedaral das Estradas Pedro Gonçalves
de Almeida o José Luiz Baptista.

-- Foram tornadas providencias para que se não reproduzam
as irregularidades reclamadas pelo agente do Lloyd Brazileiro,
Santos, no serviço da entrega de malas do Correio naquele porto.

Foi communicado á Directoria Geral dos Correios que o
Ministerio das Ralações Exteriores van insistir junto ao Consulado
Brazileiro, em Paria, mio smtido de serena satisfeitas as consultas
dessa diretoria, relativamente ao extravio dó mn vale internacional,
ezittido pelos Correios de São Paulo.

•
Foi deferido o pedido de' pensão de montepio de D. Eury.

dice da Silva Teixeira.

— k Directoria Geral do Contab i lidade deu despacho nos pro-
cessos do pensão de montepio de D.D. Ghilbermina. Rosa Pacca,
Maria Yvonetta Pinto Paca e dos menores filhos do fallacido
30 oleial. da Directoria Geral dos Correios José Ferreira d3 Menezes.

Requerimentc despachado por este ministcrio : Mario Cou-
tinho.—Restitua-se mediante recibo.

— Sob a fiscalizarão da Inspectoria de Obras Contra as Secca,s
foi iniciada a construção, orçada em 23:5508668, do açude Serra
Branca, propriedade de Pedro Sampaio, no municipio de Carrilada,
Estado do Ceará.

Esto acede possue na jusante da sua barragem, que será con-
struida. no 'riacho Sipa, afluente do rio Curó, uma longa faixa de
terra, que se presta muito á cultura da emitia de assucar• e do ta-
baco.	 -

O reservatorio que Se ' pretenda construir abre, pois. uma perspe-
ctiva de prosperidade ao sitio onde ficará collocado, O q ii elle irá
contribuir tamisem para o desenvolviineuto da criação do alo.

• Este aeude represará 226.478 m.c. de agua, sendo então a área
inundada de 76.592 bactares.

Foram iniciadas igualmente, sob a fiscalização da mesma inspe-
etoria, nos dias 9 e 10 do mez passado, as coastrucções dos açudes
Riacho da Ema e Ameixeira, ambos no municipia de,Quixadá, tamisem
no Estado do Geará. 	 -

O açude Riacho da Ema, que é de propriedade de Alfredo Er-
nesto Falkinsdns, foi orçado em 1t:810$723 e represará. 01.120 m.c.
do agua, sendo a sua área inundada de 50.720 hectares.

• Trata . se (In uma pequena coostrucção, que ó do grau te necessi-
dade no local, por ser senaivel alui a falta da agua.

Os beneficiiis serão, pois, notaveis, principabneuto por ficar si-
tuado o açude em uma fazenda com Vias terras para criação e cul.
tura.

• 'O açude Ameixeira é de propriedade de João Baptista do Queiroz
e a'sria construção justifica-se porque (dle irá constituir boa agua ir
em uma propriedade pastoril situada em zona muito secca.

Afim de permittir o desenvolvimento do pequenas lavouras, a
santo da barragem, será esta atravessada, em logar COO vetliente, por
uma galeria de descarga constituida por um tubo de ferro einleitido
em alvenaria.

Esss tubo será munido de um crivo espherico em uma extremi-
dade e de uma torneira computa na outra.

Esse açude represará 450.031 m.c. de agua, sendo então a área
inundada de 173.790 hectares.	 .

Depois do terminadas as obras desses açudes, a inspectoria defe-
rirá aos seus proprietarios um premio em dinhairi, igual á luta 13 de
cada una das respectivos orçamentos, ficando, perám, ;evadias pro-
prietaries obrigados a rammer agua para as necessidades domesticas
as populações circumvizinhas.

A Inspectoria de Obras Contra as Seccaa enviou á sua
2a secção com séde em Natal os projectos e orçamentos, já approvados
pelo Sr. ministro, para a construcção e reconstrucção dos seguintes

açudes:
Na importa.ncia de 35:9528002, para a construcção do açude par-

ticular 133(nfica, no mimicipio de Apody, Estalo (lb Rio Grande de
Norte,, propriedade de Praxedcs Martins' da Silva

Na nnportancia d 20:00880,16, para a reconstrução do açude
particular Varzea Nova, no inunicipio de Pão dos Ferros, Estado do
Rio Gra'ide do Norte, propriedaile de Pedro de Sonza. Nunes

Na importancia de 14: 4S23, para recotiatrucção do aetid par-
tic dar Eebron, no municipio de Ati gicos, Estado da Rio Grande. d
Norte, propriedade de Vicente Ferreira da Costa Torres.

--- Estando já construiria mais de metade do açude particular.
«Cacimbas», municipio de Serra Negra, Estado de Rio Grande do
Norte, a Inspetoria de Obras Contra as &icem, de accôrdo com ç
sei Regulamento', mandou pagar ao respetivo propriotario, Dia Ju-
venal Lamartane de Faria, a importancia. de 9:534$1O, correspon-
dente á metade do premio r ,gulamentar.

O «Cacimbas», para cuja conclusão falta amas, em does pontos,
nivelar o sangradouro á cóta projectada, fica situado nos hartos dos
Estados do Rio Grande do Norte e Parahyba, a Uses kibin . tios da
villa de Serra Negra o a cerca de 400 da cidade do Natal, em tuna
zona extremamente seeca.

O referido açude, que represará cerca de um milhão de metros
cubicos ile agua, tem bons terrenos de vasantes e, além de optimo
viveiro de peixes, será a aguada perm mente para a criação do a ido.

. Foi estudado e projecCado, cmii 190a. pela extincta cirtamisaa de
Açudes e Irrigação, chefiada pelo Dr..Piquet Carneiro, elevando-se e
orça mento a 38:387677.

- O Dr. José Ayres de Souza, inspector de Obras Contra as

Seccas, recebeu do profassor Dr. J. - C. Bramam. , director (ia Ibr:vara
sida le da California, actualmente entre nós, a seguinte carta, datada

de 5 do corrente: 	 •
'«Flecribi o agradeço-lhe os exemplares' dos Ultimos relatorios da.

Inseecteria de Obras Contra as &secas. Vai sem dizer que estas pu-
blieaeõss muito me interessam, . não sóinente por ser a inapectoria
repar'iição do Convim que trata de malliorar ao ema liçõ as nas" vigi-
õ ,2; das saccas, mas tarobeni por ter ella muito acertadamente ba.-
seala as suas oprações e as suas esperanças selara as Scielicias.

E verdade ceie as esperancas da Sciencia muitas vezs mia, se
realiz uni com promptidao; mas o Governo e o povo não devem jain Lis
perdel-as o não deveria deixar de fazer esforços para o bom, exito das
experiencias que promettem resultados. 	 •

Os quatro rela.torios sobre os açudes parecem-mo de grande nu-
lidard , pratica o, ao mesmo tempo, a maneira' empregada do animar
a constraccão de açudes pelos proprios fazendeiros deve recebar o
apoio de todo o paiz.

Coma as:alago estou especialmente' interessado nas relações dos
probl mias mio norte á- geologiada r-lucila região. E' só nestas ultimes
antros que foi apreciado o facto de que a geologia da região Milite de urna
mnaimrm importantissinia' nas questões das seccas. Sob a infla:sucia da'
iospeaoria felizmente está desapparecendo 'rapidamente a idéa erro-
mica de que a agua existe abaixo do chão por toia a parte e qu, para
procurai-a, é só necessario furar a crosta da terra.

Como vem exposto no relatorio do Dr. Waring sobre o asuppri=
mento da agua no nordeste do Ilrazil», as aguas voem das nuvens e,
callindo no chão, ou correm logo para o oceano ou penetram na
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terra e ali fi am conservadas. Mas, onde os rochas não teem a porosi-
dade essencial para guardar as aguas, é claro que cilas não podem
panetrar no sélo e por conseguinte não existem aguas em taes togares
abaixo do chão.

Assim a melão sacca divila-se logo em duas áreas g3oloeicss,
uma , te rochas compactas e crystallinas, oxido não é de esparar que a
agua possa ser procurada, e a outra de rochas sedimantares, em que
a agua pôde sor procurada por 01310 de poseis.

E' na delineação e separação destas duas áreas que os geologos
carão fazendo um serviço indispensa.vel, parque, cheia que a insa3-
ctosia o .oeja informada da natureza dos terrenos geolagicos, ser-lha-ha
face si , ,e.r si a r gião deverá ser sorvida par açiel, , s ou por poços.

Nacessariarnante entram nessas questões os registros das chuvas
e da, , 1;-eargas dos rios, serviço que a inspectoria já instalou syste-
m:ideou ente, obedecendo a uma sã oriantação.

O reLitorio do botanico, Dr. Loafgren, sobre a questão florestal
norde,te do Brazil, além de ser uma contribuição muito imor-

taue á botanica geral do paiz, é mais interessante que um romanci.
Está cheio de informações uteis e suggestivas desde a primaira pagina
até a ultima. Este relatorio parec apontar' caminhos certos pelos
quaos a intellivnte direcção per parte do Governo ha de guiar o povo
e as io eistrias agricolas do norte. Um outro relatorio pelo 01...sillo
a ti, " saO re a tamareira offerece uma suggestão esucitica das possi-
bli 	 da região das seecas.

(levo daixar do lembrar-lhe que conheço pessoalmente e
• y io plenamente as grandes dificuldades com que a inspectoria
to m, o ainda terá, de lutar naquelas regiões escassamente povoadas,
lono da e minunicações prometas, e muitas vezes quasi inaccessiveis.
Embora essas dificuldades não sajam insuperaveis, infalivelmente,
calieen demoras e atrazos, e augmentam enormemente despezas que
são de ditficil explicação para pessoas que não teem este conheci-

to.
Faço votos por que a inspectoria continue a servir o povo do

norte e a nação por todos os meios ao seu alcance, e que, mantendo
jn oriettação pratica dada aos serviços desde o seu inicio, continue a

evar os seus trabalhos scientificos, que constituirão a base
solida de todos aqueles.»

Slo estes 03 candidatos chamados á prova oral no concurso

para carteiros de 3' claee da Direct eia Geral dos Correios, a reali-
zar-se hoje, 16 do corrente, ás 3 hwas da tarde, na 2. secção da

lb-Directoria do Expedira ite :
Atestei, les da Silva Palmeira, Augusto Forreira Ferro, Arge oiro

de Ae miar, Diamantino Goulart de Oliveiea, Manoel Pinto da Fon-
saca, ' José Pinto Madureira, Oscar João Gerth, Roberto dos Santos
M Nestor Fontes, Antonio Emilio Vasconcellos Junior, Luiz Pe-
raiva da Rocha, José Simões Nunes de Souza, Francisco de Souza
..:liaras, Raul Augusto de Almeida, Manoel José Martins, Jeronyma

sie Souza Tavora, - Gastam Teixeira, João Caetano de Oliveira, Jayrne
fa.v ires Ca.mara, Clementino de Almeida Torres, Raul Costa, Jos's
Nova° Passos, ileginaldo de Almeida, 'Murei° Antonio dos Sant is,
losé Aristide,s de Moraes, Raul Rodrigues Machado, Alberto Vaz, .sl-s •
aro Teixeira Coalho, Luiz de Freitas Borges, Dionysio de Freitas,

foree Angely, Alvaro Francisco de Oliveira, João Fernandes Santos,
rillo alanoal Botelho, Joaquim Francisco da Silva Junior, Claudino.oe 1, ' mons, Octavio de Carvalho Pereira Cardoso, João Pedro do Esue-

rit Santo, Jayme Rodrigues das Neves, Guilherme Pires Viveiro,
.. de: e•rnardes Coelho, Olavo Cunha, Ernani Dias da Silva Lima,
Roberto Marlan r e, Accacio Baptista de Carvalho, Sabastião Ilieciardi,
Ernatie M trio Gomas Rosa, Alberto da Silva, Mario Francisco da
Costa e Acylino Ventino da Fonseca.

kgricultura. Industrio e Commercio

Do Dr. Abdon Milanez, encarregado do Escriptorio do Brazil em
Gemebra, o Sr ministro recebeu cammunicaoão de que o governo
alemão, á . vista do parecer da repartição official de hygiene, autorizou
a venda livre, em todo o imperio e respectivas colonias, do matte
como produto alimenticio.

Informou ainda aquele funccionario que acaba de ser organizada
em Berlim urna outra companhia dispondo de avultado capital e des-
tinada a explorar a venda da matte e o fornecimento de,ss: nosso pro-
ducto ao Exercito, Armada e usinas allemãs.

— O Sr. ministro recebeu telegramma, do inspector do Povoa-
mento em Santa Catharina conamunicando haver a 12 do corrente
inatuturado a linha telephonica ligando o nuclao colonial Estavas
Junior á estaçao telegraphica de Nova Trento, pondo o referido micte)
em cominunicaçao directa com a capital do Estado.

-- Já chegaram ao Aprendizado Agric.ola de S. Luiz do Missões,
no Rio Grande cio Sul, os animaes reproductores ultimamente adquin.
ridos por, ordem do Sr. ministro, com destino áquelle estabelecimento.

— O ensaios de lavoura secca nos Estados do Norte, determi-
nados pelo Sr. ministro, que para esse fim contractou o especialista
norte americano Dr. V. T. Cooke, continuam a ter a mais franca
acceitação eia todas as zonas que a secca assola periodicamente. Ainda
hontem o Dr. Pedro de Toledo recebsu telegrarnma daquello profis-
sional participando que o governador do Rio Grande do Norte se
mostra vivatnante interessado no assumpto, da vital interesse para
aquela parte do Brazil, promptificando-se a, por conta do Estado,
mandar proceder a demonstrações praticas da lavoura secca, de
accôrdo coai as indicações do Dr. Cooke.

Nos Estados do Pernambuco e Ceará, os ensaios prosperam activa-
mente, dando os mais satisfactorios resultados.

— Em Intarlaken, na Suissa, o lintel Gotthard inaugurou, a
13 do corrente, o seu novo titulo—llotal Gotthard et Brésil, arvorando
no alto do edifica° o pavilhão brazileiro e inaugurando um grande
leteiro luminom.

Fe-tsjando 'essa propaganda de nosso paiz, os prnprietarios do
hotel deram uma matinée, oferecendo aos seus convidados profusa
degustação de produtos brazileiros.

— Em data de 13 do corrente, o Sr. ministro recebeu do
Alfredo Chaves, Rio Grande do Sul, o seguinte.teIegramrna

« O municipio de Alfredo Chaves inaugura hoje a sua Caixa Agri,
cola, organizada com programma cooperativista, libertando assim a

agricultura local de . quaesquer explorações. Reconhecendo em V.
Ex. o primeiro ministro da Republica que proclamou o cooperativismo

corno associação de defesa da agricultura, a assembléa organizadora

acclamou enthusiasticamente seu presidente honorario. — A direcção
da Caixa Agricola.

— Pela inauguração do Aprendizado AgriccCa. de Barbacena re-
cebeu o Sr. ministro os seguintes telegrammas de felicitações

Congratulo-me com V. Ex. pela inauguração do Aprendizado
Agricola de Barbacena, protestando sinceros agradecimentos. — Bico;
Fortes. »

« Apresento sinceras congratulações pela inauguração do Apren-
dizado Agricola de Barbacena, um dos mais bellos institutos do seu
ministerio, que attestará a sua elevada e patriotica administração. —
José Bonifacio. »

«Apresento a V. Ex. sinceras felicitações pela inauguração do
Aprendizado Agricola, que será no futuro urna das mais belas e riteis

instituições do ministerio sob vossa patriotica administração e já hoje

é um attestado da clarividencia dos governos da Republica sobre o

futuro economia() da patria, instituindo o ensino agronomico.—Ro-

dolpho Abreu.»

,,Felicito V. Ex, pelo brilhantismo da festa inaugural do Apren-
dizado, que demonstrou a enthusiastica acceitação do novo estabe-
lechneoto. A população de Barbacena é unanime em enaltecer as
excepcionaes qualidades de V. Ex. como administrador. Agradeço
muito penhorado a V. Ex., em meu nome e no de todos os funcciona-
rios do Aprendizado, pela gentileza de V. Ex. fazendo-se repr.-senta
na inauguração do Aprendizado. —Diaulas Abreu, director.»

—Do Dr. Rodrigues Alves, presidente do Estado de S. Paulo,

recebeu o Sr. ministro da Agricultura o seguinte telegramma, em
data de 14 do corrente:

«Congratulo-me com V. Ex. pela data hoje commemorada, tendo
a honra de cammunicar que, com as formalidades do estylo, foi instala

l ida a ia sessão da 9 a legislatura do Congresso do Estado.»

—Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro da Agricul-
tura os seguintes Srs.: deputados João Simplicio, José Bonifacio e
Aetpito dos Santos; João Vampré, Francisco Pastor, Dr. Oliveira
Lima, José America Sampaio, Eduardo Rosa, Salvador da Costa Bastos,

Anisio Vieira Corteae D. Antonio Vasconcelos.



DIARIO OFFICIAL	 Jullu) de 4313 1019/

EstaelechnentOe de instruceão

Serão chamados hoje ás 8 horas da manhã a exauro pratico;
oral do 20 anuo 'Indico na Faculdade de Medicina os seguintes.
alumias:

Histologia: Waldemar Leite, Gaspar de Araujo Lima Rocha, Ari,
Affonso tie Siiranla, Olavo DM.) Silva, Rapha el Corraa Alves Quinta-

Quariat-foira 1(

-- O Sr. ministro recebou Untem do Dr. Gama Cerqueoira,
seu secretario, que se acha em Barbacetna, onde- fai representar
S. Ex. na soletunidade da inauguração do Aprendizado Agricola da-
quella cidade, o seguinte telegramma:

(I Tenho a honra de communicar-vos que presidi, na qualidade
de vosso representante. a sessão inaugural do Apreittlitado Agricola
do ilarbacona, Nana:ida Untam, á 1 hora da tarda, em presença
doa Srs. Drs. Diattlas Abreu, director do estabolachnanto; Dr. Ar-
mando Ladeia, director geral interino da Agricultura : Dr. Gusmão,
engenheiro do ministerio; Dr. Rias Furtas, presidente da Camara Mu-
nicipal dosta cidade; Dr. Rodriguos Selam. juiz de direito; Dr. Be-
notheto Cezar, promotor publico; Dr. Mauricio Pereira da Silva, co-
ronal Affonso Monteiro, director do Contagio Militar major Fer-
nando do Souza o Mano, vice-director, e demais lentes, Dr. Antonio
Francisco do Altnaida, juiz municipal; coronel Bernardino de Senna
Figueirodo, Antonia Campos, vice-presidente da Cantara Municipal;
outras autoridades o todos os funecionarios do Aprendizado e Estação
Sericieola.

Abrilhantavam a solemnitlade muitas senhoras e senhoritas da
melhor sociedade barbacenense o innumeros cavalheiros, que enchiam
litteralmento o edilicia.

Abri a sessão em vosso nula, lembrando o grande alcance que
trae o futtecionaniento do Aprendizado, °Moina permanente para a
transformação econotnica e pi •ofissional, congratulando-mo com o
honrado marechal Hermes, com o Sr. ministro da Agricultora, qae
me cabia a honra do representar, eam o ilustre presidente de Minas
e com os dignas representantes do nottnieipio, por OSSO alavantado
commettimento. Daqui, certamente como dos demais estabelecimentos
do ensino asilada e profissimtal que as governos da União e dos Esta-
dos vão disseminando por todo o Brazil, surgirão os-verdadeiros con-
strutores da grandeza o da nossa prosperidade futura.

Sintia-ma feliz pn. ver que ia comeoun a se colher feudos
dessa orientaoão patriotica que anima os nossos !Minam de governo,
sendo que o Ministerio da Agricultura se teia tornado o centro orisn-
toldar o tiocassaria da todas essas Iniciativas, o laço do união de todos
esses esforços coa lucentes a opocas felizes da prosparida le e grandeza
uu ittLatblica.

»21 a palavra oficial ao Dr. Diaulas Abreu, que discorreu
com etninisiasmo o firmeza sobre a fundação do Aprondizado Agri-
co:a, sua organização aotual e seus destinos, sendo muito applaudido
'ao t aaainar.
• Falou depois o deputado .Barnardina do Senna em nome da
municipalidade, discorrendo longamente sobre a nossa sanação
economica, regosijando-se pela traosfornmeão que 53 vau operando em
toda

anthusiasticamente c.ougraiula-33 com o chefe da Nação e
Com o nutra e °proso ministro da Agricidtara pela ittauguraefia do
Aprandizado, mais um eloattente atte.stado tia dadietção. do alto
discortino e patriotismo com que SS. Exs. se toem contlazido nessa
obra grandiosa do nosso renascimento e da nossa reitabilitação eco-
nomica. Salientando as vantagens que nos advirão do desenvolvi-
mento nacional da agricultura e industrias, pelo atuiu profissional,
disso não representar naqttelle momento o pensamento da cantara
mas, lambem, o do governo de Minas e do Congresso Mineiro e podia
transmitisse ao Dr. Pedro de Toledo essas homenagens o essas con-
gratular/Jos do povo mineiro, para não dizer do todos os brazi-
leiras,

1)31 por inaugurado o Aprendizado, sendo assignada a acta por
todos os presentes.

Depois foi inaugurado o retrato do ex-ministro Sr. Bodolpho de
Minada, ~acido pelo deputado José Bunifacio. Falaram o
Dr. Diattlas e o Dr. Alvaro Figueiredo, qua salientaram a ac0.,)
do Dr. Bodalpho do Miranda., Nadador do emana agrottomico e crea-
dor do Aprendizado no governo Nilo Peçanha.Ent seguida fez-se minu-
ciosa visita ao edificio, sendo apreciado pela sua balloza architecta-
nioa, optima situação mpographica esplandidaa installaçõea, tendo
sido muito notadas as calcinas do trabalho de madeira e ferro e de
preparo do conservas 'o geleias do fructas e installaçõei frigori-
ficas.

Pela manhã visitei demoradamente todas as dependencias do
Aprendizado, comprethendendo as áreas plantadas e em condições, a
maior parte, de produzir, 37 pomares viveiros do arvores fructituras,
horta, etc. Existem mais do 3.000 arvores fractiferas, sendo as prin-
cipam a ameixeira do Japão e européa, macieiras, pacegueiros, mar-
meleiros, etc. o nos viveiros cerca de 42.000 arvores das quaes 3.000
já enxertadas, o mais 10.000 vinhedos. E' grande o trabalho já feito
em tão curto tampo. Das duas collinas em cujos cumes se acham o
Aprendizado e a casa do director, muitos pomares se sueco tem
terra planada, ligados por estradas, facilitando a communiaação e o
serviço agricola. Póde-se já antever a oriontação que o traçou bem
como a direcção que possue. Aproveito para* conununicar-vos que
tenho sido alvo de muitas attenções e o vosso.nonte tem sido repetido
com muito carinho por todos. .

Visitarei amanhã a Estação Sericicola e o Conegio Militar. San-
daçtb ,s respeitosas.»

Octavio Joaquim de Caèvalito e Atolas °atavia Vieira.
Turma aupplomentar: Manual Nogueira Serra, (tear dos Santas.

Pimeutel, lidado dos Santos Pi nentel, Aristotele Luiz Dias, Ertteata
Criasituna Paritoitos, Mario de Mamas Paiva, Franeisao 11 iptista tl
Almeida, João Lage Sayão, João Freira Villa.s Beas, Olyntitio da; Haia
Natio, Luiz Eugenio Pimenta Nlourão o Lucio de Camargo Soabra.

E. F. Central do Brazil

O Sr. Dr. Paulo do Frontin, diractor da Estrada, recebeu do

Encammendas 	  2.101 30.200"
Exportação Volumes Peso

Morcat 'orlas 	  8.430 716.591
Ma teriaes 	  27.344 591..712
Cante verde 	 1.020 432.01.9
Encomm andas '2.410 30.221

•	 • --- -----
Total 	 39.2.10 1.774.170.

-- O movimento de mercadorias no dia 11 do corrente foi
seguinte:

Matadouro, recebidas, 560 rezes; abatidas OU ditas; Cruzeiro,
embarcadas, 44e ditas O a embarcar, nenhuma; liamfica, a embarcar
320 ratos ; Sitio, a embarcar, 1.'48 ditas.

A renda da Maritima no dia 10 do corrente fui do
43:160200.

-- O mavimonto de mercadorias nessa osta0,0
corrente foi o seguinte:

Foram remettidos 17 carros com 599.841 kilogrammas de mer-
cadorias, 18 com 02.120 kiloerammas de miares-lonas da Estrala,
cinco com 97.000 knogramtuaa de earvan do particulares e 50 com
887.000 kilogrammas de carvão da Estrada.

Importação — Carvão da Estrada, 944.000 kilogrammas.
portação — Mercadorias diversas, 2.110 v,i1t1111eS com 220.117

kiinettlynas ; minerio, 180.000 kilogrammas; faija.o, 391 saccos com'
23.0GS kilogrammas; café, 22 carros com 1.772 saccas como 107.2%
kilograminas. Total, 530.481 kilogrammas.

Movimento do café — Saccas existentes, 2.8:32 cota 178.735 kilo-
grumas; saccas descarregadas, 010 com 1i:l.0r3u kilogranimas; fica-
ramo 3.772 volumes com 233.790 kilogrammas.

A's respectivas divisões foram enviadas as seguintes guias dee
inspecção do sande:

Ctarindo Engenia da Cruz, 2.411 ; José Tavares Gomes, 2.4 i2 ; -
0swaldo Dominguas Braga, 2.413; Octavio Ferreira de Souza, 2.414;
Raul° Lopes dos Santos, 2.415.

— Pelo Sr. De. Ilumbarto Antunes, sub-director da 34 divisão
foram designados para ter c:cordeio : em Carvallo, o praticam-o An • -
tuia Rondas; em Curralinho, o praticante Waldemar Souza Natto
em Sabarit, o praticante Humberto Pinto Gonçalves ; em Caçapava, o
praticante Sylvio Almeida ; em Limoeiro, o praCcaute Murillo de Oli-
veira ; em Mesquita, o praticante Humberto Pinto; em S. Diogo, o
praticante Joaquim Soares dos Passos; na Manhosa, o telegraphista
João Leal Pacheco; na Central, o praticante A:agidos Multa; mu Sitio,

praticante Antonio Leal: em Carandithy, o praticante Julio Claro
da Boa, Morte ; em Saudade, o praticante João Cunha ; em Pimpóra,
o praticante Areowaldo Garcia de Araujo; em Queimados, o pratican-

agente de Lavritallas o seguinte telegrattuna
a O povo dos mutticipios de Silveiras e Pinitoiro confriti-m a a

meu ia 	 do manifestar-lhe seu profundo accaloilaime,o0 iyq„
timavel serviço prestado por V. Ex. a esta zona eom a ordem de
parada dos trens rapidos nestas estações.

O honrado nome de V. Ex. kti alvo do justas acciamaeõoa á cite-.
I  onda dos trona RP1oRP 2. Respeitosas sambeõas.o-

— A renda de S. Diogo no dia 11 do corraate foi de 2200.,01

— O movimento de mercadorias dona estação no dia 13 do':
corrente foi o seguinte :

Impo:1(70o	 Volunans	 Peso•

na dia 13 do
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to Jorgo Nolding e em Entre-Rios, o praticante Antonio de Magalhães
Bastes.

• — Teve ordem do regre.ssar ao seu logar o telegraphista Fran-
cisco Pires Leal.

-- Foram servir: em Pombal, o praticante Antonio Motslonça;
em Marzageo, o praticante Achillos Castro Leite; em tireosiaagesin, o
conferente emendo Gonçalves; em Saudado, o praticante (Hilota Er-
nauiNormilia Foiçai; em Porto Novo, o praticante Francis eo Nino
Peixoto Velho; em Andrade Costa, o praticatito Abilio Barbosa; 'em
Engonho Novo, o praticante Norberto Amaral; em Oserio, o praticante
Pio Freitas; em Mascarenhas, o conferente Aurelio Lima; em Snroy,
o conferente Jayme Balthar; em Mandas, o coa:rente NTivaldo
manes; em Sanatorio, o agente José Henrique Lopes o em NlilleiCa.3,
O praticante Hera° ThoMpson.

Prefeitura

O director geral del lnstrucção Publica fez as srguintos desi-• .gnações:
As adjuntas Patyana dos Santos Magalhães, 64 mixta do r distri-

cto; Remitia Brito CamOuse2° mata do 30 : Eivira Alciiets •rti do' Me-
rina Valverde, 24 mixta do 30 ; Alice de Figueiredo Pimenta o Zultnira
Severde Souza Pereira, mesma escola o Cecilia Sausbronn Coelho, j3a
feminina do 5° distiecto. .	 . r

	

.	 •

• -
'Encerra-se a 2 th's agosto vindouro, ás 2 horas da. tarde, -a

coneurrencia aberta na Prefeitura, para a construce,ão proa ponte
metallica na praça D. Constança, em Santa Luzia.

Sub-direcsoria de Policia Administrativa Municipal,
foram registradas, em 12 do corrente, pelo oficial Hanriena Resse,
85 sitias, na importancia de 1:7378600, oriundas dag':agencias.	 .ta
Prefeitura:

*	 Inhauma: 125$ de enterramentos, toeStpo de impostos e 75$ de
multas;	 •	 1

Irajá: 56$ idem e 2425900 de impostos;
Candelaria: 297$ idem..
S. José: 1000 de multas;
Santo Antonio: 10$ idem, 10500 de leilão e 7$ de matricula de

cães;
Gloria: 213 idem e 10$ do multa;
Lagoa: 2103 itlein e 50$ de impostos;
Engenho Velho: 7$100jde leiloes;
Andaraby: 7$ do matricula de cães;
Tijuca: 40$ de multas;
Engenho Novo: 105$ idem;
Mayer: 60$ de enterrainentos;
Jacarépaguá: 12$ de Multas e 15$ de enterramentos;
Campo Grande: 125$ ideia;
Santa Cruz: 21$ idem é 2$ de impostos.

• — Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados:

De Santa Antonio—A Christiano Antonio Delito, Cotrirn & Comp.
e Antonio P. da Fonseca, de MOS, a cada um, por venderam Ilha
desnatado, sem a declaração, ás ruas Silva Maneei n. 95, Altandega
n. 22 e Frei Caneca n. 185:

Do Sacramento—A Francisco Pereira da Carvalho, de 100$, pela
mesma infracção, procedente da rua dos Arcos n. 58.

Do Engenho Novo—A Joaquim Monteiro da Silva, .Marques Sam-
paio & Comp., Thomé Valado, Coimbra. & Comp., deinoS, a cada
um, por venderem leite acido, Ns ruas Jockey Club n. 2, .0. Anua
Nery n. 201 e Vinte quatro de Maio n. 421.

Da LagOa — A Vinhas & Marques, Manoel Silveira Dindo, Fran-
Jisco Gmeedves td. Couto, Arthur da Silva, Francisco Cardoso Gomas
3 Dalthazar José Rodrigues,i;de 100$,.a cada um, por vendo:~ leito
Jesnatado ou acido, nos negocios das ruas Voluntarioa da Patria
á. 275. Quatro de Dezembro n. 50, Nossa Senhora de .Copacabana
a. 1.038, Praça Serzoiella Correia it. 22, Real Gra.ndeza tr. (43,
X . João Baptista n. 13 e Passagem n. 27.

•
Julho de 10)3

Do Espirito Santo— A José dos Santos Filho, Leiteria S. Geraldo,' n
Silva, Ramos & Mano, João Felippe, José Gomes Braga e Ednirdift:
Costa Guimarães, de 100$, a cada um, por venderem leite desnat la, •
ás ruas Mattoso ns. 235 a 237, Conde do Bomfim n. 654, 1301.1134rd
de S. Christovão n. 68, S. Christovão na. 225, 217 e 78.
• .Da Gambda — A João Machado .Barcellos, de 1005, por não con-
servar limpo o gado no estabulo, á rua America n. 73, fundos.	 •

.D Aleyer — A Antonio Soares e João NaSCiineent0 Fonseca, de
100$, a cada um, por venderem leite acido ou ama agua, ás ruas
Cardoso o. 34 o Condessa de Belmonte n. 3. 	 •

A José da Rocha Pinto, de 100$, por vender leite em vasilliame
não rotulado procedente do neg icio, a rua Maná II. 118, fundes.	 2:

• A João da liocha Pitu
'
) de 503, por vender leite em uni volant4r

som licença, procedente do local acima. 	 r'

-- Foram condemnadas pela Inspectoria Sanitaria do CO:11:
mircio de Leit 3 e Productos Lacticinios as amostras de leite dadas ao
constituo pelos Srs.:

Vailia & Marques, rua Voluntarios da Patria n. 275.
. Joaquim Searas, praia de Santa Luzia n. 81.

Dele-Mei Torres, praça da Misericordia ti. 15.
Sotiza,.M(.nteiro & Comp., rua Clapp na. 64 a 74.
Ta-ares & Freitas, becco da Musica tr. 4. •
Ricardo Marques da Silva, rua Clapp n. 14.
Campos & Araujo, rua Clapp na. 111 o 113.
José Alaria de Souza, praça do Mercado ns. 159 e 160.
Silva f!:1 llodrigues, praça do Mercado mis. 199 o 201.
Antonio Manoel da Fonseca, rua Uruguay alia n. 120.
Corrêa & Campos, rua Uruguayana, n. 97.
Piros & R:mandes, Avenida Rio Branco n. 54.
Francisco Pereira Fernandes, carrocinha n. 2.262, Chacara da

Flornta um. 61.
Augusto Nunes & Comp., rua Marquez de Abrantes n. 205.
Amaral & Marques, carrocinha n. 1.875, rua Dr. Joaquim Silva,n. 78. 

Abilio José Martins, rua Barão de S. Gonçalo n. 10.
Antonio Madruga, carrocinha n. 1.960, ruaj Menezes Vieira

n. 74.
Francisco Anice.to, rua Mita Leal n. 41.
Foram visitados 10 depositas do leite e 20 estabulos.

Adquiriram immoveis .•

Manoel da Costa Mattos, terreno à rua Inhauma, por 3005000;
• Oscar Armando e outra, térrea° á rua Iracema, por 5205000;4.

B. Joaquina de Jesus Rodrigues, terreno á rua Barão de Mes-
quita, por 3:0005000;

Domingos Ifernandes Braga, predio á rua Santa Amelia n. 33,
por t 3:1003000 •;

Valente da Costa,, terreno á rua Cascadura, por 6505000:
Olivio Silva; terreno a rua Républica, Inhauma, por 4005000;

• Antonio Andrade Bastos, predio á rua Ma Vista n. 118, pot
1:0055 )00; •	•

Nolson Guilhobel, terreno no morro do Barro Vermelho, por
9:00050U0:'

D. Lula Miranda Vaie, prodios á rua D. Alzira Valia na. 1, 3, 5
e 7, por 8:0005000;	 •

Catubdo Oliveira Silva Mala, predio á rua BAa Vista n. 31, por
1 :20t$ JuO.

• - Requerimentos despachados

Na Prefaitura:
Pelo gabinete do Prefeito:
Angelina de Castro Loureiro e Rita Cassia do Carmo. — Defe. •

ridos.
Polo•Dr. director geral:
Olavo Sabino, Nicoláo Anselmo e Sebastião Ilarbosa Nepomuceno.

— Doforilos.'
Antonio Ribeiro Caldas o José- Soares Corrêa. — Juntem a II-

corra do aercicio.
Victor Corréa. — Junto a licença dó exercido e o auto de ia.

fraco ao. •	 .
Francisco Lopes dos Santos, João jacintho Loreto &talagada Joa-

quim Ortiz. -- Satisfaçam a exigencia.
Directoria Geral de lostrucção Publica:
Pelo Dr. director geral:
Anua SiMOnil Leal. — Junte attestado marte°, rovanlo que

não Ode comparecer á inspecção medica.
Horacio To;xeira e Souza. — De erido.
Imposto de licenças:

rolt? nPircf; rflei. t.11.:eite, Afoita & Comp., Veio o &isco & Com 1., Sava
01 . veit a e Gaspar da S. Araujo & Comp. - Digeridos.

J. M. Soares de Mesquita e Dutra & Dias.--1 Indeferidos.

— Na Prefeitura Municipal, pagam-se as folhas de vencimentos
de adjuntas do 3° classe, professores de escolas nottoriste z coadju-.	 ,	 .
vantes de ensino e expediente dos cursos nocturnos.

A receita geral da Prefeitura em ' junho findo, foi de
4.968:769$852, já incluido o saldo que passou de inalo ultimo, de
3.731:5815789, e tendo sido a despeza .de 2.833:9723151 -deixou • o
saldo de 2.131:7973511, que passou para julho corrente.

Serão vistoriados; hoje pelos engenheiros municipans ps pre-
dios na. 256 o 258 da rua do .11ospicio, do Dr. Carlos !Nova0, a

e 1 114 hora da tarde. -tf
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Polo sub-director:
- Alves IS! Comp.. A. Dias St Vilela, Affonso Arnarante & Comp.,
'Manoel G. Carvalhaes, Companhia Hanseatica, Coelho & Idacedo,
Nastf Apolicene, A. A. Cardoso 4: Comp., Silva & Valente, Francisco
J. Rodrignes, Maria 13. Pereira, Manoel M. Borba, Magalliii,es
Mtifioi. Eduardo NIalifuz, Carvalho & Moraes, José 13 . da Ft:MS(3U e A.
Carvalho & Comp.— Deferidos. 	 -

Antonio A. Pereira da Silva e Francisco Toste & 	 Idem,
nos termos do parecer.

A. Ferreira Pinto.— Attentla-se.
Aristides F. Filho.— Indeferido.	 •
Companhia C. Clevela,nd, Antonio de Miranda, Manbol Bornardes,

Annes dr Comp., Antonio G. da Silva, Fonseca di Como., ':atro de
Almeida & Comp., José Lignore, Jacques Fontes & Francisco
Giuseppe, Bandeira & Alves, Pires Sz Irmão, 1)aquirn Jose F. de Car-
valho, João de Carvalho, Merino & Maury e Martins & Feijó.— Satis-
façam as exigencias

Directoria Geral de Obras e Viação:
Pelo director ; -
Gabriel Tarino	 Conceda-sc a. licença.	 •
Pela 1 4 51lb-directoria :
José M. Lopes,—Satisfaça a exigencia. 	 •• i
Antonio F. dos Santos.— SiM, mediante recibo.
Pela 24 SIM directoria : •
Forter Moclelland & Comp.— Passe-se alvará, •	 • .
Theotonio 13.. do Brito. ...Passe-se alvará para chanfrar o meio fio.

*Modesto Barreiros.— Deferido..
Rodrigues & Comp:— Deferido', de accorducom a informação,' 	 I
José Amaral.— Deferido deixando rio passeio abertura para o 1

plantio de arv: res,	 1
José Arnaral.- Deferido. •	 •	 '
Banco Ilypothecario do Brazil.— Requeira para fazer a obra pais 1

não compete á Prefeitura eiecutal-a. ' . •

53 

eireumscripção—G. Soabra e-Otis Elvater & Comp. 	 Indefe-
rido.
-	 J. L. Costa & Comp., Vaz & Martinez e Francisca L. Teixeira.—
Passem-se guias..

. Companhia A,. Fluminense.—Rotire os matacões que está oc-
cupando a area recuada.

Antonio A. Pêssoa.—Satisfaça as duvidas.
Bernardo S. Monteiro..—Idem.

circumscripção—Joaquim J. L. Souza .—Deferido.
. • João Silva.—Joute o proj3cto da obra que vau ex.,cwar.

Ladisláo Cunha 4: Comp. - , Providenciado. Os re,merentes estão
exonerados da responsabilidade.	 - •
• José Pi•Maildes.—Complete a planta, indicando a entrada
avenida.

José Pires.—Apresento projecto,' do. aceérdo com a lei.'
• laximilio C. de Figueiredo. —Satisfaça a ex14 iria.
MAnoel C. da Bocha e José.V. da Rocha .—Polen,
Sa eircuinscripção—Manoel F. Santos Frege. — dfaça a ext.-

gerida.
Dr. Tobias N. Machado.—Junteb alvará de licença.
tia circuniscripção—Manoel	 h	 •
7a circumscripção—Albano C. Lms.—PaNs,-.)e g4Lt da numera-.

ção.

João 13: Ferreira.— Declare o numero dó predio.
24 circumscripção :	 .
Manoel J. Machado.— Já foi mareada no 'local a altura' da so- i

loira.
..

..	 1

' " " " " • "	 •
Carlota G. Amado.—Póde habirar. - • • .• • • "	 •
Manoel .S. Dominguez. —Prove o ir:ter . niiina . g ti ao to ao deposito.

. José Perrota..—Prove o pag.tiMm1:5" : Ia	 s
5 . se M. Moraes.—Satisfaça a exigeticii, exiii,ar3cJitlo á eirctun-

scripção. .
Pedro P. SaMtos.—Satisfaça á' exigencia'. ' • • • 	 ......	 •
Ji),;('; M, Coélho..—Passe-se gaia stippleineetar;
Ajionjol. B-ssa —Passe-se gi" " • " •

Pela 54 Sub-directoria: •
Carlos Ricardo Machado Leveque.Deferido,-.de • accArdo com a

loformacão• :.	 .	 .

Licenças

Ba circumscripçã'o :	 •	 .	 .
(dignei A. Ponce.— Diga si quer alinhamento ou altura de soleira. I
Dr. Adolpho Murthilio: —. Faça completar o trabalho e volte. i
Pela 8" Sub-directoria:
Heitor A. Ferreira.—.Junte o projecto da instalação. .x..
Gonçalves Ferreira & Comp.., João Carvalho,. Nannone, & Greco, I

Santes dt.ComP..,,Manoel Fl. Bis, Antonio Nunes, Bernardino Henri- !
quês, Alfredo. Dias Loureiro; José da,Silva.Moreira . , Antonio, .R. Frei- I.
tas, Diamantino de . Sá, Joaquim Manoel Felix, João Dionisio Ribp:ro, !
Ainaden Campos, idanool Marques 'dos Santos, Francisca .do. Almeida,
Lima,•(Elysio Cardoso; JoSéi Alves, 1)ão Garcia. José Jorge da Silva,

•Antonio Ferreira, Antonio Claro; Guilhermino Fernandes Gonçalves, .;.
Manoel S. da Costa e Manoel Martins.— Deferidos.	 .

Pelai 44 Sob-directoria: 	 . • ,	 .	 .
Rosa Macedo, João Ramos,,Cuitodio M. Silva ., Manoel A. Corréa,

.,,, 1

Lima Sz Ribeiro, Fonseca, Rocha Sz Cor:1p., Antonio R.; Leal, Compa-
nhia-N. deArma.zenagem • Gdral. Manoel R. Gonçalves, Joaquim M. F. ',1
da Rocha, Freitas & Comp., Dr. Aquino de Andrade Francisco:F...1
Saraiva, Ermelinda do Nascimento'Sa,, Alexandre A. da'Silva., Fran-'S

.	 i
cisco J. Leite e Companhia B. de Imnroveis e Construcções.—Passem-
.se alvarás.-	 . .	 . .	 , 

	 ,I
.	 .

Antonio J.F.Leite.—Passe-se alvará;depois do assigtiadoo termo. í
Maria E. da Cunha.—Passe-se alvará,depois de assignado o 'termo, 1

do accordo com a-inforrnação da circurnscripção. I*• Adelino P..das -Neves. Concedo .60 dias de accôrdo com a Jinfor- .
maçã	

i

João R.- Teixeira.—Prove o pagamento da multa ou relevação. :1
IlelenalP.. A. Sodré.—Satisfaça a exigencia. 	 . •	 1Julia. C. Pereira.—Junte o projecto do quarto construido. - . 	 i
Agnes Caroline L. Kaizmontz.— Prove o magatnento da malta mu i

relevação..	 -	 .
José J..Simões.—Salsfaça a mxigencia.. 	 .	 •	 I
Alberto Suma rt.--Apresente a planta ea licença da obra.
Maria .H. de A. 'Madeira e José A., P. Fortuna. — Compareçam i.

para esclarecimentos. 	 .	 1
João B. do Vasconcelos Chaves.—Satisfaçaa exigoncia.	 - .1t

. 2a eireumscripçâo—Ilans Wernariim, VictorP. Demingues o major i
Gregorio 'P. Moira . —Compareeftin .

-
Francisco A.. ,M. de.Azevedo, rua :Francisco Bolsado n, ,.5.

Pôde habitar.
Joaquim J. Barbosa.—Passe-se guia.
P. Porraiiini.—Eselareça o' projecto. 	

.

•l

„Pelo Sr. -Prefeito:	 . .
•1/4 90 dils, para tratar dê rp los de seu interesse,. ao 40 eseri-

ptnrario da Directoria G..,ral Minlicipal José Luiz Caval-
canti.de Barros.,

Movimento Èlo.
•.	 .

	O movimento do Hospital da •	 Cisa	 .1dise.ricordia,
dos . Ilosriicios de Xo4ia Ssnliora 	 *SáM11,-	 311...ta., de
NoSsa Senhora do Soccorro e de Nitisa	 das' Dolá,	 tasco
dura, foi, , no dia ii,dejulbo	 .

"NaCion'ans F,strangs. Total

Existiam 	 	 891	 .820. 1.711•
'Entraram 	 	 46 .... 25 .	 71

•
,.

Sahlram 	 	 •36	 . .24 .. 6C -

	

Faleceram 	 6	 9
Existem.... ......	 .	 .815 _1.713

O•movimento da sala do banco e tton'consoliorios •publicos foi, no
mesmo dia, de 912 ennsultante s , para: '.ers' gaites' se aviaram 1.048
receitas.

.	 Fizeram-se 38 ,extracções do dentes e 118 ,poquenas operações.
• • •

• • •	 • •O movimento da sala do banco e dos consultorios ,publicos •foi, na
mesmo .dia, do 647 consuleintos, para :os quaes se aviaram '732
receitas.	 •	 .	 -

Fizeram. se 40 extracções de dentes.
• •

•

tObitnarto	 •

Sepultaram-se no dia .11 de. jrillib 41 pessoas, sendo: •natics
naes 34 e estrangeirai 7; do sexo ma ,amlino 23 o do sexo feminino 181
-maiores -cle.12 annos 25 . e menores rio te -a •iims 46; indigentes 13.

- No dia 12 deste foram
"
 sepultadas 47 pessoas, sondo: macio-

naes 38 e estrangeiras 9; do sexo masculino gs e do sexo feminino 19;
maiores de 12.annos 29 e menores de 12 tnnos 18; indigentes 12.

o.	 . 
Joaquim Ferreira.—Passe-se alvará, fazendo o rresvestimento no I seguinte:o se1913dlho de '19f3,	 g

O movimento messes mesmos estabelecimentos,- foi, no dia 12 de
puxado,.deliccôrdo com a lei.	 pi	

• • .Nacionaes Zstrange.• Total
José F. Pinto.—PasseJse alvará de accôrdo com a informação, • 4
Manoel M. do	 .—Passe-se alvará. . 	 .	 .i	 Existiam 	 	 898	 '815 -1:113
Innocencio S. Louto.—Apresente projecto,da ifachada para zlogra- :1	 IntCarato 	 	 '29.'	 ' 14	 43

douro publico.	 :!	 Sahiram. ... 	  *	 ''29	 15	 . 44
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DIARIO OFFICIAL	 Julho de 1912

Directoria de Meteorologia o Astronomia-Secção de Mateorologia e Phys ,.ca do ilobj -Estado do tearo. ao m '1 .) dia da Greentvinh-Rio
•de Janeiro, 11 de julho de, 1913.

Turiassá 	
S. Luiz do Maranhão. 	
	 	 1°,45'

20,31'
410.15'
44",161

.
15
20

700-1-
61.6
61.1

O

-28.0
-28.8

34:6
30.0

25.0
21.6

21.9	 30.9123.9
SSE
SE

nt , in
3
1

m In!
8,

Incuto.
S.	 Bento do 'laratiliao 	 90,40' 4-1°,44' 11 61.7 28.5 30.6 20.9 22.0	 06 E 9 8 1,1cIrto.
Fárialeza 	 3°,43' 38°,30' 30 61.9 24.9 29.6 22.0 19.3	 3.0 SW 4 8
Guaramirange, 40,17' 39°,00' 786 -- 18.0 22.2 18.8 11.7 SE 4

41Quixeramobiln 	 50,16' 39°,15' 207 62.4 25.1 28.6 23.4 .15.6 SSE
100

Barra do Corda 	 50,53' 45",g3' .81 62.8 27.2 33.2 18.2 15.4 C o tu.
Ignatú 	 6°,25' 212 62.1 25.3 - 16.4 10 :
Goyana 	 70,34' 35°,00' •	 14 63.9 25.8 29.6 21.2 19.2	 4.0 --

9i

Jaboatio 8°,03' 31° 52' 66.0 25:6 26.4 22.0 17.4	 3.0 SE - 4

8

Recife 	 8°,03' 31°,51' 30 64.2 27.0 27.7. 23.4 18./ SE	 • 4 1t1ncerto.
Pesqueira 	   8°,26' 37°,14' 663 66.5 18.8 21.8 17.3 12.7	 12.7 SE "4 8iNev-tairo.
Aracajú 	
S. Bento das Lages 	

10°,55'
12°,35'

37°,04'
38%45'

-4
32

65.3
65.0

26.0
23.2

29.1
26.6

23.2
16.9

18.5
18.6

SE
C

5
0 1k e 3)Itrs, ,11	 1()o 	 .

Ondiita 	 13°,00' 38",-16' 47 65.1 25.9 28.6 21.5 /8.9	 0.6 NE 2 Incerto.
Caetité 	 14°,02' 12%37' opo 65.9 17.9 23.7 16.3 10.7 SE 2 O Boto.
1111éos 	 14°,47' 39°,03' 65.5 21:5 28.4. 19.6 18.0 SW 4 2 Buiu.
Goyaz 	 15°,54' 50°,08' 506 22.3 30.0 14.8 12.7 C O 51
S. Luiz de Caceres 	 16°,16' 57°,38' 180 67.8 25.3 33.0 16.8 17.5 1 O Bom, orvalhou.
Montes Claros 	
Pira pora 	

16°,43'
17°,20'

13°,52'
14°,20'

618
472

04.6
53.3

•	 18.4
19.2

28.2
28.5

7.3
12.4

12.5
11.6

C 0
•

O
•

Bom, orvalhou, nev.,
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305 61.2 •	 20.6 25.6 17.3 14.7 •	 - Nevoeiro.
Bello Horizonte 	 19°,55' 30°,13' 857 06.5 19.8 25.8 9.6 12.1 NE 2 4.0 mu.
Franca 	 20°,32' .1.002 61.9 18:5 24.9 13.8 8.7 NE 1 6
Ribeirão Preto 	 21°,10' 470,4-9' 550 67.1 16.0 27.8 10.9 11.3 C o 8 Orvalhou.
Barbacena 	 21°,15' 43°,17' 1.090 66.4 16.7 22.0 5.6 10.4 3 2 Incerto, orvalhou.
Lavras. 	  21°,20' 14°,55' 858 66.4 14.6 25.0 •	 8.0 10.2 •NNE ' O Bom, orvalhou.
Muzambinho 	 • 21°,24' 16°,35' 1.036 67.2 13.4 25.0 8.8 9.4 C O 9
Palmyra 	 21°,27' 12°,49' 832 15.2 22.8 6,8 11.2 C o 0 Bom, orvalhou.
Campos 	
Juiz de Fóra 	

21°,40'
21°,45'

11°,30'
430,20'

10
682

66.7
67.6

17.0
15.6

28.8
28.9

14.0
- 8.1

14.1
10.9 C

1
O

O
O

Bom, nevoeiro., orV,
Bom, nevoeiro. •

Caxainbú. 	  21°,57' 44°,56' 891 69.0 9;4 25.0 4.2 8.3 C 0 Bom. •
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 17°,50' 842 66.2 19:4 26.2 10.2 NE .6
Friburgo. 	  92°,18' 42°,41' 802 66.2 13.4 - - 10.7 C o o Bom, nevoeiro.
S. P.aulo (-1 ,,s Agudos •	 22°,18' 602 65.1 16.8 22.4 11.0 10.8 C o 5 Orvalhou.
Passa Quatro 	 22°,24 440;58' 937 69.4 •	 6.6 23.5 3.8 7.1 -	 -C O O Bom, nevoeiro.
Macahé 	
'Vassouras 	

22.25'
22°.25'

11°,50'
43°,12'

4
436

66.3
64.6

20.6
18.6

25.7
27.4

12.6 13.8
11.6 •	 "

C
NE

o
4

o
o

Bom, orvalhou.
Bom

Rio Claro 	 99°,25' 17°,35' 620 56.5 18.0 29.2 12.0 10.3 SW 2 ii Orvalhou.
Rezende.. 	 Wa0,2W 41°,w •	 411 66.7 10.6 28.5 1o.s 9.5 - 10 Bom, nev., orv.
Pinheiro 	   92°,30' 43°,41' 402 11.4 26.8 10.7 9.8 C o 10 Nevoeiro.
Petropolls 	   43°,12' 81-3 64.5 15.1 23.9 10.0 8.6 E " 2 0 Boto, orvalhou. •
Mendes 12°,28' 434 61.8 18.0 27.2 '140 11.4 2 0 Bom, orvalhou.
S.	 Pedro.	 990,35' 4'3°,28' 1'79 65.8 19-.2 30.2 19.4 16.2 SE 4 0 Bom.
Ilio Douro 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	

a90,37,

22°,45'
220,51'

43°,28'
47°,40'
43°,10'

128
510

.	 61

66.2
81.2
65.6

14-.4
14.0
21.5

2 ,1.4
29.0
27.5

15,4
9.8

18'.9

11.2
6.8

13.3

O
E

NNW

O
1
2

O
O
o

Bom.,
Bom,

nev. ten.	 •
Campinas 	  .590,54' 47°,01' 665 66.6 17:2 20.8 11.0 9.5 C o O Bojo, orvalhou;
Tauba.té 	 23°,03' 45°,25' 583 68.8 -12.0 25.0 11.4 8.8 0 o Bom.
Tatuhy. 	  23°,25' 47°,50' 595 67.2 17.2 25.0 9.8 10.0 :	 c • 0 4 Bom.
S. Paulo 	
Santos 	

23°,34'
23°,56'

46°,35'
48°,39'

820
10

55.8
64.6

11.5
26.1

25.3
30.0

10.5
13.6

9.2
9.9

NE
•	 NW

2
3

O
O Bom.

Faxina 	 21,°05' 4-9°,00' 690 66..9 16.4 26.8 11.0 7.6 SE 2 0 Bom, orvalhou.
Iguane 	 24°,42' 47°,30' 10 66.5 18.0 25.0 16.0 12.3 NSV 3 Nláo.
Guarapuava 	 25°,23' 51°,25' 1346 61.9 17.0 25.0 9..5 13.8 -4 8 Incerto.
Curytiba 	
Paranaguá 	
Blumeneau 	
Camboriú 	
Rrusque 	
Florianopolis 	
Cuaporé 	
Torres 	 '•
Porto Alegre 	
Caclioeira 	
.Bag4 	
Rio Grande 	
-Jaguarão 	
Montevidéo 	

	  260,55'

	  27°,35'

	  29°,17'

250,25'
25°,34'

270,04'
27°,05'

28°,50'

	  30°,02'
30°,29'
	  31°,20'

32°,02'
32°,34'
34°,54'

490,15'
48°,30'
49°,03'
4-8°,38'
48°,55'
48°,33'
51',00'
49°,41'
51°,00'
52°,50'
54°,00'
52°,00'
53°,06'
56°,12'

908
3

24
4

25
3

550
25
26

221
3

17

63.8
63.4
63.8
63.5
66.8
61.5

57.2
54.3
55.8
56.6
52.6
55.0

14.7
20.0
44.9
13.2
14.8
17.7
21.1
18.8
19.1
18.8
15.7
14.9
14.9
12.3

23 ..9
25.3
23.8
24.0
26.6
21.8
29.0
32.0
25.0
21.7
18. 5
15.1
15.9
14.4

3.2
15.5
11.3
12.9
13.6
16.2
8.2

12.5
14.9
11.9
17.2
10.3
10.8
8.6

10.1
14.9
9.2

10.8
12.3
12.8
11.2
12.4
11.6
14.2
12.1
12.4
12.4
9.5

29.1
28.2
63.1

NW
SE

•	 NE
C
C

NW
C
C

NW
NE

C
NE
SSE

1
2

-3
0
O
3
O
O

i

2

01

O
4

8

o
o

10
10

6
4
8
O

10
8

10
10
10

10

Bom.
Bom.

Bom.
Nevoeiro.

Bom, orvalhou.
Incerto nev. ten.
Incerto.
Nevoeiro.
Mão.
Mão.
Mão.

Occurrencias - Em Montevidão está chovendo. Em Jaboatão, Ond"na, Cachoeira, .Bagé, Rio Grande e Jaguarão choveu esta manhã,.Em Fortaleza, ayanna; Pesqueira e Rio Grande choveu honteui.-

tetnperaturas minimas da vespera verificam-se : em Curityba com 3°.2 e em Passa Quatro com 3°.8.
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20
11
30

:	 93
780

_207
SI

212
48

535
82
50
30
49

4
• 32

47
900

3
1500

18J
792
618
472
305
155

1.450
169

1.002
.550

1.000
808

1.030
832

10
682
891
812
802
602
.93'7

4
4.36
620
421
402

•• 813
434
179
128
550

61
665
583
820

10
590

10
1.116

908
3

91
5

25
3

550
2•J

148
74
26

291

3
17

iO3
62.4-
01.9
62.4
63.6

-62.8

01.7
02.8
63.2
66.5
62.8
64.3
.66.5
-65:1
66.9
65.0
65!
65.1
67.0
65.5

68.1
66.9
65.4
64.5
65.5
66.5
65.3
03.8
65.4
68.0
66.2
06.9
67.6

65.1
68.2
69.5
69.2
--
61.0
66.2
55.2
65.0
68.1
67.0
66.5
66.9
66 0
66.8
66.8
08.6
66.3
68.0
69.1
65.3
63.8
66.9
67.5
66.0
67.4
65.7
67.0
64.5
671
65.8
--
02.8

67.7
63.9
63.0
63.3
63.5
63.6

25.4
28.3
-- •
23.2
24.4
17.6
'23.6
22.8
23.7
27.2
18.2
24.8
'24.0
26.0
22.5
24.2
22.4
21.8

23.4
22.9
24..1
22.4
13.4
19.4
20:0
18.6
16.6
20.0
20.4
17.6
.18.3
11.2
11.1
16.4
20.2
R;„2
1,).0
15,8
17.5
14.2
15.0
21.9
16.8
15:8
17.5
15.8
14.8
18.0
19.0
18.2
15.2
22.2
15.6

14.8
23.5
14.4
18.0
14.4
10.5
18.5
15.7
10.2
11.6
15.0
6.4

12.8
12.0
10.8
10.9
8.5

11.0
9.7
7.7

13:5

111/01	 QVIU
22.4 . 12.4
24.0
--	 0.8
18.4
18.7 • 59.4
14.7
15.0 . 0.4
16.4
13.9

mim
22.2
22.0
'12.0
22.5
22.7
18.8
22.2
19.6

21.6
14:6
20.2
23.2
24.4
18.8
24.2
17.1
21.7
14.0
19.7
14.8
16.2
17.2
7.3

11.5
17.2
9.6
9.0

12.8
12.7
12.4
7.3
8.0
9.8
8.0

12.0
7.0
2.8

10.0
3.4

10.4
3.4

12.6
10.8
10.4
8.9
8.0
7.6
9.6

18.2
13.8
.9.0

*19.6
11.6
9.2
9.2

17.2
13.0
16.0
,12.4

3.5
.15.5
13.8
9.8

11.4
16.0
8.4

11.1
11.6
6.4

11.8
7.6

14.2
12.8
100
10.0

20.2
10.5
17.6
17.9
19.0
17.8
19.2
18.4
18,8
12.6
18.8
12.8

.18:0
13.6
13.6
12.4
11.5
9.7
9.8

10.9
9.4

10.6
10.3
10.4
10.4
10.1
44.7
12.r)
8.0

10.5
14.0
0.4
9.1

12.5
42.2
11.8
11.7
11.9

• 12.0
12.3
15.7
13.4
12.3
14.2
11.5
12.0
10.7
12.0
11.7
12.3
11.1
8.6

12.8
11.9
9.0

10.0
11.3
6.0
7.7
6.1
8.0
8 4
3.9
4.9

,	 6.0
• 5.9

3.6

0.5
0.3
4.1

0.3
6.6
3.6

0,2

0.1
1.0

0.2
0.1

0.2
3.6

24.0

10.0

12.5
17.0
13.0
14.7
13.0
33.2
8.0

12.6

15.3

35.0
23.0
2.6

,+	 ! ftii10 1	 ,)(1110	 Julho de 1913	 10714

•NUnistuio d algrbiltura, Industrio o Connnie 'Ci0--DireetOtia (10 Meteorologia 0 Astronomia--Secca0 do MetuJeologia 0 FhySica do Globa
.L-Estada d0 tempo 'ao Meio-dia de Grdenwich-- Rio (IP Janeiro; 12 dt1 .1'11110 d , 1913.

Turiasse
S. Liiiz - dci Maranhão 	-
S. Bento do Maranhão 	
Fortaleza 	
Fernando de Noronha 	
Guaramirango. 	
Quixeramobim 	
Barra do Corda 	
Iguate 	
Parahyba 	
Campina Grande 	
Nazareth 	 	 •
Jaboatão 	
Recife 	
Pão de Assucar 	
Araca,jú.
S. Bento das Lages 	
Glutino. 	
Caetite,	
Ilhéos 	
Goyaz 	
S. Luiz de Cácereq
Pyrenopolis 	
Montes Claros 	
Pira pora 	
Theophilo Ottoni 	
Corumbá 	
Ouro Preto
Aquidauana 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena , • •
La:ras 	

Palmyra 	
Campos.	 . 	

	

iZ de Fóra 	
Cs.xambú. . 	
S. Carlos do Pinhal 	
Friburgo 	
Agudos 	
Passa Quatro 	
Macahe 	
Vassouras 	
Mo Claro 	
Rezeitde 	
Pinheiros 	
Petropolis 	
Mendes 	
S. l'adro 	
Rio Douro 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Tanbate 	
S. Paulo 	
Santos 	
Faxina 	
Ignape 	
Guarapuava - 	
Curytiba 	

• Paranaguá 	
Blumenau 	
Caiu bJrin 	
Brnsque 	
Florianopolis
Colapore 	 -
Torre,;
Santa Maria 	
Ur ugn ayana, 	
'Porto Alegre
Bage 	
Plotas 	
Rio Grande 	
Jaguarão 	
Montevideo 	

1°,45'
2°,15'
2°,40'
3°,43'

53'
6°,25'

7°,10'
7%49'
8°,03'
8°,05'
0%43'

120,35'
13",00'
14°,02'
14°,47'
15°,34'
16°,16'
16°,20'
16°,43'
17°,20'
18%10'
19°,00'
"0°,23'
20°,29'
20°,32'
91°,10'
21°,15'
21°,20'

'1",40"
"1°,15'
21",57'
92°,09'

aon25'

"°,31'
29°,32'

a;)0.37'

22%4W
aao,i.li•
29° 54'
23°,03'
23°,31'
23°,56'
24%05'
24°,42'
95°,23'
21°,25'

26%55'

28°,56'
290,17'

v;,

'11°,20'
31°,47'
32 ,02'
32°,34'
34°,54'

•
45°,15'
44°,16'
44°,44'
38°,30'
32°,25'
396,00'
39°,15'
45°,23'
30,4-0'
31°,56'
36°,02'
35°,16'
34°,52'
34°,51'
37°,28'

38°,45'
38°,30'
12°,37'
39°,03'
50°,08'
57°,33'
48%28'
43°,52'
44°,20'
11°,20'
57°,39'
43°,30.'
55°,48'
47°,21'
47°,49'
43°,47'
44°,55'
46%35'
42°,49'
41°,30'

17°.50'.
42°,41'
49°,05'
44°,58'
41°,50'
4.3°,12'
47°,35'
11°,53'
13°,41'
1:30,12'
12°,28'
4,3%28'
130,P.8'
1.7°,40'
43%10
47°,04'
45°,25'
46°,35'
48°,39'
49°,00'
47°,30'
51°,25'
49°33'
48°,30'
49°,03'
48°,38'

18°,33'
31%09'

58°,00'
51°,00'
54%00'
52°,38'
52°,00'
53°,00'
56°,12'

o

- 31.5
31.3

-.31.9
:30.3

,.26.5
•-21.8
29.5
33.0
-
.29.0
28.4
97.7
26.6
27.7
27.8
29.8
26.5
2.1.

. 23.7
28.0
30.0
33.8
29.8
31.3
29.6
95.4
23.6
20.9
32.4
24.2
28.3
2.1.9
23.4
21.0
22.0

4 26.8
:23.4

22.6

23.0
-23.0

• 22..2
27.7

. 27.4
20.0
28.4
27.4
22.6

; 26.3
28.8
29.0

27.3
25.6
25,2
24.9
31.8
26.8
29.0
26.8
24.5
29.0
20.3
23.9
27.1
25.0
26.3
350
26..5
18.4
22.7
16'.5
16.3
16..0
16.6
14:1

i -E

. 1 E
SE

:SE
SE
SSE

C
: SSE

SE
• SE
1 5
1 C
• S
i
! c

SNNT
' F;	 •

SE
SE

NE
C
C

- NE
C'

-
C

NE
C
C

. SE
S

. G
•SE
. s,
. SE
. s

c

NE
C

.
C

NW
C.

NNW
C
C

NW
NNE
SW
NW

C
NE

WNW
C

SE

NW
NW
NW

WNW

NW

NW
.	 '

Máo.
• 7 Incerto.

7 Incerto.
2 Bom, orvalhou.
9

10
"8
O Bom, Orvalhou.

4 In
10 130M.

certo.

6	 .
InCert0. 	

•

10 Incerto.
.9	 ....
10
7 Incerto..
6
9 Incerto,

10
7 Bonn, orvalhou.

Bom.
0 Bom.

- Bom, orvalhou.
o
O Bom.
O Bom, nev., ten., orv.
3 Bom, orvalhdu.
O Bom, orvalhou. •
3 Incerto orvalhou.
O Bom, orvalhou.
1 Orvalhou.
8
O Bom, orvalhou.
O Bom, orvalhou.
2 BOM . , ikey. tE511.

•4 liJm nevoeiro.
8 Incerto.
8 Mão.	

.... •

1 90 ito.çr to,
orvalhou.

O Bom, orvalhou.:
4

10 Máo.
9 Orvalhou.
4 Orvalhou.
7
O Bom.
6 Incerto.

10
10 Incerto.

1. Bom.
10' Máo.
40 Incerto.
10 Incerto.
2 Incerto.

10 Incerto,
10 Incerto.

O Bom.
'7
7 Incerto.
O Bom.
O Bom.
6 Incerto, nerd
O Nnl. 
O BOM.

.0 Bom.
.0 Bom.	 ......

, . O Bom.
. O
.0 Bom. .
3 Incerto, nev. ten.
O Bom.
O Boro.

*3 Incerto;

3
4
3
7
7
2
0
4
1

1

o
.o

O
1
3
O
O
2
4
4
2

. o
4

.	 3
3

.. 4
5
o
3

o
3
O
4
O
3
O
O
3
3
1
1
o
5
3
4
o
2
2

. 3
3
o
3
a
3
3

•

••1

....	 •
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Occurrencias - Em Nazareth, Recife, Pão de Assucar, S. Bento das Lages, Ondina, S. Paulo dos Agudós, Petropolis, Campinas e São
Paulo choveu esta manhã. Em Friburgo e Rio Claro can Ciscou esta manhã. Em. Druguayana e Bagé cabiu geada esta madrugada.. Em São
Bento, Fernando de Noronha, Aracajá, Ilhéus, Piracicaba, Faxina, Guarapuava. Curytiba, Paranaguá, Blumenau, Camboriú, Brusque,

Guaporé, Torres, Santa Maria, Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande choveu hontem. Em no de ASsucar, Taubaté e Jaguarão
chuviscou hnntetn.

As temperaturas ininimas da vespera verificam-se: em Caxambú com 2°,8 e em Passa Quatro com 3°,4.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico -Rio de Janeiro, 11 de julho de 1913°

O	 -e

=

p: -g	
o

URAS	 .	 o	 o o	 2	 - <

C	 E.	 (.1	 kG
-c	 E.

-c	 = 0	 .<	 ..:
O	 ..e	 Cr g

.	

-' 14	 Veloci-	 -a<
o	 ,., c.,	 in	 .	 dade	 Qda

uanti
de

.	 .c.	 •	 O	 • VENTOS	 CO
E. .0	 E.	 •C C-	 .

tn	 64	 Direcção	 Nuvens

............

°CO/M	 M/M	 %	 Ms.p.seg	 .
1/2 noite 	 	 760.2	 21.5	 13.9	 73	 3.0	 NW	 O	 Limpo
3m 	 	 759.6	 20.6	 13.1	 72	 2.3	 NW	 O	 .Limpo
6 m 	 	 159.5	 19.8	 13.5	 78	 3.9	 NNW	 O	 Limpo
9 m 	 	 760.2	 21.5	 '	 13.3	 70	 2.5	 NNW	 O	 Limpo
1/2 dia 	 	 758.8	 26.4	 10.8	 42	 2.4	 NE	 0	 Limpo
3 t 	 	 757.1 	 24.5	 13.0	 57	 3.9	 SSE	 O	 Limpo
6 t 	 	 757.5	 24.5	 12.6	 55	 4.7	 S	 1	 Ci-Cu
9 n 	 	 758.4	 22.7	 • 12.6	 61	 1.9	 NW	 O	 Limpo

Temperatura: maxima, 21°,3 ás 3 hs. 10 m. t.; ininima, 19°,6 ás 6 hs. 40 In. m. Evaporação em 24 horas: 9m/m,7. ChtiVa 'cabida em
24 horas: Otultn0. Ozone: ás 7 lis. tn., O; 7 hs. n:; 4. Insolação: 9 lis. 12 m.

Nota	 Observações extrahidas da série horaria.	 .

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observaterio Nacional	 Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 12 de julho de 1913.
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mim	 -;* :	 miro	 5;	 Ms.p.seg.
.	 ,

1/2 noite	 758.1	 21.5	 15.7	 82	 3.5	 NNW	 O	 Limpo
3 m 	 	 	 	 '	 757:0 -	 20.3	 15.1	 85	 5.3	 NNW	 O	 Limpo' -
6 m 	 	 757.5 :	 19.3!	 14;6	 88	 4.2	 NW	 1	 St-Cu	 .
9 m 	 	 . 	 	 `	 760.9 ;	 22.2	 14.2	 71	 10.0	 NNW	 1	 CO ,Fr-Cd
1/2 dia	 758.3 :	 25.5:	 13.7	 57	 5.9	 NNVV	 •	 1	 Ci-St
3t 	 	 ;7580 i .. 26.3	 120	 47	 7.8	 WSW	 3	 A-Cti; St-Cli

.	 •6 t 	 "	 . 760.4 :	 22.3r	 ....-1	 68	 4.5	 SSW	 7	 Fr-Nb,Cu	 •
9 n 	 	 . • • ••• . 	 	 761i.1	 i	 21.5;	 r	 12:7	 i	 66	 3.0	 SSW	 10	 St-Cu,Fr-Nb

, '	 1
'	 •	 i	 .

Temperatura: inaxinia, 28°.0 ás 2 hs.:e 0'11'0.; tnitiitrui,-18°.8 ás 6 lis. e 30 m. ni. Evaporação em 24 horas 7111/1)10. Chuva cahida'cin
24 horas Om/m0. Ozone.:. 7 lis m O;7 lis.: il..; 3. 1 Insblação, 7 hs: 12 m.	 •

. Nota -Observações extrahidas da série' horapia. 	 • '	 •

Directoria de Meteorologia; e Astronomia - Oibservaiorid Nacional . - Boletim MetárologiCo-- Rio de Janeiro, 13 de julho de '1913'.
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Mira	 1	 IS 	 MN	 4/4 	 Msp.seg. '

1/2 noite 	 P3. m. „,.., 	 	 if	 760.9	 ' 20.9 i	 12.4	 67	 2.0	 ,	 SW	 10	 Nb, St
6. m  ' 

s, 
.	 761.5	 ,	 20.7	 j 12.0	 ' ,	 69	 2.0	 ,' SW- .,	 -	 10	 St-Cu, St

9. m . ...., 	 	 r	 .	 .	 763.5	 19.8 n 	 '13.9	 81	 4.2	 1 K,NNW -' -'	 10	 Nb, St-Ca
1/2 dia 	 	 -	 703.6	 21.1	 i	 '143	 77	 2.4	 ' • S . , .•	 10	 St-Cu, Nb	 •

'.'. 	 761.1	 • 24:0 •	 12.6	 68	 5.8	 SW	 ',	 10	 St, Nb

.,	 ,
..	 ..	 -	 .	 .	 ..	 ..

6	 t.	 . : 	 	 it	 703.1	 20.8 i	 11.6	 63 -	 5.6	 ' "S -	 10	 Cu, St-Ca
9. n 	 	 '	 764.1	 20.5-	 11.5	 642.9	 ,	 ',' : E-,	-'-! '	 10	 Cu-St, Cu.

3. t 	 	 - -41	 762.4	 20.9,	 , 12.2	 66	 '6.9	 •	 'SSE	 .	 10	 SC-Cu, Cu, Fr-Nb . .

Temperafura: maxiina„ 21 0 .6, ás 2 lis: 50 rn.t,; niinima; T9.3, jo.s 8 lis. 15m.n1. Evaporação tuia 24' horas; 7td/n15; Chavveahida em
241horas, Om/m0. Ozone: 7 lis. m.3; 7 lis. n. 5. nsola0.o 1h. 48 m.

Nota - Observações extrahidas da série horaria.
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Tiwiassú 	   1%10'450,15' 15;	 03.0 27.7 28.8 21.1 36.8 SE 2
S. Luiz do Maranhão 	 2°,15' 41°,10' 20;	 62.7 28.0 31.2 23 4 21.6 [0.2 NE rfr
S. Bento das Lages 	   20 ,1 . 0' 410,41; 111	 62.8 26.4 31.0 22.1 21.5 19.8
Fortaleza 	  3%13' 380,30' 30	 63.8 25.2 30.7 22.4 19.7 SE 3
Peruando do Noronha 	 3"'50' 320.25' 95	 63.1 25.8 20.1 21.0 19.2 6.6 SE 4
Owtrandrauga . 	 	   4°,17' 39°,00' 780 '	- 18.1 23.0 17.2 11.5 SE
Quixeranwhini 	  207	 61.8 21.3 29.3 23.5 15.1 SE 4
Barra do Corda 	 5°,53' 15°,23' 81 63.3 21.6 31.2 17.6 16.8 C o
lguatú 	 60,25' 39,19' 212 67.3 25.1 -- -- 14.4 sw 9
Parabyba 	  	 7°,06' 34°,50. 48 66.9 ')1.4 27.4 22.0 20.0 8.0 O
Cnniphia Grande 	  70 ,10' 36 ,02' 535 62.7 18.4 30.1 17.8 13.9 SE 2
Goyanna.. 	   70 ,31' 35°,00' 11 61,9 23.4 28.0 19.0 19.2 3.0 VV 3
Na.zaroth 	  7°,19' 82 61.0 23.6 27.8 18.2 18.4 SE 4
Jaboatão . 	  8°,03'	 1°,02' 50 61.7 23.7 26.3 20.1 20.8 1.6 2
ItecUe 	 8°,05'	 1^ O?' 30 61.6 25.0 27.4 22.0 19.7 SM/
Pesqueira 	 8°,20	 37°,11' 603 66.3 18.8 21.8 17.0 12.5
Pão do Assnear 	  9°,13' 37°,28' 49 66.8 23.7 27.2 17.9 18.1 1.8 C O
Araeajú 	 10°,55' 371,01' 4 65.8 26.0 28.7 22.8 18.1 SE
S. Bento das Lago'	 	  12%35' 38°,15' 32 65.3 20.9 27.2 19.9 17.3 0.5 NNW
Otvlhia 	  13°,00' 38%30' 17 65.2 25.0 28.7 20.5 20.4
Caetité 	 	  11%02' 120,37' 000 66.1 19.6 27.3 12.0 11.6 SE
UNS 	  11°,17' 39°,03' 3 65.0 23.2 27 O 20.8 17 9 SW 2
S. Luiz de Caceres	   10,10' 180 F7.1 ')2.1 31.1 18.0 18.2
Pyrenopolis 	 	 16".20' 18°,28' '792 66.3 22.2 28 6 16.0 11.9 C o
Montes Claros 	  16", 33' 13°,52' 618 66.1 17.0 2J.3 7.4 11.0 C o
Pira póra 	  17°,20' 44",20' /72 65.3 19.8 30.6 11.5 13.3 C 0
Thoophilo Ottoni 	  18°,10' 11°,20' 300 66.0 19.2 27.2 17.2 14.6 SSE 2
Corunobá 	 	 L19000' 57%39' 155 21.5 31.0 20.8 17.6 2
Bailo Boinzonte 	 	  10°,50' 300,13' 857 66.7 21.0 26.8 9.6 13.5 ENE 4.
Niro	 'reto 	  	  20,23' 43',30' 1.150 68.0 13.8 21	 1 6,0 11.7 E 5
Barbacena 	 	  21°, IS' 13%17' 1.090 68.4 11.1 23.0 6.3 10.0 SE
Lavras	 	  21,20' 14°,55' 868 67.6 12.1 21.0 6.8 10.5 ENE 4

21 0 ,21' 40 1.036 68.5 12.1 21.1 0.2 10.0 C o
Palulyra 	 	  21 4 ,27' 42°,49'
Campos 	  21%4V 410,30'

832 --
68.3

15.0
18.6

25.0
24.6

10.0
IS 6

11,3
ts.6

C o
2

Juiz tie Fóra 	  21',15' 43°,20' 682 68.7 16.6 26.6 6.0 11.7 --
Caxambu 	  21°,57' 41°,56' 891 60.0 8.2 23.1 5.0 8.1 C O

S. Carlos do Pádial 	 	 47°,50' 812 69.2 12.0 92. 4 7.0 10.5 0.2 E 4.
Friburgo 	  22", Is' 12°,11' 802 63:7 17.1 25.2 4.4 10.9 SE
S. Paulo dos Agudos 	 	 49",05' 602 66.9 10.8 22.0 10.0 7.7 2.0 SE
Passa Quatro 	 	 22° .?'i' .1.1°,5,,' 937 68.7 11.2 22.8 0.2 9.0 C O

Alacalió 	 	 22",25' 41°,50' 68.1 20.6 31.0 14.2 11.4 SW 2
Vassouras	 	  ')')°, a 5' 130,12' 430 66.1 17.8 27.8 12.2 12.1 SW '
Pinheiro 	  22°,30' 130,11' 402 68.3 16.1 27.4 7.0 13.0 O
Pelropolis 	 	 	  22",31' 43°,12' 813 66.7 14.2 23.3 11.1 10.8 1.9
Mondes 	 	 12°,28' 431 67.3 16 8 28.0 13.9 11.9 C o
S	 Pedro	 	  2,35; 42°,28' 179 68.0 17.4 23.8 18.6 11.') 0. 2 C O

BiodUiro 	 	 43°,28' 128 67.3 17.2 29.5 15.1 14.0 0.2 C O

Capital (Rio) 	  22°,01' 43°,10' 68.9 19.8 28.0 18.8 13.9 NNW 3
Caie	 hias 	  990 01' 47°,01' 14135 07.9 12.8 20.8 10.2 9.5 o
S. Paulo 	 	 4W).35' 829 69 10.2 21.2 13.0 9.2 C O

Santos;	 	 23. ,50'	 •8°,39' •0 70.2 20.3 27.4. 1.8.0 16.0 NW a
Faxhia 	 	 	  24°'05' 490.00' 690 69.5 12.8 22.0 6.0 9.0 SE
Ofhirapnava 	 	  o ' n °	 510,25' 1.116 67.8 10.0 21.0 4.2 5.7 E
Ctuntyba 	  25%25' 49%15'
Paranaguá 	  25",31'

908 71.2
69.0

3.6
20.0

18.5
23.0

3.
15.0

5.6
11.1 .1

Blunierhni 	  20°,00' .19°,03' 21 65.0 9.4 26.1 11.1 6.0 C O
Canlboriú 	  2: 0,01' 4.8 ,38' 68.5 6.8 21.2 3. 7.0 C O
Brusque. 	  12",05' 68.3 4.6 23.1 1.0 6.1 C . O
Florhinopolis 	  • 27°,30' 48%33' 3 68.4 13.0 19.5 11.2 8.9 C	 j 0
S. Luiz da Missões 	  28",25' 51%50' 202 9.2 19.2 8.2 7.9 NE 1
Onaporé 	  	 1 280,56' S1.00' 550 2.6 15.8 0.1 NV1 1
Torres 	  29°,15' 49°,41' 61.7 13.8 -- 10.1 6.9 O
Santa Maria 	 	 '20%11' 53°,43' 110 -- 11.1 19.2 11.9 7.1 C O
Uruguayana. 	  20% 35' 58",00' 65.0 13.1 20.9 15.7 9.2 NE
Nrto	 Alegre 	  30°,0... 510,00' 26 68.8 8.1 17.5 8.8 6.8 C O
Cacho3ira 	  30..29' 020,50' 67.9 8.6 18.1 6.5 6.5 C 0
Bagó	   31°,20' 51°,00' 221 01.6 12.5 17.7 12.7 7.1 NE 2
Pelotas 	  31 0 ,17' 52°,38' 8 61.7 12.2 16.6 7.6 6.2 C 0
Buo Grande 	 .32°,02' 52°,00' 3 65.3 12.1 1.0.4 8.6 0.7 3
Japara° 	  32°,31' 53°,00' 17 65.3 9.1 16.5 7.2 6.1 2
Montevideo 	 1 310,51' 56°,12'1 62.0 11.0 15.3 8.6 7.1 WNW
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Occurrencias - Na Parahyba, Recife, S. Bento das La g es e (Mina choveu esta manhã. Em Goyanna, Nazareth, Jaboatão, S. Pedra e
Rio Douro choviscou esta manhã. Em Curityba e Guaporé elidi' geada esta inaltar4ada. Em S. Bento, Goyanna, Pão de Assucar, S. Paulo
dos Agudos e S. Paulo choveu hontem. Em Recife, S. Cari ».; do Pinhal, Pitilp-iro e Petropolis chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se : em Guaporé com 0°,4 e em Cttrityba e Camboriti com 3°,8.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Obserratorio Nacional--Boletim in-teorologico-Rio de Janeiro, 14 de julho de 1913.

DOBAS

g o mini % Ms.p.sag
1/2 noite 	  20.3 12.5 71 0.0 Calma 10 St-Cu, Fr-Nb
3m 	
o m 	   

763.5
764.0

19.7
19.1

12.1
12.2

71
74

2.5
1.4

E
NNE

10
10

St-Cu, Cu
St-Cu, Fr-Cu, Cu

9 to 	 765.5 20.7 12.2 67 2.7 NE O Limpo
1 ,12 dia 	 764.9 .23.3 12.4 59 3.5 NNW 1 Cu
3 t. 	 763.0 22.0 14.4 73 9.1 SSS 1 Cu

t 	 .. . 	 763.1 21.0 14.5 78 5.5 SSS O Limpo
9 ti 	 764.3 20.0 13.4 77 2.8 SE O Limpo

Temperatura: maxima, 23°,7 ás 12 lis. 30 In. t.; mini na , 18°,7 ás 6 lis. 50 m. se. Evaporação em 24 horas, 6in/in,3. Chuva cabida
em 24 horas, Oni an,O. °sole: 7 hs. m., 5; 7 lis. n., 3. Insolação: 9 lis. 48 na.

Nota - Observações extrahidas da serie ',oraria

Loterias
Realizou-se homem sob a presidencia do Sr. Manoel Gosma

Pinto, fiscal do Cavextio, a extracção da 3 loteria da Capital
Federal, plano n. 297. sendo premiados os seguintes numeres

Pretnios de 20:0001000 a 5008000

13.810 20:000%000
6 355 3:nolsono

33  aI3 1:u	 30-0
45 645 1,013,:nm
43.037 1:0~00
49 154	 5014000
24 768 5o08000
49 417	
14.305 5008000

Prendos de 2001000

45.945 38.459	 10.362	 15.522	 37.929	 17.908
21.141 41.182	 -12.063	 56.779	 1.261	 5.860

27.929	 20.769	 56.579

Pronios de 1005000

15.670 28.193	 15.124	 57.522	 36.961	 43.454
3.058 17.058	 20.618	 50.100	 11.750	 31 .

31.481 658	 51.051	 36.725	 20.3l	 20.38
18.437 44.572	 4.575	 47.699	 27.901	 27.462
22.112 43.847	 38.870	 45.772	 35.251	 42.949

ApprOdÁln ,; fies

11.809 e 13 811 	 	 2nrS000
6.354 o 6.356 	 	 104100

Dezenas

13.801 a 13.810 	 	 cisme
6.351 a 6.360 	 	 205000

Malas do Gone10

Hoje:
Pelo Itniiba, para Paranaguá, S. Francisco e Rio Grande de

Sul, recebendo impresso até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até as 9 horas.

Pelo S. Paulo, para Recife, Dakar, Napoles e Genova, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás
141/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10 horas da manhã.

Pelo Voliaire, para Bahia, Trindade, Barbados e Nova York,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 1/2 e ditas com porte duplo e para o exterior até ás
10 horas.

Pelo Nolol, para os portos do norte, recebendo impressos até ás
9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10 horas.

Pelo Sierra Ventana, para o Rio da Prata, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 9
horas.

Pelo Prudente de Moraes, para Angra, Paraty, portos de São
Paulo, Parana gliá e 'Santa Catharina, recebendo impressos até ás 12
horas da minha, cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para registrar até ás 11 horas da
manhã.

Pelo African Prince, para Victoria, Bahia, Trindade o .Nova
York, recebendo impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e para
o exterior até á 1 e objectos para registrar até ás 11 horas da
manha.

Pelo Tudor Prince, para Vietoria, Barbados e Nova Orleans,
recebendo buliremos até ás 2 horas da tarde, cartas para o intorior
até ás 2 1/2, ditas Com porte duplo e para o exterior até ás 3 e
objectos para registrar até á 1 hora.

Pelo 'alume, para Laguna, recebendo impressos até á 1 hora
da tardo, cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12 horas da manhã.

Amanhã:
Pelo Oropesa, para S. Vicente, Las Palmas e Europa via Lisboa,

125000 recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o extee
flor até ás 9 e objectos para registrar até ás 6 horas da tard-8solio de hoje.

P,Pla Rapohy, para Victoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás

Centenas

13.801 a 31.900... 	
6.301 a 6.400 	

Todos os namoros terminados em 10 teem 4$ e os terminados
em 0 toem 20, exceptuando-se os terminados em 10.
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5 1/2, ditas cota porte duplo até ás G e objectos para registrar até
as G horas da tarde de hoje—

Pelo • Jupiter, para Santos o mais portas do sul o Montevidéo,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exteriota até ás 9 e
objectos para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Byron, para o Ria da Prata, roubando impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10 e objectos para registrar até as 6
horas da tarde do hoje.

Nota — Saques para Portugal e vales postaes para o interior,
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encomman1as para Portugal, Açores e•Ma-
doira nos MOSMOS dias, das 8 horas da manha ás 5 da tarde, até á
vospera da partida dos paquates que se destinarem a Lisboa, ex-
ceptuando os da Compagnie Méssagaries Maritituas, o entrega tatn-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da manha. ás 2 da tarde.

PARTE COMMERCIAL

Companhia Força o Luz de Palmyra, de 20 em diante, do juros
vencidos.

Companhia Brazileira do Lactichnos, do 18 em diante, os juros
vencidos.

Fluminense de Força e Luz, os juros do semestre findo.
Dividendos
Tho Rio de Janeiro Tratnway Light and Power, desde já, o divi-

dendo do suas acções.
Loopoldina Railway, desde já, o dividendo do 4 % ou 55617 pos

acção.
Companhia Docas de Santos, desde já, o 40° dividendo.
Companhia Usinas Nacionaes, o dividendo do 85 poracção, desde

já.
Companhia Tecidos Confiança Industrial, o 48° dividendo, desde

Companhia de Seguros União dos Proprietarios, o 31° dividendo,
á razão tio 55 por acçãoodestie já.

Companhia de Seguros Integridade, o 77° divdendo, dedo já.
Companhia do Seguros Garantia, desde já o diviaendo de 10$ por

acção.
Companhia de Seguros Confiança, o 79 1 dividendo, desde já.
Companhia Acidos, desde já, o dividendo de % por acção.
Banco do Brazil, a partir de 21, o dividendo de 105 aor acção.
Banco do Credito Real e Industrial,o dividendo do suas acções.
Banco Mercantil do Rio de Janeiro, o 60 dividendo de 12 04, por

acção, desde já.
Banco do Cominarei°, o 76° dividendo de 9$ por acção, desde já.
Companhia Seguros União dos Varegistas, o dividendo do 6$ por

acção, desde já.
Companhia Seguros Argos Flurninonso, o 114° oividondo do 30$

por acção, desde já. .
Companhia Predial a de Saneamento, desde já, o dividendo.
Companhia Morro da Mina, desde já, o 49° dividendo.
Companhia de Tecidos Corco x, ado, o 34° dividendo do 1° semestre

até 2-1.
Banco Commercial, o dividendo de 105 por acçãõ, desde já.
Companhia Loterias Nacionaes, a partir de 20, o dividendo de

2$500 por acção.
Tecido Aliança, de 3 a 30 de agosto, 55° dividendo.
Casa Raunier, o dividendo da ultimo oxercicio.
Companhia Transportes e Carruagens, o dividendo do 1 1 so-

mestre.
Companhia Luz Stearica, o 23° dividendo e a quota dos Men-

t u ristas .
Tacidos S. Pedro de Alcantara, o dividendo do 1° semestre.
Banco de Credito Rural, o dividendo do 1 0 semestre.

O CAMBIO

O mercado do cambio, hontom, abriu o funccionou som alteração
nas taxas.

O Banco do Brazil, affixou as tabollas officiaes de 16 1/32 o
16 3/3a d, sobro Londres o os estrangeiros a de 16,16 1/32 e
16 . 1/16 d.

Aquele banco fornecia letras a 16 3/32 d., para as duas malas
mais proximas o os demais a 16 1/12 ,e'16 1/16 d.', 'comido para o
papel particular o limite da'16 1/8 d., Mas; com estes papais ainda
escassos.

• •

Praças:
.	 A 90 dias de vista

..

Londres (por pence) 	 	 15 a 16 1/10
Paris (por francos) 	 	 . 596 a 59a
Hamburgo (por marco) 	 	 736 a 732

A' vista
Londres, por penca 	 	 ..• 15 13/16 a 15 29/32
Paris, por franco 	 	 .	 $603 a $610
Hamburgo, por marco 	 	 5744. a
liana, por lira 	 	 $598 a 590
Portugal, réis fortes 	 	 5300 a 52!...,
Provincias portuguozas 	 	 $303 a S29‘;
Ilespanliolas, por peseta 	 	 5572 a S:i:i
Nova York, por dollar. . 	 	 35125 a 3S1 1 s
Áustria, por pouco 	 	 	  15 13/16 a 15 27/32
Turquia, por pence 	 	  15 13/16 a 15 97/32

'Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 	 33040 a 35030
Uruguay, por ileso 	 	 . 35965 a 3$210

Sobre taxa:
Café, por franco _	 	  $604	 San.

Operações realizadas:
Bancario 	 	 16 1/32 a 16 1/16
Particular 	 	 46 1/8

•TAXAS OFFICIAES •

Bancos estrangeiros.	 .

Rio, 16 de julho de 1913.
ISCYfICIÀS AVULSAS

. Pagam-se hoje e amanhã na Caixa de Amortização os • juros das
apolices da divida publica, a lettra M.

ASSEMBLÉÀS GEPAES
•Estão. convocadas aa seguintes:

Dia 18 —",,Casa Raunier, aa 3 horas, para eleição de um director.
Dia 19 — Companhia Cantros Pastoris, á 1 hora, geral extraor-

dinaria.
ideal Garags, ás 3 horas, para alteração de estatutos.
Força o Luz Norte Fluminense, á 1 hora, para a sua fundação.
Dia 20 — E. F. Noroeste do 'Brasil, ás 2 horas, para dalibarar

sobre assumpto de natureza .urgente.
Dia 25 — E. F. Sul-Espirito-Santo, á 1 hora, para reforma dos

est s tatos..
PAGAMENTOS AVISÀDOS

Juros:
Apolices 10. Estado do afinaasdrsdo já, os juros.
Apolices do Estado do Rio Grande do Sul, desde já, os juros,

no Banco da Provinda
Apolices da Camara Municipal de Potropolis, os juros vencidos o

o capital das sorteadas, desde já, no Banco Commarcial.
Apoleas da Camara Municipal da Alfons, os juros de 9 %.
Apoliees municipaes do 1909,os juros vencidos de 6 %, até 31.
Gazeta de Noticias, os juros do 1° semestre, a razão de 6 0/0 , ou

6$ par debutare, de 29 ein deante.
Fabrica. Santa . Rosana, .os juros vencidos de seus debentures,

desde já.
Companhia Fiat Los, desde já, os juros de suas debeaturcs.
Companhia Antarctica. Paulista, desde já, o 1° coupon de seu

emprestima e a troca do cautelas.
Companhia Cervejaria Bralnua, desde já, os juros de suas deben-

tures.
Companhia Docas de Santos, os juros vencidos, desde já.
Companhia Usinas Nacionaes, os juros das debutares, desde já.
Companhia Tecidos de Lã D. Anna; desde já, os , juros vencidos.
Companhia Nacional de Tecidos de Juta, desde já, os juros ven-

cidos.
Companhia Industrial de Valença, os juros, desde já.

. Jornal do Commercfo, os juros de suas debutares, desda já.
Companhia Tecidos Progresso . Industrial, os juros vencidos

dosde já.
Companhia Edificadora, desde já, os juros.
Irmandade de S. Benodicto, os juros doa consolidados, desde já.
Companhia Ilanseatica, desde já, os juros vencidos.

. Companhia alateriaes de Construcção, os juros do suas debu-
tares, desde já.	 •

Companhia Vulcano, os juros trimestraes, desde já.
Fabril de Sodas Santa Helena, o 60 coupon do semestre, desde já.
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros do suas debentures,

de 18 em deante.
Fiat Lux, o 30 coupon de juros, desde já.	 .
A. Janhuzzi Filhos & Comp. desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Cellulose, os juros do 11° coupon das

iebentures da l a sério.
Companhia Centros Pastõris, os juros vencidos e os titulos 'sor-

teados.
Paulo Zsigmondy, os juros vencidos.



O R VICII.111;	 Julho (h, 1)1 .̀110206

Danco do Brazil
Praça	 A 90 div	 A 3 div
Londres, por ponce . 	  16 1/32 a 16 3)32 -
Pariz, por franco 	 	 5595 a 8593 -
Hamburgo, por marco .	 	 8735 a 8732

•Sobre taxa:
	 -$ 7 42 a S741

15 27/32 a 15 29/32
MI a S599

Café, por franco 	
Alfatu'ega:

Vaies ouro por 1 5	
Por telegramma •:

Praças
Londres, por penc2 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Operações:	 . •
Bancará 	
Particular 	

A BOLSA

O mercado de fundos regulou, liontem, pouca animada ainda,
mas os papeis em movimento apresentaram 	 co1cão.

Assim, as ap , dices geraes firtuaratn-se, subindo as do typo antigo
a 9355 e as de 1909 a 908$, dando 1:0003 as de 1901.

Tambem melhoraram de posição as acções dai Docas da Bahia,
que ficaram a 665, com os outros papeis tie ,jogo Inaltef'40$, tudo
como se evidencia das vendas e offertas abaixo.

~ESTAS

.	 Apolicos inunicipaes:

£ 20, ouro, port 	 ` ,	 2 45000	 903000
£ 20, ouro, nom 	 • 	 	 21434qqA 	 913000

Idem 1906 (port.l. 	 '	
2(111000

Rio, de 5005, 6 0/0  - 	1503000

Emprestimo de 1909  't 	 .. .
Ernprestimo de 1909 (port.) 	 	 1 8 PM	 805000

Minas, de 1:0000, 5 ')/0 	 	 9105000	 2008000

Espirito Santo 6 0/0 	 	 854MQ

Emprestimo de 1903; 5 St 	  1:003:00C!	 9955000
Erapre timo de 1909, 5* 0/„ 	 	 00113000	 0075000

Rio, de 1005, 4 % 	 . 	 	 #71000	 '865.000

Antigas, 5 % 	 	 040goo	 9355000

Empreátifno--de 1910; 3" (I/0	 Eqopon	 120000

Empr. de:905(nm') ) 	 2Q.3

"	 Apolices. -staduaes:	 a --=

Debentures:

	Apolices geraes
	 Ventie0orm fomradures

14(00	 1858000
21:111qn9	 2005000

...

. Carioca  -	
2045001)	 1955000Docas de Santos 	
2033000	 015000Tecidos

Progresso Industrial. -. 	 	 ._ l	 025000
Industrial Mineira  - t	  	 203s3000	 97$ '00
Tecidos Progresso 	 	 2200.0p(01Q0 	038000
Mercado Municipal 	

Tecidos Santo Aleixo  t	
-	  .. 	 	

2070. 	 905000Tecidos Alliança 	 	
20051 op 	- 9650 )0America Fabril 	 	
19W401)	 sosooq

Tecidos S. José 	 	 	 20No0	 . -
Fabril Paulistana 	 	 11105000	 370$000
S. Bernardo Fabril: 	 1985000
Tecidos Botafogo 	 '';.	 3925501

rCompanhia Usinas Nacionaes 	 	 _	 2035000
T,-cidos Mageense 	 ''	  	 195$000	 3805000
Tecidos Corcovado 	 	 2005000	 197$000
Companhia Vidraria Carmita 	
Companhia Luz Stearica 	 •	 - • 1963000

-	 ---

"Linho Sapopeniba 	 -	 21V;SIOQ	 -_

	

''	 	
1053000Manufactora Fluminense 	 	

1908000	  -Cervejaria Brahma
LETR

Banco Credito Real . Mina, 7 V* 	
	 1035500	 1015000

ACOES DIVEBSAS

Vend.	 Comp.
Bancos:

'Commercial 	
i‘lerca	 	  00,

Companhias de tecidos:
Map:sense 	
Alliança 	
Confiança 	
Carioca 	

rcovado 	
Manufactora
Sedas-Suis!'a

1

 Progresso Industrial 	 	 2705000	 2505000 '
Linho Sapopemba 	 , 	 	 -	 5008000
Petropolitana 	 •	 2805000	 25050(10
Santa Pildam lan 	 	 2?05000	 • 220$000
Industrial Mineira 	 	 290000	 --
Brazil Industrial 	 •	 2808000	 2608000
Dota fon 	 	 2003000	 190$0J0

Seguros:
A rgns Flu minense 	

	
9208000

Nraregistas 	
	

I 8N '000

•Garantia 	
Unia. dos Proprietarios 	

2705000
12. , 00

Confiança 	
	

1103000	 855000
Critzoiro do Sul 	

	
2003000

Integrilad 	
	

693000
• Diversas
Docas da Balda.. 	

	
705000	 655500

Loterias Nacionaes 	
	

453'300	 425500
Terras e Colonização 	

	
85000	 78500

M. S. Joronyino.	 , 	
	

125500	 103000
Réde Sul Alineira 	

	
76$000

E. F. Victoria a Minas 	
	

1055000
Ca,a Vivnitii 	

	
1205000

Cantareira e Viação 	
	

2085000
Transporte e Carruagens 	

	
865000	 835000

E. F. • floyaz 	
	

565000	 363000
E. F. Norte do Brazil 	

	
585000

Nacional li.iteira 	
	

2055000
Docas derSantos
	

5755000	 5505000
Docas de Santos, notn 	

	
5705000	 5508000

Centros Pastoris 	
	

225500
Jardim Botanico, integ 	

	
210$000	 2085000

Asnas de Caxambú 	
	

1603000
'Vidraria - Carmita 	

	
2058000	 --

Melhoramentos no Maranhão 	
	

583000	 533000

VENDAS OFFICIAES

Apolices gemes
Antigas, 5 04, 1, 1, 1, 2, 3,6.. 	
Antigas, 5 %, 10, 21 	
Emprestimp de 1909, 5, 9, 17, 20, 20, 33, 50, 100 	
Emprestimp de 1909, 14, 36 	
Emprestimp de 1909, 15, 20 	
Emprestimo de 1909,5, 5, 11, 12, 12, 20 	
Emprestimo de 1903, 1, 1, 5, 6 	

Estadoaes

111unicipaes
Empmstimo de 1906, port., 60, 120. 	

Companhias

500 	
Debentures

Mercado Municipal, 50 	
tdornal dri Braziln, 75 	
Tecidos Botafogo, 8 	

Por alvará
Companhia Manufactora Progresso, 107 cedebantures».... 	 180$000r

BOLSA DE MERCADORIAS
Foram registrados, hotitem, os seguintes negocios:
Assucar:	 •	 Por kilogr.

100 saccos branco, crystal bom, novo, de Campos á 	 	 3380
200 ditos idetn, idem, idem, idem, idem. á 	 	 $170
800 ditos idem, idem, idom, de Pernambuco á 	 	 3160
200 ditos, Mascavo, superior, de Sergipe á 	 	 $200
228 ditos idem, bom, de Sergipe á. 	 • 	 st S5
100 ditos idem, regular, de Sergipe, á. 	 	 $180

Banha:	 Por 60 kilos
400 caixas marca Roza, embarque em agosto, cif. á.-	 733 00

- 100 ditas idem, para entrega em agosto cif. á 	 	 735000

Farinha	 Por 100 kilos
1.300 saccos especial marca Ventas, embarque para já, cif. á 165,400

900 ditos fina marca hl, embarque para já, cif. á 	 155000
1.000 dites, peneirada, marca Palmeira, idem, Wenn, cif. á 155000

$599

13687

A' vista
15 3 4 a 15 13/16

	

003 a	 '	 COF

	

a	 '743

- 16 3/32
- 46 5/32

	

225000	 -
2;s.Vai00

	

11 , 0 MOO	 705000
2 ',•!)j)IS

	( 1 00	 2005000

	

2:4 1 :0101)	 220e000

	

19050Q0	 ^ 180 000

	

- .	 2203000

Rio, de 100$, 4 V., 6 	
Rio, do lops, 4 %,20
Afinas, de 1:000$, 16 	

Tecidos Confiança, 200 	
Docas da 'Balda, 100, 400,

EmprestiMo de 1906, port., 40,38

9305000
9353000
oos3:)00
90654o
9073000
9055000

1:0003000

865000
855000

9003000

2001'00
2005300

2005000
663000

2035000
1995000
1943000



- TypOs:
N. 3  .	 88700
N. 4 	 	 884%
N. 5.. • 	 	 88100
N. 6 	 	 78800 •
N.7 	 	 7L000
N. 8 	 	 68900
N. 9 	 	 ;,6$000.,

••	
EM SANTOS

caraçAo POR ARROBA

Conforme a qualidade

• •	 •
•

1'8%400 •	 188900
f78800,	 . 185200
16.5200 : 168700
128700 138300

129709'	 • 12,5000

-	 •	 •

n•••

.iirartá-Teirá 16 •
	 .	

1)FFIGIAL	 SitítiO. (10 tutá

o cart
' Esteve, hontem, novamente (rouco o mercado desse produeto, por

isso que foranr& baixa as ultimas evoluções verificadas nas .bolsas
dos centros consumidores.

- Na abertura, os vendedores acusaram sobre o typo 7 o prtiço
de 75600, que era impugnado pelos compradores.

Com effeito, a maioria destes offerecia 78506 e, assim mesmo,
com poucas ordens para novaa compras, que eram feitas em quanti-
dades reduzidas.	 . •

, Durante o dia, continuou o mercado . mal collocado, -fechando
nessas condições com vendas orçadas por 1.500 saccas, contra .6.000
de sabbado.

Nb fechamento regulava o preço de 78500 nominal, sobre o
typo 7.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccas

êahOtagem 	 	 ..369
Barra Dentro 	 	 —
E. F. Leopoldina. 	 	 5.049

• ' Total 	
	

5.118
4, DeScle 1 do julho 	

	
58:978

Vendas declaradas:

llontem . 	
	

.1.500'
'Alite-Tiontem  "
	

6.060
Desde o dia 1 do 'mez 	

	
31.400

Uesde, 1 de julho'	
•:• :Passagem:
Por. Jundially.... • 	

Pauta da.semana, 530- réis.

AtortolEriro .ESTATliTte0

ErernADAS DVCRCITINADAS
• - • • •	 ,,,,,,

Dia 1 a	 ,L
	 Saneai

'Leopoldina 	
	

32.064
E. F. Central 	

	
16.183'

Por via maritima 	
	

4.4:3

	

.' Total  ,, ,, "
	

53,580

SaCcas
1013. 1 a 45: • • •

E. .1;'	 37.951
E: F. Central 	 	 16,.183.•
Por via.. maritima •	..„ ....... • 4.812.

•

	

Total . .... ••.......•.••••••...•• •......••..••• • • 	 58•978

-EMBARQUES' DISCRIMINADOS,

Dia 15: •
Estadow Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifica  •
Cabo 	 5 •
Cabotagem 	
• 1.

• Total ..
Do 1 a 15:

Estados. Unidos 	-
Europa 	
Rio ' ia, Prata
Pacifico 	
Cabo 	
'Cabotagem-

.....	 86,875

O mercado de café, neSsa praça, regulou ná sabbado em condicões
estaveis, tendo corrido sábre o typo 7 o preço de 18600 por 10 •kilos..

ias foram 18.621 saccas e sabidas de 4,2.681, 'tendo
passado, bomem, por Jim-liai-1y 33.700 &arcas.'

Foram _recebidas desde 1 do mez 231.180 saccas, na.média de
19.515, sondo 'o stock . de 1.174.560 ditas.	 •

ÇENTROS. CONSUMIDORES

Evoluções do ultimo encerramento das bolsas de tare
Dia 14:	 . •
Nova York, .baixr. de 1 a 3 pontos:
Opção do setembro 8,76 eentimo.s por libra,

vre, * feriado.	 .
liarnburgo, baixa de 50 a 75 pfennigs.
Opção de setembro 45.50 pfehnigs por 1/2 kilo.
Londres. baixa de 3 d.
Opção de setembro 41 sh. e 9 d por 112 libras.

ULTIMAS VENDAS

Stock. ern I s e 2a mãos:

Dita anterior 	
2,En tradas de• bordem 	• •

TOtal 	 '-
1inbarquos de hontem 	,	 • .•	 ,,,,, •••.•
Sc*'tá actual 	

Kilogrs.	 •
"

2.277.1.s0
. 970.9A

290.320

3.538,680

	

Saccás.	 Eitors.

	

rioa	 30.000

	

1.550'	 93.000

• ••
703

2.755' -	 163.300.
Sa Ceas	 Kilg,.
12..750	 783..000
38.057 2.283.420

054'	 181. OCO
3.54'. n 	 212.910

9..488

••

. Dia IS: .1	 .	 : •• 3

	

,.....:,__,..-._..	 • ,v-Nova York,' baixa de 15 a 16 pontos.

	

*( 4 .ti- :	 --..11avre, baixa 'de. 75 a 1 fra, u . ' •.
'.i., ifatobtirgo

'
 baixa e alia if,, : . 5 pfennigs,

Lowins, baixa parn:al de 3 O
• . 1.	 • -	 )pews:

	

:Eilogrs.. • 	 • Ilávre. setembro 57,25, dezembro 5,7,25, março 57,50 e maio
1 :97 ,1,.24n	 57.75 r-.:,iicos.

	

. 070.986 ..	 Ilari lmrg0, -setembro 45,50, dez...mbrá 46, março 46,23 e inalo
l-6,50 P; 411 ! ! igs. •

•Lon-iras, setembro 41 sh. e 3 d., dezoinbro 41 sh., e 6
 •

. ., marçO
3.213.660' 41 sh. e 9 d. e main:14 sh. e• o• d.

Total 	

'	 ABERTURA DE HONTr
21:.03;

SEGUNDA CHAMADA

Noya -Vork ,„ baixa de 22 a.27 pontos.
•• pave], hl:Iterada.'

r. Ila.m1Mrgo, baixa. de 25 a 30 pfánnigs.
.	 .	 .

• \	 COYAÇõcs intMeNTEs''

,Regularam durante a somana finda no
cotaçõ3s• seguintes: • • .

Preços para lotes

centro de: sereaes as•

Dito idem,. brim; 100 luto s
—•" Ddio	 mu', regular, 100 kil-os 	

Dito ideni,, do norte, branco, 100 kilos.
42..300 , Dito idem, do norte, rajada, 100 kilos'	

•1.)t zunillia, estrangeiro, 100 kilos 	
•Dito., inglez. 	

. Arroz:	 Maxime
Na cima superior;	 108000-	 468700

.355000	 388.1o0
318.-00	 33S300
ans-mo nnoo
318 - 00	 338300
555000	 635300
. Niko ha

Da	 na : .
4.012.50j drossa, 100 k ; los 	 	 	  ... .

• PM•teirazia, 100'ki1OS	 ff: a...e 	

503 .080	 100' kilos 	

lá'ariolia de mandioCa:
l'ortes Atenre:

F:•:.pc•cial,, 100 kilos
Flua, -100 kilos 	

't
33.700 Bolsas	 .	 .

Saccas
.	 •• N -va Yock .	 	 '36:000

• ___
., -eourgo  `	 	." 30 00H	 0

Sacra Londres 	 lo40.600í -, •

•.•.	 .. 0.000	 '.
.	 ..

211:6;8	 •
• '-'5.4-i.	 :
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• Feijão:

Preto de Porto Alegre, 100 kilos. 	 	 28,5000	 29$200
Dito idem da terra  • 	 • Sai) ha	 ..
Dito idem de Santa Catharina, 100 kilos 	 	 • 281'il0	 29S:100
Feijão manteiga; naCional, • 100- kik-is -	 	 •1:1S30,1 • • 3330011
Dito de cdres diversas, 100 . kilos  '	 . 2l;Sibill • ' 33sain .
Dito mulatinho, ide, l 100 kil Is.	- n33Oif '	 30300)

. Dito amendoim, idem; 100 kilos 	 	 • :1TS000 • 	 315700
Dito branco, idem, 100 kilo-.	" • • N715Ol iit •	 3 S70i1
Dito vermelho, ideni, 100 kihis 	 	 • 2li".3-7iilf •	 3030o0
Dito enxofre, idem, 100 kilos  • 	 `2.WifiT • 31Ss0)
Dito branco, estrangeiro

	

	 . •Na . ) ha
Dito amendoim, idem 	 	 Não lia
Dito fradinho, idem, 100 kilos	   • • 3i80.l0 • 37S100

• Milho:	 .	 •
Milho amarelho da terra, 100 • kilos •	 	 1::82ao	 13S700
Dito idem, branco, 100 kilos 	 	 12530n	 12;i n oo
Milho da terra, mixt°, 100 kilos 	 	 •.$ 28:mit .	 1236oti
Milho amarello,. do Norte 	 V ha
rangica, 100 kilos 	 	 9.:15.lo0	 263700

iii 

Alpista nacional ou estrangeira, 100 kilos 	 	 5680u0	 5sSt100

'	 .	 ni

Farello de trigo, 100 kilos 	
27

Tremoços, 100 kilos 	 	 13S'100	 13 n O
S	

SiSS::

	

S s'.i iI:1	 •	 S	 OAmendoim em casca, 100 Kilos 	 	 1-

Ervilhas estrangeiras. 100 kilos 	 	 ii1:10011	 6.15'000
Fubá de milho, • 100 kilos 	 	 1:;50011	 18,5.'00
Tapioca nacional, 100 kilos	  	 30$000	 3.3s000
Polvilho idem, 100 kilos 	 225000	 24S000

	

Alfafa idem, ,kilo 	   

S4l
Dita estrangeira,	 s.21eira, kilo 	 	

•:2•25

S23Matte em folha, kilo 	  ..	
l's.:i	 5.)li :	 •	 20

Manteiga de Minas, kilo 	
•	

	

:15301):)1!	

8i
Batatas nacionaes, kilo

	

1);	 . 3:91):
Carne de , poreo, do sul, kilo 	
Toucinho, kilo'	 • •	 • • •	 ... JO i	 1500»

• Banha :

Banha de Porto Alegre ., lata de dons kilos, 60
kilos 	 -	 '	 76Ssil0	 81S000

Dita idem, lata de 20 kilos, 60 kilos 	 	 76)	 7853M0
Dito de Laguna, lata grande, GO kilos 	 1 'ISM	 7tlS800
Dita de Itajahy, lata de dons kilos, 60 kilos.... 	 785000	 815000
Dita de Minas, lata de dons kilos 	 	 Náo ha
Dita idem, lata grande
Linguas do Rio Grande, uma 	 	 1NSIi'lit.lia 25000
Cebolas do Rio Grande, cento'	 	 651;00	 7000
Vinho do Rio Grand3, pipa 	  114,00 130500

•

MOVIMENTO DO PORTO

De B wdeaux e escalas — Paquete francez Garona, comrnancjante
Fourniar, passageiro: Flora Netter, Arthur d 3 Azevedo Macedo,-José

tres ein 2' e 112 em r classe e mais • 431 em transito
carga a Antenas dos Santos.

StIIIDAS DO DIA 15
Para CallAo .e escalas —Paquete inglez Orconia; paSsageiros: LUIZ

A . Durgal do .Atriaral, A. B. Cook, Alfredo Guimarães, David.NNto,
Mlle. liacuni Farei 2s, Dl'. C. Castello, dons em *2." o eis em 3'

Pára Bordeaux e escalas—Paqueta francez Valdiria; pas.sageiros:
lota. Estoirai...il. .1. Se l ler, Mllo.	 M. Dianti e senhora,

1..inberesse, Mine. Silva Coita.; J0,10 1_:11 . 1.)s	 l	 Carválho,

P o •••ira da Silva, Barnardo li istos, Permitiu Alves ;Martins. c,.,r0.11:1
Poilio gos Ito Iri gn.); da Moraes, ininiit(',) Otto Gyiden ; e n•Inl, 31 cai
2' e 10'.; eco 3 clasio.

Para tzttpc a esnalai — Pala ..sta IlaCiO:lal Paperldna',. 13valldo
dons passagiirOi.

Para Porto .113gre e escalas:- Pagnote nacional Patina.
Para Las Palinas— Vapor italiano Jacanto P,
Pari Laguna e escalas-- Paqn)to nacional' flaetpc,

•

•

Para Swansea e escalas — A'apo-	 Keittra:	 .
P,, r	 .‘ ntnernia — Vapor inelez
rir.' ['akar -- Vapor italiano	 ileturz•sio.
Para TeneriU-- Vapor ingl . 5 Cytarlró.
Para Liverpool — Paquete ing.1n2 Kenuta.

VAPORES	 EziPERADOS

BVP111 ,!11 n3, oscilas, Sitmra	 l'entaud 	 16
Meultu‘i,lb e escalas, Satarno 	 48..	 •norte, /tapara 	
lti.1 da Prato, S . 172 Paola 	 .. 	

16
16

(latia.) e esca las.	 Oropesa.	 ,	 .	 , 	 17
Nova	 Byrno 	 '17
Porios elo ri‘(.1rt% Olinda 	  17
Nova York, Siegliad 	 17
P iro); ,1 I sul,	 Saturno 	  18
Slockiihno e escalas, 	 K.	 Viciaria 	 18
filo da Prata, narro 	 18
I.ivrn. poul e escalas,	 l'intorelto 	  18
Ge c va	 e oScalas, Indiana  - 18
Rio da Prata, Aula:naus 18
Hamburgo e escalas, Dortrana •d 	 19
Rio da Prata, Salta 	 19
Hamburgo e escalas, Deleirano 	 19
ILIMbarga e escalas, C.t p	 Uai& 	 114
P crtos (1,1 norte, Ceara 	 •	 20
Nova York.
P,11..cs ib. semi,	 Itapftca 	 20
pytos elo sul,	 Ilaali ,pfeira 	 20
Tciesta e escalas,	 'riba?. 	
TH-ste e escalas, Colambia 	 42

ENTRADAS DO 'MA 1:.;

De Valparáiso e escalas —Paquete inelez Kfanda, coonnandanto
Watters, trazendo 13 passageiros em transito; i• A rga á . n,laia Real
Ingleza.

De Antuerpia e escalas — Vapor inglez Croun — ld carga A-ordem.
De Liverpool e escalas •--7 Paquete ifylez 1)i coe e, c3rninandatil

Styer, passageiros: barão de Maritilo o sntiltora. do alho-
querque o senhora, Dr. JOse Portugal, Mano31 Mart 1 tis Ferreira da
Costa, }Mario Augusto Di is e senlim'a, Francisco Sil ri 	 ,)4a
flora, Fausto Saraiva- Almeida, Francisco Grai:.a, Maria 'Carolina
Graa, 46 em 24, 214 eni 3a classe e 3'k1 em . transito; ..argit á. Mala
Real Ingleza.'

De Gulfport	 Barca norue,gueza Arca, nia.hira
De, fluenes Aires e escalas — Paquete inglezvoinmao-

dante Matheson; passageiros: J. Sjostidt, Mar:. lale-j is, 1 .1'. alatkins,
P. Kenntz, A. Ramos, II. Striihouse, F. St , iiiidus-; R. Smith c
senhora, II. King, J. Ilarupohire, senador Frami-ci, Glycerio, A.
AVestley, G: Cooluber, 11. Edwards, R. Tould :is, D. Ptill . o, A. Noris,
S, Toinn, E. Mourscy D. Pretchard, P. Simpson, A	 afilt0)311,

Andrews, S. Ramos, W. Gunis, R. Brooking, C. senhora,
e seis em 3 4 classe, e Mais 193 em transito ; carga a Norton
Mega w

Do Cardiff — Vapor jnglez , Scuthgute, Carga: carvão •a Wilson.
Sons.

Da Buenos Aires e escalas -- Paquete francez Valencia, comman-
dante- Belard, trazendo 12 pasSageirds para o Itio ei 	 em transito
carga a Antunes dos Santos.

De Antuerpia e escalas — Vapor belga liam-Jante, carga á Com-
panhia Belga Brazileirta.

De Bahia e escalas. 	 Paquete-.nacional Coroliaa, commandante
Martins, carga á Empreza de ,Navegação Espirito Santo Caravellas.

De Santos — Vapor ingiez . illanchester Medler, .carg a Vilsons
$on.s.

• •

11i,) dc ''ata, Cqp nt,tqco 	
•P c:tec lei nine, Arre 	
.S calha eu pton e escalas, Aragon 	
Partes	 Acre 	
II intborga e escalas, Gel) Doca 	
P .rtoi .10 sul, Iteupt frei.
1-) irtn;eli nOrte, 11 lipára 	
THeite e escalas, Occa,ua 	  'or.1
fli.) .1ii Prata, firo..? 	 	 23
11 (e lei l'rata, Francesca 	 . •	 11i.
L'verp , aol e esc :Ias, Desenfio 	
8 imites. 8. Paulo 	
I34) •	 em es,.eala 4, Segfeana 	
Bi e da Prata, Giessen 	

Formosa 	  o ti
1( 	 1) escalas, IA Gtsfmulte 	  27

Rio da Prata, konio Willaelm II 	  —2S`
Portos lo norte, Mamio'	
II i) da Prata, La Brelagne 	
C:111..10 (4 escalas. ()Pila. 	
Rio da Prata, Vez/ris 	  :to
Rio n Itt Prata, Frisia 	
Iliaila Prata, Garonna 	  31
Bamberg() e escalas, Cap Fini.sterre. 	  31

VAPORE,3 1. SAIIIR

Amarração e escalas, Natal 	
Rio da Prata, Sierra Ventaiia 	
Laguna e escalas ., Prudente.de Moraes
Genova e escalas, Sdri •PaalO 	 ... .
Portos do sul, Italibd: •	"	 ...........'	 •	 •
Victoria, Candelaria •  •	 •	

.	 .•.	 ,	 .

Nova York, Voltaire	 ..	 . .. . • .	 . • . ........
Liverpool e "escalas Orapesa 	

16
16
lo
16
16
17
17



JUNTA.. DOS CORRETORES

Meréado de algodão: 	
Fardo,

Entradas em 12 	 	 1.458
Sabidas (5111.12 	 	 631
Existencia • em 15 	 	 15.712.

Mercado frouxo.
Observações

. Mercado de Liverpool inalterado.

As entradas foram:
Fardos,

Do Ceará 	 	 1.058
Da Sergipe 	 	 400
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24
94
24
25

25

95
04'

26
27
27
28
28
29
30
30
30
30
30

31

17
17 1
17
18

,I$
.18
18
18
18
19
19
19
19
20
23
21
22
22
23
23
93

Montavidéo e escalas,. Jupiter 	
Portos do norte, Itapuhy 	
Paraty o escalas, Angra 	
Rio da Prata, In,liana 	
Santos, ligron 	
Manos e escalas, Bahia 	
liverpool e escalas, Barro 	

:Hamburgo e escalas, Petropolis
Rio da Prata, K. Victoria  •
Marselha o escalas, Salta 	
Manaos e escalas, Tijuca 	
llio da Prata,. Cap Vilano 	

-Portos do sul, Rapara 	
Santos, Belgrano 	
Vortos do norte, Itailuba 	
Montevideo e escal.s, S. Paulo 	
Painbargo e esulas, Cap Blanco 	
Ilio da Prata, Aragon.... 	
Rio da Prata, Oceania 	
Rio da Prata,. Columbia 	
Smithampton e escalas, Avon 	
Montevidéo e escalas, Saturno 	
Trieste ç escalas. Francesco 	
Rio da Prata, Deseado 	
Portos do norte, Maranhão 	
Porto Alegre o escalas, Borborema
Portos do sul, Itaperuna 	
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	
Rio da Prata, Sequana 	 •
amarração e escalas, Alantigueira 	
Bromar) e escalas, Giessen 	
Para e escalas, Articaty 	
Rio da Prata, La Gascogne 	
Balda o 113cife, Bocaina 	
S. Matheus e escalas, Magrink 	
Hamburgo e escalas. K. Withem II
liordeos e escalas, IA Bretague 	
Liverpool e escalas, Orita 	
Portos do norte, Olinda 	
Nova l'ork, Vestris 	
Amsterdam e escalas, Frevia 	
Estancia e escalas, Carolina 	
Rio da Prati, Cap Finisterre 	
Barna; e esealls, Garonna 	

CAMARA. SYNDICAL

M5reado de assucar:
-	 .	 Saccos.	 .

Entradas e.n .12 	 	 6 .426
Sabidas 091'42 	 	 • 4.440
Existancia em 15 	 	  .. . 14o.411 •

Marcado . frouxo.
Observações
	

•

:	 As entradas foram:
Sacccos

D i Campos 	 5 	 	 • 150
D2, Pernambuco 	  . 6.276:

1ercado,de café:
Õ Mercado de café abriu boje apa.thico, tendo-se realizado

vendas cie 863 saccas, na base de 73600 por arroba para o typo 7,
desansaccado.

Dueaute o dia r3alizaram-sa vendas de mais 487 saccas, aos
preços de 75530, fechando o mercado frouxo.

Total das venias conhecidas, 1.350 saccas.

EtiLrad-a' s' .conliecIdas:
San:is

Cabotagem 	 	 369
Barra Dmtro 	 	 —
E. F. 1.3opo1ditta 	 	 r). O 'fr9
E. F. Central 	

7

CUBSO OFFICUL	 DE CAMBIO E	 MOEDA	 METALLICA

['taças	 90 d/v A' vista

Sobre Londres 	   16 3 . 64 15 57/64
Sobre Paris 5594
Sobre Hamburgo 	 •	 $734 5142
Sobre Balia 	 5595
Sobre l'ortutta.1 	 — 5303
Sobre Nova York 	 — 3ç.115
Libra esterlina	 — em moeda 	 — 158012
Ouro nacional — mu vales, por 15000 	  1$387
Apolices geraes de 1:0005, 5 °/°  - 93:18'000
Apolices do croprestimo nacional de 1903, port 	 ,
Apolices do emprestimo nacional de 1909, nom 	

(:0005000
90 ;Sono

Apolices do omprestimo municipal de 1906, part 	 20,)000
Apolices de Minas Geraes de 1:00n, non]  . 9035030
A polices do Rio de Janeiro de 100$, 4 %, port.. 	 8::5230
Companhia Daca	 da 14thia 	  	 •	 6i4500
Companhia 'feridos Confiança Industrial 	 • 20351)03
Debentures Nlanufactora Progresso 	 1895390
Debentures Teci • lus II tafogo 	 1945990
Debentures Jornal do Brazil 	 1995030
Debentures M;rcado Municipal 	 2033030

Venda por alvará

407 debentures Manufactora Progresso 	 	 1805000
Snretaria da Camara. Syndical do Rio de Janairà, 15 de julho de

1913. —A. Simonsen, syndico.

." A eamara • Syndical, approvándo a proposta do Sr. corretor Oro-
Inmbo . àlnitiz Barreto Junior, resolvei' nomear o Sr. .Candido de
Azevedo Gamboa preposto dessa corretor..

Secretaria da Cainara Syndical dos en'retores da Fundos Publicos
da Capital F3d3ral, 15 de julho de 1913. — A. SimonSen, syndico.:

Total 	 	 5.418
O syndico,	 Severino.- .

REN DÁS -PUBLICAS
Alfaudega do Rio de Janeiro

	

_	 .

( MEZ DE NU° DE 1913

Retida arrecadada no dia 15:
EDI (Miro 	 	 401:58R5325
Fall papei 	 	 157:727,551

	

Votai 	 	 259:3153879
[lenda arreen (laia de 1 a 15 de

.	 julho-de 4913 	  4.690:6995083
Em igual 1131 . 10(10 d'r 1012 	  4.581:9805543

--------
Dilferença a maior em 4913 	 	 103:7183540

Recebedoria do Rio de Janeiro

ME?. DE' JULHO tig 1913

Renda arrecadada da	 1 a 14 	 910 : 852 Cl12
Renda arrecadada no dia 15 	 .175:t1284177

Total 	 1.116:6805709

Em igtial periodo de 4912  • 1 .311 :8675320
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MARCAS REGISTRADA

	

.	 .	 .....
• •

- tiorge'Nforano • ik'Compe estabelecidos mesta praça ás -ruas da
Alfandega ns. 121, 123 e 125 e da Urugnayana n. 150 o 152, ,com
commercio de fazendas por atacado, apresentam a registro 'a marca
de que segue: A presente marea . consta de urna etiquela de forma
rectangular, que pode variar enyclimensee,s,e sor impressa emeinta

a 'preta; como o fae-simile, ou em qtmesquer outras dures, sain se lhe
alterar a composição; que é a seguinte: ao alto e ao centro, em pilo-

etogravura o retrato do senador fluy Barbosa., encimado por ornatos
aLte nova, tendo ao centro urna estrella . emitthelo da parte inferior

,varias hulha§ seirielharitio raióse aos lárles'e Inibem* em phomgravu•
ras, procurando o .atigu/o" cSotierild, o 'retrate" . do 'senador , Lauro
;Ilüller e o angulo direito o retrato do senador Lauro Sodré. No
corpo, cercado de uma coroa do louros ainda em photoertivora, o re-
trato do senador Quintino Bocaynva, ladeado doe lios sonaderee Fer-
nando Mendes; á esquerda, e- -Severino Vieira, 4 diraita. Na parte

. inferior, ao centro, ,qMotogravura do retrato tio Senador pitibmiro
Machado, • -tendo doilado esquerdo photogravuras dos retratos dos
senadorese Feliciano Penna e Antonio Azeredo, este procurando o
angulo e o primeiro da parte da cima mais para o interior do qua-
dro;do lado direito é na mesma esposição,photogravtira dos retratos
dos senadores Leopoldo de Bulhões e Glycerio. Cada tuna das
photogravuras, em disposição artística, tem impreseos .por baixo em
caracteres de impressão commum os nomes dos respectivos retratados.
Completam a etiqueta varins ornatos em disposição artistica. Esta
marca serve para seleapplicada a Peças de qualquer toCido especial-
mente fabricadas para a sua casa comtnercial. Rio de Janeiro, 5 de
junho de 1913. —Jorge .1lorano & Comp.

Apresentada na ,sorte-teria da Junta Commerciai á 1 hora de 12
de junho de 1913. ---: Itsidoro n Campos, director.
• • 'Registrada sob ten. 8.930 por despacho da Junta Commorcial em
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$i300 de sello por es-
lamp i llias . 'Rio de 'Janeiro, 16 de junho de 1313. —Uirlora Campos, di-
rect r (.1	 estava o earimbo da Junta Gonu src.i

N. 8.080
Antonio do Almeida & Comp., negociantes, estabelecidos nesta

praça á rua de-S. Christovão -n. 207, apresentam a marca acima,
com poderá variar de w:cbres edimensões, que-adoptam para distinguir
cigarros e fumos de seu fabrico e co . ninercio, coneistente do nome
caracteristico tdluararã»,-entre duas aspas, cuja Illart será tambem
usada • em cartões, facturas, annuncios e reclames, servindo assim
de marca geral doseu estabelecimento. Rio da -Janeiro, 7 de julho
de 1913. Antonio de Almeida & Comp.. (sobro uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na:ãecrataria da Junta Commercial da Capital•Fe-
deral ás 2 horas e 45 minutos do dia 8 de pelei da 1913.-- Isidoro
Campos, director. if

Registrada sob n. 8.980 por despacho da Junta E)mm.ircial em
sessão de hoje. Pagou tio primeiro exemplar 68600 de selei por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 de julho do 1013.—Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Estado de Pernambuco

• Ns. 868, 870 a 871
Certifico que as marcas de massa do tomate, consarvas, doces de

fraldas (tres), registea.das por Carlos Frederico Xavier de ilritto, na
Junta Cominercial 4; Recife, -Estado de Pernatubrica, sala tos. oito-
centos e s senta e oito, oitocentos e setenta e oitocentos e setenta e
um, foram depositadas nesta junta, juntamente com dons exemplares
d'O Tempo, daque,11e:Estado,.nos quaes sahiram publicadas. Eu, João
Ilygino de Araujo, segundo olicial d sta junta, escr-ti.

Secretaria da Junta CoUnnercial da Capital Federal, 15 de julho
de 1013.—Isidoro Cainpos, director (sobre duas estampilhas no valor
de 0100). (Abaixo otcarimbo da Junta Commercial),

Estado do Rio Grande ao Sul

'	 'Ns. 2.219 a 2.221
Certifico que as 'marcas de farinha de mandioca “Euricoe, «Ira-

cema» e t(Triumpho», de Pedro Luiz Schmidt, registradas na Junta
Commercial de'Porto Alegre,-Estado Rio , Grande do Sul, sob nu-
meros 2.219 a 2.221, foram .dopositatlas nesta junta, hoje, com um
exemplar d'A Federação, daquello Estale-mi que sahiram publicadas.
Eu, João - llygino , de-fAraujo, segundo-official desta jnota, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 15 de julho
,c1,J 1913.—Isidoro 'Campos +lirector (sobre duas estampilhas:no valor
totatfidol$100). (Estava o carimbo da Junta Cornmercial).

PATENTES DE INIE11.00
N. 7. CO Memonial.. deur iptiv o da dnvençciv 3tpirrfeiçortmentos

em apparelhos que acluam:intermittentemenle emssyphõesuluplos»,
para. .gue . pretende. ;pnivilegio -.41141a4S Rerzfeld, •domtciliado ,em
Sehoneberg„ verto. de --Berlim, .Allemanha

Em Syfilfõesenspecirilmen te nos que se empregam geralmente para
lavagern', a *área 1I tecçln de tdbos dos-sylihtles tem grande influe:teia
na aèéle 1Mm odiata do 'syriian, -pois lua a acção estásujoita a serre-
tardada, si 'a área tia: seeçãó`fôr'miiito-grande, a Ode falhar de todo,,
si o stimieinieeto 'agna• Ter multopequeno. A interrupção da mor-
re . de •(.1 . i agtia e a; efutea la ido 'ar :no syplião, depois de 'cada -descarga,
Wien 1 tmbhrn infl itir tea -sua 'operação.

Todaa'eseas eoridições, qiin s-ão' importantes para -acção efficaz dos
syphõee geralrivIrtte- aisatiosenão • leem importancia no duplo syplião
segundo - 05ft invendãó. omica-coidlição a salisTazer, -o do 'que de-
pende' ^a' acção immeelata efileaz do syphão, .é que a agua Chegue
á uma: !Mera d ida 'ruo 'tanque coller,tor, corno se descreverá abaixo.

A aeua; que pôde ser conduzida -para o tanque por qualquer
mochntrequado,-póde'ser alimentada a esto -em quantidade muito
pecprma, - mesmo as gottàs -Sóinerite, 'sem prejuízo qualquer da acção
&Mita' è Alitaz do dolo syplião

O ulinió empe ,gado para se ~seguir este resultado, .consiste em
que a 'ceeepensa.ção da presão entre as ditas Gamaras do syphão se
faz por- ann tubo do commumicação ; depois de ter sido deslocada
rolhe de agua do -tubo Me ventilação do syphect, de modo que a rolha
liepuele; tinte seoara as deaucanearas do syplião, o que é .nocessaria
para 'a acção inteemittante, paSsa para oetiho de ventilação, quando
o tanque te'esvasia, a ninica .póde ser expellida completamenta pala
aceãti db Syphlo. Devido 'á acção efficaz obtida , por este meio, o sy-

e zzta invenção,'pódo ser usado para lavagem a jorro em
cceulieõesennitó - variaveis; taros aceno em systamas de esgoto de aguas
servidas Cm -malquer nutro systema de canalização de agua para
latritia5 b' finalmente para mrodir, 'para o que são muito adequados,
pois que (i4 seus 'tubos de admissão e descarga estão situados doutro
do tanque do medidor.

Nes desonhos juntos estão exemdltficadas diversas ^fórmas de cm-
strncção do duplo syrilrio,-seguruh a itiveuçãm. A fig. leé uma secção
vertical da priocipal fórma de. canstraceão, para fins geraes. A fig. 2
é um t. secção v-irtical (h nua duplo syphão que descarrega em duas
direceões. A fig. "3 é Urna secção de um grupa da syphõ3s duplos que
descarregam em diversas direcções. A fig. 4 é uma secção vertical de
um duplo syphão que serve em casos em que a queda do dreno fôr
muito pequena. A fig. 5 é um jo e

''
m de syphõee duplos para medição.

A fig. 6 representa a applictiçãodo duplo syphão a latrinas. A fig. 6'
representa mima narte de um syphão de latrina.

Com os sypliõ s conhecidos succede frequentemente mia a rolha
de agua é expellida para o tubo de ventilação devido a que o ar não
entra nos ramos do syplião poi.. * modo conveniente, pelo extremo do
admiesan oU polo do-desearg,a, ou 'por .ambos, durante ou depois da
descarga do syphão,'Oscap ndo-se a'rolha de agua pelo tubo ventPa n
dor, (13Vi lo á diffirença depressão assim 'produzida; por outras pai
vras a rolha é impedida ou aspirada por fóra, de modo que o syplião
deixa de ser capaz de jorrate autoniaticamente. A entrada do ar ne-
cessa rio no melão pode ser vossibilitatla por determinação exacta do
niv.il mais baixo da agua-na-caixa, na descarga do syphão, tomando
em devida consideração •a-quéda do dreno ou condticto, dispondo-se a
abertura de descarga do acctirdo com o emprego de outros accessorins
ou construcções • complicadas.'0 duplo syphão, seguindo esta invenção,
obviará todavia a necessidade do se faz irem calcules complicados e
complicaeões semelhantes, pois.que pelo tubo cempensador da pres-
são, so obterá a acção desejada do duplo syphão, como já se disse,
por modo exactamente simples.

A fórma • principal de construcção do duplo syphão está represen-
tada na lig. 1. •	 •	 •	 '

Ao duplo syphito weeeromlubo' ventilador h em que está situada
a rolha da a rma; e- na• curva-b-abaixo do .ponto da transvasão, está
ligado um tuibo componsador-de pressão r curvadopara a parte su-
perior acima *do nivelem xinio da agua no tanque e -ligado á curva f,
formando portanto ora conduto de ar entre as curvas b e f.

Esta communicação é ahsolutamente-necessaria para o fim acima
mencionado do se obter a compensação da pressão, quando depois do
cada descarga seeferma uma rolha do agua ria turva--central-d.

Esta rolha não pcideria ser-expellida com rapidez stifficiento pelo
syphão i, como se descreve abaixo,o não é.possivedoutra compensação
de pressão, para impedir que a rolha de agua escape do tubo venti-
lador.

O tubo-de com m unicaçeo r . deve, desemboca te abaiyo da ,descarga
da curva v, pois :se desembocasse acima da descarga,o.coxim de ar no
membro b-e do syphã,o não podei-ia ser formado, e o -ar _escaparia
pelo tubo r.

Este tubo rdevo tambenno seu ponto.mais.alto ficar acima -do
nivel desejado da agua do tanque, de contrario a agua não chegaria
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rolha liquida, ad 'Nado a invadir que a rolha de aaua formada polo
liquido de obturaçio no tubo ventilador se escape •depois de caia.	 .
descarga do syplião ;:

2°, um arranjo de syphões duplos que entra intermittente para
diversas aberturas de descarga de um tanque, em que as calouras de
ar dos syphaes duplos arranjados em um tanque commum, Usem uma
connexão obturaval para um tubo ventila dor cominam, que sorve de
rolha de agua auxiliar para todos os syphões simultaneamente, ha-
vendo um syphão auxiliar para descarga da agua que fica no syphão
depois da operaçlo, para um tubo commum

3° m arranjo d syphaos duplos que actúa intermittentemanta
para d 

iam 
aberturas de descarga de um tanque, em mi o as ca one-

ras de ar das sypaões duplos, arranjados em um tanque cal imn.
teem uma ~imã° obturarei para um tubo ventilador com
serve de rolha de agua auxiliar para todos os syphias sim a-
mante, havenio um syphão auxiliar para descarga da agua qu iiaa.
no syphão dopais do operação para um tubo comum em que ostufeis
de admissão dos syphõos de comprimentos differentes ;

40 , oià um modelar de agua eme aituido por dons tanques que se
enchem e se esvaziam alternadamonte, o emprego em cada tanque de
um syphão duplo que actaa intermItentemente segundo a reivindi-
caça° 1, tanque com tubo de aloa!ssão e de descarga no tanque, o
um tubo comaansador de pressa° pondo em commionicação as duas .
emaná do syphão separadas pela rolha liquida, adaptada a impedir
que a rolha de agua formada polo liquida do obturaçao no-tuba ven-
tiladar se escape depois de cada descarga do mano, senda a dita
agua daecarregada pelos syphass duplos, do; ditos talavas a inter-
vallos dados em combinação com meios meearacos que opera pela
descarga do syphao para dirigir a agua alimentada para um ou
para outro tanque, e dispositivo que regista a °praga dos ditos
meios;

5°, em um apparelho de dupla acção d3 inice:ar agua em latri-
nas para lavai-is a combinação de um syplião duplo que actua inter-
mittentemente com tubos da admissão e descarga no tanque e um
tubo compensador de pressão que põe em commu deação as duas et-
miras du syphão separa lia pela rolha liquida o adaptado a impedir
que a rolha da agia rarinatla polo liquida de obt oração na tubo ven-
tilador se escape d :Ws de cada descarga do syphlo, com tuna baia.
no tanque inaector adaptada a ser ahaacada dopais de ter fedido
automaticamente a uivada de alimantação, o com este abaixam alto
permita-o que a agua suba ao nivel nocassario para arra-ocar o syph1o,
o havendo um tubo auxiliar de alimoutaaão, além da alitneatação
pela baia, adaptado a arrancar toe:beije-imante o syphão,

• duzinio agua sall aio ate para produzir o uivei de agua naus-
saloia

O° um syphão duplo que opera intermittenternenta, cam tubos
de a-imissão e descarga no tampo e um tubo companead or de
provão Cios põe em cannainicação a; duas Tiravas do syphão • sopa-
reles pela rolha tilai la. a laptado a impodir que a rolha de agaa
formada pato Irando obturador tio tuba ventilador se eicape depois
dl cada filmarei do sypYto, tola I) o tuba compensai-ar de pressa°
um rama mio ch opa ralasi á abertura da a Imissito do syabla;

um svphla duplo que actúa intarml ttantom ente casa ralha de
agua seppleni vitar no tubo de veatilaaaa, segand o ai r 1 I licaçaas
1‘a O, no mi ti é Ilexivel e ajustavel, o tubo que farnel a rolha de
agua auxiliar.

Rio de Janeiro, 11 de outubro do 1912. — Par praauração,
Leclerc &

a éste nivol porque o tubo operaria como syphle antes do Maneado
o dito nivel.

O ramo ri do tubo compensador do pressão, representado por
linhas do poitos o traços nas figa. 1 o O, que chega quasi • á entrada
do svphão, serve para a •liantar ou accelerar a entrada de ar para
se obtor a pressão do compensação.

A agua que cabe para traz ha curva d, depois de cada opériçao
do syphão, é removida para a ducarn par um syphao atiiliar, indi-
cai" por i nos desenhos, ou por qualgnar outro mio adequado, de
modo que o duplo syphem fica prepara to ou em conlialas de operar
de novo automaticammto.

Com o arranjo visto na fig. 2, a danarem offectua-so em duas
direcções ou por dons lados do tanque. Obtem-se•eto construindo o
braço do descarga de macio a terminar em forqueta g-g', cujos ex-
tramas desembocam nas aberturas respectivas do descarga da tan-
que. Para descarregar em mais do duas diracçõas emprega-so a con-
strução na fig. 3, mu que estão representadas tras syphaes duplos
no tanque injectar q; as curvas de ventilaçã.o destes syphões comam-
ninai com um tubo a, que corresponde ao tuba h nas figa. 1 e 2, e
qua é curvado para formaçãa de uma rolha de agua M, e o seu
extremo curvo entra na descarga de qualquer dos trai syphaos du-
plos. O tubo x tem troa torneiras p, a, k, que se abrem ou se racham
conformo se desejar que opera um ou mais syphõ os. O tanque q tara
ares aberturas de deseirga 1, m, n para o systema de ~duetos.

Para remoção da agua que cabe para traz na curva do moio b,
depois de cada descarga, ha t oas syphaes auxiliaras i providos por
modo similar ao na fig. 1; oSt33 troa syphan auxiliares cammunicam
uns rom os outros par um tubo to, para que a descarga se faça com-
pletamente nastro.% curvas d.

Para regular a quantidade de amua que injecta cada conduto
ligado ao tanque, os tubos de admissão dos syphões Mo da alturas
differentes em relação ao uivei da agua. Si tiverem tolos o mesmo
comprimento, o tanque sent. esvasnado por igual pelos tres sypatias,
depois da removida a rolha da agua cominam. Si os tubos de admissão
tiveram comprimentos diffarentai, o syphao com o mais curto sarti o
prim-dr0 a cessar da actuar, depois o que se seguir em comprimento,
e por ultimo o mais comprado.- Em vez de terem comprimentos ditas-
rentes para parada euccessiva da acção dos syphões, podem os tubos
de admissão destes sor providos de respiros á altura conveniente, para
o Mesma eff

No ar.aujo na fig. 4, quando a quéda do dreno é pequena do-
mais, pai o -se ii:,pansar em certos casos o tubo campensalor de prOS-
filo . No Onnatili, é sempre preferirei havei-o para se obter acção
infallivel do duplo syphão, mesma em casos oxcapcionaes.

A fig. 5 representa o emprego de deus syphaes duplos, disputas
em amuaras separadas d nu tanino como medidores da agua. O li-
quido a medir entra pela adintseão z, passa para a camara ryt ou
e soba aqui a té ao nivel qua peia ser préviamante determinada pela
ralha ao agua, e aseino que chegar a esta altura, o syphita operará
atramaticamente. No mommito em que o liqaido corre do syp ião,
levanta-se a valvida de ch i eneira 1, e a porta n gira para o outro
lado para que o liquido que entra por z se dirija agora para o outro
taaque, em que se repete a mesma operação. A agua descarregada
pado ser medida por um contador que registre os movimentos da por-
ta u, Reis que é conhecido a capacidade do tanque.

A fig. 6 representa o emprego do um duplo syphão para lavar
latrhias. O arranjo opera pelo modo seguinte

Quando o liquido de lavagem tiver sitiado até certa altura no
tanque 9, uma boia o fechará a entrada d at a com a vairtila

A baia está ajustada de modo que a ativula se aleitará pouco
antes do ser attingido o uivei necassario, pelo que o syphão descarre-
garia.

Para que o uivei possa ser attingido, "puxa-so para baixo a Unia
por meio adequado, da modo que sobe o nivel da agua no tanque o
este sera descarrogada. Para se obter acção autamtica e lavagem
dupla da latrina, pólo haver um tubo de alimautação auxiliar, na
rejo-escutado no desenho, polo qual a agua entra em fio continuo no
tanque q.

O syphão então actuará automaticamente, mesmo com a valvula
. fechada, pois que o p iV01 da agua, •(quo som o tubo auxiliar seria
obtida polo abaixamento da bola) é agora attingi lo pela agua intro-
duzida por Ost3 tubo. A descarga automatica eepatir-se-ha mais ou
menos fraquentemante, conforme for ajustado o tubo auxiliar.

A modificação na fig. O' permitte, pela sua ajustabaidado, a ope-
ração do syplain principal, por encurtamento da rolha de agua no
syphão sim pplamentar h, som que o nivel da agua seja forçado a subir
á posição mak alta.

Esta operação é especialmente importante na constrnesão para
lavagem de latrinas, por sor muito difficil obter sempre o nivel ma-
aluno exacto do tanque principal, devido á vedaçao imperfeita da ad-
vida do baia.

Em resumo, reivindico como pontas e caracteres constitutivos da
.invenção

1°, um syphao duplo que actaa intermittentemante com tubos de
admissão o descarga no tanque o um tubo compensador de pressão
pondo em commumcação as duas camaras do syphão separadas pela

N. 7.M.a-lfemerial descria/alo da iareactio de oton processo de ra.
briciçlo lie pilem artificiaeso, pira que pretende privilegio Wo' •
Laurer, domicilialo em Cracovia, Auslria.

Para fazer com fragmentos de palra natural contendo feldspa-
tilo, ou que amolleçam ao fogo, pedras artificiaas por meio do COA -lu-
ra, j houve a i leia de maliceimar argilla ou silicato alcalino. Estas
duas matarias sa fo can-ata:1n desvantaiosas.

Quatelo se emprega terra argilosa é muito difileil encontrar
massas vitrificaveis que fiquem, apesar de tudo, muito resistentes.
Além disto, os corins te-usem facilmente uma estructura vitrea.

O sitie ato alcalino, além deste defeito, produz, tambein, caras dos-
agradaveis no producto.

O presente invento tem por objecto a utilização dos cascalhos o
poeira; de porphiro, grez, basalto, granito o outras pedras analagas
provenientes do pedreiras, serrações e calicinas de corte de pedras,
para fazer com ellas pedra artificial.

Para evitar os defeitos acima citados, os fi etemantae de pai:assa:o
misturados no estado de grãos grossos ou tinas,	 ) • :a I	 -Ih
alumina plonsphatada e soda. A mistura é ligeiram ai , e aa •• • e i la,
o moldada em férma de p edras que são em seeed Ia coii I ti.

Quando exista porphiro, a parte grosseira o grau il ia pa
• conter fragmentos até 5 mm.

No que diz respeito ti poeira de pedra, deve-se empreaar utn•t
quantidade sufliciente para que a Massa se • vitrificpie ~anta a COZ>
dura.

Como mataria addicianal fina, convém = coarctada parphieo já um.
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catnall; .?:itIn fixadas em um basti . ior i por parafusos 41
poo pc açus); am fôrma do U 32,que passam em volta das bossas com
q.v.; e f. •'; a a ...anui:ao entro as cornaras.

ouos a,..) entra as CaillaraS ou 01.1 n,u'il as diversas SOCCA3S da
ca l ! , iu. , e ti	 ii u ru .1:sp,:sitivo par t	 i a :Lola não pos-ot c.nu ••...r do
um •	 s laarior para UMA	 sá o mta pela ae.,:ão da gra-

iso) por estar a pis4agom cou 1. ,,,:tora a uivai tal,
-,-	 ,	 •	 1 a fle.1.	 alga O	 alta, da .1 , 1;a pi	 '

•.	 i•o0itat	 • •	 • *	 e 1.:•13i•••i que ra, ,, , O; a :roam. A agora ri5 . ) ; •,i) Ia,

• e n 	 para a siração inferior caatioa c, anta'. da 	 a
•. 0•c3,41",-) :

• :a pra	 •	 -.'‘,tinioss.	 )	 'ta 1 carvaad	 t11.1)33 para aima.

	

: . • : e co•iso da	 :	 •à	 • wria bi-u1	 ‘13 cantara 37, liii tora

pouco daCOMposto paio ar, por exiirriplo tufo da	 • ;tira. Junta-se
• cerca de 10.% de ioda e do phosphato de al • ‘. 	 fôrma da

farinha fina. Si fôr preciso, regula-se tambom .1 a	 o gráo der
vitriticação juntando :cal e acido silicico.

A temperatura de cozedura regula entre 1.1 ..
Eloproaando os novos aggitithiantes, so 1 t	 .• ) de ala-

mini no„tatninta-so a resistartioia. e obtiem-sa	 .•:tanctura
crystalina mas não vitrea.

Desta ino.lou'oteetn-se p 3 :ris artideiaes coro
para pay imen11):3, como pedras da cariciaria para I.;
etc., e go.; oquivalern as pedras na imotos.

Para se aumentar o poder ag,.latinante d .. • •
da moldação junta-se, ÍL mistura brota aln.•. • •
pitada, isto é, ;Ilumina hydratada contendo nu:
agua de iiiterposira0,

Reivin

	

processo do fabrica.ção da Redras artifi •: • ; 	 •	 o I.) fra-
gmentos do vidras naturaes, cru à; • torizado pe:	 alistorar
porpliiro, basalto, grez, granito ou outras perlo: • •	 . • • • . Uf.iroit,
de grãos grossos ou finos, com abirnina pliaspb	 :	 ; ; . ., e pdo
facto da mistura ligeiramente lititu: •iitioida ser]:	 .	 .	 .• ..*.la

execução	 procasso saa it od	 , 1	 tão pri-2a , fórnia do 
moira, caracterizada paio farto de 83 addielowir :• ; •ia	 hy..-
dratada, golatinosa precipitada;

Finalmente reclamo os banaficios da C e • "; I;;'.wliacinnal
(promulgada pelos d 'eretos os. 9.2.43, da 28 1.j•... 	 à ; 8 , , à 041
de O do janeiro da 1903), visto ter sido !nos so	 1., dr ris-fiai°
depositado na repartição oficial da Allemantro, .i.o 	 da novembro
de 1911.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1912.—Poo [.:Jlr. ão, Leclerc
& C.°

N. 7.630 — Memorial descriptiro da inrerro r .) i.•
em caldeiras de vapor., parJt toe prcten 	 : •
Talbot, domiciliado em Se4Itle,	 .j.' •	 ;.
Ame rica

Rofere-se a minha invertoão a uni tv	 :
madas «caldeiras instai:Cm ois , ou cii 1.a • ;
vapor é regulada	 n•ila quaiiii	 I • . •
do que pela quantidade de .....enbastiv,I.

A caldeira co'npruahl3n 1' no SVit it e ,•

gimes está. ligada orna sori.) (1 	 11 , rir .1
macas estão pastas em conti e s'i • • i • àIii In o •

das partes superiores para as ia :• - itr .,,à .11 • •;
as partes superiores cheias d; ao • o .1:31,;.; •
represas, C01111/3XõeS Cilrv idas p	 cilia
deter a agua nas passa:Ia:lis c ale !tnras.

Nos desenhos juntos está ri:pros.:lir:afia it to,
ferida.

A fig. 1 é uma elevação latoral, so.:1	 •
zona central quebrada. A lig. 2 é urna ..! •	 ..
camisa. A fig. 3 é uma planta que miou...
alimentação. A fig. 1 ropresaota tuna ca•
e com uma secção parcial dos tubas ligalo•.
do uma camara, citri secção parcial. A IL. G é iro: .
sal de uma camara e dos tubos liga . 1-o. ‘. • i•
elevação o sacção horizontal de unia coros. . •-• • •
nectores das Gamaras. A lig. 9 é uma .•
caldeira com outra fôrma de constroc.. - ...	 4.
tação. As figs. 10 e 11 são, respeetivain .• • ,
planta, do extremo superiar de urna f • 	 , •
As figs. 12 e 13 são, respectivamente, a e: e. • -•	 e

secção, do uma ligeira variante d: consli • ; • . :
e 15 representam variantes do catistruo • . ; • • • :
impedir que desça pela acção da gra:11..
cada sucção. A fig. 16 ropr ,3senta uma	 •
tubo connector para o mesmo fim.

Compõese de uma série do secções o',1	 • -
^ stititido por uma caina.ra. 1 e tubo 2 24. it,:t.•
na carnara. Os tubos 20 teiant os extr o .	 • .• •
tubos 2 são de tamanho adequado a cab •• •::1 , • • .

As miaras 1 toem diaphraginas ou Lu *.• i•••;
ligadas pelos extremos oppostos á parco(' • a
tutor 11, pr cabaças 13, para fon-liaça . ) .1..
Os tubos grossos 20 estão ligados á parei.,
aos diapliragmas 11.

Cada camara dos extremos tem troto a1 ., ...I ira 16, para con-
neXão dos tubos connectores, e uma su;,•,...ici haroidal dirigida
para o exterior, e destinada a fazer uma 1111111 • tanque com 111113,
riperficie complementar 24 da curva a lito e•tio ligados o; tubos
connectores .28 e 29. Estas partes estão lixadas co . rjunctamente por
parafusos 26 que entram por entre as rtiv:illas 25 da base 26.

Nas figs. 12 e 13 está representada :1111: vorian ;e do construcção
dos tubos wnnectores. Nesta tórma está ap .tritrusa.1 t na carnara e na
curya 33 'urna união interna 31, com roscas direita e esquerda.

: .)1:1, ‘.7 s• '..; l''. 1 : z z a,.; •àn g 	i, a c III u na ll I.; . 1 tis ,1;',.1. 1:; 1, I I. u na
8 ,...,• 1. t1 • IV i .,s. E o c ...I i. ;a .ri oa ) estaa Nau a lis com:mofo mts 35,
oo i r r 1'11:.'.1..1 .1 tr):' I .;:ra .:, 'ti c-111 d ias .1 IS :il. ,. z a3:1 -1 36, 1 riu.' cima
d.t :0 )  • ,!-- i 11, .1i; i ; omo rx .") is ha um. .111..):trita na lac: favea, a
a:: ,e at ....i )ontitiii;la 6it isto niv -:1 ant. is da po ler corre para a passa,g3:11 in-
feri

•

 ft?,. 16 está rema:santa-1a outra variante, que e);HW,) Jun

enlistcur uniu. valvala, da r .,:tenc;la 1'3, fichada a ir tu .1 .1. ti : tia i coo-
n ....' :', e auta`.1 I i. airitra a e oor° '• ; li aa ia . 1 ,1) ai: 'a, 'a', o f)rça,
ex........:onaato ;•I li 'bota pira imo • iir 911; a ag ia c 11'1 ` 1 .I:tt '!:, ch es-

t:v(3*u alicio; Os tubos 1 dia. PA la-s , obter inc oatrOS :il ':i 1 1 !II 1,4110
rasulot lo, isto é, deter a agua até gila os tubas sup.;ri iras Se
eiEli•t•u.

A agua de ali-ti ,ota.oin entra palas ful»i GO e Gt. entre os
qnaa4 lia tuna vaiv"	 • •;itladora. A rapida4 .1...t g , raiolo do vapor é
raaalaia p . 1.1 a .a.,. ) da qainiii 'ai .. th .L9;11a. alilll'Iltld I, re-
gulada autamiticamente por variao, :jas d .e temperatura, da um dos
tubos vapnrizad ires.

Urna barra :1, ar It ,.7,i,la c)atra o calo- . 1) foz .), está fixa Ia tio
lay li ' a' por ion (rrr ,n '). o p•el i outro 1 cu I. u n t al toaa e -t Si. Um
tubo 2,9 t. •. x . ) ,,; : . -à ."1 ;) • iri,a, ta d; quatin da figa, tain 1)::n está em coa-

. tacto com alavanca 51.
n outra .":•:,•;:e) da alavanca, 51 gyra mu ¡ nu ai 'ti v ..•	 ..: l. aor

mo i 1 :i.n uma lias.... 52 o In atliv ;R t :;1. II lia ! 1 •1-;;, `, :;';	 • , '',	 E.' S l't á
roa...;ella, 5., Lia OIXO .; 1. ; () p ;to c .asor do 1, ),..1 .-. 1 :;7 a a • st • 54. ao

ex ,•,,, i s ivo. aia il i. na ala ça. ;à • 1. Si.  pira. ti i m , na 1. • . : , .1 ....1 à	 .ii -
111 à,a)ro qii. oliva a volvo!, r). a) Jau lo o tom . .a: 1 ii .1; ...I :', 111 1' 1 e•

n ..,.;:o(-1.;; • .• .	 Quan,b) s .::	 COTILl'all.' 11..1' 	,.;,! .1 .11111 lit..' 	 . 1 . - n id.)	 a	 li
fo •	 ou p ir correntia de agaa mais fria, aloira para vo.o..1 . •!. : 1 •:„• ia
d; . limmtacão.

'çits :i ... -i... O, 10 e 11 está repra; ottadia unr. varionte ,:.... alir t moa
ra" titilara. A alavanca ,,stá. em p•••;1:1 , •, - ••:. II • , . • i li .1 1••*.0r ai, da
e-.I	 *,,ir.i., e pivolada em 43, e	 le'll	 11 . 11	 1 . • , '') • i. li ! i. 1 ) ..• id . / sia
C•Il l ;ira, omor,....a lo,	 o	 te ri	a ..., o.	 ..,,... 1 .	 1 , • „,, • i.,, ,.,,r, a,, i,, para

. fo oair o bio...0 16 a que osrá 1 e: 11 a !Id .. ; ; d t. 5 1.15'.1ja . 11 •x1r,!,/10
sai , ..rior está oito:tal) na 1):4-itil

O percur ,a da ti ,..011.1 está ra r*. ,.., vai Id et fiar. 2. .1 azna entra
, pe .-. 1111» 3, p U,s'-t sti. ,.. , is ivaine.i -3 par i .1' .:	 •1;à iid ..... l . , ! tr'm ,:ra
ea-,ar3 , e ,t) ,:i! ui 1 .1. vid n tona p.ir ain .• onotrtim . 	 o a qa : :- ao

., Il .; das loba;, at,') rh •raor aia outro extr om •, ... .1. : .. • -st p .1 à ;tino
rh.: :rato-ira s:to para a proxi i. t a or. /.:, .' a. : ,1 .1 d• : ,•,..•, al fu.1,10

. (Ia uma las cintara-, 18, d.) 1 . , • •• , i -as etmtra ao 1 in io de aulPit
caiaara 1, da oada salta pala t. •,.. :; 1

• Na lig. ri lia nina cem à xa i interin • lia dà, ai ; • •	 b:ão '.'à

. d• , "ca.	 O ,:y.m:b•ps,,•,) ;lista canil iXã i pó II --e -,.# ti'- il • 1•• • u'at ' ti ai. • !..i.ri
i - 1 .)	 ui t .• ‘..1-•1 tilada. 'ti t ;s a:• ••• 11 na eirculaa -to. ou 111 . 1 1 1 ,1 '	 :.i)liV)	 , )

' é	 ? gtinalla a substituir a CutineXa., de afim aliem' II upi" ,, e s t : . li •
da caldeira.	 • .

Os tub a; empregados são tod-pà. utired// g, 110, ca li b's e , 1 , 11 , 1 a la
n .rmaa g . n as sias rascas: são •r , turwialm n•winal .	 Si 1,', i. ii.• :s-

• so :ii, qualquar tubo pó lis sor 1.-Oio 1 , r lb . gira s.. •;ocontr ini á v ot.la
eia to la á patol. e as rocas serJin icitas par àpi il c!n ir .)parart • ;r nu
ao tarraoltas rommuns

Em resuma rcivinilie, e.mia p.unos e carael í 1i •3.4 constitutivos da
. Livenejlu:

P, uma cai Id;ira foit .i tia •zec- , • • t • Vis de modo a lo s) luzir a
l circulação da itorita pelas s000a ,s cal serio (ou oro s trecossão', von-

t:tido as coun .à.V) à s e111 . -• :*,,-; ••,....,-,..-: ?mai )s que irup ,1 mi •l: •	 ••..rua.
carra pala oravi•lade .1,, unia seei:ão para a seguinte ao n •, s .1.
cheia a primaira :

..r, especiticadametite, os meias de se nbtar o resultaoo ;.ipra,
que consistem em que os tubos pelos quites as: diversas soecoes, cOM-
municam umas com as outras são curvados acima do nivel da secção
de que receba a agua;

3°, o terem as camaras . um certa numero de diaptirannas no
sentido longitudinal, cada um dos quaes ligado pelos exulamos oppos-
tos ás paredes lateraes °opostas da camara, polo que fica a cantara
ditidida em compartimentos separados

4°, o modo do dividir o intet • ior da,s cantaras pelo qual se formam
cantaras que se sobrepõem umas ás outras;

(A caractoristica acima referida pa.ra formar oananis, urn ex.;
I 

tremo das quaes fica contiguo a uma parede lateral da tomara, e o
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pares, estando os tubos de cada par um dentro do outro, aparafu-
sado o de maior diarnatro na parede externa ou anterior da calmara
o communicando com o compartimento contigtio á dita parede, e o
menor aparafusado na parede divisoria e coininunicando com o com-
partiinetito contiguo á parede posterior da cismara;

0°, urna caldeira composta de sesairas unidades, sando cada
secção constituida por urna can-eira e uma pluralidade de tubos
fixados na camara eive se projectam della, formando algumas destas
inações as parados latera,es da caixa do fogo ou fornalha, e estando
as outras collocadas acima da fornalha, communicando talas umas
com as outras para produzir uma circulação de agua através de cada
uma succassivamente, isto é, estando as cama.ras ligadas em serie;

7°, uma caldeira feita de seeç5es unidades, 53910 a agua ali-
mentada á sacçao superior, e o vapor tiralo da secçao do funia,
pr 'vila de meios para deter a meia em cada nação de modo a não
ext-av liar pela acção da gravidai° para que as secos não 33 es-
Va,siern;

, o emprego de um membro vaporividar, como o tubo 200, de
modo que a sua dilate,4° regule autom e:cemente a aihnentação da
agua;

0°, a estructura espenica do apparelho regulador da alimme
tação, constituila pelo tubo 200, alavanca 5t, haste 51 cora suas ma-
nivellas e a valvula 6;

(Nota. A valvula O actáa para regular a alimentação da agua
que é constante em quantidada, de modo a correr a totalidade ou
uma parto da agua para a cal. loira, corno . fôr conveniente, voltando
a bomba á parte não dirigida).

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1912.— Por procuração, Le-
clero & C°.

L 7.631-3femorial deseriptiro da invenção de «Um ?notor combinado
de explosão ou combustão e ar comprim:doo, pra que preteade
privilegio Paul Nolet, domiciliado em Bruxellas, Belgica
O objecto dessa invenção é augin•utar o rendimento dos motores

do exploslo ou combustão, supprimindo ao mesmo tempo a nocessi-
dada do refrescar as paredes dos cylindros.

Cansilt) essencialmente em fazer effectuar por uma parte da
farei gerada pala explosão ou combustão da mistura gansa, no
nerereito em que esta se produz, e antas que mova o embolo, uni
trakaUto prévio que diminue a pressão inicial, e, portanto, a te-npe-
ratura inicial, no motor; a quanalade de energia assim consumida
recuperada e empregada para actuar o motor, para o que se pôde
fazer cooperar tombem a pressão dos gazes do escapo.

Para este atreito, o motor de explosão ou combustão, é combi-
nado com um motor a ar comprimido, de modo tal itie as minaras
de compressão respectivas são separadas por urna parede movei, o os
Seus emboles, solidarios um do outro, effectuam simultaneamante
330 golpe de compressão. No momento da explosão ou da coinbristão,
esta actua na parede inovei, deslocanio-a, para o intarior da camara
de ar de modo a roduzir a capacidade desta e a comprimir mais o
ar contido na mesma. Assim ene os emboles conjugados se põem em
movimento, começa simultancamante a expansão nos doas cylindros,
e em virtud• das propriedades bani conlercidas do ar comprimida, e
trabalho absorvido pelo ar durante o auginanto camprassee será
restituído integralmente polo motor a ar co aaprimila, continuando a
expansão no mesmo necessariamente até á pressão atmoapherica. O
deslocamento da parede movei, augmentando o volume da °arriara de
explosão, diminue a pressão dos gazes queimados, mas este inconve-
niente pôde ser compensado si se lavarem Os gazes do escapa para
uma catnara situada par baixo do embolo do motor a ar comprimido,
para que actuem tia face inferiar do mesmo durante o golpe seguinte;
obtern-se por este modo um motor compoundo.

Nos desenhos juntos está representada em secção vertical uma
farina de execução do motor combinado, com utilização dos gazes do
escapo nas figa. 1 e 2, o sem esta utilização na fig. 3.

Nas figuras, 1 6 o cylindro do motor do explosão ou combustão,
e 2 o seu embolo. O cylindro 1 está contido tie cylindro 3 do motor
de ar comprimido, que tem um embolo annular 4, ligado ao embolo
2, de modo a ser solidaria desta.

Os dons motores combinados funccionarn a quatro tempos. Acima
dos cylitalros 1 e 3 ha uma cantara cylindrica, dividida em dons com;
partimentos 5 o 6, por uma parede movei em farma de embolo, cujo
desbearnento para baixo é limitado par uma espalda 15. O compar-*
Limara.° inferior 5 constituo a carteara do compressão e de explosão
ou do combuste do motor central, provida do valvula de escape 8;
o compartimento superior 5 constitue a °ninara de compressão do
motor a ar comprimido e tem uma valvula 9 que serve ao mesmo
tempo pira aspiração e escape. Um conducto 10, entre a parede ex-
terna da camara 5, 6 e a parede interna de um casco 11, põe em
communicação o compartimento 5 cen o cylindro 3 do motor a ar.

Esto conducto pólo °Ocupar uma grani° parto da eirctunferencia da
camara 5, 6,

As %%Nulas 8 o 9 são ambas commandadas positivamente por um
eixo de camas, ou por outro orgão adequado, actuado pelo eixo de

rinaniValfa da Motor. A valvula d e admissão do combustível não está
representada.

Nas (19. 1 o 2, o conduto de escape 12 dos gazas rereinvidos •
coam-mica com os cylindros 1 e 3, pr bain liyite% de modo a levar
estas gazrs para debaixo dos embolos 2 o 4. Na parte 'inferior do cy-
filara se acha sambem um condado de mapa 13 com valvula 11.
~manda la pisitivamente como as valvulas 8 o 9.

Ke.e motor funciona do modo seguinte:
No começo dr golpe de aspiração das embolas 2 e 4 os orgãos

°campam as posições na fig. 1, e a parede movei 7 doscança na es-
palda 15.

Durante o golpe de compressão,a mistura gasosa é comprimida na
camara O, sob a parede movei 7, e o ai' é comprimido na calmara 5
acima desta pardo. As proporções destas duas camaras devem ser
taes que a compressão do ar seja sullIcienta para que a parede 7 fique
no seu legar.

Com a ignição da mistura gazosa, a força desenvolvida pela ex-
plosão ou earnbastlo actaa insettitaneamento na parede inovei, isto é,
durante a elevação da pressão resultante e antes que esta deslcique o
embolo 2, cuja mailivella se acha no pauto morto, ou muito proxirno
desta. Unia parte do augmento da pressão é assim transformada em
trabslho, á mel:da que a mesma se produz, para levantar a parede 7,
e a tamperatora e a pressão na caniara 6 elevani-se muito recuos que
nos motores ordinarios.

A subida da parede 7 produz na camara, 5 um ai:emanta do com-
pressão do ar comprimido que, durante o golpe do motor combinado,
se exnanda actuando no embalo 4, ao mesma _tempo que a pressão
gemia na °amara O actila no ernixeo 2.

A fig. 2 representa a posição dos orgaos durante o pipo motor
A pressão no meta. cantral s ...rá forçosamente mais eleva ia (ore
pressão no motor a ar comprimido, devi lo á diff !raleei do expansões

•provenientes do deslocamento da parole 7. O g ripe Mc mmi ente e a
posição occupada pela parede 7 regular-se-hão automaticamento,
sendo, todavia, limitados mecanicamente pela coassraeçao, segundo o
typo de construcção admittido e as condições impostas.

No quarto tempo, o ar do motor a maesc•pa pela valvula 9, o si
se utilizar a expansão dos gazes do motor central (tigs...1 e a), esto
em vez de escaparem para a atmoaphora com r na fig. 3 passam pelo
conduto 12 para .34 cylin,lros 1 e 3, para completar a sua expansão.

.0 actuam na face inferior dos embolas 2 e 4. Estes gavs eramiam-se
pela valvula 14 &taranta o golpe de retorno ou de aspiração deste.
embai a. R•ita valvula 14 fecha-se simonte durante o golpe de escapo
propriamente dito.

i • Para obter o trabalho ma ximo com ar comprimido durante a ex
plosão ou e meaustao é preciso naturalmente, por sarem iguaes 03 gol.
pes dos embolai, que o (Raineta) do cylindro de ar seja maior do que

' o do cylindro central. A relação poderá, ser vantajosamente 31:
, proxitnamant..s, mas suja qual fôr,ii evideate (pis a temperatura soa:.
• sempre a mesma no fim da compressão, e não se elevará a mais da
' fixada pelo constructor, do que resulta i»d w-S3 araiazatiar trabalho

sem attingir t • mporatura superior á que foi fixada praviamenta.
Do que fica dito resulta que a invenção parinitto armazenar

ranta o penedo da expl esto ou carnaustão, uma qtreetidad t de eu r-
giz que é rastituida integralmanto ao moto, • ;alain disto, da absarpção

I
instaatanea e da transformação desta energia em trabalho rasulta di-
minuir a pressão o, portanto, a temperatura, iniciaes no motor cea-

i tral.
De facto, o rendimento theorico é diminuiria, mas o rendimento

pratico é a rigmentado, porque o inethodo.de dinunuir a temperatura
' não prejudica tanto o cyclo thaorico corno o mutilado usual do rofres.

camela° por circulabão de agita.
• As permutas de calor entro o motor central o o exterior sla

muito menores que no: rultores ordinarias, e efibetuant-sa em grande
parta por conimunicação das calorias ao ar do motor externo, do que
resultará o affaito vantajoso de fazer subir mais a curva de expatisae

' do ar comprimido.
Como a axpansão do ar comprimido é sempre completa, a tempe-

ratura do escape será quasi igual á da atmospeera. As paroles dr
cylindro externo nunca se esquentarão. O cylimIre interno taliben:
será beneacia:lo com o grande abaixamento do temperatura pr.) With,
pela expansão do ar comprimido, e a marcha do embolo central sera

' normal.
1	 Si se desejar, póda-se dispensar a utilização da capanga.) dos
• gazes do escape e empregar o dispositivo na fig. 3, especialmente com
I pequanos motores, como os dos automovels.
1 Finalmente reclamo os beneficios da Convenção Internacional

(promulgada, pelos decretos lis. 0.233, de 28 &te junho do 1884 e 981
I de 9 de janeiro de 1903), eiato ter sido depositado o mesmo pedido de
I privilegio na Repartição Ciliciai da Rabeca, ali 23 dr setembro ds

1911, sob 011. 259.0,0.

outro extremo fica ~Ligar) á outra parede lataral da camara, ficando •
a camara dividida em dous compartimentos por tuna secção trans-
versal em qualquer dos seus pintes);

tP, com a earacteristica espacificada em 4, 03 tubos dispostos pnr
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2°, fórma de execução do motor, segundo a reivindicação 1, ca-
racterizada por constituir a parede movei o fundo de um prolonga-
mento mais largo do cylindro de explosão ou combustão

30, fórma de execução do motor, segundo a reivindicação 1, em
que o complemento da expansão dos gazes do escape é utilizada para
actuar o motor, caracterizada por serem estes gazes levados simul-
taneamente para debaixo dos emboles do motor a gaz e do motor
a ar •

:4°, fôrmas de execução do motor, segundo as reivindicações pre-
Gedentes, substancialmente como se descreveram e representaram nos
desenhos juntos.

'flio de Janeiro, 19 de setembro de 1912.—Por procuração, Leclerc
& C.°

EDITAIS E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Recebedoria do Districto . Federal

De ordem do Sr. director desta repartição, e, de accôrdo com o
art. 3° do decreto n. 9.712, de 5 de fevereiro de 1887, faço pu-
blico que, tendo sido exonerado do legar de despachante desta repar-
tição o Sr. Eugenio da Silveira Alves da Silva, os interessados deverão
apresentar, dentro do prazo de 90 dias, a contar da data deste
edital, as reclamações que tiverem contra o mesmo despachante,
relativamente ao desempenho do seu cargo, e, findo o prazo referido
nenhuma reclamação será attendida.

Recebedoria do District° Federal, 15 de julho de 1913.— O sub-
director interino da 2a sub-directoria, Francisco de Paula Osorio. (.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as apolices da divida pu-
blica fundada, do valor nominal de 1:0000 cada uma, uniformizadas,
juro de 5 O/, papel, e de n2. 67.914 a 67.917, 68.311 a 68.357,
79.373 a 79.375, 114.417, 114.418, 141.587, 153,347 a 153.351,
169.126, 169.127, 205.623 a 205.626, 385.829 a 385.840, 410.427 a
419.448, 468.840 a 468.851, 469.160, 469.528 a 469.517,e as do valor
nominal de 2003, do mesmo typo, e lis. 2.734, 7.041, 7.723, 8.096 e
8.097 pertencentes a Asdrubal Augusto do Nascimento vão ser eipe-
dides novos titules se, dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 15 de julho de 1913. — O inspector, AI. C.
de Leão.	 (•

Caixa de AmOrtização

Paco publico que, tendo-se extravia-lo a apolica da divida pu-
blica fundada, do valor nominal de 1:00S, uniforininda,juro de 5 °A,
papel, e n. 7.718, pertetiente a Fraac:sca Airosa Meeteiro de Aze-
vedo, viuva; vae ser expedido novo titulo se, dentro' do prazo de
cinco dias, não houver rPclamacii.o am contrario.

Caixa de Amortização, .15 de julho de 1913. — O inspector, M. C.
de Leão.

Alfandega do Pio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 25

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, lie faz
publico que, ás portas da guarda-moria e do arrnazem n. 11,
serão vendidos em hasta publica,. livres ,cle direito4 e no estado
em que se acharem, a: quem melhor lance .offereeer,, em 1'
praça no. dia 15, emi 2' no di a 17 e eia', 3' no diae 19 do corrente,

-

Lote n. 1
Cabin 128: Uma mala n. 1, contendo meias não especifi-

cadas de algodão, compridas, de mais de 20 centimetros no pé,
em numero de cinco duzias de pares; chales de filó de seda,
pesando liquido trinta e quatro kilos, vindos pelo vapor Ar-
lanza, apprehendidas pelo ajudante do guarda-mór Carlos de
Brito B. Belchior.

Lote n. 2
Cabin 128: Uma mala n. 2, contendo chales de filó de seda,

pesando liquido trinta e quatro kilos e duzentas grammas,
vinda pelo vapor Arlanza e apprehendida pelo ajudante de
guarda-mór Carlos de Brito B. Belchior.

Lote n. 3
Cabin 128: Uma mala n. 3, contendo objectes de moda de

filó de seda, pesando liquido quatro kilos e quatrocentr e-4 gram-
mas; chales de filó, de seda, pesando liquido dezeseis kilos a

• quatrocentas grammas; lenços de tecido, não especificado, de
seda, pesando liquido dez kilos e oitocentas grammas; meias
não especificadas de algodão, compridas de mais de 20 centi-
metros no pé, em numero de sete duzias de pares, vinda pelo
vapor Arlanza, apprehendida pelo ajudante do guarda-mór
Carlos de Brito B. Belchior.

Lote n. 4

Bem marca: Um embrulho sem numero, contendo sete kilosi
peso liquido, de lenços de seda, apprehendioaos pelo ajudante de
guarda-mór Carlos de Brito B. Belchior.

Lote n. 5
Sem marca: Trinta e cinco caixas sem numero, com frue

ctas em conservas, pesando nas latas cincoenta e deus e meio
kilos, appreliendidas pelo ajudante de guarda-mór Carlos de
Brito 13. Belchior.

ARMA= N. 14
Lote n. 6

H. B.: Um volume n. 1, contendo: Unia duzia de cami-
sas de algodão ponto de meia. Roupa feita de algodão ponto
de meia, peso liquido, um kilo e quatrocentas grammas. Roupa
feita de panno de lã dobrado, peso liquido, cinco kilos. Roupa
feita de setineta de algodão simples, peso liquido, um kilo e
trezentas grarnma.s. Obras de lã, ponto de malha, peso liquido,
um kilo e setecentas grammas. Mantos de lã entrançados, peso
liquido, meio kilo. Penne de lã dobrado, peso liquido, tres ki-
los e duzentas grammas. Cobertores de algodão ordinario, peso
liquido, cinco kilos. Duas duzias de camisas de algodão não
especificadas lisas. Lençóes de tecido de algodão branco, base
de 10X10 fios, de mais de 49 grammas por metro quadrado, peso
liquido, dez kilos. Toalhas de algodão adamascadas, peso liquido
quatro e meio kilos. Roupa feita de brim de algodão, lisa, peso

tres kilos. Uma duzia de pares de meias de aleodão,
não especficadas, compridas até 20 centimetros. Uma duzia
de pares de ditas, ditas curtas, até 20 centimetros; seis duzias
de pares de ditas, ditas curtas de mais de 20 centimetros.
de algodão ponto de crochet, peso liquido, um kilo e cem
grammas. Diversas miudezas, no valor de vinte mil réis. No
fundo falso panno de lã dobrado, peso liquido, cinco kilos,
apprehendido de um immigrante, vindo pelo vapor Frisia.

Lote n. 7
IIB: N. 2. Tecido de algodão branco lavrado de mais de

100 gramrnas por metro quadrado, peso liquido trinta e em
kilos. Lenços de algodão não especificados, peso l ig o do
oito e meio kilos. Toalhas de algodão adamascado, peso li-
quido oito kilos. Duas duzias de camisas de algodão não
especificadas, lisas. Roupa feita de brim de algodão, l'so,
peso liquido seis kilos. Uma duzia de camisas de algodão
ponto de meia. Roupa feita não especificada, de ahima t cio
lã, peso liquido novecentas grammas. Cobertores de til . —Mn
não especificados, peso liquido seis kilos. Tres duzias
pares de meias de algodão, não especificadas, de mais de
20 centimetros. Tres duzias de pares de ditas ditas. rie.ias,
até 20 centirnetros. Roupa feita não fee-e-dficada, de panno
de lã, dobrado, peso liquido quatro kflr. :-"ele pares de levas
de pellica. Quatro duzias de pares de meias de al godão não
especificadas,.. compridas de mais de 2Q • centimetros. Di-
versas miudezas no valor de cincoenta mil réis. No -fundo
falso: suspensorios de algodão e borracha, peso bruto

as 12 horas de cada um dos citados dias, as mercadorias e vo,e
lumes adeante mencionados:

GUARDA-MORIÁ

gm resumo, reivindico coma pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1 0, um motor combinado de explosão ou combustão e a ar com-
primido, em que a mistura gazosa e o ar são comprimidos simulta-. neamente, caracterizado por serem separadas por uma parede movei
á caparas de compressão do ar e da mistura gazosa, deslocando-se a
parede movei para a carnara de compressão do ar pela força gerada
pela explosão ou combustão para comprimir mais o ar no cylindro de
ar comprimido
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dezeseis kilos. Córies da blusa& da lã. bordadas, peso liquido
um kilo.	 - ,

nove Mios. Cortes de. blusas de- algodão, peso liquido seis o
meio kilos.

Lote n. 8

1113: P. 3.01bado algodíto,pe.so liquido' seis kil'os e oito-
centas granimos. Tecido de algodão adamascado, branço,.. de
mais da 100 grammas: por metro quadrado, peso liquido
cinco kilotts Cobentores de l grossa; pesa liquidb , seis kilos.
Roupa. feita, não espeoificadà, de= panno de) dobrado, pesos
liquido quatro kilos. Cinco camisas: de algodão; ponto de.
meia, roupa feita, de- algodão,. ponto= de) meia peso= liquido)
dous know. Tapetes- de algodão. peso> liquido seis kilos.
Roupa feita de brim de algodão simples, peso liquido
sete kilos. Uma duzia de- camisas de algodão, não
especificadas, simples. Quatro duzias de pares de, meias
de, algodão não> espeoilleadas,, curtas de- mie dó 20 centime-
troes Roupa* feita= não , especificada- de , tecido. de algodão)
branco, base) db 10 X 10) fios até 49' granimos por metro qua-
drado, peso liquido quatorze kilo:s. No fundo, falso: bilou-
teria. de, cobre; peso) bruto, quatro kilos e oit•ocentas graminas.
Cintos da aigorlão e borracha, peso , bruto= um: kilb, e, o itocentas-
granimos. Cintos de seda e borracha, peso. bruto doze Mies:
e oitocentas grammtis. Alcatifàs de, algodão; poso liquido. um
kilb= a. cerni gramma.. Tecido+ de . algodão . a.clasnascado branece
clesmais da Mi grammas por metro qu.adeacto, peso) liquida=
dous. kilos..

Lote,

'At.. Cobertores- de. lã. finos,, peso. liquido, quinze li-
los. Chales lã" entrançadbs; peso liquido, vinte e tres kilos.
'Tapetes de algodão, peso liquidb, oito kilos. Cobertores de al-
godão,. não especificados, peso liquido,, sete lçilos. Roupa feita
não especificadh. de. panncr de lã dobrado, peso liquido, cinco
kilbs. Roupas feitas de morim. branco enfeitado,. pesa liquido,
dez, kilos. Uma. e. meia, (luzias' de camisas. de algodão,. ponto
de meia. Roupa. feita de algodão,. ponto, de meia, peso liquido,.
um. kilo e duzentas grammas.. Oleado do algodão, peso liquido,
cinco kilos e oitocentas grammas.. Uma e . meia duzias de cami-
sas de algodão, não especificadas, lisas. Unia) o meia d .uzias de.
pares de meia de algodão, não espécificadtia, curtas de maiá de
20 centímetros. Diversas miudezas, no valor de quarenta mil
réis. No fundo falso:. Seis duzias de collaninhos de algodão.

„Nove duzias de pares de punhos . de algodão. Gravatas de seda.
peso liquido, dous kilos , e cem. gra.mmas,_ Filó de algodão, ponto
de crochet, peso liquido, n.ove kilos. Oito duzias de pares de
luvas de algodão„ não especificadas.. Bijouteria. de cobra, peso
bruto, um kilb e novecentas, gramma.. Diversas miudezas no
valor de vinte mil réis.	 - •

Late. n..

1113: N.5. Lerrçóes de- tecidts'de- al'godítb branca, base-10X1
fio, de Mais de 49 . grammas por metro quadrado, peso' liquido;
onze vilos.. Seis duzias de camisas. da algopão; não 'especifi-
cadas. Obras de lã, ponto) do malha, peso liquido; um' kilo e'
trezentas: grammass Mantos de lã entrançados, peso liquido,
dous. kilos. Roupai feita,. não especificado de . brim do algodão,
peso liquido, dezeseis kilos. Roupa, feita'• de algodão, ponto
cl,.-'meia,, peso litpuido; um= kilo, á : oitocentas= grammas. de
algodão, ponto de crochet, posá liquido, um kilo' e setecentas:
grammas. Cobertores de algodão, não especificados, peso li-
quidcW seis kilOs .. Oito camisas de algodão, ponto de meia.
TcrilliaS de algodão arlarPaseadee, -pesa liquido, dous kilos e
oitbcenias grammas. Roupa feita, não especificado, de panno
de lã dobrado,: peso liquido,: trás kiltass. Quatorze duzias de
pares de meias de al godão, não especificadas, curtas, de mais
de 20 . centimetros. Tres e meia. duziate-de .. pares de) meias, ' de
algodão, não especificadas,. compridas: al15 . 20 centimetros. Di-
versas' miudezas no valor de vinte mil réis.

LOiét? n.. 111

• 6 auatro dúzias; da. pares . dis meias deealgratiãoe
imo . opecifiqãdás, mirtaa- db. mais. de.- 20: tem Cimeiros:. Roupa:.
feita de brim, de algodão,. lisa, . peso,liquidas tribta- e . nove
kilps. Tecido de)algodsto .braneo lavrado, de-mais, de 1.00.
mas por, metro quadrado,. peso liquido, onze kilos. Roupa= feita:
desetineta do algodão, peso liquido nove kilos .. Uma a.meira"
duzia. de camizas de. algodão,. lises... Nove camizas de algodão,'
ponto clb meia. Roupa' fiiita.„ não. espeeifácada,..der p.anuo-, de
lã ddarado, peso 'liquido seis • kilos. Roupa feita de lã, lisa,'
peso liquido um kilo o duzentas-gramma:e:- abertores de al-"
godão, não especifieadoai peso liquidb ; dotos. kilos. CobertbreS:
de lã, ordinarios, peso liquido dons kilos. 'Diversas.'niiudezas,'
no valor de vinte . mil róis:.	 .fkmrlo 'Palão : • 'estaioa de coul•o -
com preparos ordinarios, peso liquido' t:res kilOSe 'quateocentasi.
grammasj, BOtdes, 'de . isias,Sa Peso...,hruji:Ktiee' Moa. .e POV.é.=i;
cintas grammas.' ..Córtes. de .- blxisds' de•• lã,. lisa; :pesti . liquido..

'Bote, ni 12'
H B: N.. 7.. Duas, e_ meia, duziaa, da ceroulas, de algodão,

ponto de meia. Cinco e meia duzias de' çainiza,s de algodão,
! nãos espeeifieadas. , Ronda da, filó da algodão bordado,. peso
bruto, ciem, grannrias. Roupa. feita do brim de algodão liso,.
peso.. liquido. cinco kilos-.. Roupa= feita,, não, especificado, de)
patino de, lã dobrado,. peso, liquido, cinco. kiloss. Nome liames
de meias de algodão, não especificadas,. aompridas, da:mais de.
20- centimetros. Duas duzias de pares de meias de algodão,
não especificadas, curtas de mais, de 20 centimetros. Coher-'
toses de algodão, não especificados, peso liquido onze 1:Hos.
Tapetes de algodão,. Peso= lif11.1idó, nova Roupa. feitos do
ifi„ lisa,, peso dimidia um, kilo.. Doze •ohapéos, de: feltro, de) 14,
lisos.. Renda de filó, de. algodão. bordado,, peso bruto um: kilo..
Renda, dl) algodão, não, especificado, peso . bruta, oitocentas,
grammas.. Diversas miuslézaá, no: valor. de vinte) eu cinco mil,
réis.. Na' fiindb falso'.:. fi1ú des algodão„ ponto, da crochet„ peste
liquido, vinte	 .	 ,

Lote- n.
11B: .	fis Seis; duzias, de. pares de meia] de' algodão, nate

especificado, compridas- de' mais: de' 20- centímetros,. Roupat
: feita: de brim, de algodão, lisa„ peso. liquido, vinte e , oito)
. Roupa, feita,, não) espec . ficadas de! setinenta de , algodão; peso,
liquido,, quatro kilos.. Nome- . conluias de, algodão, ponto, de'
meia=. Seta camisas de algodão; ponto. de- meia).. 'Repetes de-
algodão,, peso liquido seta, kilos.. Duas- e) meia duzias de ea).-
misas de- algodão,. não especificadas.. Roupa= feita„ não) espoeis.
ficadas de, panno de) Ifislohrados„ peso liquido. tres e• meio ki-
los-.. Roupa feita de' lã,. lisa,, peso liquido : um' kilo . e . trezentas;
grammas.. Diversos- miudezas, no, valor de . trinta mil' róis:

duziai da, pares de meias, de- algodão,, não , especificiadas,.
compridas de mais do 20 centimetros. Uma) duzia . de. pares
de- meia= de algodão, não especificadas, curtas- de Mais de . 20,
ceatimetros.. Cobertores de, algodão,, não) especificados„ peso,
liquido ires kilos. Cholos de lã, entrançados,' peso liquido) •
dous kilos. No fundo falso : Filó de algodão, ponto de érochet,
peso • liquido vinte itilos. • Cintos , de- algodão, peso bruto dous,
kilos e . setecentas giammas. Fitas de seda, 'Inso' bruto um'
kilo, -Tecido de algodão,' tujuba,. base' 1.0)X,10 ., fio's;.'de -Mais' de
60 , grammas por metro quadtado, pesa, liquido- cinco . kilos e.'
nove;entas grammas.

Lote, n. 14
11B: N. 9 Colletes de lã, grossos, ponta de meia, tres

duzias. Meia duzia de aere.•.das de algodão, ponto de meia.
Meia C:NYL; =. de camisas de meia de algodão, não especificadas.
Tias duzias de- earoisas . .de ,não, especificarias.
Duas du.zias. 'de Pares: de, meia de algodão, não especipeadoa,
Cuitas"aiá 20 'ceniimeCtos. 'Duas cluzias 'de 'Pares: de, Meias de
algodão; ,Pão. especif5cadas;, cartas, de • mais, de 20 celitimetrOss
Tapetes do algseclâtr, peso liquido_ cinco l.ilos Chales.,dó
entrançados„ peso liqáido vinte ;á, .dous . kdos.'llei duzia. de:,
pares: de meias'db, s elgodãb,, não 'especificadas„' Qoi:jupddas.-"de,

mais- de 20 • beatimetros. Roupa.' feita: de brim, dá algodão,. lisas
peso liquido: sofá,' kilp .s. Oleado de algodiib, L peao - liquido Cinco
e meio kilas. -Cobertores 	 'algodão, não' espeCifiehdoS," peso •
liquido cinco kilos. P.supa feita de panno de • lã,-clobrado, •• beso •

.	 ,
eineo.kilos. Filó de algodão, ponto de crochet.• peso li-

quido um. kilo, e trezentas granamos.. Toalhas de- algodão, fele. -•
peso liquido. Ires nos, Diversas. miudezas no valor de'

trinta mil' réis. Nb fundo falsos linupe feita de setineta de al--
goclão, p. se liquido, dons- e ,. meio . kilos„ Bolsas, de . mão, de couro,.
simples,, peso bruto oito: kilos' e -setecentas peurimas. Unia,
=luzia de. camisas .,de . . algodão; não . e.speeifjeades., Nove, duziaa
de dollarhilios	 -algodãti.. Fites de seda, peso brutos meio.
kilo.. Meia. duzia'de : Pares de meias dá álghdrio,.'nãos'ospecifis
SerlOs, compri i•ias de reaie' de 20 centinieUOS-.. Obi.,,s de .1k.
OceSto'd'e • malha, peso . liquido, seiscentas. gramMass Gravatas • '
(1,e seda, peso liquido) eincbehta grainmas.- Diversas- miudeziá•-•"--

. no . valor. ,de seles,mil réis.' apprebenclidas , de.. usiwitrunigrante„
miiida no. vapor Frisiar pelo escripturario Sr. Victor Paulino...

I
AVISO

No . dia. do . leilão ,as,rnercadoriaa que,tiverem de ser arre-
Modas- ou' suas amostras estarão á disposição dos Srs. Pro-

1 midentes que as quizerein examinar, bastando para isso se
iri e i rem, antes. do, leilão,' ao - fiel do. arimizein.

:lavrado .oeternso de areemalação;• entregsrúsn arrematante
eseritvao da. praça= o-signal =de•:•=20-I°ám dinheiro; recebendo -

•deste) um. eaphecimento,.estrehido .do tal„áts.s
Altendegas 'Rio- rcle‘,Thneit'o: 9-..t10"ultes' de ' 

:` Jon te-kld'o'firsDeblor;4M11	 So:'')iitPLalsees" •••
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Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRA BANDO

EDTTAT.DE INTIRAÇÃO cos O PRAZO DE 30 DIAS

Peia inspetoria! ibitima-se a quem interessar o teor da decisão
que abaixo se segue, proferida no processo de contrabando rotativo a
quatro malas, marca AN, n. 104. apprehendidas a bordo do vapor
inglez Oropeza. em 26 de maio ultimo, pelo ajudante do guarda-mór
Carlos de Brito Bayma Belchior.

Decisão
••

Nisto e examinado o presente processo, verifica-se do auto de
4 que no dia 20 de maio ultimo o ajudante do gliarda-mér Car-

los de Brito Nona Belchior, em acto de inspeção a borde do vapor
inglez Oropeza, entrado de Liverpool no referido moz, apprehon-
dera quatro malas de camarote com a marca AN, ns. 1 a 4; destina-
das a esto porto e que estavam no convés de proa omitias entro
lonas e encerados, àT considorando que os quatro voliimos'se acha-
vam em togar improprio ás 8 horas da -noute, hora em que havia
cessado o movimenta de bordo, o se retirado todos os passageiros;
que contendo mercadorias de commercio (fia. 13 . v.) vieram fóra do
manifesto o do rol a que se refere o art. 351 da Nova C.onsolidação
das leis das Alfandegas e Mesas de Rendas e até se achavam aguar-
dando opportutddade para sahirem clandestinamente; que eocouidaa
a ultima hora em La Palice pelo commissario, conforme declaração
do mesmo e de outros officiaas do bordo ás folhas 5, 6 o 8 . não PA
observada pelo commandante a disposição do art. 302 da já citada
legislação; que, finalmente. publicado o edital de intimação do 113.11,
conforme prescreve o ..§ 60 do art. 635, não como:tocaram. o-4 interes-
sados, por si ou por seus representantes, para allogarem o titio fosse
a bem de seus intoressos, julgo procedente, á revelia,' a apprehensão,
capitulada no ii. 5 do§ 3° do Art. 630 da predita legislação, para os
fins devidos e para saiçitar o proprietario das inalas e ao coinman-
dant° do vapor á multo corraspondente á metade de valor dá mer-
cadoria, de accórdo com o art. 611 da Nova Cousolidação. Façam-se
as intimações por meio de editaes.

Alfandega do Rio do Janeiro, 24 do junho de 1913.— C. D.
CÁ, valho.

Gabinete da inspectoria, 30 de junho de 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 2* escripturario.	 (-

Alfandega do Rio de Janeiro

4 CONTRABANDO

EDITAL DE IlkiTIMAçÃO COM O PRAZO DE 30 nIAR

Pela inspectoria se intima a João Joaquim Ribeiro o
teor da decisão que adeante se segue, proferida no' proces-
so de contrabando contra o mesmo instaurado, relativo a
quatro inalas, marca JJR, as 1 a 4, apprehendidas: a bordo
do vapor francez La Gascogne, em 19 de maio ultimo, pelo
ajudante de guarda-mói' Godofredo Coelho Furtado e o sar-
gee:.o dos guardas Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão
11*Visto e examinado o presente processo, verifica-se do

auto de fls. 1 que no dia • 19 de março ultimo o ajudante de
guarda-mór Godofredo Coelho Furtado e o aorgente Luiz
Gonzaga de Brito apprehenderam quatro inalas notas com mer-
cadorias, a bordo do paquete francez La GaSCOUtte, entrado
nesse dia, com procedendo de Isordoos, estando os v . lumes
proximos á escada de ré, em risco de desenibarque clandes-
tino, e considerando que o facto encerra todos os caracteris-
ticos da tentativa de sonegar ao pagamento dos direitos da-
didos as mercadorias noites contidas; que, para a realização
desse intento,_fóra viciado o documento de fls. 5, com a ra-
sura da oddiçao em que o interessado mencionava os quatro
volumes; que finalmente, deixando o interessado de- attender
a intimação constante do edital do fls. 12, tornou-se revel.
julgo procedente a apprehensão constante do citado auto,
capitulado no n. 5 do 1 5° do art. 630, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegaa e Mesas de Rendas para os fins
devidos.

Faça-se a neceasaria intimação' por edital
" Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de junho dl 1913. —

ao B. Carvalho.>
Gabinete, da inspectoria, 26 de junho de 1913.. Antonio

dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Julho de 1913

Alfandega do Rio de Janeiro

Contrabando

EDITAL DE INTIM:W/0 COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inapeetoria intima-se a quem interessar o teor da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando relativo a quatro pacotes sem marca e sem numero:
apprehondidos a bordo do vapor, nacional Tocantins, em 19 de
maio ultimo pelo ajudante de guarda-mér Godotredo Coelho
Furtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão	 . •

A's fls. 4 do presente processo corista a appretienaão de
quatro pacotes .com mercadorias de coo-mordo, effectuada em
acto de busca a bordo do vapor Tocantins, ás 11 horas da ma-
nhã do dia 19 de maio ulti:no.

Rosa o mencionado que realizaram a diligencia o ajudante
de guarda-nnér Godefredo Coelho Furtado e seu auxiliar o
guarda Luiz Gonzada de Brito.

Em face das provas material e testemunhal, a apprehen-
são, caoitulada no n. 5 do § 3° Co art.. 630 ia Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, está caracterizada
pelos factos de não se acharem os volumes manirestados,
não ~Mor destes a marca ou nome do coasignatario e de
estarem as mercai:orlas arfondici ~as de mod3 duvidoso.
Gccorreu ainda a circumsteneia• de acha:em-se a borde sem
sdeneia dos officiaas, circum atancia aliás, que não reaolva o
commandante da responsabilidade que lhe acarretou *o
facto.

Pelas razões expostas, por eme o processo correu á revelia •
dos interessados, julgo procedente a aporebonsão para todos
o effoitos e para sujeitar o commandante do navio á multa
da metade do valor da mercadoria, de accórdo com o art. 611
da ledslarão já citada. Dê-se scieneia. de acero mo as dis-
poshoies legam—AU:indaga do Rio de Janeir o, 28 de junho
de 1 .913. — C. B. Carvalho. Gabinete dr inspectoria, 5 de julho
de 1913. — Antonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario...

Alfandega do Rio de Janeiro 	 Ir

TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DO TERMO DE PEREMPÇAO, seno OBJECTO!
APPREEENDIDOs EM CONTRABANDO

Pela 34 secção desta alfandega, notifica-se a \Verdeei, barbeiro
do vapor inglez llohentauffen, ou a quem possa interessar, que. não
tendo vindo sob as penas da lei, apresentar defisa e justificaoão te
direitos, como se fez publico por edital constante do Diario ()kin!,
n. 96, de 25 de abril do coorente anuo, por ter trazido cland sabia-
mente um pequeno embrulho com pedras finas, que por isso 'h foi
apprehendi lo pelo ajudante do guarda-mór .Sr. Carlos de. !Iria°
Ilayma ti ntai r, lavrou-se termo de perempção e o respectivo pro-
cesso seguiu os transmites lagoas.

AlfaialOoa do Rio de Janeiro, 3° secção, 12 de julho de 1913.— O
chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO •

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO Do TERMO DE PEREMPÇÃO ROBRE OBJECTO! APPREMEY.
InDos como CONTRABANDO

Pela 34 secção deita alrandega notitica-se a quem quer que foi
que tentou fazer descer clandestinamente, em uma Engoda de bordo
do vapor inglez Victoria,. quando em desca:ga neste porto, duas malas
com os rotules estragados e alterados para um escaler que recebia
carga desse vapor, que, nao tendo comparecido no prazo legal de 15
dias a apresentar dofosa e allegar direitos, como se fez publie.) em
edital constante do Diario Officio! ia. 97, de 29 do abril do corrante

no, lavrou-se termo de pereinpção a ter o respectivo proce ..so de:S-
oleva sentença.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3° secção, 12 de juin de 1913.-
O cheio, hl. Antonino de Carvalho Aranha'.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pelt inspetoria desta .alfandega se fatpublico que, achande-se as •
anread vias contidas nos volumes abaixo mencionados, no raio'de •
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^
s erem arrematadas • para consumo, os seus donos ou consignatarios
(jevarão d pachal-a o retiral-as no prazo do 30 dias, sob pena de, •
%do este, sevou vendi . las por sua conta no taram do titilo ca-
pim') G" da ConsAidação das Leis das Alfandegas, sem que lhas fique
direito da allegar contra os elnitos desta venda.

Armazena n. ff

Bagap,rem — Marca A. de Geus : quatorze volumes Sril nu-
meros, vindos de A:nstet'dam no vapor hollandez Hollandia, a 19 de
outubro de 1912. •

Bagagem — Marca Clocidot : um voluma sem ['amaro, vindo de
Amsterdam no vapor hollandez Ilollandia a 19 de outubro do 1912.

Bagagem — Marca Evan D. W. K.: um voluma S3111 numero,
vindo de Amsterdam no vapor hollandez llollandia,. a 19 d3 outubro
de 1912.

Bagagem — Marca 11. Visos: um volume sem numero, vindo de
Amsterdain no vapor hollandez Ilollandia, a 19 de outubro de 1912.

Bagagem — Marca J. C. de Jaus: um volume sem numero, vindo
de Amsterdarn no vapor bollandez Ilollandia, a 19 de outubro de
1912.

Bagagem — Marca Kasl Lumos: dons volutnes sena numero, vindo
de Anisterdam no vapor hollandez liollandia, a 19 de outubro de
4912.

Bagagem — Marca M. P. de Jaus, dons volumes sem numeras,
vindos de Amsterdam no vapor hollandez llollandia, a 19 da outubro
de 1912.

Bagagem — Seio marca: um volume sem numero, vindo de A1113-
Urdam no vapor hollandez Ilollandia, a 19 de outubro de .1912.

Bagagem — Marca F. Dubeldan: um volume sem numero, vindo
de Amsterdatn, no vapar hollandez llollandia, a 19 de outubro do -
1912.

AI indaga de Rio de Janeiro, 3a secção, là de j L111) de 1913.
— O ajudante do inspector, Antonia Dia ç S. do Lago.

• Armizem ti. 10

Manifesto n. 1.632—Marca AC: Quatro ‘oitnnes ns. 1/4, vindos
de Genova no vapor italiado Chile, a 5 de novembro do 1912, consi-
gnado á ordem.

! Manifesto ti. 1.632—Marca CE: Dous volumes ris. 1/2, xindf)$ il

Genova no vapor italiano Chile; a 5 de novembro de 1912, consIgnade
a C. Entesto.

1.63e—Mi4 rca EL: Um volume n. 1.953, vido de
Gettoi a it vapor italiano a 5 de novembro ne 1912, consignado
a E. Leivas.

Manifesto n. 1.632—Marca 11C: Uni volume ti. 2, vindo o Geno-
va 110 va por italiano Chile, a 5 de novembro de 1912, conarlepido a
Ilub3r & Comp.

Manifesto n. 1.632—Marca JSC. Dous volumes tas. 1.05/0, tira-
dos de Genova no vapr italiano Ciii/t,a 5 da novembro de 1912, con-
signados a J. Sá & Coma.

Manifesto n. 1.632 —Marca NZ: Ciaco .nata e uni volumes ns. 870
a 920, vindos do Geoove no vapor italiano a 5 de novembro do
1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.632--Marca C13, contramarca bb : Doze vlinnes
mas. 1/2 e 5/13, vindes de Genova no vapor italiano Chile, a r, de r o-
vembro do 1912, consi

°
emados a C. 13. C. Caldo.

Manifesto n. 1.919—MarCa quadrante (Casa ('ostal): Ia*es voloincs
ns. 9.630, 9.661 e 9.6'k5, vindos de Antaterpia no vapor alienai°
Ujeit, a 27 de dezembro do 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.919—Marca C1313, contra marca GC: um volume
sem numero, vindo de Antuerpia no vapor alienai() Ujeit, a 27 de
dezambro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.919—Marca 11BD: um volume ia. 564, vindo de
Antuerpia no vapor Ujeit, a 27 de dezembro de 1912, consignado a
Ilansenclaver & Comp.

Armazem 16 A

• Alfandega do Rio de Janeiro

' EEIVIL COM O PRAZO DE 30 DIAS

CAIES DO PORTO

Pela inspecteria desta al randega se faz pub i ico que, achando-se
as inÉreadoras contidas nos voltroe s aba i xo menciona-los no cano de
ser arrematadas para coos.,ime, o sus danes 011 cielignatalees de-
vero de.paebal-as e ri:tirai-as prazo (1.-: 3) dias s.-0) p:toa n 10, rindo
este serem veodida.s por sua conta rios ter -os d.o titulo 5° capitulo 60
da Consolidação das Leis das Alrandogas sem que lhes flque direito de
allegar contra os eft'eitos desta venda.

Armasem 4

Manifesto—Marca A. C. Corra & Comp.—Um volume sem nu-
mero vindo de Amsterdarn no vapor bollandez Zaaland a 4 de no-
vembro de 1912, consignado a A. Corrêa Carvalho 45: Comp.

Manifesto—Marca M. S. contra marca M. A. : Um volume nu-
mero 1.124, vindo de Amsterdam no vapor hollandei Zaaland a 4 de
novembro de 1912, consignado á ordem.

Monilbsto—Marca NPM: vinte e cinco volumes sem numeros,
vindos da Amsterdam no vapor bailando' Zaaland a 4 da novembro de
1912 consignado a Manoel P. Magalhães.

Manifesto—Marca Mourão & Comp Um volume sem numero,
vinde de Amsterdam no vapor hollandez Zaaland a 4 de novembro d 3
1912, consignado a Mourão & Comp.

Manifesto—Marca V. V. C.—Cem volumes sem numero, vindos
de Amsterdam no vapor hollandez Zaaland, a 4 de novembro de 1912,
consignado a viuva Gomas & Comp.

Manifesto—Marca A K: dez volumes ns. 228/37, vindos de . Autu-
erpia 110 vapor allaintio Seginand, a 31 de dezembro de 1912, consi-_	 .gnado á ordem. •

Manifesto—Marca EJ, contra marca .WJ: Dous.volumes ns. 69/70,
vindos de A utuarpia no vapor allemão Segmund, a 31 de dezembro da
1912, consignado a ordem.

Manifesto—Marca FJ, contra marca NVJ: 'fres volumes ns. 76—
78/9, vindos de A.ituerpia no vapor allemão Segmund, a 31 do dezem-
bro de 1912, consignado . á ordem.

Manifesto—Marca Kl: Novecentos e noventa e sete volumes sem
numero, vindos de Antuerpia no vapor allernão Segmund, a 31 de
dezembro de 1912, consignados a João RIMOS & Comp.

Manifesto—Marca LR: Tres volumes ns 27, 30 e . 33, vindos de
Antnerpia no vapor allemão Segmund, entrado a 31 dezembro de
4912, censignado á ordem.

.. Manifesto—Marca triangulo SC: Um volume n. 8.730, vindo de
Antuerpia no vapor . allemão Segmund; a 31 de 'dezembro de 1912,
consignado a Sidow & Comp.

Manifesto ia. 1.619—Marca ATAR: um volume n. 14. 'vindo de
Marselha no vapor francez Espagne, a 6 de novembro de 1912, consi-
gnado a M. Martinelli & Comp.

•. Manifesto n. 4.619—Marca 1C: um volume n. 4, vindo de Mar-
selha no vapor francez Espagne, a 6 de novembro de 1912, consi-
gnado a Isnard & Comp.

Manifesto ri. 1.619—Marca JL: um volume n. 1/2, vindo do Mar-
selha no vapor .fi .ancez Espagne, a 6 de novembro do 1912, consi-
gnado a J. Lallet & Comp.

Armazene 18 A

Manifesto n. 1.601—Marca GSC: um volume n. 6.708, vindo de
Nova York, no vapor nacional Puras, a 1 de novembro de 1912, con-
signado a Gabriel Soares & Comp.

Manifesto n. 1.601"—Marca quadrante GAC: vinte volumes som
numero, vindo de Nova York no vapor nacional Puras, a 1 de. no-
vembro do 1912, consignado á ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção, 15 de julho de 1913.— O
ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.	 (•

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Guarda Nacional

O Sr. general João Claudino de Oliveira o Cruz, commandante
superior e presidente d g conselho do revista da Guarda Nacional da
Capital Fe levai. 	 •

Faz saber que, no dia 20 do corrente mez, ás 9 horas da manhã.
se installai.a o dito conselho no quartel general do cominando supe-
rior (praça da Republica ia. 197), onde as pessoas. interessadas er
poderão dirigir e all:3 ,rar o que for a bern de seu direito, nos termo
dos decretos tas. 722, de 25 de outubro de 1850, o 1.130, de 12 d.
março de 1853.

Capital Federal, 12 de julho de 1913.— João Claudino de Oliveir n
e Cruz, general de brigada. • .

•Poliáa do District° Federal

• De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia, declaro.ao, : candi•late.e
abaixo, inscriptos no concurso para commissarlos, que a prova 	 1
do referido concurso terá legar nesta leparticião no	 re3 'sor-
rante ao meio-dia:

• Djalma Braga. •
Americo Araripe Paiva.'

• Ulysses Moreira Sentia.
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Antoniode Paula Ribeiro.
Manoel de Almeida Pires.
Elias D utrain.
Ricardo A . Machado Junior, r
A varo de Albinaergoe.
Ma og Antonio Miranda de nervalto.
Mario Teixeira E 3ndes.
liónOrio Turres
Alcides Varada. Figueiredo Rocha..
Hiago Victor de Carvalho.
Antonio Luiz da Silva.
knasto :Barbosa.
Renato Paranhos. •
O secretario, Damas° P. Gomes.

Brida Palic:a1 ,do Districto Ireieral

INTENDENCIA

,Ciomada de costureiras

De.ordein do Sr. .tenente-coronel comrnandanto intirino .da Bri-
gada„ faço ,puhlico que, no dia 10 do coerente, serão di , rrilmi las pe-
ças de fardanroito pira serem Trnauttfacturadas pelas costa reica-s pro-
prietarlas das matriculas de ns. 101 a 200.

Intenlencia, l de julho de (913.—J. Ribeiro, teuente-ceronel
director.

Ministerio da Marbha

Inspectoria de Engenharia Naval

Pela Inspectoria de Engenharia Naval se faz publico, de
ordem do Sr. ministro, que serão recebidas e abertas nesta
reparti r "e, no dia 410 de seembro proximc. á 1 bora da hrrle,
prumstas para o .Terneciiriento de 'dons rebocadores destilyclos
ao • rviço das Capitanias clOS- Portoa dos Est dos de Santa Ca-
tharima e Mo rande. do Norte, de 'accôrdo com as seguintes
condições e esperificaç?iest

r

1

Os rebocadores terão .as dimensões maximas seguintes:
Comprimento entre Pil3 	. . 	 	 20m,0
Bocca maxima 	 	 	 a • • .• • •	 1m,2

	 • 	Calado maximo . 	 	••	 .2m,5. 
Sendo que, tanto o comprimento como a borra poderio

sorfrer pequenas modificações sobre os numeros indicados, de
modo a estabelecer o deslocamento de 130 toneladas em carga
normal de viagem .`

II

Tanto o cavername, como o chapeamento ,do casco e do
convés, as antena. es, etc., serão fabricados em aro Siemen
'Aladin, e de modo que a construrção dos ditos reb. p cattores sa-
tisf -ça ás exigenclas do Lloyd Reç 'ster Inglez para a classifi-
cação 100 A 1 para embarcação desse genero.

Iii

Terão convés corrido de Opa á práa, -e aerão dispostos
para •a navegação -em alto mar com qualquer condição de tempo.

IV

Ambos os rebocadores deverão ter duas machinas e duas
helices; as machinas serão de triplice expansão e condensação
por superficie; o crosumo de combustivel não deverá exceder
çle um kilo de carvão,¡ por cavallo hora; a lubrificação deverá
'ser autematica &Dl) Pressãd; a velocidade dos embolos não de-
verá exceder de 3m,50.?t

"V
it

As machinas deverao garantir, em condições normaes de
funociona:nento e 151 toneladas de carvão nas carvoeiras, a
velocidade de 11 (orne) n eSs por hora, durante seis hpras de
viagem continua, quando os rebocadores estiverem em serviço
de simples navegação;; quando em serviço de reboque, çe

ti u,r	 LeeLu ..puíseln, de, peso; tnaximo de 1.000 toneladas, a
velocidade não deverá ser inferior á cinco uds. .

VI

A caldeira de cada rebocador deverá ser cylindrica, do typo
maritimo, para pres:ão de 10 atmospheras a, possuir capa-
cidade de vaporização superior de 30 1° sobre a vaporização
inc:ispensavel para o bom funccionamento das =chinas mo-
toras e todos os serviços accessorios em acção conjuntas.

A alimentação das caldeiras será feita por injector e bom-
bas, devendo estas ser em numero de duas para cada caldeira.

VIII

Tanto a praça da caldeira DOMO a das machinas serão
assoalhadas com chapas striadas de aço.

/X

As carvoeiras Serão dispostas longitudinalmente e trans-
versalmente de modo a envolver a praça das fornalhas e de-
verão Lr a capacidade conjunta minima para receberem 25
toneladas de çcarvão co.comum; serão assoalhados de pranches
de pinho tom Gna,07 de espessara.

Os rebocadores tdrão todos es dispositivos para a fixação
e rnpida manobra de cabos de refogue, um canhão para lançar
cabos do salvamento, uma bomba de esgotamento e outra de
incendi°, ambas com capacidade de 27.000 litros por hora e
todos os accessorios para conveniente utilização.

Estas bombas serão accionadas por motores 'independen-
tes.

O casco será subdividido, pelo menos, ; em cinco compar-
timentos .estanques e -as anteparas que limitam internamente
as carv, iiras tamiem serão estanques. O convés, assim como,
em geral, todas as partes expostas ao tempo serão revestidas
de tti:a; a espessura do revestimento do convés será de 40m,05.
No convés haverá o numero de agulheiros conveniente para
rapido recebi.aento de carvão e na borda falsa as disposições
de reforço para resistir a grandes golpes de mar e aberturas
capazes de facil escoamento da agua embarcada.

XII

Normalmente, a illuminação, tanto interna como externa,
será electrica; em casos excepciona-es, a oleo; a corrente ele-
ctrica deverá ser de 110 volts.

Ambos os rebocadores possuirão um holophote de 0m,3 de
diametro e 20 amperes com competente regulamento auto-
matico e rheostato.

XIII

O governo dos rebocadores deverá poder ser leito a vapor.
ou a mão.

XIV

Terão accommodações modestas, porém confortaveis, para
quatro homens de rconvés, dons foguistas, um 2.1achinista e um
mestre.

X"ir
Avante e a ré serão dispostos tanques de /astro afim de

ser possivel alterar-se a fluctuação das embarcações, de ac-
córdo com as condições de serviço. 'Taes tanques deverão ter a
capacidade conjunta para .cinoo toneladas de agua salgada Q
todos os aocessorioe para aspiração e sondagem.

XVI

• Os rebocadores serão fornecidos COM bussola Thompson
mais apparclhos n.auticos, ferros, amarras, cunhos, guinches,
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sarilho para espias e mangueiras e mais apparelhos exigidos
pelo Board of Trade. loglez em embarcações dessa natureza,
um salva-vidas de seis metros de comprimento e um bote de
guatro remos e, em geral, promplos e apparelhados para o mar.

XVII

Terão um mastro e páo de carga capaz de suspender duas
toneladas.

XVIII

Além das experiencias finaes de recebimento, todo o ma-
terial de construcção do casco, machinas e caldeira, deverá ser
ubmottido a provas pela commissão naval na Europa, antes

de ser utilizado e todas as maehinas auxiliares, apparelhos, ma-
chinismos e dispositivos serão experimentados antes de sua
acceitação.

XIX

A. entrega definitiva dos rebocadores será feita no Rio
de Janeiro mediante o pagamento final de 150:000$ pala cada
um dos rebocadores, ficando incluidas nessa quantia todas as
despezas de transporte, seguro e experiencias.

XX

Os coneurrentes apresentarão as suas propostas devida-
mente instruidas com descripção clara e detalhada, planos e
desenhos da embarcação, das machinas, caldeira e mais acces-
sorios, bem como listas de sobresalentes e de objectos de uso
diario da guarnição e dos differenles serviços a que se dei-
tinam esses rebocadores.

XXI

As propostas deverão ser redigidas em poriti guez e todos
"os d e senhos, planos, indicações de dimensões, volumes, força,
etc., dev• ^. ser executados e indicados em systema metrico.

XXII

Cada proposta será acompanhada do conhecimento do um
depasit o da quantia de 2:000$ feito na pagadoria de Marinha,
que o proponente perderá em favor da União SP deixar de as- -
si gnal . o centrado para e fornecimento dos dons rebneadres
de aerArdo com este edital e com a proposta, dentro do prazo
de 15 dias contados da data da publicação pelo Diaria
de ter sido a-ceila sua proposta.

XXIII

nvfa	 iá julgada de are ôrdn cmn o art. 54,
lei ti 	 I , ' da lei n.	 .221, de 30 de dezembi o de 1e09.

XXIV

O Govo 1 . . 1 0 D'SH s Va -SC o direito e. ..amillar a presente
remairrencia, &abo-ando-a sem effeito, caso nenhuma das IVO-
rf,•las s oja julgada acceitavel, sem 'ne desse acto possa re-
sultar para OS proponentes direito a.un a (malquer reclama-
ção ou indernnizaçâo.

Inspecloria de Engenbtria Naval, 2 de julho de 1913. —
Altiao da Silva Mala, capitão de corveta reformado, adjunto.

Escola Naval

EXAMES PARA BI ACIIINISTA DA MARINII AIM:ANTE

De ordem do Sr. contra-almirante director, previno aos interes-
sados que e exame para machinistas da marinha mercante terá
logar no proximo dia 16 do corrente ás 10 horas da manhã.

Conducção no Arsenat de Marinha, ás 9 e 45 minutos.
Escola Naval, 12 de julho de 1913.	 Anualdk, secretario.

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da com-
missão de compras da Marinha, faço publico que esta ~-
missão precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,

devendo as propostas serem entregues neste gabinete á8
11 112 da manhã, do dia 17 do corrente, para o segundo se-
mestre do corrente anuo.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes sei-
lada, não sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

De accórdo com resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aviso n. 172, de julho de 1912, fica 	 morta
de 1 c i o sobre o valor do artigo a fornecer,	 .	 ,,: que
excederem do prazo estipulado.

Sapolio Luissant, um.
Sabão nacional commum, kilo.
Sabão crystal, kilo.
Sabão branco de Hespanha, kilo.
Sabão verde, kilo.
Sabão alcalino, kilo.
Sacco de lona para carvão de 0,68 X 0,83 (medida offi-

ciai), um.
Saem, de lona para marinheiro, confeccionado, (modelo

official), um.
Sacco de panno verde para conducção de pasta com pa-

peis, tendo na bocea a respectiva bainha com cordão e casa
para fechar, sómente com o diezr Ministerio da Marinha
em lettras bordadas de cõr amarella, um.

Sebo c' carneiro refinado, kilo..
Sebo ia velas, kilo.
Sebo coado, kilo.
Sebo em pão (de carneiro), kilo.
Seccante de zinco, kilo.
Stearina em archotes, kilo.
Stearina em velas, kilo.
Solda fraca, kilo.
Solda forte de latão, kilo.
Sondaresa para prumo de mão, kilo.,.
Sangrador para saccos, um.
Sola tanificada, kilo.
Serra para carpinteiro (diversas 'dimensões), uma.
Serrote para carpinteiro (diversas dimensões), um..
Serrote de ponta, para carpinteiro (diversas dimens3es,

Sino de bronze, um.
Sola ingleza preparada para gacheta, ktw.
Sola franceza especial, kilo.
Sulfato de cobre, kilo.
Suta, urna.
Solda liquida Tinol », kilo.
Sombra de oliveira, kilo.
Sola nacional preparada á franceza, kilo.
Sola atanada, kilo.
Serrote para carne, um.
Sandalo, kilo.
Saboneteira de louça para lavatorio (i-to p e", uma.
Sola bruta, kilo.
Serragem de cortiça, kilo.
Sovellas ss com c,abo, uma.
Sabres com bainha para musico, um.
&limes de madeira para esgrima, um.
Sacco de panno verde com bordados para cc..duct,so de

expediente, um.
Sapato para hospital, par.
Sapato para escaphandro, par.
Secretária americana, de canela ou peroba, uma.
Seccante branco, marca Castello, kilo.
Serra circular de 0,54 X 003,5, urna.
Serra circular de 0,54 X 002,5, uma.
Serra circular de 0,32 X 0,002, uma.
Serra para metaes (modelo Deposito Naval) (conforme

amostra) n. 1, um.
Serra para me

a
taes (modelo Deposito Naval) . ;(conforme

amostra) n. 2, uma.
Serrote de costa de 150 a 300 mim, um.
Serrote de 0,66 de folha, um.
Seringa de metal ou , latão ss, urna.
Sola americana comprimida de 5 inlm de espessura, kilo.
Sola bydraulica, kilo.
Motor a Ilegal Gazoline» 2 cylindros 6 II P, um.
Sola comprimida para juncção de bomba, kilo.
Sofá de palhinha para sala de bilhar, um.
~pontas carregadas com acido carbonico, uma..
Soda caustica em lata de cinco kilos, lata.
Sublimado corrosivo, kilo.
Sulfato de cobre, kilo.
Sulfato de potassio, kilo.
Sulfato de antimonio crystalisado, kilo.
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superihtendácia de Portos o Costas
n 	 •

AVISO AOS NAVEGANTES N. 103

SEGUNDA SEGO)	 •	 ,

Rectificação do aviso n. 90, de 24. de junho de 19-',-

Do ordem do Sr. capitãd. de mar e guerra snperintendente inte-um. •rine do Portos e Costas aviso aos navegantes que o aviso ri. 90, de 24una. de junho de 1913, foi publicado com as seguintes incorrecções.urn.
um. of.ige do Carosso», onde-se lè Ponta sul da ilha do Paquetá.
um. aos 8NE ilha do Sabacá aos . 78°SE; deve se ler: Ponta sul da ilha
um. de Paqlotá aos 80°NE ilha do Sabacil aos 77"SE.
una.	 «Lago- do Sabacá», onde sé la ilha do Saba.cú . aos 28°N W, deve
um: se	 ilha do Sabacú ao 30"SW.
um.
um.	 «baga Alagada», onde se lè: Ponta sul da ilha Caixeira aos
um. 25"NNV devo se ler: Ponta sul da ilha Caieira aos 25°NE
uin.	 E onde se là: Ilha Caixeira, deve-se ler ilha Caieira.
una.

S ramuda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 12 de
julho da 1913:—Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta chefe

galvanisado, para -cabo de 101 mim, da secção. •
um.

Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 107 mim,

/14 mim,

127 mim,

Sulfato de nickel amciaiaoal, kilo.
Sulfureto de,.,antimanio crystalisado,

--Sulfato de soda, kilo.
.Store de tecido creme superior guarnecido de- franja de

3, 30 X 1,73; mrif	 .
Syphon de rhumbo com tamptio de 38 in;ni, um.•

•Syphón Sparrtkélt, grande, um.
Syphon Spartkelt, pequeno; um. 	 •
Sapatilho de ferro galvanlsado, para cabo de 13 m m,
S.apatilhe de ferro galvanisado, para cabo do 19 m m,
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo- de 5 m m,
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 31 m m,
Sapatilho de ferro galvenisado, para rapa c 38 m m,
Sapatilho do ferro galvanisado, para cabo de 44 m m,
Sapatilho do ferro galvanisado, para *cabo de 50 m m,
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo do 57 m m,
Sap,,dilho de ferro galvanisado, para cabo de 63 m m,
Sapatilho do ferro galvanisado, para (" :1 %i do 69 in m,
Sapatilho •de ferro galvanisado, para r. 76 m m,
Sapatilho de ferro galvanisado, para- riz•: iie 82 m m,
Sapatilho de ferro galvanisado, para caso. .de 88 m na,
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 95 m m, um.
Spatilho de ferro

11131.
Sapatilho de ferro- galvanisado, 'para cabo • do

um.
Sapatilhode ferro galvanisado, para cabo de

nu.	 -	 '	 i .	 , .	 .
Sapatilho de ferro galvanisado, para cabo de 13 mim, um.
Sapatilho de ferro galvanisado, para oabo de 19 mina, um.
Sapatilho de ferro galvanisado, para rabo de 25 m na, um.
Sapatilho de ferro, oblongo, para cabe de 31 mim, um.
Sapatilho •de ferro, oblongo, para cabo de 38 ni m, um.:
Sapatilho de ferro, oblongo, para cabo •de 44 na m, um.;
Sapatilhode ferro, oblongo, pa'a cabo de Si) rui m, um.;

. Sapatilho de ferro, oblongo, para cabo de 57 in m, um.:
Sapati lho de ferro, oblongo, para- cabo de 63 In m, um.:
Sapata() de ferro, oblongo, para cabo de 69 nt m, um. , •
SapatilhO de ferro, oblongo, para cabo do 76 m na, um.
Sapatilho . de ferro, oblongo, para cabo do 82 m na, um .-
Sapatillio de ferro, oblongo, para cabo de 88 nu m, um.
Sapatilho - de ferro, oblongo, para caf)o de 95 m m, uni.
Sapatilho.de ferro, oblongo, para cabo de 101 m m, uni:
SripatillicOle ferro, oblongo, para cabo de 107 m m, um.
Sariati lhol de ferro, oblongo, para -cabo de 414 m rri, um.
Sn:artilho "de ferro, oblongo, para cabo de 12n r--' 1 - 1 . mia.:	 .	 ,Barletes corri' parafusos, um.	 ,
Cintel com troa metros de comprimento, u; .
Cintel com- deus metros de compriffiente, IL.
Colha de caiação. kilrx .. .
Escova para expellir pó de soalho; ima., -
Lapis de galivação, um.	 tLinha americana • n. 0, peça.
Serra de' aço 'para desdobrar madeira com 1;00X0,10-0,

uma.	 -	 ,. :	 •
Sarrafos4de pinho de riga especiaes,• apparelhados nas

tapes - e cantog, bem desenvolvidos, com .11,m X 0,075 X 0,025,
um.	 ir

Idem, idem, apparélhadas nas faeesO canto bem desenvol-
vido, com 111.m X 0,050 X -0,018, um. 	 *	 .

Ditos, idem, idem, com 11,m X 0.0035 X 0,00S, uma -
fi tos, idem, idem, com 11,m X 0,025.X 0,001, um.

..... Ditos„ridem, idem, com. : fac as convergidas, coma	 ,11,ni .,-_ if.iiati!.x. o,(.112, um-.	 .	 .

Sutta pára tomar angulos, com 0,300 X 0,040 X 0,025, uma.
Vassoura de piassava, uma.

-	 .Sala da ?t"seeretaria da commissão de compras da mari-
rha. 11 de julho do 1913. --.• Capitão-teneute COmMISSariO, E1-
);clio Casar Borges, secretario. -

Superintendei:mia de Portos e Costas

De ordeigdo Sr. capitar) de mar e guerra, superintendente luta-
rine de Portos e Costas, convido o Sr. Francisco de Paula Achilles,
secretario interino da Capitania do Porto do Estado do Ceará.,em goso

licença nesta Capital, a comparecer nesta superintendencia, com
urgoncia, a objecto de serviço.

Terceira seco.° da Superintenaencia de Portos e Costas, 11 de
• julho de 1913. —.A. Fernandes da Costa, ajudante chefe da 3*

"acção.	 ;	 f•

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO :AOS NAVEGANTES N. 104

Desapparecinzento da boja sem luz, taitipG chato, do rio Sanhand, no
porto da Parahyba ., Estado da Parahyba

Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente intea
rino de Portos o Costas, aviso aos 'navegantes que desappareceu
bola sem luz, tampo chato, pintada de vermelho, do rio Sanhaná, no
porto da Parahyba, Estado da Parahyba, devendo novo aviso ataman-
car o seu restabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia de Portos o Costas, 15 de
julho de 1913. — Rogerio Augusto de Siqueira, caPitão do corveta,
chefe de secção.

• •,••

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 105

Retirada provisoria da bota de espera, 'sem luz, ,da barra do Rio Real,
Estado de Sergipe

De ordem do Sr. capitão de Mar (3:guerra superintendente inte-
rina de Portos e Costas, -aviso aos navegantes que desappareceu
bota do espera, sem luz, da barra do Rio Real, no Estado de Sergipe'
devendo novo aviso annunciar o seu restabelecimento.
" . Segunda secção da • Superintendencia .de Portos e Costas, 15 de
julho do 1913. Rogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta;
chefe de secção.

-

Capitania do Porto

Mar AÇÃ O

O capitão de • mar e guerra Pedro Valioso Rebello, capitão dõ.
porto, intima o Sr. coronel João José'Tinoco, morador no Barreie,
cai Nitheroy, para no prazo de 40 dias entrar:com a importancia de
um conto réis da multa era que incorreu pela infracção do art. 167
do regulamento annexoao decreto n..6.617, de 29 de agosto de
1007, conforme o termo de infracção lavrado nesta capitania do
porto, do teôr seguinte:	 ,

Auto de infracção do art. 167- do regulamento: annexo ao de
ereto n. 6.617, de 29 de agosto de 1907, lavrado contra o Sr. coro-
nel João José Tinoco: - 	 -

'Aos doze dias do mez de julho de mil novecentos e treze, nesta
capitania do porto, na cidade do Rio de Janeiro, tendo o Sr. capitão
de mar e guerra' capitão do porto Pedro' Valioso Rebello conheci-
mento, pelo Sr. capita.o-tenente Antonio Muniz Barreto do Aragão, :
ajudante da Capitania- do Porto, de que o Sr. coronel João Jodits'
Tinoco estava construindo uma cercada de peixe no logar denomi-
nado Porto Velho, entre o porto do Barreto e o da Madama, em Ni-
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theroy, contra o dispasto no art. 167 do regulamento annexo ao
decreto n. 6.617, de 29 do agosto de 1907, polo que contra o mesmo
Sr. coronel João José Tinoco lavro o presente auto por ("iam do
Sr. capitão do porto, e no qual vae declarado que o infract'w firo
citado para pagar a multa de toa conto de reis ao prazo d o. ta
contados da da t a da intimação, .ficando sujeito ao prucc oo. c.a
bratiça eventiva, nos termos das leis via-ant as, caso não pag.;-!, o-sta
capitania do porto, no prazo acima citado, a multa que lha é imposta,
sem prajnizo de quae.squer outras, nas em que tenha inco:Tilo ou
venha a incorrer o de quaesquer diligeticias, obrigaçõas que vadiam
sido exigidas ou venham a ser, independentemente de qualquar imli-
ficaeão. Eu, José A. Airoza, secretario da Capitatila Poato. n !4'1%.)
o presente auto que assietto com o Sr. capitão dl mar e catorra Pa-
dro Venoso Rebatia capitão do porto. Rio de Janeiro, 42 de Pil o de
1913.— José A. Airoza, saí:vetado.— Pedro l'etteso liehello, ca tatu
do porto. Secretaria da Capitaaia do Porto do Rio de Janeiro, 12 de
julho de 1913.—José A. Airoza, secretario.

Ministerio da Guerra

Inspectoria Geral das Fortificações no Grande Estado-Maior
do Exercito

CONVOCA fgo DOS CO-PROMETAR10:: DOS TERRENOS Do timo DO csairaomao

Tendo o Alinisterio ' da Guerra necossidade de adquirir os terve-
aos situados no vertical do morro do Cantaeallo, em Capacabaiia, e
bom assim uma faixa sobre as vertentas, convido os Srs. e,o-proprie-
tarjas desses terrenos a comparecerem, munidos de suas escript uras
ou plantas legam, inste escriptorio no dia 15 do corrente, afim de
aceordarem nas condições da acquisiçã.o desses terrenos por parto
daquello ministerio.

Inspectoria Geral das Fortificações no Grande Estado-Maior do
Exercito, 9 de julho do 1913. — General Mulher de Campos, bispa-
ctor.

Ministerio da VIDO° e Obras Publicas

Itepartição de Aglas e Obras Publicas

roa lu convidados, de ordem do Sr. Dr. d irector geral, os pro-
piciara •ins predios situados nas ruas riergn6, Anua Quintilo, Vio-
lente, Luiz Vargas o na travessa D. Rosa, arca tio 1° dioxicto desta
repartição, as quaes já se acham servidas por encanamentos publi-
cas do distribuição d'agua, a requerer, dentro do prazo maximo de
30 dias, ponaq d'agna ima abastecimento de suas propriedades. .

Secretaria da Repartição de Aguas o Obras Publicas.—Rio de
Janeiro, 9 de julho do 1913. — F. J. da Fonseca Braga, secreta'
rio.

I

Com.missão Foaxi'al de Saneanunto da taixada Flurainenae

EDITAL DE CONCUIUIENCIA

De ordem do Sr. engenheiro chofe, recebem-se propoatois
para o 1 o • Hiaillo. durante	 seunsie semestre do corrente
mato, p. . is :•,*	 8 abaixo Ui :morados, de aceardo com
LIS seguintes Cai.ao.a.s:

'As propostas deverão ser entregues no dia 10 de julho,
ás 2 horas da tarde, na séde da commissão, dentro de envo-
lucro fechado e lactoola. •ont duas vias. ambas sem emendas
fiCITI rasuras. As duas vias, das quites a primeira deverá ser
oan:oia na fama da lei, terão a rubrica e assignatura do coa-
cm o; ate, davam vir acompanhadas de um conhecimento da
daooa.ito	 r.06$ (quinhontes mil réis), em moeda corrente,
icita	 Tn-, •oro Nacional. Este deposito servirá tomo cau-
ção pua saieutia da proposta e contracto.

Cada concurrente reunirá

II

 em envolucro distineto os do-
cumentos de idoneidade, assim como provas de ter pago OS
impostos de industria e profissão.

Urna vez julgada a Idoneidade dos proponentes, serão
abertas as propostas dos coneurrentes idoneos, cabendo o for-
we i mento ao que apresentar preço mais barato, por artigo,
1301* 11111/ ima que seja a differença. noa aos eoneurrentes o
diraito de apresentar preço para todos os artigos ou para Urna
parte..

• Os concurrantes obrigam-se a fornecer os artigos pedi-
dos. dentro de 24 horas, contadas da data do pedido, ficando
sujeita á multa de 1 °I' soiwa o valor riu artigo a fornecer, por
cada ai 1-oras que exeeder. Si decorrerem mais de 10 dias, •
fica 1 . ,. çciaditio o contracto o a caução reverterá em beneficio
da União.

V

fiseniizaon, s , &adregues na sédo da commissão, ou
TOdOS	 OS serão de primeira qualidade, a juizo da

nos de-
eoti!( . i . ine a sua natureza, mediante• pedido escriptoo

pele rhofe da secção respectiva e com o a forno-
ta-se a do engenheiro chefe.

:VI

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a collocarem
hydrometros os proprietarios dos prettios mis. 17 e 41 da roa Barão do
Boni Retiro, 13 da rua da Constituição, 15 da rua Coronel Boda Reis,
3r, da praça 15 de Novembro, 11. da rua Luiz Gama, 325 da rua do
Ilospicio, 38 da rua Zizi, 36 da rua Magalhães Conto, 7 da rua Ceara,
377 da rua da Alfandega, 1.928 da estrada de Santa Cruz, 81 e 177
da rua Visconde de Batina, 23 da rua S. Luiz Gonzaga, 11, antiga,
da rua Barão do Iguatemy e 42 da rua Senador Euzebto, sendo que o
10° o IP já se acham multados em 100$ e os 12° ao 17 0 em 200$
cada um.

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras Publicas, 10 de julho
de 1913.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Atinas e Obras Publicas

• Do ordem do Sr. director geral, convido os proprietarios s dos
predios tis. 353 da rua do General Camara o 13 .o 75 da rua Senador
Euzebio a comparecerem na thesouraria desta repartição, á rua do

; Riachuolo n. 287. para offectuarem os pagamentos das multas que
lhos foram impostas, por haverem infringido o regulamento desta
repartição.

Secretaria da Repartição do Aguas o Obras Publicas, 10 do julho
de 1913.— J. F. da Fonseca Braga.	 •	 e

As pronaalas não podem conter sinão uma formula de
comatal a ,atia a iseflo a todas as condições do presente edital,
e ao ,	 ice c.4 e lnettrrentes ot faraiant. Não aão tomadas
ia c çi:•• oaaesquer °Içadas de . -vantagens não pra-

vista. no pre,oult edital, nem as propostas que contiverem
(Alertas de redacção sobre a proposta mais barata.

VII

O Governo reserva-se o direito de aunullar a presente
tmeurrencia. sem direito a reclamação por parte dos Srs.,
concurreates.

Rio do Janeiro. 23 de junho de 1913.— J. B. de Moraes.
nego, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios

sun-DIRECTORIA DE CONTAluu)ADE

De ordem do Sr. director geral, intim o ex-praticante desta
directoria Paulo Paho ,hiro da Cunha a entrar para a; cofres desta
repartição, dentro do prazo do 48 horas, com a quantia de 323800
correspondente á responsabilidade imposta pela portaria n. 912, do
10 do junho de 1913.

Rio, 12 de julho de 19 ta.—Joaguita Alvares de Azevedo, servindo
do sub-director.
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Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Srs. remettentes
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um atino, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de quem devi-
damente as reclamar na 3a secção desta administração (the-
souraria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante
um anuo.

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a
multa de 25 %, sobre o valor encontrado.

Registrados com valor
Numero de registro — procedencia — destino

Carta n. 879, procedente de Campos Elysios, emitir-m(1a a Maria
José, com o valor declarado de vinte mil réis, em S. Paulo.

Carta n. 9.455, procedente de Nitherny, endereçada ao h'xmo.
Bohe, em Rio Bonito, com o valor declarado de cinco iiil e trezentos
reis em sellos.

Carta n. 12.353, procedente dc Nitheroy, endere,eada a Maria
do Couto Carvalho, em Rio Preto, com o valor de quinze mil
réis.

Registrados sem valor

Numero de registro -- procedencia — destino
Carta n. 15.922, procedente de Nitheroy, endereçaja a Inadaln

Pattlina Reichoff,- em S. Paulo. 	 •
Carta n.15.837, procedente de Araruarna, endereçada a Virginia

Costa de Araujo, era Lagba. dos Peixes.
Carta n. 1.545, eniereçada a Matheus Chioratnante, ein Ni-

theroy.
Administração dos Correios do Estado do Ria de Janeiro, 19

(•
•••••••,•••n

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, faço publico que na proxima semana
serão receb1las mercadorias, inclusive inflammaveis na estação %-
Mima para todas as estações servidas pela mesma.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1913.— TOÁ 1iC4IVO de Mu-
quer que, secretario.

Commissão Federal de Saneamento da Baixada Fluminense

Em cumprimento á ordem do Sr. ministro da Viaçao e Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios de immoveis situados na zona"
de saneamento da baixada fluminense, já desapropriados pelo decreto
n. 8.313, de 10 de outubro de 1910, e que quizerem conservar as
suas propriedades, a comparecerem no escriptorio desta commissão, á
rua D. Manoel n. 10, sobrado, até 31 de dezembro do corrente
afim de assisti-sarem o compromisso do pagain3nto do serviço de samea-
mento que fõr realizado nas referidas propriedades, de nina vez, ou
em prestações, conforme fôr determinado pelo Governo, com a obri-
gação, porém, de povoal . as e colonizal-as no prazo que lhes fór fixado
após a conclusa° de tal serviço.

Em falta de pagamento pela /Uma que fõr estabelecida, ou do
povoamento e colonização no referido prazo, o Governo reserva-s3 o
direito de effectuar a desapropriação do immovel no estado em que se
achava na data do citado decreto.

Rio de Janeiro, 12 de julho do 1913.-0 engenheiro chefe,
Fabio liostilio de Moraes Rego.

Ministerio da Agricultura, Industrie e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS DO
GRUPO 4 — MACHINAS, INSTRUMENTOS E UTENSILIOs
COLAS — ÁS REPARTWOES SUBORDINADAS A ESTE MINUTE.
RIO, QUE SE ABASTECEAEM NAS CIDADES DO RN DE J4xfu50
E S. PAULO, DURANTE u ANNO DE 1913.	 •	 •	 •

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3Q de
julho proxinao futuro, á uma hora da tarde, ser4o reeehicias
cesta Diretoria Geral, propostas para o fornecimento de ar-,

tigos do Grupo 4 — Machines, instrumentos e utensilios
colas, cuja relação vae -4 eante publicada ( a ) .

CONDIÇÕES DE CONCURRENCIA

1—As pessoas que desejarem concorrer farão prévia-
mente no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro, no Estado de S. Paulo, um deposito de um conto
de réis (1:000$) em moeda corrente ou apolices da divida
publica, lio viador, para garantia de cada proposta. Para os
deposites ii Thesouro Nacional esta Directoria fornecerá
guias até as 4 horas da tarde da vespera da concurrencia: os
depositos na Delegacia do Thesouro no Estado de S. Paulo,
serão feitos mediante requerimento ao respectivo delegado
fiscal até a ante-vespera da cone , -renda.

II — As propostas, em duç	 ta, devidamente sellada
primeira via, feitas sem einen-,..3, rasu- ‘s ou entrelinhas,
conterão, exclusivamente, o numero de m leni que o artigo
tiver na relação que adeante ao publicada; expresso em al-
garismos, e o preço em algarismos e por extenso, sendo fe-•
chados em envolucros lacrados, com a assignatura do propo-
nente e indicação da sécio da casa commercial.

.Em outro envolucro serão fechados os documentos de
quitação de impostos federaes ou estaciones e municipaes, re-
lativos ao ramo de negocio a que pertencerem os artigos e o
conhecimento de deposito de que trata a clausula I.

III — A questão de idoneidade dos proponentes será exa-
minada e julgada antes da abertura das propostas. As pro-
postas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

. IV—.As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante
de todos os concurrentes que se apresentarem para assistir a
essa formalidade.

- • Ciada - um rubricará a de Mos os outros. Antes de quabs
quer decisão, serão publicadas na integra.

V — As propostas terão o seguinte cabeçalho:
a Proposta que faz 	  negociante estabele,

eido á rua ... .	 na cidade de.n.	 	 para
o fornecimento ás repartições subordinadas ao MInisterio da.
Agricultura, Industria e Commercio que se abastecerem na
cidade de 	 durante o anno de 1913, de ar-
tigos do Grupo 4 — Maehinas, instrumentos e utensilios agri-
colas — de acctirdo com as especificações e unidades con-
stantes da Mação publicada no Mario Off icial de 29 de junho
de - 1913, declarando que se submette a todas as condições do
edital publicado no Diario Olficial do mesmo dia.»

VI— O contractante é obrigado a ter em deposito no Rio
de Janeiro ou em S. Paulo todos os artigos do seu contracto;
daquellas, porém, cujo preço seja superior a 2 :000$, não é
obrigado a ter em deposito mais de um exemplar; adquirido
este para qnalquer repartição c:o Minitserio, haverá o prazo
de CO dias para que o contractante seja obrigado a substi-
tuil-o no seu deposito, e assim successivamente.

Igual prazo será concedido tambem para que o con-
tractante tenha em deposito o primeiro exemplar, contando-se
da data da assiguatura do contracto.

VII— Os cencurrentes que offerecerem machinas ou ap-.
parelhos equivalentes aos descriptos, ficam obrigados a apre-
sentar, em separado, o nome dos fabricantes, especificações •o
desenhos ou prospectos com gravuras de taes artigos. Esses
documentos ficarão pertencendo ao Ministerio se forem -ao-
Ceitos os artigos a que se refirirem.

VIII — O artigo cuja equivaiencia com o da relação seja
posta cria duvida por qualquer concurrente ou por technico3
do Ministerio, sendo a duvida acceita pela commissão julga-
dora da concurrencia (da qual farão parte tras technicos de-
signados -pelo Ministro) fica sujeito a experiencia, ficando
a concurrencia suspensa na parte relativa ao mesmo artigo
até- que seja resolvida a duvida pela dita commissão. As
despezas com a experiencia de cada machina correrão por
conta do respectivo proponente.

IX — Os detalhes de construcção que se encontram na
relação, com. o fim de identificar o artigo ahi descripto com a
machina a que se refere, serão desprezados na comparação
que os technicos terão que fazer para dizer sobre a equiva-
lencia; ficando esta restricta aos pontos essenciaes relativos á
capacidade de producção,. resistencia á pressão, economia de .
combustivel, qualidade do material e mão de obra emprea
gados na construcção e apparelhos de segurança.

(*) A rele0o fol . publicada no • Mario °ilida de- 29 de junho. •

de fevereiro do 1913.-0 contador, Luiz M. Oliveira.
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X —As propostas que contiverem preços supe,rieres aos
correntes no mercado não serão tomadrs. em censideracão na
parte relativa a esses preços. Serão deserezadae quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital.

XI—A preferencia para a fornecimento de cada objecto
cabe de direito ao autor da proposta mais barata, por muuma
que seja a differenea entre ella e qualquer outra.

• XII—No caso de absoluta igualdade entre duas propostas,
será preferida, a do concurrente que offerecer maior porcen-
tagem de abatimento nos respectivos preços. Essas offertas
serão feitas cru documento saario. como additamento ás pro-
postas primitivas, e selei° recebidas de acedido com a con-
dição 4, no terceiro diz, a contar da publicação das propostas.
Em caso de novo empate, a sorte decidirá.

XIII—O proponente preferido para qualquer Tornea-
mento que não vier assignar e centrado dentro do Prazo de
cinco dias uteis, a contar da data da publicação do edital de
chamada, feito por esta Directoria, perderá o direito á caução.

•
XIV —O deposite a que se refere a condição. será ele-

vado a 5:000Q, para garantia da execução do contacto.

XV—Os deposites dos, concernentes que não tiverem sido
preferidos ser-lhes-ão restituides, depois da assiguatura dos
centrados, e a caução das contradantes depois de finda a
-execução do centrado.

CLAUSULAS DO COMUA=

1'—Todos os artigos serão de primeira qualidade, de
Conformidade com as especificaeões da relação, sendo rejei-
tados os que não estiverem nestas cendições.

21 -0s arti gos serão entregues nas prol-irias casas for-
necedoras, cabendo-lhes, todavia, a obrigação de acondicionai-
os convenientemente e transportai-os por sua propria conta
até as estações em que tiverem de ser despachados. •

3*.__ os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos
dentro do traze das 21 heras que se seguirem ao seu recebi-
mento p-e.1 'contraetante e dás procoeações feitas pelos' Dire-
ctores. ou Chefes das repartições conforme as circurastancias
"aeonselhare: •ii, •abendo recurso para o ministro quando os for-
necedores julgareni insufficientes os prazos concedidos,-

/e— Quando 03 fornecimentos não. se realizarem nos pra-
zos marcados ira clausula 3 ,, será 0, foraeeeder muttaeo, pelos
chefes das repartições em 20 sabre o valor dos pedidos,. re-
petindo-se a multa a cada prazo igual dum-ri:dos e assistindo-
lhe a direito de recurso para o rainistro...

51 —Si pela rejeição pela dentara ou falta de forneci-
mento de artigos em casos em que st ;s urgente -a sua acqui-
sição, a repartição tiver -que compral-os a outra fornecedor,
o contractante pagará,„ além da multa de 2.0 a differença.
que houver entre o preço do coatracto e aquelle por que
tiverem esses artigos sido comprados. e mais as despezas de-
acondicionamento e transporte dos • referidos artigos.

61 —A differença de preços a que se refere a c'-eaula 5.
e as malhas kineMas pelos chefes de eepartrções serão- epei a-
uri:pente iõreProitinléacliaS à Directo-ris Gerar de Contabilidade e
deduzidas da primelea conta do contractante que haja . ' de
ser processada, ou da caução da contracto não fravenda conta
do contractante a processar; devendo neste caso, ser Coni-
piela a caução, no prazo de, 48 horas.

7 1 — Para o fornecimento. de artigos que não constem da
proposta„ mas referentes ao mesmo ramo- de- negocie,, será
preferida o eontractaitte desde que os forneça pelow menores.
preços por 'que esses artigos forem encontrados no mercada.

81 —Para garantia do disposto na clausula 7', as repar-
tições que adquirirem objectes não, comprehendidos nos coa-
tractos ficam obrigadas a fazer *companhar as respectivas
contas das propostas de-preços-que . tiverem obtid•o.

9 1 —As contas, devidamente • sellacias e ;documentadas,
serão processadas nas repartições dentro de 15 dias da sua.
apresentação, a que deverá ter legar .ate o-quinto, dia util -de
cada mez.

101 -0 contractante será preferido, sob as. condições da
presente contracto, para o fornecimento no futuro exerciéia
cinquenta Dão` fôr escolhida ie : ccrircurrente • para esse período,.
ao qual caberá então a prefeeencia„ de acedrde com a, sua pro-
posta.	 .	 .

— Será rescindido o .contracta com- perda„ da caução,

em favor da Fazenda Nacional, sem direita algum a quaklue,
indemnização seja qual fdr o motivo:

a) a * pedido do contractante;
6) quando se recrear formalmente, por tres vezes, a for

necer os artigos pedidos; 	 .
c5. tivandO deixar de integralizar , a caução dentro, do praz",

determinado;
á) quando houver reincidido; por-mais de tres vezes, mu

faltas que tiverem dado legar a imposições de multa; '•-";
tr — Quando posteriarrhente ao inicio da execução do

contracto, subir no mercado o preço de um dos artigos, o mi-
nistro, a requerimento do contractante, rescindirá g centrado
quanto ao fornecimento desse artigo, sem perda da caução e
mandará abrir nova eteneurrencfa, ã qual não será adinittido
o eantractante. '	 • .

Direcoria Geral de Contabilidade, -26 de junho de 1913.
— O director geral, Mario B. Carneiro.

Directoria Gera/ de Agricultura

PRiJLRÃ SECÇÃO'

Fica aberto nesta directoria, a 'contar da presente data e
até 3,0' de setembro da corrente anuo, o conetireo para concessão
de premias aos sericicultores.	 •

Art. 1.° Nos termos de" n. 1, alineas o e- 4, do art. 35.da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, cernbinados, com i '
ar't.- 72' d'a'rei ri. 2.544, de 4 de janeira de 1912, revigora&
peio art. 45 da lei n. de. 4 de janeiro de 1913,o Governe
distrihdrá no corrente exercicio, por interinedia do Minis-
terio da Agricultura, Industrie e Curnmercio, premies de 'arrie
inação aos sericicultores.

Art. 2.° Para animar a produeção de casulos é destinada
a quantia de tp :OPH, que será- dietriteeidse-ãrazão de 1$ por
lerlogramma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos ,no paiz, da .sua propria cultura. • .. 	 -•

Art. 3.° Com o fim "de incrementar a cultura da tnuareir'a
e consequente creação do bicho da seda, são instituidos, coe
applicacão aos maiores cultivadores, um premio. de. 2,:000.
um de- J. • 0008 e quatro da-5096, a l 'que'Sd •pollerria concorrer os
sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pás de minorei-rzis, regularmente plantadas e com mais de dous lumes.

• Art. 4. 0 A entoes-são' dos premies de que trata o artigr
anterior dey,e,att,ender não só ao.numero de pés ele amoreira
como •tarnbern'áS condições das respectivas 'culturas, de modo a
s.er epriderido, em ,igualdade de circurnetancias, 	 sericieulier
qui adoptar meilesees processos, calituraes,	 —

,cjOid1 ,çáo, essencial 4 ebtenção de qualquer dos
premies CIOnsignado,s, noe,arts. ."° ,e..3°, deste edital .qne Co• eon-currente • nratiqiiá a *seeicieulttja como industria..organizada•e
tenha nen emPrégado„ Pelo nesoe, , capitel equivalente ao pree
mio reepectiv,a.	 •
'

Art 6. °" - Os ' cOncurretiteá aos . referidos pren-Cios, devem.'nessa conformidade, :• requerer ao Minislerio da A griceltura, .In,
. dustria e Commercio„juntando documento " firmado Pelg ellef(" do Executivo, Municipal.. attestando	 ,	 •

,	 sua erirafitlacte'cle"serreicilltbe
•be situação. e área do lespective terreno cultivado, mume

ra de pés de amoreira e idade da cultura;
• .	 •	 •c) . Cai-fi	 n

	

tai' empregado a rádüsteia	 ee
Paragrapho unico. Havendo na localidade qualquer asso-

ciação agrícola legalmente eanstituirla,"o requerente deve apre-
sentar attestado identien, passado pela mesma associação fi-
candaee „ Goeern.o, ein-qnelquer h y,pietheseeo direitaele'rreinelar

, inspeccionar e colher informações , por "outro . meio que lhe
pareça convenienWee

Art. , 7. FIndo.,a,nrazo. do concurso, ficepao•.emeterpesie
cãcr,	 bito. diaS,	 'das ealeS . da mireisterie,

- prediletos e mais ekemento,s„ epresentados pelos. eoneurrentes.
que 'ivereirr satisfeite-,es . condições .o pvesenbe edital,- semi-
errriegnicta julgados e. clásáifieadtis .por -um jure, compoeter (1,
tres membros nomeados pelo ministro.

• , 	 Seeretagia 1 ,doerteloada, dosNegocio& .da Agriehlturai,
os tre ee e Ce (11/Xleçei e, Wrecteri a. Geral de- Agr	 toira„	 dé

•Maio . de 1913.e..--e Armando -Ledent, director: gerei' interino; et
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Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRVICIA PARA A CONSTRUCÇÂO DE UMA HOSPEDARIA DE IMMIGRANTER

NA CIDADE DE MANÁOS

De ordem do Sr. ministro faço publico que no jia 3 de setem-
bro proximo futuro, no escriptorio desta Superintendencia, no Rio
d e Janeiro, á rua (.1a, Alfandega 32, e no dia 12 de agosto. tom-
bem proximo futuro, no escriptorio do District° de Fiscalização
damesma superintendencia no Estado do Amazonas, em Manáos,
serSo recebidas propostas para a construcção de uma Hospedaria de
Immigrantes na costa de Marapatá. (entrada do porto de Manáos)
de acctirde com o disposto nos arts. 26 a 32, Cap. I do regula-
mento anncxo ao decreto ti. 9.521, de 17 de- abril da 1912. A rea
liz leão e o processo de julgarnanto desta concurrencia ficam sub
nu-idos ás ptescripções estabelecidos nas clasulas seguintes

A concurrencia tem por objecto a execução das obras descri-
ptas na parte E ( especificações technicas ) do caderno de encargos
abaixo transcripto, comprehendidas - no projecto rubricado pio

.perintendente da Defesa da Borracha e approvado pelo ministro da
Agricultura, Industrio e Commercio, as quaes estão orçadas em
2.065:683$813 ( dons mil e sessenta e cinco contos seiscentos-e oitenta
e tres mil oitocentos e treze reis) e deverão ficar concluidas e ser
entregues ao Governo dentro do prazo de doze mezes, a contar da
data do inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula
XVIII deste edital.

As plantas o desenhos ficam, em cópias authentices, á dispo-
sição dos proponentes, que os poderão examinar e estudar 'nus es-
criptorios da Superintendencia, /30 Rio de Janeiro e em Manlos,
todos os dias ateis, durante ás horas do expediente.

acções annexas. Este envolucro nenhum outro papel poderá conter
além dos da proposta. •

O outro envolucro, em cuja face externa estará escripto «do-
cumentos», tambem fechado e lacrado e com os demais dizeres iguaes
aos, do primeiro, conterá os documentos de idoneidade e o certificado do
deposito previo, feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do
Estado d3 Amazonas, a que se refere a clausula IV, e os documentos
do quitação dos impostos federaes, estaduaes e municipaes e quaes-
quer outros docuMentos que sirvam para comprovar os requesitos exi-
gidos na clausnla V.

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser sei-
lados.

VII

Da accórdo com a clausula anterior as propostas poderão ser re-
digidas do seguinte modo:

F 	  submettendo-se em todos os seus termos ás clausulas do
respectivo edital de concurrencia, datado do 3 de junho de 1913 e
ás prescripções technicas constantes do projecto e caderno de en-
cargos, approvacio; pelo Sr. ministro da Agricultura, existentes na
Superintendendo da Defesa da Borracha e de que tem perfeito co-
nhecimento, por leitura e exame que fez, propõe-se a construir as
obras da hospedaria de lmmigrantes de Nlanáos,E,stado do Amazonas,
que-são objecto da presente concurrencia, pelo preeo cio orçamento
official cru o abatimento de 	  (em algarismo e por extenso) o
a entrogal-a completamente terminada no dia 30 de setembro de mil
novecentos e quatorze.

Data 	

Assignatura 	  

VIII

A concurrencia versará sobre
a ) idoneidade d° proponente
b) preço de c- onstrucção, indicado por uma percentagem da abati-

mento sobro o orçaniento official.

III

Para o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentes e
julgamento da respectiva idoneidade e das propostas, .será oportu-
namente nomeada pelo ministro uma commissão de cinco membros.

IV

Os proponentes de'verão comparecer no escriptorio desta superin-
tendendo no Rio de Janeiro asá 11 horas a. m. do dia 2 de setembro
proximo futuro, e no escriptorio do districto do Fiscalização, em Ma-
nãos, até 11 horas a. m. do dia 11 de agosto, afim de receberem
guia para o desosito prévio da quantia de 20:000$ que, em moeda
corrente ou de apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo thesouro no Es-
tado de Amazonas, para garantia da assiguatura do contracto.

V

Para ser adinitlido á adjudicação deverá cada proponente, além
sa garantia pactiniaria acima mencionada, provar que possue a pre-
cisa idoneidado para a boa execução das obras, apresmeando certifi-
cados e referencias que comprovem a sua competencia technica e
exacção moral para com a administração publica, terceiros ou opera-
rios.

VI

Os proponentes devorão entregar nos dias, horas e togares acima
determinados, envolucros fechados e lacrados, tendo escripto, com
clareza em uma das faces externas: o nome do proponente, indicação
precisa do togar em que é estabelecido e o assumpto da proposta. Um
dos envolucros, em cuja parte externa estará escripto: «proposta»,
encerrará em duplicata a proposta, que deverá Conter a percen-
tagem de abatimento offerecida para a execução das obras constantes
dos projectos e especificações que servem de base a esta concurrencia
a indicação, para o fim dos pagamento; parciaes, dos preços de cada
um dos pavilhões que ; constituem a hospedaria e uma formula de
completa submissão a todas as cendições deste edital e ás especifi.

A escolha das -propostas será feita no escriptorio da Supern‘
tendendo, no 9in de Janeiro, e obedecerá ao criterio seguinte:
-	 Antes de tomar conhecimento 'das proposta; a commisssi ;ui-
g elara examinará a questão da idoneidade dos concürrentes.

Para isso serão abertos, em reunião da com missão juelsdora,
todos os envolucros contendo documentos de idoneidade, quitação e
deposito. •

Dentro de dons dias, a contar da abertura desses envolucros,
serão por edital, declarados os nomes dos concurrentes julgados ido-
neos e no terceiro dia util após a publicação do mesmo edital; ás
heras noite fixadas, serão abertas e lidas as propostas deante dos con-
correntes que se apresentarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada um as propostas de todos os outros, o que será feito
tombem pelos membros da cemmissão.

Não serão abertos e ficarão á disposição do seu signa tarjo os
envolitcros contendo as propostas daquelles que não forem julgados
idoneos.

IX

Os proponentes que não forem julgados Idoneos poderão recorrer
ao ministro, até á vespera da abertura das propostas, e si obtiverem
decisão favoravel, serão tombem admittidos á concurrencia nas
mesmas condieões acima indicadas.

X

Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos proponentes,
as propostas poderão ser abertas e tilas no mesmo dia do julgamento
da idoneidade, observadas as formalidades já mencionadas.

XI

Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propastas rSetss,
bidas, serão eitos publicadas na integra no Diario O fficial.

XII

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas não
vistas nesteneste edital.

Serão excIuidas as propostas:
a) que contiverem uma reducção sobre a proposta mais barata;
b) que em vez de dar um abatimento,-em porcentagem, sobre o

orçamento officio.' referente a todo o serviço, se refiram a um serviço
especial com exclusão dos demais.

••
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• XIII •
A preferencia caberá ao proponente que apresentar preço mais

,arato, por minitna que seja a difforença,

No caso do absoluta igualdade de preço entre . as propostas, será
preferida a do concurrente que offerecer, a juizo da commissão, me-
lhores provas e garantias de idoneidade.

XIV

Logo que seja escolhida a proposta, será dada immediata comino-
nicação escripta ao concurrente preferido o - publicado o resultado no
Mario Veiai. Dentro do prazo do 15 (quinze) dias, a contar da data
(lesta publicação, deverá o coneurrent prefwido vir asssignar o con-
tracto respectivo na Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio,
sob pena de perda de sua caução em favor dos cofres publ;eos.

XV

Si o proponente. acceito deixar de assignar o contracto, o Governo
reserva-se o direito de chamar o immediato em preço ON mandar
construir a hospedaria por administração, de accõrdo com o disposto
no paragrapho unico do art. 29 do citado regulamento: •

XVI

Para garantir a execução do contracto e pagamento de multas, o
proponente escolhido deverá, antes de assignar o contracto,- elovar o
camionamemo que fez para entrar na concurrencia á impor:anda
correspondente a 5 (cinco por cento) da importancia total do valor
do contracto, devendo ainda, para reforço dessa caução, ser feita a
dedução de 5 sobre cada unia das prestações que lhe forem pagas.
Esses depositos ficarão retidos nos cofres da União até a recepção de-
finitiva das obras, nos termos da clausula XXIX.

Uma vez desfalcada a caução por motivo de multa ou por outra
qualquer circumstancia, o contractante será obrigado a integral-a
dentro do prazo do (30) trinta dias da data em que receber notifica-
ção para o fazer.

XVIII

Dentro do prazo de (20) vinte dias, a partir da notificação de
haver sido o contracto rogistrado p,lo Tribunal de Contas, 'o contra
ctante comparecerá no local das obras juntamente com um enge-
nheiro designado por esta Superintendencia, para tomar conhecimento
da locação dos odificios, devendo dar inicio ás obras dentro dos pri-
meiros cinco dias que se seguirem, -ficando sujeito á multa de qui-
nhentos mil réis(5000), por dia de excesso, que se . attingir a dez (10)
(lias acarretará immediata rescisão do contracto, perdendo o contra-
ctante a caução correspondente a este.

XIX

O contractante fica obrigado a executar as obras observando fiel-
mente as plantas, desenhos e prescripções do caderno de encargos,
nenhuma alteração, podendo ser feita sem autorização do superin-
tendente, com approvação prévia do ministro.

XX

No dia (ta assigna tura do contracto a Superintendoncia entregará
ao contractame cópias anthenticas dessas plantas, desenhos o especi-
ficações technicas e' mais d ciimentos essmciaes á execução das obras
e que servirão de base á coneurre

XXI

A Superintendencia por seu representante fiscal j nto ás obras
intimará, por escripto, o contraetante para este .demolir recons emir,
reparar ou modificar a obra ou parte dela em desa. &do eun o
contracto.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo de (3)
tres dias acarretará, para o contractante, além da multa que podera
variar de quinhentos mil réis (504)00) a cinco contos de reis (5:0005000)
a juizo da Superintendencia, o pagamento das- dospezas occasionadaS
pela execução do trabalho em questão, o qual poderá ser mandado
executar pela representante fiscal da Superintendencia, independente-
mente do contractante, mediante desconto nas importancias que este.
tiver de receber. ,1

XXI I

As duvidas ou divergencias entro o contractante o o representante
fiscal por parte da Superintendencia, serão submettidas á decisão do
superintendente, havendo recurso do que este resolver, para o
ministro.

-Caso o contracta.nte não S3 conforme com a decisio do ministro,
poderá ainda rt3corror ao abitramento de uma commissii,) composta
de um arbitro designado por cada parte e de um desempatador esco-
lhido á sorte dentre quatro nomes, dos quaes dom serão indicados por
cala parte. Os recursos devem ser interpostos dentro de tres dias o
as decisõ •ts dadas dentro de prazo não excedente de um mez, salvo
accôr,lo a respeito entre as partes litigantes. A falta de notificação da
escolha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte
um dos contractantjs, importa em decisão a favor do outro.

XXIII

Faltando ao cumprimento de qualper das clausulas do contracto
para o qual não esteja comminada outra pena, o contrate ante in-
co .. ea"i em multa de 200$ a 2:0005, a juizo titn stiae e ituen lente, com
1 .0 •nrs para o ministro. No caso de reineki encia será rescindido o
(o it..acto.

O governo poderá ra elidir o contracto de pleno direito, indepen-
dente do acção ou interpellação judicial, em cada um • dos 'seguintes
casos

1°, si o contractante não começar ou concluir as obras dentro
dos prazos marcados, independentemente das multas em que in-
c)rrer;

2°, si o contractante suspender os trabalhos do construção, por
mais de quinze dias sem permissão do superintendente da Defesa da
Borracha;

3°, si o contractante empregar operados em numero tão insufilci-
ente que demonstre da sua parte desidia ou palro-dto de fugir á
execução do contracto, salvo os casos extraordina rios e independen-
tes da sua vontade, reconhecidos como taes pelo Governo;

4°, si houver vicios e defeitos de construcçã,o provenientes da in-
olHervancia das indicações technicas, esgotados os recursos acima
ndicados;

5°, si falir o contractante.
Fica entendido que a grévo dos trabalhadores por falta do paga-

mento não será tomada em consideração para justificar a paralysação
dos trabalhos.	 •

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições pre-
ce lentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante, além
da time corresponder ás importancias das obras perfeitas, realizadas
ii is covil ições (lo contracto, e que serão avaliadas do accórdo com os
preços do orçam eito official approvado pelo Governo para a abertura
(13. concorrem:ia

No caso de rescisão do contracto, reverterá em favor da União a
caução feita na occasião de ser assignado o contracto.

O contractante fica respon g aVel por si, seus teres o haveres, por
todas as obrigações que lhe li); o contracto.

Todas as questões judiciarias que porvontura surjam entre o Go-
verno o o contractante, s)ja este réo ou aut.or, serão resolvidas pelos
tribunaes brazileiros, renunciando o contractante que fúr estran-
geiro ao direito de recorrei' ao Governo do sua nação.	 •

XXV •

O contractante fica resimnsavel, para com á Superintendencia e
para com os particulares, pelos prejnizos quelhes causar por si, seus
propostos ou oporarios: salvo quando taes prejuizos provierem ine-
vitavelmente da execução da ordens de serviço expedidas pelos repre-
sentantes da Superintend tuia.

• XXVI

O contractante não terá direito a indemnizazão do qualquer na-
tureza por prejnizo, avarias ou damnos provenientes de tempo desfa-
voravel, chuvas torrenciaas, difficuldade-; de transuorte e muito ter-
nos paios resultados da negligencia, falta . de recurso., erros e nu:
administração do mesmo contractante ou do seu 	 . . .

Não são comprehendidos na disposição precedenZe os caarIS de
,força maior devidamente provados, 31, juizo da Sumi
'vendo; nesse caso, ser dada participação ocripta.
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XXVIII

Os direitos aduaneiros do material importado correrão por conta
do contractante.

XXIX

As obras serão acceitas provisoriamente, depois do examinadas
pelo . representante da Superintendencia, dentro de dez (10) dias a
contar da eommanicação 'do contractante de estarem concluidas.

. Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o contra-
ctante obrigado a coriserval-as em perfeito estado durante o prazo de
seis mezes, findo,o;qual serão ellas recebidas definitivamente, sendo
lavrado um termo assignado pelo representante da Superintendenda
e pelo contractante2

Até. findar Q. prazo do responsatritidade do contracta nte pela so-,
lidà 0 conservação 'das 'obras, os datimos que estas s ffrerem prove-
nientes de defeitos de mão de obra ou má qualida le de materiaes
serão reparados immediatamente pelo mesmo contractante.

XXX

Reclamação alguma do contractante será acceita, em qualquer
tempo e muito meties attendida, quando baseada em ordem ver-
bal do engenheira fiscal.

XXXI

.As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão para o
con t ractante depois do recebimento definitivo das obras.

.	 ,
XXXII

O pagamento será, feito em prestações relativas a cada um dos
pavilhões, quando estiverem concluidos 'os seguintes trabalhos

l a prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 °/;
2' prestação, alvenaria das paredes externas, camada impor-

meavel, cobertura, 15 °e, ;
3' prestação, alvenarias Kcabadás, pavimento e torres, 20 6/0;

4' prestação, esquadrias e alisares assentes, 20 ae
sa prestação, concluidoseodos os trabalhos de accôrdo com o con-

tracto e especificações annexas, 35 Vo.
De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na clau-

sula XVI.

Caderno . de Encargos

• I

ESPECIBICAÇõES TIZILNICO

As presentes especificações referem-se ás obras a executar no
terreno iiMarapatá», á margem do Rio Negro, na entrada do porto do
Maná.os, para a installação de urna hospedaria de iminigrautes, de
accórdo-com o disposto nos-arts. 26 a 32 do regulamenta annoxo ao
decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

As obras a executar constarão de ;
a) roçado, destocamento e limpeza do terreno, no kcal dos edi-

ficios e nas passagens e vias de communicação entra alies o a ponte
de desembarque;

b) construcção dos seguintes pavilhões
N. 1. Pavilhão de entrada comprehendendo doas edificios.
N. 2. Pavilhão de administração.

• N. 3. Dormitorio e reteitorio (Ires pavilhões iguaes).
N. 4. Installação sanitaria (quatro pavilhões iguaos).
N. 5. Lavanderia.
N. 6. Pavilhão para cosinha.
N. 7. Pavilhão de enfermaria e pharmacia.
N. 8. Casa para habitação do diruter.
Estas obras deverão ser, executadas conforme os desenhos o

plantas rubricados pelo superintendente da Defesa da Borracha e
approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria e Corom.,rcio,
os quaes se acham na séde da, superintendencia, no Rio de Janetro, e
no eseriptorio do districto de fiscalisação da mesma suparintendencia
na cidade de Manáos.

Ficam excluidos do presente contracto e constituirão objectoxla
ulteriores providencias:

a) construcção da ponte de desembarque
b) installação de usina electrica e canalizações externas dos edi-

st.ficios ;
c) installação das rêdes de adducção da agua, poços, bombas ele-

vatorias e aceessorios, bem como ,as de esgoto do matarias fecaes e
aguas servidas, 'na parte externa dos pavilhões ;;

d) construcção de deus pavilhões para dormitorio e refeitorio
(n. 3), da deus pavilhões sanitados (n. 4). a de um pavilhão para
lavanderia (n. 5);

e) instalIção da estufa e machina do desinfectorio ;
nmobialiario e utensilios para os diversos pavilhões;
g) apparelhos de illeminação.
Os pavilhões ficarão locados,. approximadamente, segundo, o, de-

senho schematico que acompanha estas especificações, podendo, porém,
as respectivas posições ser alteradas pela fiscalização sem modificação
da orientação geral.

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de primeira
qualidade, de accórd • com as especificações que se seguem e'ex-
ecutadas do modo o mais perfeito e segundo os preceitos de arte de
construir.	 .

Os materiaes a empregar serão submettidos a exame prévio por
parte da Superintendencia 	 . .	 .„.

A approvação dada pala Superintendenciaa'qualquer material 'à
empregar naeobras não exclue, o ,contractante , da respopsabilidade
'pela sua boa qualidade'e, perfeito emprego, até,,a, recepção defiiiitiva
das obras após sua conclusão.

•g

tt	 XXVII	 .

As obras não previstas no contracto e que a Superintendencia,
porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas pelo contra-

• ctante, mediante ajuste prévio com a Superintendencia, devidamente
•approvado pelo ministra.

Esias obras extraordinarias poderão ser contractadas em globo
Ou por unidade de'obras, não devendo os preços exceder dos preços
correntes do local: Fica claro que a Superintendencia poderá con-
fiar essas obras extraorditiarias a quem hem entender, sem que
por isso caiba ao contractante direito a reclamação ou indemnização
alguma.

Caso convenha- , á Superintendealcia fazer algum trabalho por
administração, poderá. requisitar do contractante pessoal, ferra-
menta e apparelhos. Pela fornecimento de ferramentas o acoarelbos
o contractante terá direito a uma indemnização correspondente a
5 sala rio do pessoal, selado que será pago directamente pela
Superintendencia. Fica entendido que o fornecimento do pessoal e
ferramentas que fizer o contractante em caso algum será invocado
por elle como motivo ou causa para não concluir os trabalhos de sua
empreitada dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer
reclamação a respeito.

"

•
ós Pagamentos e' que se refere a claueda anterior serio feitos,

na Delegacia Fiscal do Thesourb na Estado . do Amazonas, observadas
as exigencias legaes, e correrão pelas verbas que á mesma forem
para tal fim distribuidas por conta dos credites votados para o ser-
viço da Defesa da Borracha no corrente exercicio e pelos que ainda

'forein votados pelo Congresso Naciodal Mi abertos pelo Governo para
P,Pnsrl'9 fim, n°, •fgPrcl !aer'.',1c!9 4'zi.0 4- • à •

•Rio de Jarteiro, 3 de junho de 49'13 — R-o/traindo Pereira da
Silija,*stiperinteftdeftte. •-4. '	 =	 - ? t • •

	

• n •	 •

• 'Todos-os naateriaes deverã.ceser iierprimeira qualidade,da'accOrdo
com •as seguintes especificações: 	 •	 -	 • .

,	 .	 .0,	 ,:;"	 "..

• •":amenii

Composição chimica

el cimento não deverá. conter mais de 4,5 % de anhydro
I furice	 de ^,egnesia	 y• do aturnina, e 4 e/ de oxydo de ferro e.
f nem suligeS;,-em,nrópprçao dOsavel,	 ,



depois de estarem convenientemente seccas.
Pedra britada

A pedra britada para concreto deverá poder passar em um acne]
de 5 cm. de dial/tetro e apresentar a resis t encia necessaria e super-
ficies esperas.

• A pedra britada para cimento armado obedecendo as outras et^e
riencias deverá poder passar em anneis de 3cm. de diamotro.

Ferro

Todas as vigas empregadas serão do ferro laminado I apresen-
tando uma carga de ruptura por distenção nunca inferior a 40 kilos
por mini = e o alongamento de 20 %.

Estas peças serão revestidas com tinta de zarcão com 2 demãos.
Os vergalhões para cimento armado deverão offerecer uma resi-

stencia superior a 35 kilos por m/in 2 e um alongamento de 12 (e, em
uma barra de perfil proporcional obedecendo á regra de Barba.

EXECUÇÃO DAS OBRAS

Demolições

O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas con-
strucções existentes no perimetro que'será occupado pela hospedaria.

Trabalhos preparatorios e andaimes

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno não só nos
locaes °mimados pelas construcções, como nas passagens e vias de
communicação entro os pavilhões e entre estes e a ponto do ein-
barq ne

Fará as precisas installações para • desembarque, transporte e
abrigo dos materiaes.

Antes de ser feita a locação das fundações dos edificios o con-
tractante fará roçar e limpar o local em que enes devem ficar,
bem como fazer o destocamento, arrancando, removendo e queimando
03 t00O3.

• Até a conclusão dag obras isso deverá estar feito em toda a zona
a que se refere o começo desta especificação.

O contractante deverá ter andaimes e apparellios necessarios
rapida e perfeita execução das obras, attendendo ás condições de
segurança do pessoal operario e permittindo facil e franca fiscalização
das obras em andamento.

Argamassar
AS argamassas serão preparadas sob coberta enxuta e em

taboleiros de madeira.
A dosagem das argamassas será feita em volume sendo adoptada

para o cimento a densidade apparente de 1,4.
A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a secco e de

modo o mais perfeito, sendo a quantidade Xepa a extrictamente
necessaria para que a argamassa fique com a consistencia pastosa
e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella con-
sisteneia ser obtida pelo amassamento e não polo encharcamento dos
componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade, de accôrdo com as necessidades
diarias e de modo a evitar que haja começo de endurecimento antes
de ser empregada.

Será rejeitada e inutilizada iinmediatamento toda a argamassa
que apresentar signaes de ter começado a endurecer sendo, vedado
reamassal-a, após hurnedecimento.

Nas occasiões em que a temperatura fôr muito elevada ou hou-
ver fortes ventos, as argamassas devem ser constantemente molhada

A argamassa que, tenha sido retirada ou cabida de alvenaria
em execução. não poderá Ser de novo empregada.

CONCRETO

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser
expurgadas de todos os detrictos, meterias terrosas ou outros corpos
extraulue, sendo para isso previamentes lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita em volumes,
adoptando-se para o cimento a densidade apparente de 1, 4.

O concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de modo as
pedras ficarem completamente envolvidas em argamassa.

Os concretos deverão ser confeccionados a machina.
O tnedeiramento do cobertura será feito com poças serradas do

madeira de lei e com as dimensões necessarias de accôrdo com os
vãos, não podendo as tesouras terem espaçamento maior de 4,5 ms.
nem as terças distarem, entre eixos, mais de 2,5 me."

Os caibros terão o espaçamento maximo de 0m,50•
Só poderá haver pregação simples tios caibros e ripas, devendo as

demais peças . ter as necessarias emendai e samblagens.
As tesourasterão apoios nunca menores de 25 centiinetros de exteng.1.3

, As tesouras terão os competentes estribos e braçadeiras de ferro.
. Nos cantes dos frechaes serão colocados esquadros da+ lacro para

travamento.

judiquem a sua resistencia e apparencia o devem ser empregadas
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A perda ao fogo não d'everá exceder de 3 04.

G áo de pulverização

O cimento deverá dei' ar,	 no ma.xiino,	 30 0/,, do seu peso na pe•
mira de 4.900 inanias, e 10 .4 na de 900.

Pega

A pega do cimento nãe deverá começar antes do 30 m. e deverá
terminar retre 2 e 12 horas após o amassamento.

"esistencia da pasta normal do cimento

A carga de ruptura per distensão deverá ser de 30 kilos no mi-
nimo, AO fim do sete dias, e 35 kilos no fim do 28 dias.

Esta carga deverá augmentax de troe kilo4, no minimo, do 7
ao 28° dia.

Deformação a quente

O augmonto do afastamento das agulhas do apparelho proprio
para este ensaio, não deverá passar do 10 in/m depois de mantida a
temperatura da agua, onde se acha a barra de prova a 100 gráos
durante 3 horas consecutiV,as.

Nota—Todas as experiencias devem obedecer ás regras da com-
missão Francesa dos NletheloS de Ensaios de Materiaes.

Cal

Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completamente ex-
tineta no local das obras e de tal melo que seja empregada antes de
sua carbonatação.

Será recusada a cal mal extincta ou a que se achar carbona-
tada.

Areia

A areia deverá ser expurgada de ma terias estranhas e apresen-
tar uma constituição graauloemtrica que a torne propria para a
construcção, a juizo do fiscal das obras,sondo, sempre que fôr julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saos deliquescentes e os seus grãos devem s3r
angulosos.

• Pedra

A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em estado de
decomposição ; deverá ter a resistencia necessaria, não apresentando
defeito's cotio : lizins, penes, abelheiros, etc.

1	 Agua

. A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos

Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente queimados,
apresentando superficies planas o arestas rectas e vivas.

As suas dimensões medias serão : 28 cem. x 15 com. X 15 cem.
typo commum na cidade de Manãos.

Os tijolos serão perfurados.

Quando rercutidos com o martello deverão apresentar um som
cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma estructura ho-
mogenea.

Estas pedras artificiaes não devem absorver por immersão em
agua, durante 24 horas, mais do 1/10 do seu peso e devem apresentar
uma resistencia, ao esmagamento por compressão, nunca Inferior a
30 kilos por cm2 para os tijolos perfurados e a 60 kilos para os
compactos.

Madeiras

As madeiras .m pregar devOm • ser desprovidas de branco, nós,
fendas, ventos, furos de brocas e 'outros- quaesquer defeitos que pre-
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AGUAS PLUYIAES

As •aguas pluviae+erao escoamento:•

a) as das cobertueas por meio de calhas e condutores ; 	 •
b) as dos passeios p vias de passagens entre os eclificios por meio

de sargetaS e collectores. ' e- -
As calhas das coberturas de telha serão de chapa reforçada de

cobre de 16x16 e 16X14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, em

uma pollegada de extensão, no mininso.
As calhas deveriqficar assentes em cambotas de madeiras de

lei, dispostas de modo, a não haver curvatura da calha, e a estas da-
rem rapido escoainanto ás aguas.

Nos terraços o es4amento será feito por meio de rebaixes feitos
no pavimento respectivo, comn declividade nunca infsrior a 2

Os conductores serão de ferro fundido de seoeão circular de 10
cents. de diametro intorno (minirno) ou de secção qua Irada ou re-
ctangular equivalente aquella, havendo um para 40 metros quadra-
dos de cobertura.	 't	 •

Os cotiductores pa,ssarã.o pelas faces externas das paredes e terão
as precisas escapulas,lçaixas de recepção na parte superior, com gre-
lha para impedir a passagem de folhas ou pequenos objectes que pos-
sam occasionar entupimentos.

Na parte infarior e..'sses'conductore,s darão sabida ás aguas por
baixo dos passeios até ás sargetas que marginam estes.

O escoamento das aguas pluviaes, que cahem noa passeios e vias
de communicação será feito por meio da calhas ou sa rtiila. com

: tijolos ou parallelepidos, revestidos com cimento, com 0,30 de largu-
ra ao longo dos passeios e dispostas com o declive couveuiente para o
rapido escoamento para o rio.

Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser conectadas com
conductores de manilhas de grés ou lanas com cimento arinado,dando
sahida para o rio, sendo nesta hypothese fornecido -desenho de deta-
lhe á approvação do fiscal.

Q interior nas coestracções será aterrado com terras isentas de
rnaterias organicas, do accôrdo com os projectos dos diverses pavi-
lhões, sendo o aterro collocado em camadas do : N int) centeuetros
(0'11 ,20) no maximo, que, depois de humedecidas, serão apiloadas se-
paradamente.

Sobre estes aterros internos, em cada edificin, haverá uma ca-
mada de concreto, de ,dez (10) centimetros de espissura (traco 1:3:5)
cimento, areia e pedra britada na qual ficarão mergulhadas as tra-
vessas em que serão pregadas as taboas do soalho.

Estaset-ravessas deverão apresentar uma secção transversal tas
que sua largura, na parte inferior, seja maior que a da parte.supe
ror, afim de ficarem perfeitamente engastadas no concreto.

No pavilhão n. 1:sobre o solo, no nivel do respaldo das funda-
ções, será posta uma :camada impermeavel, sob toda a superficie co-
berta pelas construcções feita de concreto (traço 1:3:5) cimento,
areia e pedra britada e de dez (10) centimetros de espessura.

Os pisos dos compartimentos desses pavilhões serão constituidos•
por lages de cimento armado com metal Ily Rib ou Deploya, com a
espessura de dez (10);eentimetros, calculada para receber uma sobre-
carga de 1.500 kilos por m e no pavilhão da direita (destinado a Ua-

i gateens) e de. 700 kilos por na ? no do pavilhão da esquerda..
Essas lagos se apoiarão em vigas de 16 centineeros do alto (P.N.)

espaçadas de um (1) metro entre eixos no pavilhão da direita e de
um metro e cincoenta (1 1°,50) no da esquerda.

Esses pisos serão ladrilhados conforme abaixo se especifica.
Os soalhos serão de frisos de 3"xl 1/2", de macho a femea,

de acapú e amarello, com uma ordem de tabeiras em girai e com
duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, • secretaria o comparti-
mentos principaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente apparelhados,
principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego .de calços ou
palmetas e serão assentes com pregação escondida:

Estes soalhos poderão ser substituidos pelos do systema Betim
ou semelhante, si com isso concordar o constructor.

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do fiscal.
Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos ceramidos de

accôrdo com as especificações acima referente si a esta ospecie de
material. 

Os ladrilhos serão assentes cora argamassa de cimento (1:3) rihre
p, camada impermeavel de (10) dez centimetros do espessura, (traço
1:3-5) posta sobre o aterro.

A parte central do 20 pavimento do pavilhão.n. 2, onde se acham
as installações sanitarias, terá o piso constituido por um revestimento
de ladrilhos sobre uma lage de (5) cinco centimetros de espessura de
cimento armado, repousando sobre vigas 1 de 20 centirnetros de altu-
ra, espaçadas de (1 2',25) um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra granitica ou
pedra noz de Lisboaee terão comprimento excedendo de (10) dez ceia-
temetros, para cada-lado, o vão respectivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sei-o-hão tam-
bem de madeira, sendo vedados os soalhos cominuns a mais de um
commodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão do ladrilhos.
Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3,4 e 7 serão formados

de uma camada uniforme e bem recalcado, a soquete de concreto
(1:3:5, cimento, areia e pedra britada) com 0,12 de espessura, reves-
tida, superiormente, de uma camada de uma parte de cimento e
duas de areia fina de rio com Ires centimetros de espessura, tendo,
na face, sulcos ou traços formando desenhos geometricos simples.

Estas pisos terão o declive de 2 'Is para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos como acima ficou

especificado para os pisos das varandas ou com uma calçada de pedra
de 0,90 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta urna ca-
mada de (3) tres centimetros de espessura, 'pelo manos, feita de urna
parte de cimento e duas partes de areia, em cuja face haverá sulcos
ou traços formando desenhos geometricos simples. 	 •

Marginando estes passeios serão feitas sargetas de pedra ou de
concreto tameem cobertas com a mesma capa de cimento.

A deélividade da calçada para a sargeta será de 2 e; e a destas'
sargetas ssrá a precisa para que se faça rapidamente o escoamento
das aguas .fluviaes.

• Corno á ficou especificado, os condutores do aguas pluviaes das
coberturas passarão por baixo dos passeios, indo ter ás sargatas sara
o que estas devem ter profundidade e sução precisas.

Escadas

A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba branca ou
de pão-aia:treno do Pará, envernizada nas faces apparentes.

Terá corrimão e balaustrada, sendo o typo das columnas e ba-
laustres submettidos á approvação do fiscal.

Os dográos serão de taboas com - 	centimetros de espessura
minima e terão bocal de quina arredodada.

Os dormentes terão approximadamente 8 X 25 centimetros de
sução.	 •

'As escadas externas serão de cantaria, podendo ser empregada
pedra granitica ou pedra lioz de Lisboaeperfeitamente lavrada, sem
falhas, laudas ou esinirraclas. 	 •

Forros

. Os forros serão de madeira e de cimento armado.
Os de madeira serão feitos com frisos de marupá ou madeira se-

melhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
- •As taboas não poderão ter menos de um centimetro e meio do

(0°1,015) espessura e ficarão pregadas em caibros de madeira de lei,
espaçados de 0 E1 ,50, approximadamente, e de secção conveniente para
não apresentarem inflexão sensivel.

Os torres sob o terraço, no pavilhão n. 2, o os inclinados do pa-
vilhão da enfermaria serão de cimento armado com metal Kahn, me-
tal sdeployé», ou outro semelhante, supportados, onde fôr preciso, por
vigas 1 ou L, de modo a não haver a minima inflexão.

A lace visivel ficará perleitamente lisa, sem manchas e fendas,
havendo uma sanca curva com molduras, concordando a superticie
do forro com as das paredes.

Revestimento impermeavel da g paredes

Os compartimentos ladrilhados terão as paredes até um metro
e meio de alto (1 m ,5), de ceramica vitrificada (azulejo) de dr branca,
de primeira qualidade (1° escolha), semelhante aos de Bock Freres ou
Engtand.

• gstesi azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando as
faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juntas de um millime-
tro (l inan), rio maximo, e deverão previamente ficar immersos du-
rante 24 horas em agua.

-Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão cordões
simples, tambem do mesmo material.

A concordancia das paredes"de azulejos, entre si e com os pavi-
mentos, será feita por meio de azulejos curvos.

Fachadas

• Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os revesti-
mentos em geral, os emboços serão de um de cimento por quatro de
areia, e o rebouco de uma parte de cimento branco Lafarge e duas
de areia;

A areia será lavada e queimada após peneiramento em téla
de 1 m/m,	 •

Para firmeza das-armaduras de ferro; durante a confecção das.
obras de cimento armado, ellas poderão ser amarradas com arame,.'
devendo occupar as 'suas posições respectivas, sem que possam ser
deslocadas com o apiloamento.	 •	 ,

O ai-Alçamento ou soque deve ser feito - com o preciso cuidado
para não tirar os ferros de suas respectivas posições, nem separal-os
da•argamássa ou concreto que Os deve envolver.

• O apiloamento deve ser mais forte nas 'zonas ou partes traba-
ss

PAVIMENTOS
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lhando á compressão e mais fraco e cuidadoso nas que trabalham á
extensão, onde a mistura (concreto e argamassa) deverá ser mais
humida.

As emendas ou ligações de obras do cimento armado, feitas em
dias diferentes, ou quando já tiver havido começo de endurecimento,
serão feitas etillocando uma camada de cimento puro ou misturado
com parte igual de areia, sobre a superficie que estiver feita, a qual
deverá antes ser bom varrida o embebida em agua.

Devo haver sempre uma camada não inferior a um (1) conti-
metro para proteger as armaduras.

As divisões de cimento armado pódem ser feitas com o metal
americano Kahn, com o «metal deployé» ou com outro systema de
armadura, desde que Seja aceeito pela fiscal das obras.

Pundaçdes

• As fundações irão até o terreno firme, a juizo do fiscal das
obras, por parte da, superintendencia, devendo ter altura nunca
inferior a um (4) metro contada do nivel em que deve ficar o
terreno.

A locação das fundações será feita do accôrdo com um desenho
em escala de 1:1000 para o conjtincto das construcções e do 1150
para cada edificio que será fornecido ao constructor pela fiscalização.

Serão constituidas por uma camada de concreto (de traço
1:3:5) de 0%20 (vir,te centinse.tros)dealtura, collocada no fun da da
cava e por alsenaria de psára, com argamassa de cimento e areia
(traço 1:3), até o respaldo para receber o embasamento.

No pavilhão n. 1 as fundações serão de concreto.
Sómente após o exame feito pelo fiscal e com ordem escripta

deste poderá o contractan to ;tildar o enchimento das cavas das fim-
dações.

Nos leme; indicados polo fiscal das obras deverão ficar aberturas
dispostas convenientemente para passagem das canalisações.

Paredes

O embasamento será de alvenaria de pedra com argamassa do
cimento o areia (traço 1:3), excepto no pavilhão n. 1, onde será de
concreto, em pilarei e arcos como indica o projecto.

As paredes acima do embasamento de 0,48, 0,31, 0,18 e 0,11 se-
rão do 1 1/2, 1,1/2 e 1/4 do tijolo com argamassa do cimento e areia,
(traço 1:4) nas aberturas ficarão bonecas de oito (8) contimetros de
espessura para a colocação dos marcos das esquadrias.

Os vãos Cias portas ()Janelas serão cobertos com arcos de tijolo,
em duas vezes para as paredes do 1 1/2 o 1 vez o com 1 1/2 vez para
as paredes do 0,18 m0,11, ou com vergas de cimento armado con-
feccionadas de amianto com os detalhes apresentados pelo construesor
o approvados pelo fiScal.

As paredes divislorias de menos do (0, m10) dez centimetros serão
citas do cimento armado, conforme já ficou especificado.

Revestimento das paredes

Todos os emboços serão feitos com argamassa de cimento (1:4).
Os emboços e rebouces deverão ter a minima espessura possivel,só

excedendo, no conjencto a de 2 cent. quando o fiscal perieittir.
As superlicies a rebocar deverão ser previamente lavadas o pre-

paradas de firma a ficarem suflicientemente asperas, apicoando-se
as paredes de paramento que não se acharem nestas condições.

Os reboucos ficarão perfeitamente desempenadas, sem fendas,
manchas do humidade ou outras e serão de 1 de cal para 2 do
areia: No interior, onde o fiscal determinar, os reboucos poderão fi-
car asporos.

As salioncias de mais de dons (2) contimetros, que tiverem de
ficar nas (achadas, quer principaes quer não, deverão ser feitas nas
alvenarias de accbrdo com os perfis finaos da decoração das ditas ra-
diadas. •

As cimalhas ou quaesquer saliencias do grande balanço poderão
tombam ser feitas com blocos óeos de concreto ou a cimento armado,
devendo isso ser Stibniettido á approvação do fiscal e claramente indi-
cado nos desenhos e detalhe que a este devem ser subtnettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo receber re-
vestimento impermeavel, serão revestidas de azulejos, de accórdo com
as especificações.

Cobertura
••

A cobertura será de telhas francesas planas e devidamente amar-
radas com arame, apropriado sempre que o fiscal entender.

As curnieii•as e espigões serão cobertos do telhas proprias da
mesma fabricação.

• Serão colocadas telhas ventiladores na relação de 1 por 10"2.
• Os concretos serão empregados logo após sua preparação, Sendo
Inntilizado todo o que não fôr empregado no mesmo dia de sou pre-
paro.	 •

Será assente por camadas horizontaes de 20 cent., mais ou
menos,apiloadas fortemente oniquanto estiverem frescas.

•

i

Cada camada será assente sempre em condicções do fazer liga
com a anterior, para o que, si esta estiver solidificada, será picada
varrida o humedecida e coberta de uma camada do argamassa para
então receber a nova camada de concreto.

Às alv -fiarias que tiverem apoio sobre concreto só pedem ser
feitas quando este estiver solidificado,. devendo a superfide de con-
tacto ser previamente picada, varrida e bem humedecida.

ALVENARIAS

Alvenarias ordinarais:
As alvenarias ordinarias serão feitas com pedras com os leitos

desgalhai •; ou cortados a martello e assentes, depois de bem mo-
lhadas com o leito em argamassa bastante para que comprimidas,
esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas de pedra dura, de *-
mas o dimensões adequadas	 .

As pedras serão assentes por camadas respaldadas horizontal-
mente, havendo o nocessario transmiti() ou amarração entre as
pedras do cada fiada por meio de pedras «tição .' de comprimento.
sempre que %c possivel igual á, espessura das paredes.

As • pedras deverão ficar completamente envolvidas por arga-
massa, ficando as alvenarias mauiças, sem vasio ou intersticio
algum.

Nos cantos ou angules de paredes de alvenaria serão colocados
«fisgotea» ou ferros de amarração.

Não serão permittidas pedras de volume inferior a 30 stecimetros
cubicoa (0,°4300) nem pedras redondas,nem excesso de pedras miudas
denominadas de «criação» ou «cangicess.

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias perfeitamente
humedecidas e limpas, durante a sua confecção, sendo retiradas as
argamassas em que tenham cahido torras, lodo ou qualquer materie
estranha.

Em cada metro cubico empregar-se-hão (32) trinta o deus conto'
Imos do argamassa. 	 ss,.,	 ..• 	 .

Alvenaria de tijolo	 • . • .1‘..
'-

Os tijolos, na occasião do sou emprego, deverão ser bem molha-
dos em tempo nunca menor de cinco minutos nem maior do 2 horas,

As csixas do gordura poderão ser de ferro do typo. usado pela
CompardVa City do Rio de Janeiro ou constitnidas p ir alvenaria com
revestimento estanque e dotadas de um diaphragma mergulhado dc
modo a ficar constituido um fecho hydraulico nunca inferior a 01°,13.

Estas caixas deverão ter volumes proporcionaos ao das aguas que
para elas converjem, a juizo do fiscal das obras.

Os mictorios serão do typo Beetz — mictorios a oloo — sande de
bacia com descarga vertical para as instalações de um só apparelho
e angulares de ardosia com a abertura do 70°, para os grupes de
apparelhos.

Os banheiros serão para os pavilhões ns. 1, 2, 7 o 8 do ferro
esmalta,.4.3 do cinco pés o seis polegadas (5' 6") sendo o tuba de dos-

1 missa da diatgetro nunca inferior a 1 4/2".
Os banheiros dos pavilhões 113. 2, 7 o 8, serão alimentados com

. aama ri ia e quente e terão a valvula do descarga accionada psr botas
exterior, os demais terão agua fria sómente o poderão ter a valvul
ligada á corrente.

Os tubos do descarga das pias serão do 1 1/2", no minimo, salve
para as grandes pias do pavilhão n. 6, om que serão de 2".

Os tubos do descarga dos lisvatories serão do 1".
Os lavatorios em geral serão do louça o sustentados por consolos

de ferro simples pintados.
Nos pavilhões os. 2, 7 e á estes apparelhos repottsarâo sobre con-

solos iiikelados e as valvulas serão manobradas por u i botão
• exterior.

Os encanam ntos de esgoto passarão o mais possivel afastados dos
de assua, a uma distancia minima de um metro.

Todas as canalizações do esgoto serão su'omettidas a prova do
estanqueidade pelo fiscal antes do ser difinitivainetito entregue á cone
strucção.

Haverá tres caixas do agua de ferro galvanizado de chapas ro;
forçadas do 3 m/m do espessura, no pavilhão n. 2. Uma de agua
quente de 600 litros e ligada a uma serpentina existente no fogão, c
duas de agua fria, a primeira do 1.500 litros na dispensa, no primeirc
pavimento, e a segunda de 1.000, situada na parte contrai aos fundos,
no segundo pavimento. 	 .

Da caixa de agua quente saldrão as canalizações fornecedoras do
agita quente, do ferro galvanizado para a cozinha, copa o banheiro de
segundo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas polo reservatorio central da
hospedaria saldrão as canalizações de agua fria para cozinha, copa o
instalações sanitarias do primeiro pavimento e para as instalações
sanitarias do segundo.

1	 As caixas de agua dos pavilhões n. 4 serão de cimento armado . ; .
serão alimentadas, pelo reservatorio central o alimentarão as diversas
instalações sanitarias. 	 ,•

As caixas de agua do pavilhão n. 5 serão de cimento armado e
alimentarão os tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras
alavanca e do valvulas para a sua descarga.
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• No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa do 1.500 litros,
para agua quente; de onde sabia° as canalizações, todas cilas de
tirro galvanizadintde tres quartos de polegada (3/4") para alimen-
tação das pias. 11

Todas as caixas do agua serão dotadas de tampas, torneiras,
vias de pressão e de ladrões.

No pavilhão n: 6 da cozinha central, haverá, oito grandes pias
ipara lavagem de louça e utensilios, dispostas do accórdo com as ndi-

cações do fiscal.
Estas 'tiú serão do louça e de typo escolhido polo representante

da superintendencia.
No pavilhão n. 7 serão colocados os encanamentos necessarios

ligados ás torneiras dos banheiros, afim de serem posteriormento instai-
lados aquecedores para agua.

No projecto dos demais pavilhões está indicada a colocação
destes apparelhos bem como dos banheiros. lavatorios, mictorios e
latrinas.

Wumfnactio electrica	 •
Para a Instalação de Iluminação electrica Maior serão ado-

ptadas as seguintes regras geram
1. 0 Todos os pavilhões terão um quadro «Trumbull» com tampo

metallico com as chaves convenientes, de onde partirão os diversos
circuitos internos, devendo haver tantos circuitos quantos forem no-
cessarios, afim de tïtte não haja mais de 16 lampadas ou tomadas
do corrente para cada um.

2.0 Os quadros "serão colocados no interior das paredes o em
Jogar indicado polo fiscal.

3.° Toda a canalização electriea deverá ser feita no interior das
paredes, passando os fias cm tubos do aço flexivel de diametro
conveniente.

4.° Os fios serão de n. 12 para, as linhas principaes e de n. 14
para as derivações é protegidos por camada isoladora.

n. o o isolamento:a nos togares seccos será de 600 megoluus e do
1.000 rnegohms nos ligares humidos onde os fios serão protegidos
por tubos de chumba.'

O isolamento do borracha para 03 conductorei do iluminação
será de sdimensões dottypo n. 14 Et •Se S.

Em alguns pavilhOes, onde o prajecto indicar, devem ser coloca-
das bandeiras moveis destioadas á sabida do ar viciado.

No primeiro pavimento do pavilhão n.8, nas janelas em que nãO
houver grades, haverá portas de segurança de troa folhas.

As portas principaes: 2 no pavilhão n. 1, 1 no pavilhão n.2,
1 no pavilhão n. 7 (1,2 no pavilhão o. 8, serão de pare'm ou ma-
deira semelhante em ;qualidade, com cinco (5) cent. de espessura e
dotadas de grades doirem batido.

As portas internas serão de duas folhas com almofadas o com
bandeiras.

Ferragens

Serão do primeira qualidade.
Cada folha de porta ou janelas terá, pelo menos, troa dobradiças

communs ou palmellas, deus fechos e trincos* para prendol-as aos
afixares.

Nas esquadrias externas da casa do administração, moradia
do diçector o enfermaria poderão ser collocados cremonea refor-
çados.

Préviamente o constructor deverá subinetter á approvação da
fiscalização os typos das farragens a empregar.

Em todas as portas
.
 haverá trincos com chave e maçaneta de

m tal amarello systeina oYale».
Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do typo

Canalizações, installações sanitarias, etc.

No interior das construcçõas serão empregados tubos de ferro
fundido coalterizados para constituir a rède do esgoto dos W. C. e

ictorios.	 11
Para as canalizaes de esgoto de banheiros, pias, lavatoriOS,

serão empregados encanamentos de chumbo.
As canalizações horizantaes apresentarão uma declividado tanto

quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 °/.•
Os tubos de queda e as canalizações para esgoto dos W. C. o

mictorios serão do 4" de diametro.
O tubo collector dos' banheiros no pavilhão n. 1, ala direita, será

do ferro fundido coalterizado e terá 4" cie dianaetro com a declividade
acima citada.

Todos os apparelhas. sanitarios, mictorios, banheiros, lavatorios
o pias serão providos de siphões ventilados ou auto-ventilados.

Os tubos de quéda dos diyersos grupos de apparelhos sanitarios
serão prolongados até fa, acima da cumieira do edificio em que se
acharem.

Será adaptado ao colo alto dos sipliões dos W. C. um tubo da
ventilação de diameiro minimo de 2 1/2" que será ligado ao venti-
lador do ramal quando oste passar a menos do deus metros do sipheo
e no caso contrario será ligado a um ventilador de ferro galvanizado

de 2" do diametro, que tambera poderá receber o tubo de ventilação
de outro apparelho sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
como já foi exigido para o ventilador do ramal ou ligado a este
ultimo a 1 a,50 acima da inserção do apparelho sani..ario mais ele-
vado.

• • Quando houver tres ou mais apparelhos ligados a um ventilador
especial este será de 3".

No pavilhão de instalações sanitarias, a ventilação dos siphões
será feita por grupos de quatro apoarelhos o com tubo de ires (3") de
diantetro.

• Os pequenos siphõos do ligação (até 2 1/2") das canalizações com
os apparelhos sanitarios, devem ter um orificio de limpeza no colo do
siphito t outro na corõtt.

OS sipliões do diametro superior'a 2 1/2", inclusive os de latrinas,
&pensam o orificio de inspecção do colo, mas terão obrigatoriamente
o °riflai) de ventilação na coróa com 2" de diametro adaptadas á col-
locação de um tubo do chumbo com fechamento hermotico o sena pe-
rigo do facilmente se desligar.

O fecho hydraulico dos siphões até 2 1/2" de diamotro será do
7 cent. ou superior nos siphões de 3" a 4" (exclusivo os das latrinas)
será simador a seis cent. (0 cent.) nos siphõos das latrinas o limite
minium é do 5 cent.

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha an-
nexo a ostas especificações e de material resistente impermeavel de
cor branca, com as &meados internas o externas perfeitamente
lisas* e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua super-
ficie interna.

As caixas de lavagem dos apparelhos sanitarios serão do ferro
fundido de typo simples o robusto de funccionamento garantido tendo
o volume min-no de 13 litros,.

Estos caixas deverão ficar do 2 a 2 1°,50 acima do vaso do appa-
relho'sanitario o deverão ser ligadas a este por um tubo de diametro
nuncX inferior a 4 4/2'.

As canalizaçõe- o -t o colocadas do tal forma que haja separação
das aguas fecaes da provenientes dos banheiros, pias o lavatorios,
podendo os duas redes serem ligadas por um ralo dotado de fecho
hydraulico.

'Todas as aguas de pias passarão por caixas do* gordura antes de
alcançarem as canalizações externas.

• As juntas, que na° terão mais de (1) um °and:naco de aspesd
sura, devem ser bem alinhadas e niveladas no sentido horizonal,
havendo o necessario cruzamento e amarrarão entre os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estos serão em «meios
fios» e «tições».

Em duas fiadas consecutivas es tijolos deverão ficar alternada-
manto, de modo as juntas verticaes ficarem regularmente collocadas,
porém, em linhas verticaos discontintias.

, 03 tijolos serão assentos em leito da argamassa, de fórma que
esta reflua em todos, os sentidos quando os tijolos forem levemente
batidos.

Os arcos d3 alvenaria de tijolo serão formados por atineis ooncen-
tricos, ficando as juntas em desencontro na direcção normal ao liara-
dorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20) vinte
centesimos do argamassa.

Nas occasiOes do grande calor ou fortes ventos, as alvenarias,
quer do tijolo, quer do pedra, que estiverem soa lo confeciámadas,
serão frequente e ligeiramente regadas para °Liar o rapido dessa-
camento da argamassa.

Nessas °ocasiões, e nas de chuva, as superficies das alvenarias
novas serão abrigadas com nannos, taboas, esteirou, et... -

Quando sobra alvenaria já secca se tiver de applicar alvenaria
nova, as superficies da antiga que tiverem de ficar em ~tacto com
esta, serão cuidadosamente assoladas, regadas e mesmos latadas,
caso seja necossario.

Em todas as espades do obras e paramento, quando acabado,
deverá ficar limpo de piastras o nodoas de argamassa, assim como
de poeiras e outros corpos estranhos.

Concreto e cimento armado

O cimento armado empregado nas paredes e demais obras será
feito com uma parte de cimento, (densidade apparente 1, 4), duas
partes do areia (lavada) e quatro partos de pedra britada (menos de
tres °mimaras).
• Quando a espessura fbr diminuta poderá ser exelnida a pedra
britada.	 • •	 .

A mistura será feita a socco sondo a agua addicionada aos pou-
cos, o deterá ser empregada dentro do (1) uma hora depois de
feita.
• Os trabalhos fePos nas horas de calor, quer o concreto quer o
metal; devem sor bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem que não estiver adheronte
bem como do terras ou quaesquer substancias estranhas.. -•

OS patinas serão openteiados* e marginados por pequenas faixas
de cimento liso.
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• sAs facos superiores das cimalhas e platibandas serão coberta
com ladrilho de Marselha, assentes em argamassa forto (1:2)de ci-
muito ou, onda isso fôr dilficil, com folhas do cobre n. 14, bem sol-
dadas e cravadas nas emendas.

As faces inferiores do todas as molduras ou saneadas de grande
bálaii5o serão ligeiramente inclinadas ou terão pequenos sidels go.
ximo as arestas externas (pingadeiras) para evitar escorrimento do
aguas pelas fachadas.

Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queimadas
com uma solução (1:50) do acido chlorydrico) para haver perfeita
ueifornddade de dir.

Todos os detalhes para moldes de chnallia, quadro de portas e ja-
nellas e demais molduras o'cis neessarios aos trabalhes de estuque,
serão subinettidos polo empreiteiro á appi:ovação do fiscal, e não de-
verão se afastar das linhas geraes dos projectos.

Esquadrias

• As esquadrias serão de cedro ou acaptl.
A minium espessura de couçoeiras ou pinados será de Oni3O35.
As almofadas serão sompro de madeira de lei e inteiriças.
As reguas das venezianas deverão ficar com as quinas arra-

dou ladas
Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão do ce-

dro ou acapú com a espessura minium de quatro (4) cent., contada
na parte do rebaixo.

Quer as portas e janellas,quer os marcos serão feitos segundo de-
talhes apresentados pelo empreiteiro á approvaçã.o do fiscal.

Todos os angulos salientes serão protegidos por alisares de acapú,
do 7x2, 5 cent.

Os marcos e alisares sálo pregados em tacos collocados nas pa-
redes, os quaes serão confeccionados com madeira do lei de primeira
qualidade, apresentando superficie aspera, tendo espessura nunca in-
ferior_ a ires cebtimetros (0.03), perfeitamente alcatroados ou embe-
bidos previamente em solução de aczol e espaçados de oitenta (80)
comi metros.

As esquadrias externas. , oin geral serão constituidas por Má.»
hos com venezianas o vidros, dotados do bandeiras, em duas folhas
sendo os vãos de janellas dps compartimentos destinados a: depositos
de bagagens, conferencia e,dosinfecção,alinotaritado, dispensas e cosi-
nhas e W. C. do pavilhão n. 8, .protegidos por grades de forro mais
ou monos reforçadas a juizo do fiscal das obras.

6.° As emendas serão feitas com iodo o cuidado de modo a aproe
sentarem um isolamento • igual ao acima indicado, sendo o fi-
soldado.

7.° As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8.° Os Cruzamentos serão protegidos em peças do porcellana.
9•0 Serão empregadós interruptores e tomadas de corrente «Dia-

mond» collocados uns e *outros como for indicado pelo fiscal.
10. Para a illmninação serão deixadas rosetas nos tectos ou

nas paredes, conformo se trate de lustres ou arandellas, promptas
para roceis:rem os apparelhos de illuininação.

11. A illuminação deve ser calculada do modo a haver meia
vella por m3, não podando ser previsto mais de um apparelho
por cada 40 °13.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de rece-
bida.

Pinturas
A pintura será feita com ires demãos e com materiaes de pri-

meira qualidade sonido as cbres escolhi as pela fiscalização.
Os tectos, forros, beiradas o esquadrias serão pintados com cbres

lisas, a oleo.
As paredes serão pintadas com tintas do agua Olsina ou seme-

lhante, submettida préviameiste á approvação do fiscal.
Os ferros quer apperentes quer não, levarão uma demão sutTicien-

temente espessa e continua, de zarcão ou qualquer outro protector
approv s do pelo fiscal, sendo .as demais a oleo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director, todas
as do pasilhão do enfermaria e o segundo pavimento do pavilhão de
administração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pinta las a oleo.

Nas paredes haverá decoração simples feita á «chapa», acompa-
nhando os rodapés e tectos.

Os forros do cimento armado serão pintados a tres demãos de
gesso com colla de Finca e decoração simples feitas á chapa, nas
Bancas.

Vidros
Os vidros serão de duas grossuras, sondo apenas permittido o em-

prego dos do uma grossura, nas bandeiras das portas internas.

Tudo que fbr intuitivo e que, porém não estiver previsto nestas
especicaoes será considerado como fazendo parte das mesmas.

Raptando Pereira da Silva, superintendente.
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ai(NEXA AO POSSO Z00754201 CO •DERAL

Faço puMico, para tsei.echnei.o dos interessados, que tendo
Va f=at;0 os Carros .Ga ereparador-rooetidor 4 •a ais jra .P.oiana...
Zoologia) e o de professor do lopog e. liir. e DeRPMII	 i a --Ma. 'fica
aberta por espaca de 60 dias, a insci.%lin pare e e.	 • o • O •10-
Violent:O effectivo daquelles carg04.

O concuiso constará do provas pie i -..e iminatmets',escripta
oral, na ordam da enumeração. seroe os Nines iro lhos são reto

.rentes fornecidos aos can einatus .:om 24 horas de ai:toe:nação.
O candidato, em rociatv 'manto feito a esta d ; rostoria, deverã,

juntar:
03 titulos, attestados ou rei tificad. .1 scientitions-que tiver ;
Documentos que prove se acâar	 pleno geso do seus direitos

civis e r iliticos ;
Folha corrida tirada no logar da res idencia e relativa a seis meses

anteriores ao requeri uftni0 de inscrire;o.
• A falta do titules scientificos ia original, poderá ser apresen-

tada publica fôrma.
Ao requer1in2nto do inscripção poderão ser annoxados os trabalhos

io c.andida .o sobre a materia sobre que versa o concurso, assim
como quaeequer outros de reconhecida utilidade.

Directoria da Escola do Agricultura anima ao Posto Zootechnico
federal, 5 de junho de 1913.—N. Athanassor, director.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL 21, 229

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escrita de Minas de Ouro
Preto, faço publico que, de accbrio com o disposto no arr. 55 do
Codi go dos Institutos Ofilciaes de Ensino Superior e s .ctin taril. rine
baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901. e . ) nona
ab rta nos dias 16, 17 o 18 do setembro futuro, aié RS 2 horas uma
tardo deste ultimo dia, a inscripção para Os candi,latm ao concurso
que terá litigar afim de se prover a vaga de substituto da segunda
moção da mesma escola.

Em 5 de julho de 1913,-0 secretario interino, Jayme Gexteira.

SOCIEDADES A.NONYMAS
Companhia Predial e do Saneamento do

Mo de Janeiro

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA PREDIAL E DE SANEM.
MENTO DO 1110 D8 JANEIRO

Presklencia do Sr. Emite Simon

A' uma hora da tarde do dia 25 de junho de 1913, no escri-
ptorio central da Companhia Predial e de Saneamento do Rio de
Janeiro, á avenida ilemique Valladares n. 38, achando-se presente
numero•legal de accionistas, conformo accusa o respectivo livro de
presença, o Sr. Simon. na qualidade de presidente da companhia,
declarou aberta a sessão. Tendo sido dispensada a leitura do reta-
torio, por ter sido elle já publicado pela imprensa e dis riouido em
folhetos entre os accionistas, procedeu-se á leitura do parecer do
conselho fiscal, que, sendo submundo a discussão e a votos, foi
approvado, abstendo-se de votar os membros da do ectoria e os do
conselho fiscal.

Em seguida procedeu-se á eleição para os cargos de membros
do conselho fiscal e seus supplentes, sendo reeleitos para O enrolei°
de 1913 - 1914 :

PARA MEMBROS DO comuto risca

Dr. II. M. Inglez de Souza.
Marechal Jeronymo R. de Moraes Jardim.
Dr. Alinibal Bevilacqua.
Louis Beisiard.
Paul Rengnet.

SUPPLENTES
Alb. Teixeira Boavista.
Dr. Celso Bayma.
Dr. Carlos Gordilho.
R. Finaly.
Chovi') do Janory.
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Esgotada a mataria da ordem do dia, o Sr. Simon fez diversas
considarações sobre aa -leifras incluidas no balanço o, cru par, ticular,
sobre a conta «Encargos de Emprestimoss.

No b danço de dazambro de 1912, 'disse alia, a conta «Encargos
de Emprestimos» se eleva a 764:882$198.	 •

Esta conta se divida em 621:4653660 par differença de typo
(14 st) entre o par e o curso do emprastimo

11:5113725, por juro; de «débanturas» pagas em 1 de novambre
de 1919;

23:9043813, por gastos diversas ralativos ao emprestimo.
niiiderando-s0 que os predios construidos co:n os roeursoi do

emprestioio deram uma renda diminuta em 1912 o no 1" samestre de.
1913, • parec:Snos conveniente levar á conta «Be nteltorias •e Obras No-
vas» os -juros de «debentures» durante o anno de 1912 o 1913 e os
gastos relativos a estes.

A importancia de .112:2903076, relativa aos juros • pagos em 1 de
maio da 1913, tambem; deverá, pela mesma razão, ssr levada á conta
«Bammtorlas e Obras Novas».	 •

A quantia . da 621:4565660, que represanta a differença de typa,
constituhniu um prejuizo, devera ser amortizada ao mesmo tempo e
na munia proporção que os «debentures».

Nestas condições submetteu á cansideração da assembléa geral a
seguinte :	 •	 •

.	 PROPOSTA ••

«A assetnbléa geral, autoriza a directoria a acreditar á. conta
«Encargos de Emprestimoss, que figura, em dezembro de •1912,:com
a impo:landa de 761:8823198, da quantia da 140:11651;3S. (por juros
de «debentures» O gastos:), pelo debito da canta «Benfeitorias e Obras
Novaes.

A importancia dostjuros dos adebenturess pagos em 1 de maio
de 1912, será levada igualaunte á canta «Bensfeitorias 'e Obras No-
vas'''.	 •

A somma de 621:4563660, representando a differença entre o par
o a taxa de emissão do einprestimo (14 ts) continuará . a -livrar no
activo do balanço e será amortizada conjuntamente e 3)1'01)0a:tonal-
mente , aos «debenturess. Rio de Janeiro, 25 de junho de 1913. — O
presidente, Emite Simon.»	 .

Posta em discovão e a votos, foi approvada.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerra 03 traba-

lhos, agradecende o coMparecimanto dos Srs.' accionistas.
Rio de Janeiro, 23 ode junho de 1913. — Emite Sit11011. — Dr.

Herculano M. Inglez de Souza.—Annibal BevRacqua. Colos Alberto
11:briro de Mendonça.—Eurico de Araujo Olinda.— Jerong•no li.de
Atontes fardim.—.1. Leitão de Almeida.— Antonio de 1ICaJit03. —Ele-

•genio Pinheiro.

-
Sociedade era CovunettalAtt rI, per n.eçaileet

Fonseca, :Rocha,
ACTA DA PRIMEIRA ASSEDIO, GERAL INSTALEACZO DA SACICDADE IAM-

MA*DITA POR ACÇÕES PONSECA, ROCIA & COMP., REUNIDA NA Snr:DE DA
SOCIEDADE, EM 26 DE JUNII0 DE 1913

. 0.Sr. Manoel de Maltes Fonsaca deela ea em rian). dos garantes
solidarios sina estes canvOcaram a asse:tilda dos..acsionIst Is pau o
ti:» de lhes dar conhechnlinta da constituição definitiva da .0*.tieslade
Fonseca, Rocha & Comp.e para proreder á no naat13 il.) cans.lho
fiscal e propõe para presi•lir a assembléa o Sr. Rael .(larl is da Silva

Nada mais havendo a tratar, proc,edeu-sa á leitura da presente
acta. que é approvada unanimemente e vae assignada pela moia e
todos 03 accionista Presentes.

fio de Janairo, • 26 de junho de.1913.—ftual Carlos da Silva Tet,
F'. Leão Castro.—Oscsr Pe.lenonte.-3f. de Abalos Polseca.

—José Telles da Rocha.— OctaviO 1'8 n11140itte Aras indo Caries da
Silva Te(les,—Leandro .1. de Figueiredo.

Conapahhia Intlasitrial de Letectricidade
BALANCETE DE 30 DE JUNR0 DE 1913

Activo

• Accionistas:
Pelas entradas a realizar 	 	 .603:7003000
.	 Caução:

Valor do acçaas depodcadas 	 	 40:0005000
Material de escript)rio:

.Valor desta-conta 	 	 9533503
• Alma:arilado:
Mai-cederias' existentes em Parahyba do Sul, Entre
. Rios, !piranga, Valenea, Vassouras, Avaliar,

Barra es Mend -s 	 	 156:8153630
Oificina; o machinism)s:

Valor, ,dot existentes 	 	 23:1353720	 •
Dapositos:

Valor sale titalos depositados 	 	 3:30!$i00
lin moveis :

•Valor kla preitos e terrenos de n/ propriedade. 	 	 88:5163900
lUstrumantos scientificos;

Valor 003 gim possui-nas 	 	 2:1183300
ItistallaçOes de ri:propriedade:

Valor das perteucentas á comaanina 	 	 10:8173115
• ConSumo a receber:	 ,

Saldo-ddsta conta  •	 11:3173510	 •
• Usina Ilydro-Electrica (Ribeirão do Lucas):

Valor desta usina 	 	 , 212:71411.0	 '
Semoventes:

Valor dos animaos em serviço 	 	 2:5333000
• Usina hydro-electrica Santa lIeleua:

Valor desta usina 	 	 631:654515	 •
_ Usina a gaz lutare em Mendes:

Valor desta usina 	 39:0303875
Usina-a gazolina na Barra do Pirahy:

Valar"dosta usina 	 	 27:5723150 •
C'inalizaçOas subterraneas

Valar . (hastas'	 	 58:8133020
Usina.' a gazalina. ein Vassouras:

Vaiar • desta usina 	 	 8: 3293530	 •
Linha d•a transaitssite e distribuição:

.Valor d 321 kiltrtr.is ‘12 linha 	 	 693: 0513730

	

n 	 .
.• • Contracsos e calo-s=Oes:
Valor desta,	 2-38:003300

Sub-estn63.3
A de «Avaliar», seu valor 	 	 31:2153000
A de sEetre Rios% san valor 	 	 43:364160
A de •t(Valéaiça», SflI valor 	 	 41:13o5100.
A de elpirangas, seu valor 	 	 39:61'4'1.60
A , de:.«Palineirass, semi valor 	 	 .3:3673930•
•. Transforffiadores, cabines e apparellui de
• - distribuição : . •

Valor dada. canta 	 • ' •	 130:327330b
Moveis titsu titias (atinou:atira 1 . 1s) . 	 	 : i31•56.30

' Moveis tu tutenilios:

	

SIA existentes . 	 eicriptorio 	 	 • 1:70.5$100
Ordenadas 'e gratificaçèe,s

Valor desta. canta 	 	 • 3:5005)00
• • Diversas contas :

•Valor destas 	 	 • 7603900	 -
Detentures cl amortização :

Valor. do. 20 debentures resgatarei 	 	 4:0003000	 •••
Das-paz:x .4 gomes :	 -	 , •

Valor desta' conta  •	 "3:9203880
Caixa do almaxarifados:

Saldo existente 	 	 17:5163820
Caixa: ; '

Dinheiro em caixa 	 	 5:61:13220'
Gen tas corronte.s:

Devedoras 	 •	 332:2173120
—

''t •N! • .0

• ... •
Assumindo a presidencia, o mencionado accionista onivtda para

1° secretario o Sr. Leão de Castro e para 2 0 .0 Sr. Dr. Oscar 1 00 te-
mente.

O Sr. Leão de Castra, 1° secretario, lé á escriptura preliminae.
para constituição da sociedade, passada em natas do tabellião Neando
Xavier da Silveira em seis do coerente mu, a ,signada par tu loa 03
accionistas e constante dos estatutos. Untem é lida a etcriatitra ilo

. novo do mesmo mas, referente á forinação tio capitll sial los ga-
: rentes solidarios, segundo a avaliação dos louvados n.Enoadot, .cujo
laudo é transcripto na escriptura em rirtuie da qual fim dafiniti-.
vameute constatada a sociedade.

Feita.a,leitura dos estatutos e dá cart:idão de daPosito na The-
soare Nacional, não havendo obsarraçã.o alguma da parta dos apoio-
nistas, o Sr. presidente declara definitivamente caestituida a socie-
dade em cammandita por aciAes Fonseca, Rocha &CAN). o que
vats proceder á nomeação do conselho fiscal, sendo ares maineros
olfactivos e tres supplentes, para o °xereteio da 1913-1911. •, •	 •

•-•	 Submettida a votos, são eleitos por unanimidade: •
Para fiscaes, os Srs.:
Raul Carlos da Silva Telles.
Leão de Castro. 	 m-
Dr. Marcos. Cavalcanti, Filho.

. Para supplentes. os Sr4s.:
Armando Carlos da &PM Telles.
Dr, Oscar Pedemonte:t
Leandro* Figueiredo.

•

I
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Companhia, 111-rtutirs.etwra
BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1913

Muco
Fabricas, terrenos e depondencias
Casas para opmarios 	
Manufactura:

Fazendas em ser 	 •111	 607:2025.'030
Fazendas a entregar 	  1.021:4585300

Almoutrifad) 	
Caução da directoria. 	
Titulos em carteira 	 1.41

Sel:o4 do imrsto de consumo 	
Dose tures diversm;
Obrioções a receber... 	
1119vv is smiavont 5 	

C unnvayio
1.) p)tts d i• cromystimo 	

14 C.ilit'i!finit
Contracto d predia 	
Caixa 	
Diversas cantas 	

Inuminenso

8.412:0555468
307:8155520

L623:6615150

407:7075020
60:0005000
21:7493300

9:0845800
121:51151.:33
62:11:5220
22:1 'G7.4

131:1025360
69::035330
43:3538380

100:0005000
9:0005000
3:1835260
7'2515080

41. 453:541S293

Passivo
Capital 	 4.500:0005000
FundJ de reserva 	 525:0005000
Fundo de &previna.° de mac'linis-

mos 	  . .505:0003000
Seguro um conta propila 	 57:4015420
Amortizaçã.o de debettlures 	 23:3335310
Amortização das despezas do	 em-

prostituo 	 7:3595980
Lucres supensos 	  88:0125218 1.206:1965988

------------
Obrigações de preferencia 	 4.000:0005000
Acções cnn ca.ução 	   60:0005000
Titnlos em	 canção 	 100:0005000
Juros de debentures 	 32:0555310
Obrigações a pagar 	 590:1615910
Divarsos creloras 	 657::;10$975
Férias a pagar 	 81:NO35050
Divilendos a traza hs 	  10:765000
Dividendo 33" 	  180:090z000
Imposto de dividendo 	 4:5005000'
Diversas contas 21:6005000

-
11.53:5118293

Rio de Janeiro, 30 do junho dn 1913.
&rue.	 Cr d	 t:, g

. - -
Jódo de De): P
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Companhia., do '..V pan-spor tos o CarrtitLipront3
BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1913

Passivo
Capital:

Valor de 10.000 acções 	
Fundo do reserva:

Salde) desta conta 	
Fundo do reparações:

Saldo desta conta 	
Titulos em deposito:

Caução da directoria 	
Empr $ UHO p debe.qtures:

Emissão do 1.500 obrigações ao portador de 2005000
Obrigrçães a pagar :

Saldo d3sta conta.. 	
Deposito (garantia do consumo):

Saldo desta conta 	
Contractos do fornecimentos:

Saldo desta conta 	
Dividendos a pagar:

Saldo dIsta conta (to e 20 dividendos)
Armazem

Saldo desta conta 	
Usina c/ do energia

Saldo desta canta 	
Contas correntes

Credores
Lucros e perdas:

Saldo desta conta 	

2.000:0005000

5:7245175

2:8625230

40:0005000

300:0005000

614:0005000

3:3375500

559:9575200

40:4515500

3:0235390

28:2175950

1:9575520

1:5665530
- _-

3.601:0985295

1 • •

Rio de Taneiro, IS de julho de 1913.- A. Spino, presidente.-
A. C. Ferreira, contador.

Activo

Proprielades

Alma:tarifado 	
Semoventes 	
Arreios
Fardamentos 	
Oliciruas 	 • • • .
Moveis o utensilios 	
Acções amortizadas 	

	

CA2A cauciona Ias 	
"e e lores diversos 	
O ras em S. Clemente.- , 	
Ca xa. 	

Passivo

D ..)Intures 	
F	 da reserva 	
r tia lo dl depreciação 	
D. vid 1nd H 	
Dividend ,r; não reclamado,' 	
J.,r.s de deb3otnrs 	
113b3ntar •-• sort.:adOs 	
Credores ,1 v.srs s 	 .• . ......
Canção d L ui3 ria 	
Inteeesse da directoria 	

Rio de Janeiro, 30 do jult1 • 0 de 1913.- 31w 	 trivej
Fon(es, director-secretario.-A. &tatos Azevedo, gua: . !I „ • ):.

Compankia, Com nif_-_reio o N:‘, s- ‘-g-..t

BALANÇO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 1013
Activo

Material iluctuante:
Valor d3 21 paquetes e embarcaçõ ...:s de diversas

tyrym 	
bamoveis:

Valor de salinas, terrenos de mari-
idia, casas e outros bens, no
Estade tio Rio Grande do Norte. 2.500:0005100

1d3m liem no Estado do Coará. 	  1.000:0005000
-------

Acções em caução 	
Moveis e ntensilios 	 . .
:k ••'*J,3 de bancos e companhias
liba do Cajá 	
Obrigações a receber 	
Alui .nctrifa lo 	
Agearias 	
Coo!: ts d nentes 	
Con t as eJrr.mt.),s 	
Caixa 	
Diversas contas 	

Passivo
Capital:

Valor de 50.000 acções ao portador, do valor no-

	

minal de O )5 cada uma, integradas 	
Fuodo de lyserva 	
Lucres stismitsas 	
CaKii.9 da directoria 	
Dáentures 	
Fundo de seguro 	
C altas de agentes 	
C eitas correntes 	
A ;anelas 	
Diversas contas 	  

20.897:1828815

S. E. oa 0.- Rio de Janeiro, 30 de junho de 1912.- Itodolpho
P. r,	 1	 9- .--6.1e,nts.-- .1,..0; Ribeiro Ito ,Iriques, Faria Guiatarilds,
d :	• n •	 •	 ••';.11	 11 '	 guarda-livros.

6.231:1595000

3.500:0005000

30:0 ))000
10:9 »saun

7 :
1.000:0 )113

181:317:470a
916:917); ;27 *

69 : 72.;5220
57:5o,;387

1.31a:5523661
70:762910

7.472:1425310
--------------
20.897:1825815

10.000:0005000
45 . !;2')S017

118 7;58136

6.0a0: • ) 05'000
761: •)8*;•3 ;90

61::.62S212
1.416:5905211

42:6015150
2.417:5065129
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Julho de 1913

Coampaulaia, Vidraria ()armila (•)

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1913

Activo

Immoveis 	
cano	 da directoria...	 .....

171:R265600
.40.-emsno0

Cons . itcção 	 	 .
prima.......... .......	 ........ 1:9728000

eemoventes-	 .... 1:':POÇO00
;)laterial fixo e rodante.. ....... 	 ..... 0:7763200
Moveis. e uti.nsilins. 1:3535'600
Adiantantonioe sobre. machinismos e ma-terial d

coilstrucção	 e ecomme . idado.... ..... ............ NO2:3240370
Contracto do privile.gio 11.8:0008000
Caixa 	
Dinheiro em	 1.26:460Seli0 133:1708610

Encargo de delientitres 	 25:0005000
0004 iP debentwoes 	 14:4748300
Dps iwzas do installação o admini-tração 	 5658400
Diversas contas 	  	 7N7:5008000

--------
2.30:465$410

	Capital 	   

Passi tio

 1 .c00:000g000
Einieeã • de. deb . ntures 	 	 .000:000S000
Acções em caução  •	 eo 000S000
Diversas contas 	 	 328:e6ent0

Rio de Jaliv : ro, 30 de junho de 1913. — E. Perla, presidente.—
Prnereen gyi.(tro, c't• fe da eintabilidade.

SOCIEDADES CIVIS
Obra Catholica, Sor.:ife,1 do Prol ce -I o •das.

.	 Moça. Solteiras

• . F...ittractos . dos Estatatos.• -
(Decreto u.'" 173, dê 10 de sfernbro de 1893, art. 3°

*DENOMINAÇÃO
SEDE E FINS

Art. 1.° Fica funiarla na. Cidede do Rio 'do Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos de , Brazil. onde. terá. etia	 I a e fero,
sob 0, aitspiciae Exmo. (ar theal . Areehispo de S. S , bastele do, Rio
de .laniro, a Obra Catholica e Social de Pretere:5o das Miem Sol-
teiras. fundando, institutos qpe as preservem dos periges itt aes, ou
c peranda em obras e instituições que directa ou in lireetateente
eettham o mesmo objectivo.

Paragrapho unico. Entre estas obras se co	 npr Ii n1.tn:
1°, a hospedagem provisaria
2°, escriptorios eu agencias graevitas de collocaelle e Moreia:00e;
3°, a habitação Com ou sem noa preços neelicos, a.: moças

solteiras, sem amparo, Obres ou operarias
ás diversas classes sociaes,

e) o ensino de trabalhos dornestices
magam, etc);

b) o ensino manual, quer material (costura, trabalho ene firmes,
modas, etc.), quer intellertual (corte,. dactylographia, contaeilidader)

59),. em surnma a fundaç .ão.de outras obras, come caixae econe-
micas, caixas de perisões, syndicates, associações operarias, coopeede-
tivas que tenham por fim o paLrirnonio material, meral o religioso da
moça solteira.	 . .

Art. 2°:' Esta Obra de Protacção"tem seu entre no. Collegio
Immaculada Conceição (á praia de Botafogo) e, salva a sua atitO-
nomia, se acha filiada á associaçã.o catholica'intertiacional.das Oeuvres
de Protection de la jeune filie, de friburgo (Seisea)..

	

.	 .
ADMINISTRAÇÃO

Art. 6 ,.° A seciadadeseráeadministrada- por . uma ,directoria.ede,
sadios, :e dse:senneiõe.erna ;presidente , demtna pri eiéá, ' e ' seglitida
vice-presidente, de s'ur.a thesoureira, de secretarias.

zeei . ;	 ;	 4
• .	 .T..

Itegroduss-c&lioil tett Raizada cola:, IrfecirristçDea

A presidente representa a sociedade, activa e pas,ivamente, em
juizo o em geral nas suas relações com terceiros.

Art. 7• 0 Haverá um conselho consultivo composto, no,minimo, de,
vinte membros, socios e sodas., que nas reutlitles da- directoria.poderá
dar paree.e, acerca de qualquer assumpto relativo aoa fins sociaes.

e 1." A . esse corisellió 'compete; Por uma commiesão de tres. de
seus niembroe, examinar a contabilidade social dar parecer sobre as..
conta preetadae para' directoria. • •

e 2.° ,e conselho s erá. presidido por um presidente. eleito dentre.
03 01.11111POS, e ilesignará . . WeStes: Como thesoureiro adjunto
para.. n .eri i iturar os livros a cargo da theeoureira.

e 3." O preeidente do Conselho consultivo deverá ser ouvido em
todas as deliberações da directoria.

Art. 8.° A directoria b Conselho serão eleitos pela assembléa
geral. Seu mandato é triennal, permittida a reeleição.

Art. 9.° A directoria se reputa *revestida da poderes para pra-
ticar ted.e os actos do gestão concernentes ao fim e ao objecto- social;,
não pibeide sem atitorização eXpresea da assambléa geral, transigir,
reniiiiiiite direitos, alienar, hypothecae ou, emp.eiham bens sociaes.

Os s..eitis não respondem, nem subsidiariamente, pelas obriga- e
çõee a que se refere o art. 3, 3° do decreto n. 173, de 10 da setembro,
de 1893.

ACTUAI& DIREGTORIL 11 CONSBLHOt

Presidente honoraria, condessa Monteiro de Barros; vice-presie.
dente honoraria, D. Germana Barbosa ; presidente- effectiva

•reet ria. baron eza de Loreto; vice-presidentes, D. Estilar Per ira ria
Mello e D. Regina de San Juan; thesoureira, baroneza de Brasilio Ma-
chado; secretarias, 1). Panlina d Faro Fleury, D. Leonor de Azevedo,

M.,ria Luiza. Desrey. Conselho consultivo: presidente, Dr. Brae
sitio Marhado; thesoureiro adjunto, Sexvide Dourado;: membros,
D. Jecilitha Souto, D. Zulmira Muniz Barrette, D. Maria Leiza da •
.Mello Alv . s, D. Anna de Sanes, D. Atina Pautem Soares de Souza,
D. Anua Rezende, conde Carlos- Litet, conde Jerenyme Monteiro,
conde Momo Celso, Dr. Nerval de Cometia, Dr. Estanislau Luiz
Beusiptet e Dr. João Baptista de Campos Terninho.

Itio de Janeiro, 12 de Inibo de 1913...

A.11111111C10a
ninprezn, 171.1iiniaêii-je de Irora e I".j...u.z

JUROS DE DEBENTURES

3° couro

No ese3ripterio da Empresa,. á, rua da Qaitanda n. 120, 2° arrdar,
das 2 :5,4 e horas da tarde-, pagam-se . os juros relativos. ao coupon do
sem re lindo, na seguinte-ordem:

Dias 15 a 19, os de es. 1. a 1.000..
Dias 22 a 26,, os de . es. 1.001 a 2.000e
Dias 26 a 31, os de na. 2.001 a 3..000.
bit de Janeiro, 12 do-julho de i.913..—.4 Directoria.

Antonio '	 etre. Comp.
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕES

São convidados 'os Srs. associados- para se reunir em assem-
bMa r , ral, afim de ouvirem a leitora do relatado animal e do pa-
rever do Conselho Fira', a piai terá legar de dia 16 de a gosto pro-
xime futuro, ás 2 horas da tarde, na sede' social á avenida Rio Branco
e. 144, sobrado, onde tambem.'se acham, desde já, á sua disposição,
os dotem autos a que se refere o art. 147 dá lei de sociedadas ano-
nYinae, promulgada pelo dec.reto . e. -4.34, de 4 de julho de 1891.

. Rio de Janeiro, 16 de jullio..de:1913.-- O gerente, Antonio ján-
mizzi.

Diarqu.es, 111a.ria1ko ..Cr. Comp.
• SOCIEDADE EM CAIMANDITA' oA, NOITE»

Na .fórma da lei e. 431, de 4 de juilho de 1891, art. 14 .3, tecla •
clausula `C dos nossos estatutos, convidamos os Srs. accionistas a se
reunir em ..aseemb16a geral ordinaria no dia 31 da julho corrente,.
áe 2 horas da-tarde, no largo da Carioca n. 14, 1°' andar, afim .da •
tomarem conhecimento e deliberarem acerca, do relatorio, de ha- ••
lanço do te. anuo social e do parecer do conselho fiscal . sobre.

, as contas prestadas pelos. aelmielstradorea, _hem . assim para eleição
dó novo conselho fiscà1;

De accõrdo it dos estatutos e a lei. vigente, oa
...demos das aeçeee_ao,,portador -af)yerão . depositar os seus titelos,na,

caixa social . aee,..218 ele c.orrente ieclusive tres dias antes-da referida
assenablea,e afim deeteemp.reparte nas4etieeussões .0 votações. e e e, .P• •

Rio de Janeiro, 14. 	 idwinhoteomPà"

(cozinha, lavagem, engem-



HOJE
NOVO PLANO

298 — 3°

20:000 000
Por 141600, em meios

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANON YAIA

Vapores a sahir :

a
Linha do norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ao;
meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Maranh	 Linha de norte. Sahirá. no dia 24 do cor-ao rente, ao meio dia, para os port s do norte
—

até Manáos.

Linha do sul. Sahirá antwlhã 17 do correute, aoJupiter meio dia, para os portos do sul ati: Montevido.

Linha do sul. Sahirá no dia 24 do current aoSaturno . meio dia, para os portos do sul até Mentevidéo.
"

ILOID NSILEIRO -AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4.E. 6

Bahi
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142.mproza Constructora, do Rio Grande
do Sul.

S.EG UNDA co:vvoctçÃo

Não tendo comparecido o numero legal para assernbléa geral
ordinaria, convocada para hoje, são convidados novamente os Srs.
accionistas a se reunir no dia 16 do julho proxirno futuro, ás
2 horas da tardo, na sede da sociedade á rua de S. Pedio n. 36,
para approvação das coitas relativas ao anuo do 1912, eleição do
conselho fiscal e seus supplentos.

A asqombléa funccionará com qualquer numero.
• Rio da Janeiro, 26 dajunlio de 1913. — A directoria.

.1.r,mpreza. das Ag uns do Caxaaab
JUROS DE «DERENTUREso

Até o dia 31 do corrente moz, no escriptorio desta empreza á rua
S. Pedro n. 30, se pagará aos portadorPs de debentures desta em-
preza o coupon correspondente ao presente semestre.

'lio de Janeiro, 15 de julho do 1913. — A directoria.

Sociedade Anonyma a A. Propriedade»

Assemblea Geral Ordinaria

São convocados os Srs. accionistas para se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria no dia 31 do corrente, á 1 hora da tardo, na
séde da sociodade, no Becco das Cancellas n. 10, 1° anjar, afim de
tomarem conhecimento do relatorio e contas da administração, e de
procederem á eleição da directoria, dos membros do conselho fiscal e
SCU3 suppleutes, na fôrma dos estatutos.

fito de Janeiro, 12 de julho do 19:3.— A directoria.

13"a1lencia. do Francisca Sarly
O escrivão Cruz Gaivão avisa aos intereszados nesta fallencia que

a reunião de credores, que deveria ter sido realizada a 10, foi trans-
ferida para o dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde.

Coelee.ade Anonyma «Ideal Garage»
ASStNISLEA GERAL EXTRAORDMARYA

Em cumprimento á deliberação da asss:nbléa gorai extraordi-
naria em sua reunião de hontem, 10 de julho, são couvidadus tedus
os Srs. accionistas para uma reuniào extraordinaria, que sa
zará no mesmo local da anterior, á rua da Quitanda n. 120. ás 3
horas da tardo do 19 do corrente) mez. A convocado reunião, st3gur.:1;)
foi resolvido na assembléia de 10, terá por objecto a alteraeã :i dos
estatutos, tomando-se, quando isto não seja resolvido, a delleração
que niallior attenier aos interessas sociaes.

Rio de Janeiro, 11 de julho do 1913.-0 director-presidente,
Dr. Bento Dinard de Araujo. 	 (.

1n•••••n••nn

Monto do Soccorro do Rio do amieiro
Tendo de se proceder á venda em leilão no dia 23 do corrente

mez, dos penhores correspondautos ás cautelas de ns. 29 a 18.530
extrahidas em 1911 o de ns. 30.836 a 3•1.920, ernittidas em março,
abril e maio do 1912, previne-se aos Srs: mutuarios que devem
resgatar os respectivos penhoras ou renovar seus contractos até ás
2 horas do dia anterior ao fixado para o leilão.

Rio do Janeiro, 8 de julho de 1913.-0 gerente, J.A. de Magalhães
Castro Sobrinho.

flanco Constraetor do 13razil
CAUTELAS EXTRAVIADAS

Tendo-se extraviado as cautelas ns. 70 e 28 de 29. acções inte-
gradas e 53/100 do acção do Banco Constructor do Brazil, nova socie-
dade anonytna, averbadas em noma do Thedim, Rodrigues (5/ Comp.,
si, dentro do prazo da lei (30 dias a contar desta data), não houver
reciamação em contrario, lhes serão conferidas novas cautelas.

Rio do Janeiro, 11 de julho de 1913.— Pelo Banco Constructor
do Brazil, nova sociedade anonyrna, Josd Ferreira Sampaio, presi-
dente.

Alves, Mandlm .4ec Comp.
(Sociedade em commandita por seções)

Acham-se á. disposicão dos Srs. accionistas no escriptorio central
á rua de S. Bento n. 17, todos os documentos concernentes ás ope-
rações realizadas nos dons semestres do anno social do 1912, odde
podem ser examinados das 12'ás 3- horas da tarde.

Rio de Janeiro, 8 do julho do 1913.. 	 (4

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia. do "Loterias Nac.; ionues do IS razil

Extracções	 sob a fiscalização do Governo Federal, ás:
1/2 O, aos sabba.,. as 3 horas, á rua Viscondo de ltaborahy n. 15.:

Sabbado, 19 do Emite
ÁS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO — 289 — 3'

50:00071009
Por MOO,	 in toiros e oitavos a

850 1 . ,";: —Sé jogam 30.000 bilhetes'

Sabbado, 26 do =rente
Grande e ext 4 n 1. li,	 loteria

3 HORAS 1)

NOVO PLANO .

303 — la

Por 154400, em inteiros e vigesimos a 800 reis

No preço dos bilhetes já está ilidindo o sJ11) micido por lei.
N.B. Os pr-unios superiores a 200:; eitão sajeit.)s a) desconto de 5 •/.•:

Os pl.fidos do bilhetes do interior dev )a) se- a ..) ¡loa/Mala (.10mais OL róis para o porte do COLTJI0 e diriír:das aos agentes
geraes N's.7.AREnt & C., rua do Ouvidor ii. 9. ca;xa, ti . 817. En-
dereço tcieszeophieo,

(•



•
•

1.O2'6	 ();.,,:;H:,--r•••:: •
	 :	 • i42.1AL

	
Julho de It/i3

Venda, sem augmento	 ;)i-e (s:o, do melhor relogio do mundo a prestaçj.es
sernanaes de 1 ; 1  FRA'Ri :os, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA C. 1,1 ,: TA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publiwis, sob a fis r.:..e.lização do Governo Federa1.4
ZIS segundas-feiras,

ás il.	 na SC:., C13 do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
A.luortizat:õe (10 dia 1:3

julho do 1)1.3

Club CL — 753 S'..!11!1:: - -N.	 — E!
Sr. José do Faria AI. ia Queiroz, • •
ciante, á. rua do lio i,.tio n. 20, C •
Federal.

Club CII — 74' semana	 • •.
Sr. Dr. Yirgilio Barbo,a, rua hei .3
Martins n. 47, em M :ibs, Esta * • ...,
Amazonas.

Club cru- 67a semana --N. 82 P . • ,.
Sr. Adriano de Altr.oi, .• t'•	 ,1:, •• -
cioria de Obiels 1't11 • 1: e:s, rua D.
n. 122, Capital E :tient.

Club CINr--621 .•••inouta—N.
Sr. Dr. , Annibal Vitral, cirli.ãt.:1-
lista, S. João EstaJ..1 di . •s
Gera(3s.

Club CJV — 67a semana—N. 51-	 : •.
Sr. Manoel dos Anjos S ; queira, nee •	 ••3
á rua Mereeria n. 103, em Alatiá..

CIub	 s.:inana—N. 37-	 ).
Sr. José Elias Alibud, agente d..
Patek-Philippe, em Catalão, Eati•to
Goyaz.

Club CVII-58 1 semana—N. 134 E'
Sr. comnel .Cyrillo Bornardino Ei ri. et-
des, official do Exercito, em Ri,. Pt • i
Estado do Rio Grande do Sul.

Club 4CVIII — 50& semana ..
—Mino. Sr. Joaquim Aureliano :: • .1• a,
lavrader, Vila Paragnassú, Et.ta Io ,:e
Afinas Geraes.

Club CIX-44a semana—N. 22• hino.
Sr. capitão Francisco Vn7ohlers,
ante, em Piracaia, Estado de S. P:t

Olub	 semana—N. 1101- I. 1:no.
Sr. Joo3 Teixeira de Almeida, rui t.
de Mesquita n . 210, Capital.Fed•sral.

Cl •	 CX. -- 33"	 nana — N. 23
Sr. i':•:tniti-e.• :".•.:•zileira de Souza,

: , : t a	 P,.....itiagua ti. 22, em

•C'í : • CX — 2'}' semana -- N. 9 —
I!: 1110. Sr. João da t* Iva Moreira, Barra
: : Pirálay,i tlio de Janeiro.
• ) CX. 4.	 •	 semana — N. 10—

• : ni('. Sr. J.	 •• , tu trator na Ilha
t,., Gover.: •ior, : t i	 'tu Federal.

C'	 ')	 '	 tia--N. 060—Cor-
•spon•it	 • á	 eia 810 da loteria

• hoje, hl	 :•••• . Is. M. Carvalho, Bou-
le Setembro n. 28'k,

'apitai I..	 l• r11.

. -mana -- N. tr.()
....itetut 810 da 1 : tia

•!. ltoje. ' x	 . D. Ltaa	 M•c•os
'h.• 11	 •, .	 .1111tarios	 ia Patria

.1. 179, Ca l	tal.

	

1.1, de .1e1•.•'1-,. 11; •	 •le lil3. — O
• do go- 11A ,	 ...zfr

-

-PARTE OFFICIOSA
fia p o tJ CL Iifi PATEK-PHILIPPE

Os C1..1.,1•-t	 Tt;	 são
ei•tillIOStOS	 paga tido • • atla ma,
it.... sentada, a y iii de Dr/. FIANC0S,
c: tubi° do dia. r'te pagamento é feito du-
rude. ...ron:ota.-, dedo" porém, O Soei° rc-
nao nesta prim . ira -emana Si o seu numero
d • inscripção fôr ar izirizado, recebendo incon-
nrente una relogio d.• 22 linhas, PATEK-PIll-
L1PPE & C., da lua te distico C1111 NOMETRO -
GONDOL°, la qualiii ide, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda te t .na, verificado o pagamento
(1 . )s sonos resta tr..t. haverá nova extracção, o

'cá a In	 immedia ta mente um

relo
'
"io igual, que só lhe terá custado VINTE

FRANCOS, e assim por Ileatite, até completar
714 ,,resta. • ões. Nesta ultima ti.kios os ur:es
qui‘'es 1 .:.stanle$ receberão umn relogio CIIRO-
NOMET110 GONDOLO de 22 linhas.

•

Conforme a praxe estabelecida, o sucio
QE1TE ruja inseripea ., fôr amortizada tia til-
tinta set:tana tem •ir,tito a receber, além .11)
clardnunietato PATEN-1111LIPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro tua iro, um outro enro-
nometro igual ou a devolução das prestaçõs
pagas.

O pagamento do chronoinetro deve ser effe-
ctuado no prazo maxetto de 79 semanas, nas
datas est ioidadas em ca . ia recibo.

faro talo ao cote i •rador o direito de an-
tecipar os ttagamentos e, os completando, re,..
ceherá o 1 :Er:memento i'atek-P i!ippe; o • e; a)
de a mortmação da •tita inscripção,
dex olallas as demais prestações não vs.11•
ei , I As.

TUdOS OS recibos devem ser entregues no
acto do	 nento do ein•Doonwtrn.

Os direito:, da, pe..tstatnist as faltosos em Ires
prostações it • •.•s-Ávas poderão ser declara•los
pelo estabeiectilVillu caducos em seu beneficio.
(Am. 90 do decreto ti. 8.598, de 8 de março
de 1911.)

-
Club CXVI — Acceitamos inscripções para:o

ClubP1TEK-PHILIPPE CXV1.

Do serviço telegraphico do Jornal do Com.
mercio do dia 26 de março de 1913.

817188A.
GENEBRA, 25.

Os Srs. Patek, Philippe & C. acabam de
obtar no concurso do Observaturio Astrouo-
mico de Genebra o Pritn3ir0 Premio C(PICUrS0
entre Fabricantes e o Priineir,, Unico PI% ano
//Record de Série».—Jornal do exn:orrcio.

,c)	 1~LAM/E30""CTIRa
ecn,...m.A.‘

LIO

(RE•OJOEIROS)

N. 81- RUA DA QUITANDA — N. 81


